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N u e s t r a C a t e d r a l e s u n g r a n d i o s o 
m u s e o , c u y o s t e s o r o s y m a r a v i l l a s n u n c a 
t e r m i n a n d e d e s c u b r i r s e . L o s o j o s d e l 
e s p e c t a d o r t i e n e n o c a s i ó n d e e m b r i a g a r 
s e d e b e l l e z a e n l a c o n t e m p l a c i ó n d e 
c a d a u n o d e l o s r i n c o n e s d e s u s n a v e s y 
c a p i l l a s L a c á m a r a d e « F e d e » h a c a p t a d o 
p a r a n o s o t r o s t r e s m o t i v o s i n s u p e r a b l e s 
q u e c e r t i f i c a n t a l e s a f i r m a c i o n e s . A r r i b a , 
a la i z q u i e r d a , e l r e m a t e d e l a l t a r m a y o r 
d e l a c a p i l l a d e l C o n d e s t a b l e , c o n s u 
p r o d i g i o s o C a l v a r i o : a l a d e r e c h a , a s o m 
b r o s a p e r s p e c t i v a t o m a d a d e s d e l a n a v e 
m a y o r e n c o n t r a s t e s l u m i n o s o s m a r c a 
d o s p o r e l s o l q u e s e f i l tra a t r a v é s d e l 
C r u c e r o y e l r o s e t ó n d e l f o n d o . F i n a l m e n 
te, e l a l t a r d e la c a p i l l a d e S a n t a A n a . 
a u t é n t i c a o b r a m a e s t r a d e l g ó t i c o . 



S ó l o hay dos formas 
de ver e l futuro: la pri
mera es como la llega
da de un p a r a í s o con
seguido grac ias a la 
t é c n i c a , a quien, dicen 
los opt imistas , para el 
a ñ o dos mil y pico le 
habrá entrado el senti
do c o m ú n y se habrá 
puesto al s erv i c io del 
hombre. La otra, desde 
e s ta d i s tanc ia nuestra 
de ahora, e s una v i s i ó n 
tremenda en la que la 
Tierra , con s u s recur
s o s agotados, no s e r á 
m á s que una jaula de 
locos, l lamada a termi
narse por la estupidez 
cr iminal de unos pocos 
que s e e s t á n lanzando, 
ahora y en un f r e n e s í 
digno del m á s grande 
de los manicomios , a 
pregonar las ventajas 
del consumo por el 
consumo. 

No son m í a s e s t a s 
af irmaciones. El profe
sor H e r m á n Kahn andu
vo por Madrid e l m e s 
pasado y lo dijo: « T e n e 
m o s r e c u r s o s p a r a 
unos dosc ientos c in
cuenta a ñ o s , pero con 
una tasa de crec imien
to actual del 5,5, pa
ra el 2014 s ó l o nos 
q u e d a r á n ex i s t enc ia s 
para quince a ñ o s que 
s e h a b r á n reducido a 
cero en el 2020. El que 
ace l ere la p r o d u c c i ó n 
e s un cr imina l mun
d i a l » . A ñ a d i r é que e l 
profesor Kahn no e s 
un cualquiera . S e trata 
del director del «Hud-
son I n s t i t u t o » y, d icen , 
la primera autoridad 
en f u t u r o l o g í a . 

¿ N o s cabe en la ca
beza una Tierra acaba
da, donde ios hombres 
e s t á n muriendo ante la 
impotencia de hacer 
nada por ellos y trans
currido un breve plazo, 
el planeta s e ha con
vertido en un des ierto 
que gira en el e spac io 
s in sentido, como una 
nave v a c í a condenada 
a seguir s i empre e l 
mismo rumbo, un fan
tasma s in sentido que 
gira s ó l o porque t iene 
que g irar? 

Uno no s e atreve a 
hacer predicc iones . E l 
a ñ o 2020, suponiendo 
que antes no s e lo ha
yan llevado, le c o g e r á 
demasiado anciano co
mo para que le ande 
preocupando e l futuro 
del planeta que le ha 
tocado habitar. S i no 
fuera porque, todo hay 
que decir lo , ya que s e 

i 
pregona la so l idaridad, 
hay q u e extenderla 
hasta los que t o d a v í a 
no han nacido, manda
ría la angustia habitual 
al d i a b l o , diciendo 
aquello de que «e l que 
venga d e t r á s e t c é t e 
ra». A l fin y al cabo, 
servidor no tiene, co
mo le ocurre a la ma
yoría , un crec imiento 
que a l c a n c e las c i fras 
que s e dan oficialmen
te y no hace por la 
c o n t a m i n a c i ó n , porque 
aumente, m á s que el 
poco humo de los piti
llos que se fuma. E s 
toy muy lejos de s e r 
un cr iminal mundial . 
Quizá por eso me pre
ocupo. Q u i z á por eso 
nos preocupa el desti
no de la Humanidad a 
todos los que no an
damos met idos en la 
c la se capital ista, l a que . 
hace las grandes chi
meneas , las que las le
vanta c a d a vez m á s 
grandes y cada vez 
m á s lejos de su pala
cio de res idenc ia habi
tual. 

¿El futuro? Pues mi
ren, para e l a ñ o 2020 
el Mundo no s e acaba
rá. S e r á n menos s u s 
habitantes, pero e s t a r á 
ocurriendo lo mismo 
que hoy. ¿ Q u e dismi
nuyen los r e c u r s o s ? 
Que disminuyan. C o n 
que se mueran unos 
cuantos mil lones , la 
ex is tencia se prolonga 
en el sitio que nos con
venga. 

Tremenda a f i r m a c i ó n 

la anterior, ¿ n o e s cier
to? Parece una frase 
escr i ta para consumo 
de cr imina les natos o 
de idiotas de remate. 
Bueno, a lo mejor no 
hace falta que haga
mos dis t inc iones . Uno 
no e s t á seguro de que 
cr imen y estupidez, a 
la larga, no sean t érmi 
nos s i n ó n i m o s . Y , sin 
embargo, da la casua 
lidad de que eso , el cri
men de que s e mueran 
a mi les , e s t á ocurrien
do ahora, en 1973, a po
co m á s de s e i s horas 
de vuelo del aeropuer
to internacional m á s 
cercano , q u e sigue 
siendo Madrid-Barajas . 

La Tierra da para to
dos y e s de todos, ¿ver
dad? P u e s no. Como 
todas las grandes ver
dades s e queda en pa
pel mojado. Nada m á s . 
Allá en la zona subsa-
hariana, veinticinco mi
llones de s e r e s entran 
en e l quinto a ñ o de una 
s e q u í a terrible. Los 
hombres mueren por 
miles , la t ierra e s t á 
s iendo ganada por el 
des ierto y los an imales 
(el de la « f o t o » es uno 
de e l los) c a e n por falta 
de pastos . El panorama 
del lado humano s e re
s u m e en cuerpos hin
chados en e s a defor
m a c i ó n grotesca que 
da el hambre y que ter
mina por h a c e r n o s 
apartar la cabeza con 
gesto de repugnancia, 
avergonzados de perte
necer a es ta e spec ie a 

quien s e le dio el en
cargo de dominar la 
T ierra . ¿Para q u é espe
rar al a ñ o 2020 y ver 
lo que ocurre? Nos so
bra con una mirada a 
nues tro propio alrede
dor. 

L o s p a í s e s r icos se
rán m á s r i c o s y los po
b r e s , m á s pobres. E s o 
e s todo. S e m o r i r á don
de no han conseguido 
tomar el tren del pro
greso y s e v ia jará en 
v a g ó n - r e s t a u r a n t e don
de e l convoy tuvo t iem
po de detenerse . Poco 
a poco, con una inteli
gente y c r i m i n a l es tra
tegia, vo lvemos del re
v é s las dos progresio
n e s m a l t h u s i a n a s y 
a q u í no p a s a nada. S e 
prohibe parir a las mu
j e r e s (a ver c ó m o lo 
consiguen) , se hacen 
c i er tas las prediccio
nes de la gran dicta
dura que ya ha esboza
do la l iteratura de cien
c ia f i c c i ó n , s e convier
te ai hombre en e l mu
ñ e c o e sc lav i zado de un 
super-Estado, y lo di
cho: a q u í no pasa nada 
de nada. Por e s e cami
no nos so l idarizamos 
con un amigo que, al 
oír a c i er ta persona 
que Dios iba a destruir 
el Mundo un d í a de es
tos, c o n t e s t ó : 

¡Ojalá! 

¿ H a b r á que quedar
se del lado de un pano
rama como e! descr i to? 
Yo digo que no. M e cie
rro en banda y digo que 
no. Los f u t u r ó l o g o s , di

vididos en opt imistas y 
pes imis tas , auguran un 
porvenir r i s u e ñ o como 
ni s iquiera s e puede 
imaginar o negro como 
una n o c h e africana. 
Hay una tercera posi
c i ó n : el h o m b r e s e 
vuelve h a c i a s í mismo, 
toma conc ienc ia de la 
m i s i ó n que le c a y ó des
de los a lbores de la 
c r e a c i ó n y termina 
cumpliendo con s u de
ber. Repuebia la Tterra 
con sent ido c o m ú n y la 
d o m i n a con just ic ia , 
dentro de la libertad, 
metido has ta las entre
telas de la solidaridad 
que obliga a tener pre
s en te s los in tereses 
comunes mucho antes 
que los individuales, no 
mancha m á s agua que 
la que e m p l e e para la
v a r s e ni hace m á s hu
mo que el necesar io a 
la hora de c o c i n a r s e el 
al imento. S e r í a una Iro
n ía t r á g i c a que el hom
bre desaparec i era , por 
c o n s u n c i ó n o por caer 
en la c o n d i c i ó n de es
c lavo ( q u i z á s la prime
r a d e s a p a r i c i ó n e s m á s 
digna) mucho antes de 
haber cumplido con el 
deber que le incumbe 
e n la tarea general del 
Universo . 

E s c ierto que lleva
mos mal camino para 
dar con es ta t ercera so
l u c i ó n . En e s t o s mo
mentos , y mira, amigo, 
que hay que llevar la 
franqueza por delante, 
e l hecho de que los 
s u b s a h a r ¡ a n o s e s t é n 

pasando e l infierno de 
l a s e d y del hambre, la 
muerte que nos insulta 
a nosotros mucho más 
que a ellos pueda áo-
ler les , nos c a e del eos 
tado de lo anecdótico, 
pero d e ah í no pasa 
C o m o la ch ina no ca 
y ó por es tos lares , ocu
rre que en e l fondo 
sent imos , pero de ahí 
no p a s a m o s . El fondo, 
para c o s a s a s í , suele 
c a e r muy lejos, tan pro 
fundo que apenas se 
oye el rumor del aguí 
que corre por é l . 

Pero , ¿ q u é hacer? No 

e s f á c i l la respuesta 

Rea lmente , ni usted ni 

yo s o m o s directamente 

culpables d e lo ¥ 

ocurre por l a parte & 

la T i e r r a donde s e mitf 

re ante l a indiferencií 

genera l . S ó l o nos q"f 

da lamentarlo y emp^ 

zar a dejarnos de seî  

t imos ajenos a l resf 

de la Humanidad. CW 

to que e s un grano 

el mar de arena. 

q u é ? Por ahí se emp'p 

za. El que emprenda 

tarea de unirse cod1' 

con codo en e l a"10' 

con s u vecino más ^ 

mediato, no e s t á so^ 

En alguna parte ^ 

Mundo, en e s e mis"10 

momento habrá cuant10 

menos otro. Y ya s e ^ 

dos . C a d a vez m e ^ 

dis tancia hasta Ia ^ 

ma total . E l 
m 

s i e m p r e empie^3 ^ 

cualquier momento 

presente . 
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E N B U R G O S 

El Cardenal-ar/obispo de Toledo y Primado de España, monseñor Marcelo González, 
acompañado del arzobispo de la diócesis, Dr. D. Segundo García de Sierra y Méndez, 
clausuró ayer el VI Simposio de Teología del Sacerdocio. La semana de estudio sobre 
el importante tema estuvo organizada por la Facultad de Teología-, a cuya institu
ción felicitó el Primado (Foto FEDE) . — (Información en ... página) 

El presidente del Paraguay 
iniciará hoy? en Las 
Palmas, su visita a España 

En Madrid -adonde ha llegado ya su hija- será 
recibido oficialmente mañana por la tarde 

Las Palmas (Cifra). — El presidente de la República del Paraguay, general O, Alfredo Slroess-
"er, junto con su séquito, llegará en la tarde de mañana, domingo, a Las Palmas, en donde per
manecerá hasta la mañana del lunes. A las seis horas de ese dia marchará a Madrid para ini
ciar su estancia oficial en nuestro país. 

EL 

EN LABEOO 
rá el 

depone de vela 
en ei Cantábrico 

Laredo i Santander) (Ci
fra).— El Principe de Es
paña, don Juan Carlos de 
Borbón. llegó hoy a Lare
do en visita privada, donde 
permanecerá dos jornadas 
practicando el deporte de la 
vela en aguas del Cantá
brico, con el fin de conocer 
el escenario donde se des
arrollará el próximo cam
peonato de la clase "So-
líng", que se celebrará aquí 
del 25 al 30 de este mes de 
Julio. 

Minutos antes de las once 
de la mañana, tomaba tie
rra en una pista cercana al 
Club Náutico de Laredo el 
helicóptero que, pilón tado 
por el propio Principe, le 
había trasladado desde el 
palacio de la Zarzuela. Fue 
recibido Su Alteza por las 
autoridades santanderinas. 

Tras visitar las instalacio
nes del Club Náutico, Su 
Alteza se dirigió al embar
cadero y en una motora se 
traaladó hasta el "Portu. 
na", fondeado en las pro
ximidades. 

mi 

S. I 

MUERTOS Y HERIDOS 
AL DESCARRILAR UN 
TREN EN VIVERO (LUGO) 

FELICITACION 
DE FRANCO A i 
P0MPIDOU | 

fn la íiesta nacional | 

francesa Je! H Je lulio I 

. Paris (Efe).—El Je- I 
e ¿el Estado espafwl 

'ia enviado un tele- • 
vama al presidente f 
;e la República fran. % 

felicitándole con f 
0™Mn- de la fiesta % 
^cionai del 14 de Ju~ I 
¡0> anunció un por- I 
y?0? del palacio del X 
wseo. 

5' Presidente Pom- f 
recibió asimis- > 

'o mensajes de los I 

l s Mises amigos, des. 1 
& f o el pohavoz t 

^ extrema cor, | 
del enviado % 

\ l r el presidente de í 
p u b l i c a Popular I 

b a í jl. U'QUiensu- Í 
Porta¿a- :espec'ial im' t 
™rt*ncta que revesti- t 
¿e la0 ^ i t a a China : 

Georges Pompi- | 
1 e« Septiembre: | 

LLEGADA DE LA HIJA DE 
STROESSNER 

Madrid (Cifra). — Procedente 
de Casablanca, ha llegado a 8a 
rajas, a última hora de la ma
ñana, Graciela Stroessner de Do
mínguez, hija del presidente de 
Paraguay. 

Llegó acompañada de su mari
do, Humberto Domínguez, y de 
la mujer del ministro de Ha
cienda de su pais, señora de 
Barrientes, asi como de otras 
personas de su séquito. 

En el aeropuerto fue recibida 
por el primer introductor de 
embajadores señor Pan de So-
raluce. embajador de Paraguay 
y otros miembros de la emba
jada. 

LAS RELACIONES HISPANO-
PARAGUAYAS 

Madrid (Cifra). - El presiden
te de la República del Paraguay, 
general Alfredo Stroessner, que 
iniciará su visita oficial a Es
paña el próximo dia 16, invi
tado por el Jefe del Estado es 
pañol, fue elegido por primera 
vez presidente de la República 
hace casi veinte años, en 1954. 
Posteriormente, ha sido reele 
gido sucesivamente en 1958, j 
1963 y 1968. 

El presidente Stroessner ha 
visitado en el curso de sus su
cesivos mandatos diversos paí
ses, entre ellos Argentina, Bo 
livia, Chile, Japón, Panamá y 
Venezuela. Es ésta su primera 
visita a España. 

^Pasa la la página 19) 

FIRMA DE UN CREDITO 

Rogers pasaría al Supremo 
« L i g e r a m e j o r í a » d e l p r e s i d e n t e 

Washington (Efe). — El presidente Nixon ha ex
perimentado una "ligera mejoría" tras 36 horas en 
el hospital, informaron hoy los médicos que le 
atienden. 

Nixon, hospitalizado en la noche del jueves por 
padecer pulmonía, ha dormido mejor la noche pa
sada -siete horas y media—, de acuerdo con la 
información facilitada por el doctor Walter Ikach. 

La fiebre de 38,9 grados 
centígrados ha bajado esta 
mañana a 37,8 grados, aña
dió el doctor, quien, no obs
tante, continuó describiendo 
al presidente como "un en
fermo". 

El general Tkach igregó 
que habían empezado sur
tir efecto los antibióticos su
ministrados por vía oral, así 
como los analgésicos y las 
inhalaciones para desconges
tionar su pulmón infectada. 

El médico dijo que aun
que la infección se había 
extendido algo al pulmón 
izquierdo, la dolencia estaba 
localizada especialmente en 
el derecho. 

Según el médico y el por
tavoz de la Casa Blanca, 
Ziegler, Nixon todavía sien
te dolores en el pecho y ma
lestar general y no puede 
trabajar nada más que al 25 
por ciento de su capacidad. 

Tras una semana o diez 
días en el hospital, Nixon 
posiblemente pasará otros 
diez días de convalecencia 
en su residencia de Camp 
David, después podrá au
mentar su trabajo un cin
cuenta por ciento. 

Castelgandolfo ( I t a l i a ) 
(Efe ) . - El Papa Pablo VI 
llegó hoy a la localidad de 
Castelgandolfo, a las 18,35 
(hora española), proceden-
í^íe del Vaticano. 

Desde el balcón del pala
cio apostólico dirigió im so-
ludo a varios millares de 
personas, que llenaban la 
plaza. 

Im portante acto el celebrado ayer en la Diputación 
para sancionar la operación crediticia concertada 
entre la Compañía Telefónica Nacional de España, 
que permitirá desarrollar a ésta un ambicioso plan 
de modernización y extensión de servicios en nues
tra pro\inc¡a. El grabado recoge el momento en 
que el director de la Caja burgialesa. consigna su 

linna en el docuinenio correspondiente 

(Foto FEDE) 

Ires cadáveres recogidos 

j doce heridos; se teme 

{|iie liai/a aún más victimas 

Vivero (.Lugo) (Cifra) -
Tres muertos, doce heridos 
muy graves y treinta y cinco 
lesionados de distinta con
sideración es el balance pro
visional del accidente de fe
rrocarril de vía estrecha de 
la línea el Ferrol del Cau
dillo - Gijón. ocurrido a las 
cinco de la tarde de hoy 
en la parroquia de Cobas, 
al descarrilar las tres uni
dades de que constaba el 
convoy. E l jefe de tren era 
don Maximiano López Ro
dríguez, que sufre amputa
ción traumática del brazo 
derecho, siendo trasladado 
a un sanatorio de Lugo. 

Se desconocen las causas 
por las que se produjo el 
suceso. El tren había salido 
de El Ferrol del Caudillo a 
las 15,20 horas de hoy y en 
él viajaban unas trescientas 
personas, la mayoría mari
neros que se disponían a 
disfrutar de las fiestas en 
honor de la Virgen del Car
men que hoy, mañana y 
pasado se celebran en todos 
los pueblos de la costa lú
ceme. 

Los muertos en este trá. 

(Pasa a la página 14) 

¿K1SSINGER, MINISTRO? 

El presidente Nixon planea 
nombrar a Henry Kissinger 
secretario de Estado, en sus
titución de William Ro^crs, 
el próximo Septiembre, se
gún ha manifestado Dan Ra-
ther de la cadena de televi
sión CBA, sin especificar las 
fuentes de las que había sa
cado la noticia. 

LA NOTICIA PARECE 
FUNDADA 

Washington (Efe). La 
Casa Blanca se negó 'ermi-
nantemente a hacer ningún 
comentario sobre la posibili
dad de que Henry Kissinuer 
sea nombrado secretario de 
Estado norteamericano. 

Sin embargo, otras fuen
tes de la Casa Blanca confir
maron a título oficioso la 
existencia de un plan en es
te sentido, revelado noche 
por el corresponsal de la ca
dena de televisión CBS. Dan 
Rather. 

A preguntas de Raiher. 
Kissinger dijo que había ha
blado ayer con el presidente 
Nixon dos veces, pero no 
salió a relucir ese tema. 

Rather insistió en que no 
obstante, el presidente Ni
xon había hablado sobre U 
posibilidad de nombrar r 
Kissinger el próximo Sep
tiembre. 



U S VACACIONES Of IOS DEMAS 
N O hay peor cosa que a uno le aletee, allá al 

fondo del alma, la alegría por el mal de los 
demás. Eso equivale a presenciar el feroz es

pectáculo de cómo se despierta la bestia inconcreta 
que todos, de una forma u otra, llevamos deniro. 
Cuando esto ocurre —porque da la casualidad de 
que ocurre, de que nadie está libre de la tentación de 
esa perversa compañera que se llama envidia—, lo 
mejor que se puede hacer es llamarse idiota uno 
mismo, pensar que un mal momento lo tiene cual
quiera y que el camino correcto e inteligente es ha
cer algo contra ese mal ajeno, aliviarlo si es posbile 
y terminar con la alegría como amiga si el mal pasa 
y no se detiene sobre la cabeza del prójimo. 

Bueno, y todo esto resulta que viene a cuento del 
panorama que uno ve al otro lado de la ventana, en 
estas seis de la tarde en que uno escribe camino de 
un domingo que no llegará en tanto que no pase el 
acíbar del trabajo, de una noche de vela, mientras 
hay tantos que dormirán con la tranquilidad de i.nas 
vacaciones o se divertirán con el mismo espíritu. Si 
resulta que los celajes de tristeza atmosférica nos 
han traído alegría dañina, es por lo dicho antes o 
porque hay una bruja desdentada que nos ha conta
giado su sonrisa fea, mientras nos recordaba esa iro
nía mínima y lógica de que nosotros trabaje ¡nos 
mientras los demás disfrutan de la vida. 

—¡Estúpido! —nos ha gritado el sentido común. 
Pero, ¿es que no ves que cada uno ríe a su hora? 
¿Es que no entiendes que las vacaciones se las ga
naron y cualquier día de éstos te vas tú a descansar 
y a ver cuál es la baraja del tiempo y cómo te pintan 
la partida? 

Es cierto. La alegría no está en ver cómo se 
pone triste el cielo para que a nosotros se nos haga 
menos duro, menos áspero, el fin de semana trabajan
do. La alegría está en pedir que salga el sol, que bri
lle y apriete para que se llenen las piscinas, el (am
po, las playas. Para que los que están de vacaciones 
disfruten a tope, que es lo ganado y lo que se pac
tó en el convenio que tenemos hecho unos con otros 
para trabajar cuando a cada cual le toque y para 
descansar cuando llegue el momento. 

Sin embargo, la tentación es la tentación y ñor 
ahí nos pasó, por la frente y por el alma. Ya le fal
tó trecho para que le diéramos posada, pero ttcha-
zada y todo, algo amargo nos ha quedado dentro. 
Por una vez, palabra de honor que sólo por una vez, 
esta estúpida manía de sonreír o maldecir al iempo 
(el gran Inevitable) ha querido mordernos con el ve
neno de la envidia. Y había que declararlo, a la 
vez que proclamar que queremos que el tiempo se 
enmiende, que quien está de vacaciones tenga la 
temperatura y el sol que se ha ganado. 

No sabe uno por qué llega con esta cantinela, 
por qué llega con ella precisamente cuando ante el, 
como ante casi todos, se abren veinticuatro horas de 
a?ueto. Sabe que cuando la tentación ronda, cuando 
el bicho que alegra el alma por el daño ajeno muerde, 
lo mejor es declararlo y decir que no, que todo es 
algo que no nos es propio. Así se van las malas 
ideas y se acoge de buena gana a los deseos Jignos. 

Nos dio el final del artículo sin que estemos muy 
seguros del terreno que hemos pisado. Pero. ;está 
usted de vacaciones? Pues, de ver
dad, el cielo triste no es obra Q g t n p r f c i Q r 
nuestra. Nosotros se lo deseamos D U K u E n l o t 
limpio y cálido. 

MUEBLES VITORIA 
C O M O D I D A D 

A H O R R O 

E L E G A N C I A 

D I S T I N C I O N 

V i t o r i a , 1 6 5 ( F r e n t e a n u e v o s c i n e s ) 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

11,31 La Fiesta del Señor 
y santa misa. 

12,80 Unidad móvil. 
14,00 Concierto. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,15 Tarde para t&dos. 
21,50 Tour de Francia. 
22.00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos TV: «La ira 

de la montaña» 
24,00 Estudio Estadio. 
00.30 UIf.imaa noticias, 

L U N E S 
14,00 Avance Informativo. 
14,05 Primera edición. 
15.00 Noticias. 
15,35 O.V.NX 
16.30 Vuelta ciclista a Fran

cia. 
18.01 Avance informativo. 
18,05 La casa del reloj: «El 

día y la noche» 
18,25 Con vosotros. 
19.30 Los chirlpitifláuticos. 
19,40 Buenas tardes. 
20,30 Novela: <-Donde qule-

21,00 
21,35 

22.00 
23.00 

23,40 
23,30 

ra que estés» 
Telediario. 
Historias de Juan es
pañol. 
batalla de Inglaterra». 
Grandes batallas: «La 
Mónica de med i a n o-
che: «Amor». 
Veinticuatro horas. 
Tour de Francia. 

T m e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

Dentro de breves días pu
blicará el «Boletín Oficial de 
la Provincia» el anuncio de 
subasta para la realización de 
las obras de abastecimicn» 
to, distribución y saneamien
to de agua a trece pueblos de 
la provincia. Es ésta una nue
va demostración del Interés 
que la Diputación viene po
niendo en el empeño de do
tar a los pueblos de las obras 
de Infraestructura precisas 
para el mejor desarrollo de 
la vida de los habitantes de 
los mismos. Las trece obras 
de tan importante faceta en 
la vida de la comunidad de 
los pueblosv están incluidas 
dentro del Plan Extraordinario 
de Cooperación, redactado 
por la Corporación provincial, 

• 
Otra de las importantes mi

siones que la Diputación tie
ne encomendada es la de ¡as 
carreteras y caminos vecina
les. Recientemente se acordó 
por la Corporación y como 
contribución a la campaña 
lanzada por la Jefatura Cen
tral de Tráfico, dotar a to
das las carreteras provincia
les de las correspondientes y 
completas señalizaciones de 
tráfico, como orientación a 

los conductores de automóvi
les y de precaución para los 
peatones. • 

En el Pleno último, celebra
do por el Ayuntamiento, se 
acordó encargar la redacción 
del proyecto de encauramien-
to del río Arlanzón a su pa
so por la ciudad. La decisión 
es importante y prueba que 
el Concejo tiene fijada su vis
ta en metas ambiciosas. Por 
supuesto que en los momen
tos presentes es casi imposi
ble la Inmediata realización 
del proyecto, cuyo presupues
to rondará aproximadamente 
los cien millones de pesetas; 
cantidad que en estos mo
mentos es prohibitiva para 
las arcas municipales, ya que 
tiene que atender a otros 
problemas de mayor urgencia 
y necesaria realización. Pero 
bueno es que el Concejo 
piense en el futuro, Y eso es 
lo que hizo el pasado viernes 
al aprobar la redacción del 
proyecto de referencia, sien
do la Intención municipal Ir 
realizándolo en fases y tratar 
de conseguir las ayudas es
tatales máximas, para lo que 
se han Iniciado los oportunos 
contactos. 

" F I R A C i P R O l d Dd 1 0 O I K O " 
Se pone en conocimiento de todos los socios que el 

lunes, día 16, a las 20 horas, se celebrará Junta general 
extraordinaria, para la renovación de cargos y gestiones 
para la construcción del nuevo campo de tiro. 

Se ruega puntual asistencia a dicha reunión que ten
drá lugar en la "Casa del Deporte" calle San Fuan, 22. 

JEFE ADMINISTRATIVO 
COMERCIAL 

BURGOS - 250 / 3O0.O0O 
Ftas. netas negociables 

S E P R E C I S A 
En planta embotelladora y distribuidora 

FUNCIONES: 
• Administración de la planta. 
• Planificación de la producción y de la dis

tribución. 
• Pensamos que.la persona seleccionad* debe po

seer cualidades suficientes para hacerse cargo 
de la Gerencia de la Empresa en un plazo no 
superior a dos años. 

REQUISITOS: 
• Hombre joven, con formación a nivel de Pro

fesor Mercantil o similar. Servicio militar 
cumplido. Debe poseer experiencia en Admi
nistración y Contabilidad y afición por la ven
ta y problemas comerciales. 

ASESORA EN LA SELECCION. 
Los interesados pueden escribir a: 
P . R . F . , Dr. Areilza, 20. Bilbao-ll. 
Indicando: 1.°, datos personales 
completos. 2.°, Estudios. 3.°, Histo
rial profesional. Mencionar en el so
bre Rf.a "BU-GER". Todo aspiran

te en paro indicará número Inscripción Servicio Sin
dical Colocación. 

(C. N. S. Burgos 5.912) 

M U W A T 
M U T U A N A C I O N A L 
DE AUTOTRANSPORTE 

SE COMPLACE EN COMUNICAR 
A SUS DISTINGUIDOS CLIENTES 
EL TRASLADO DE SUS OFICI-
ÑAS A: 

C a l l e M a d r i d . 28,1.0 - T f n o . 2 0 0 6 5 4 

Ayer fue muy Intenso el 
irafico de vehículos por la 
ciudad. El fin de semana y el 
coincidir con la segunda quin
cena .del mes —fecha de co
mienzo de vacaciones —hizo 
que se formaran atascos de 
vehículos en la calle de Vito
ria y otros puntos, pese al 
esfuerzo desplegado por !a 
Policía Municipal Tai y como 
están las cosas es material
mente Imposible poder diri
gir el tráfico mejor que lo 
que se hace. Son necesarias 
obras —algunas ya comenza
das— y otras que solamente 
figuran en proyecto. Mientras 
tanto, paciencia. Y que na
die culpe a los que tienen la 
penosa obligación de dirigir 
el tráfico en estas circuns
tancias. Por otra parte, tos 
automovilistas han de mos
trar la máxima comprensión, 
lo que hace normalmente la 
mayoría, excepto esos impa
cientes que Infringen el Có
digo de la Circulación ha
ciendo sonar los claxons, co
mo si de esa forma consi
guieran que el atasco se re
solviera antes. Paciencia y a 
seguir confiando en la pron
ta solución del grave proble
ma que afecta a Burgos. 

• 

Quizá una solución que sir
viera para pallar un poquito 
el problema del tráfico estu
viera en la prolongación de 
la avenida de Sanjurjo, en la 
zona de Capiscol. Este cuarto 
tramo de la vía de referencia 
podría dar salida a una parte 
importante de la circulación 
dirigiendo la misma hacia la 
carretera de Logroño para 
después tomar la calle Al
calde Martín Cobos del poli-
nogo industrial para salir a 
la carretera Madrldlrún. 

El beneficio que se conse
guiría con la realización de 
esta obra sería doble. Por 
una parte, dar una mejor sa
lida al tráfico de tránsito y 
por otra la terminación de 
esta importante arteria de la 
ciudad, haciendo desaparecer" 
el vertedero de basuras exis
tente al final de las piscinas 
municipales. 

El Ayuntamiento tiene la 
palabra. Suponemos que de
seos no faltan en la Corpo
ración Municipal. Suerte y a 

tratar de encontrar el dinero 
por algún lado. • 

A lo que parece, las obras 
del aparcamiento subterráneo 
en la Plaza Mayor han cobra-
do un nuevo ritmo. Se ven 
máquinas potentes y una ma
yor actividad en el personal 
al servicio de la contrata. 
Cierto que nuestra Plaza Ma
yor, debido a estas obras, no 
puede mantener un estado 
de limpieza general y de or
den como en situación nor
mal. Pero tampoco dejar que 
el abandono reine en la zo. 
na. Nos referimos especial-
mente a ese letrero luminoso 
situado en la esquina de la 
calle del Cardenal Segura, 
que anuncia una calle y en 
su recuadro mayor un esta
blecimiento de h o s t e lería. 
Pues bien, el letrero está ro-
to; el cristal amenaza con 
caer y alcanzar algún tran
seúnte. Entendemos que pro-
cede o la retirada del letrero 
o su rápida reparación. 

Confiamos en que la em
presa publicitaria y el esta-' 
blecimiento de hostelería que 
se anuncian tomen las medi
das oportunas. • 

Sentido dolor produjo ayer 
la noticia del fallecimiento 
del hermano Damián Irlgoyen 
S. J. Miles de burgalesas le 
conocen. Fue una institución 
en la iglesia de la Merced, 
en la que sirvió como sacris
tán durante sesenta años. El 
hermano D a m i á n , bendito 
siervo de Dios, prestó con 
humildad y absoluta entrega, 
su esfuerzo diario al culto 
del popular templo de los PP. 
Jesuítas en Burgos. Con él 
desaparece una institución 
ciudadana y su memoria per
durará en cuantas personas 
le conocieron. Dios le ha con
cedido el premio que tanto 
ansiaba. Desde su puesto en 
el Cielo, seguirá dirigiendo 
con su tono de voz especial, 
el rezo del Santo Rosario. 
Aqüi, en Burgos, le echare
mos mucho de menos; pero 
bendito él que ha ido a gozar 
de la eterna presencia de 
Dios, tras sus ochenta y tres 
años de vida. 

Martinillos 

M M D I L L O 
G R A N D E S 
R E B A J A S 

¡AIENCIOII BURGOS! 

T A P I A 
(BOLSOS V ARTICULOS DE VIAJO 

No tiene sucursales en BURGOS 
Su único establecimiento está en: 

Calle La Parra. Plaza de Vega 

P A M VACACIONES 
GRAN SURTIDO fUEGOS MALETAS 

PARA NOVIOS 

íimds [mm en fimicBtoü viíif 
TAPIA-C/ La Parra - Plaza Vega 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S Domingo, 13 de Julio d« 
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NUESTROS COLABORADORES | 

Por Jaime R, LEBRATO, O. P. | 

MUCHOS españoles, muchos madrileños nos 
hemos dado cita en el Museo de Arte Con
temporáneo en los meses de Junio-Julio pa

ra contemplar la muestra escultórica de Rodín. 
A juzgar por la cantidad y heterogeneidad de 

los visitantes ya se puede decir, aunque no haga 
falta decirlo, que Rodín es un artista universal. No 
es de minorías ni de clases sociales concretas. Por 
eso en la sala del museo el contingente de personas 
que acudían todas las tardes, era variadísimo y ma
sivo. Se podía ver, a la misma hora, toda una ga
ma de personas que abarcaba desde los adolescen
tes, sorprendidos e inquietos hasta la señora ma
yor muy concentrada que se sienta para analizar 
a fondo cualquier obra; desde la pareja "hippy" 
hasta el catedrático..-

E l realismo viril o suave de sus formas es ase
quible a todos y lo suficientemente atrevido o im
presionante como para que no resulte hoy empala
goso a las miradas críticas de nuestros contempo
ráneos. 

Sobre la marcha y a intervalos del recorrido, 
me iban asaltando reflexiones o momentos que re
mitían al tema religioso. Al final, la conclusión era 
clara: el tema religioso estaba presente, muy presen
te en la muestra de Rodín de Madrid. 

Desde el campo biográfico unas pinceladas bre
vísimas nos decían que Rodín cuando tenía 22 
años y a consecuencia de la muerte de una herma
na, había ingresado en el convento de los Padres 
del Santísimo Sacramento. Con ellos pasó un año 
y en ese año dejó como obra artística el busto del 
P. Eymard. Era en 1862. Y dando un salto larguí
simo en su vida, me sorprendió ver que en 1917 
—tremendo año éste para Rodín—, el 29 de Enero 
contraía matrimonio con Rosa Beuret, una mujer 
que ya había conocido en 1864; el 14 de Febrero 
de ese año moría su mujer; y sólo tres días más 
tarde de ese mes y ese año moría también Rodín. 
Era el 17 de Febrero de 1917. Tremendo año 1917 
para Rodín.. No es posible saber qué vibraciones 
humanas y religiosas pudo haber en su espíritu para 
dar ese paso al matrimonio tan a última hora, ni 
será posible saber qué sobresaltos pudieron hacer 

X que él mismo muriese a los tres días de haber mucr-
<> to su esposa. 
Q Desde el campo escultórico, el muestreo de mo-
X tivos religiosos, es más abundante y contundente. 
0 Alternando con grupos o piezas de la más «arlada 
O índole humana, sorprenden al visitante plasmacio-
0 nes geniales directamente relacionadas con el tema 
X religioso: "El hijo pródigo", buscando con sus bra-
0 zos en alto la voz del Cielo; "La mártir", mujer 
<> derrumbada en el suelo pero íntegra; "Juan el Bau-
^ tista", un busto con mirada firme y escrutadora; 
0 las gigantes figuras de "Adán" y "Eva" expresando 
0 con los gestos y las contorsiones de sus cuerpos un 
x no sé qué de miedo, vergüenza o dolor que les 
a conmueve de la cabeza a los pies... 
<> Entre los bocetos a lápiz o tinta que Kodín 
x ha dejado de numerosas figuras de baile o cambo> 
X yanas en todas las posturas y colores, un cuerpo 
<> humano en negro, muy simple, lleva esta inscripción 
X de su puño y letra: "La plegaria se eleva en el alma 
X del creyente" En el mismo panel, una figura de 
<> hombre, de pie, pero torturado, lo titula "Almas 
X del purgatorio". 

Junto a estas piezas "estrictamente" religiosas 
y las otras de índole más "profana", podíamos ci
tar a "La catedral" que no son más que dos ma
nos hermosísimas, creando con sus palmas y sus 
dedos un espacio aéreo, sacro, profundo, religioso, 
o "El pensador" que nos traslada a los interrogan
tes más profundos del hombre, de su vida, de su 
alma, de su principio, de su fin. de su Dios, de su 
muerte, de su respuesta a la voz de su conciencia . 

Los que vimos a Rodín, hemos visto obras ge
niales, ya patrimonio de la humanidad y podemos 
consignar que entre las obras geniales de este ar
tista genial, estaban muy presentes motivos reli
giosos que él ha perennizado en unos modos v en 
unas formas que hoy mismo nos siguen diciendo 
algo a todos. 

No decimos más. Consignamos, sencillamente, el 
hecho. Porque pasar de aquí a- hablar de las ¡ven
cías personales de la Fe en Rodín. buscar sus 
intencionalidades al crear estas obras religiosas o 
valorar el significado de las mismas como efectos 
o como causas de su vivencia religiosa es un '•les-
go. De momento nos basta y nos alegra esta ex-

^ perlencia vivida al calor del verano de Madrid. 

EUJA un APARATO de 
RADIO para su COCHE en 

A O T O R A D I O 

B A L S A S 
Auto-Cassettes, Radio-Casettes. 
Equipos Estereofónicos. 

Receptores de todas marcas. 

Servicio Oficia! de montajes > asistencia técnica 
BLAUPUNK - AUTOVOX SKREIBSON 

MARCON1 
santa Clara, 4 - BURGOS - Teléfono 200134 

C E N T I G R A D O M A S 
L A T I E R R A Y E L A R T I G O S E F 
S E P O L T A N D O A L A M I T A D D E L A 

La creciente energía producida por los humanos, al convertirse 
en calor, produciría catastróficos cambios climatológicos 

• * • Por Pedro LAZARO 

La actúa] «crisis de ener
gía», según se ha convenido 
en llamarla pudiera muy 
bien ser en realidad una cri
sis de la inteligencia huma
na, ese fenómeno tan vaca-
reado para el que aún no se 
ha • encontrado una defini
ción completamente acepta
ble. Efectivamcnlc, más que 
tratar de encontrar fuentes 
nuevas que nos permitan se
guir produciendo energía in
definidamente, se trata de 
saber si somos lo suficiente
mente inteligentes, como pa
ra seguir existiendo en tan
to que especie, o si ha llega
do el momento de desapa
recer en algún estrato geo
lógico olvidado, haciendo 
compañía a los dinosaurios. 

Actualmente, existen en la 
sociedad tres posturas en lo 
referente a la crisis, que lla
maremos CE para abreviar: 
1) la del pastor o la de los 
científicos, grupos conserva
cionistas y otros hombres de 
buena voluntad, que gritan 
cada vez más fuerte que se 
acerca el lobo; 2) la del lo
bo, representado por la co
fradía de intereses económi
cos y políticos relacionados 
con el petróleo, la indus
tria automovilística y la 
aeronáutica, principalmente, 
creadores y mantenedores 
de la C E , v 3) la de las ove-
jistas, usted, yo, los vecinos, 
la gente, la «masa —como 
le apetezca— que nos limite
mos a triscar indiferente
mente nuestro pastito bien 
contaminado, sin importar
nos un bledo los alarmistas 
«¡Qué viene el lobo!». 

Sea cual fuere su periódi
co habitual, lector, le apues
to ahora mismo mi viejsi 
máquina de escribir contra 
un litro de monóxido de car. 
bono a que, en los últimos 
meses, ha estado publicando 
una serie creciente de ar
tículos sobre la C E , sxis ca-
facterísticas, consecuencias 
y remedios. Haga ahora 
mismo examen de concien
cia y mire a ver si los ha 
leído todos, si se ha perca
t a d o bien del mensaje, si 
en su esfera de acción por 
limitada que sea —no hay 
enemigo pequeño— ha hecho 
lo posible por combatir al 
cáncer común. Sea sincero 
consigo mismo. Las pemten-
cías1 para esta falta moderna 
pudieran ser demasiado pe
cadas. 

Resumiendo la situación 
rápidamente, las caracterís
ticas son: c o n t a m i n a c i ó n 
del medio ambiente —en 
tierra, aguas y aire— peli
grosamente cerca del punt.> 
álgido de «no volverás», 
agotamiento de los combus
tibles fósiles iei planeta, in
soportables presiones socia
les creadas oor las bases de! 
a c t u a l sistema económico 
Las reservas de petróleo al
canzarán el nivel de racio
namiento, al índice actual de 
combustión antes de siete 
años. Se agotarán dentro de 
un par de décadas. 

NUEVA POLITICA 
E N E R G E T I C A 

¿Las consecuencias? Co
lapso social mucho más gra
ve de lo que podemos Ima
ginar si, antes de alcanzar 
la «ituaclón descrita más 
arriba, no se descubren 
fuentes de energía alterna.1! 
De cualquier forma si no 
modelamos una nueva políti-
ca energética, urgentemente 
y a escala mundial, estamos 

E l Océano Artico, un potencial y desolado peligro para la Tierra. La foto registra 
el momento del abastecimiento, desde el aire, de una expedición cientéfica. 

(Foto E F E - F I E L ) 

al borde de cambios climá
ticos tan radicales e irre
versibles que podían hacer 
de la tierra en pocos años 
un lugar tan poco habitable 
para la delicada especie hu
mana, como Ib era en el 
Pleistoceno. ¿ Exageración ? 
A los que esto opinan les 
parecerá seguramente nor
mal la sequía que azota ac
tualmente a la América Cen
tral, extensas zonas de la In-
día y del Africa transaharia-
na, y apenas menos catas
tróficamente a la Unión So
viética, la República Popu
lar de China, Australia y zo
nas de Estados Unidos. Los 
demás, bien. Gracias. 

Tercer capitulo: remedios. 
Fundamentalmente, la nue
va política energética a quo 
nos referimos, a escala mun-
dial. Desde luego, la princi-
pal responsabilidad reside 
en los países industrial-
mente extradesarrollados. 
Son ellos los que han creado 
el problema y los únicos que 
tienen los medios y están en 
la situación de solucionar
lo. En el actual estado de 
cosas, con una mayoría de! 
establecimiento periodístico 
y político de dicho sector 
preocupado principalmente 
por sus watergates y otros 
arreg los de cuentas trivia
les, parece absurdo habla1 
de «política inteligente a ni
vel mundial». Sin embargo, 
los medios están al a'canee 
de la mano. Son numerosas 
las fuentes do energía do 

origen natural y, por lo tftn. 
to, a escaso coste y libres 
de polución. Algunas de 
ellas han sido utilizadas por 
el hombre desde hace tiem
po. A nuestro alcance están 
la energía solar, lá geotér
mica, la lunar (la electrici
dad de Saint-Malo, Fran
cia, está producida en par
te directamente por los ma
reas), nuestros propios de
tritus. Un extenso barrio 
londinense, Pinlico, se ilumi
na y calienta con la electri
cidad y el gas producidos 
por una planta, limpia de 
contaminación, alimen t a d a 
con las basuras que produ
ce dicho barrio 

E X C E S O D E 
EMEEGENC1A 
Sin embargo, no todo se 

solucionaría con un cambio 
de fuentes de energía. E l 
paso de petróleo y carbón a 
electricidad dejaría de aña
dir elementos contaminan
tes a la atmósfera y produ
ciría otros resultados bene. 
ficiosos, o lo que es igual, 
dejaría de producir algunos 
de los actuales perjuicios. 
Pero no evitaría el peligro 
principal, que es producir 
más energía de la que po
demos permitirnos. 

Es un principio físico que 
i? producción de energía 
crea calor. Hoy día, algunos 
zonas del Globo, vistas en 
las placas infrarrojas toma
das por satélites y Skyiab, 
aparecen como zonas extra 

S E V E N D E 0 T R A S P A S A 
AUTO SERVICIO DE A L I M t M A C i O I S 

zona céntrica, modernas instalaciones, mucha clientela. 
Por no poderlo atender. Informes: teléfono 204140 

1 S, S. A. 
PRECISA PEONES CON SERVICIO MILITAR 

CUMPLIDO PARA FORMACION EN LA 

PROPIA EMPRESA 

Interesados: Llamar teléfonoi» 204946 ó 201693 

(R. O. C. ,>840) 

cálidas. La principal es la 
llamada «Boswash», por 
Boston • Washington, esa 
enorme megápolis de más de 
veinte ciudades, práctica
mente unidas unas a otras 
que se extiende a lo largo 
de unas quinientas millas 
de la costa Nórte atlántica 
de Estados Unidos, y que 
contiene la principal concen
tración industrial del plane
ta. Es posible que la crea
ción de dichas zonas «fabri
les» sea responsable por los 
cambios climatológicos a 
que aludimos y que no de
ben ser tomados sino como 
avisos de algo que pudiera 
ser mucho peor. 

E l Artico está recubierto 
.le una capa de hielo relati
vamente delgada. Para fun
dirla bastaría con que la 
media de temperatura del 
planeta aumentara simple
mente en un grado centígra
do, algo que no estamos muy 
lejos de conseguir. Los cien
tíficos afirman que, una vez 
fundido no volverá a for
marse nunca más, con lo 
que todo el calor solar que 
hoy día es reflejado —re
chazado— por esa gran su
perficie blanca sería absor
bido por las aguas oscuras 
transformando esa zona sep
tentrional en un huevo tró
pico. Imagínense lo que ocu
rriría en las actuales zonas 
tropicales. Aparte de que la 
conversión de la enorme ma
sa de hielo ártico en agua 
y su añadidura al caudal 
oceánico sepultaría bajo las 
aguas aproximadamente la 
mitad del mundo habitado 
actual, extendido a lo lar
go de sus costas. 

E l nudo del problema es 
que los Onassis, Rockefeller 
y otros tantos así como sus 
aliados políticos, no han des
cubierto aún la manera de 
hacer pagar a! hombre de 
la calle por sus propias ba
suras, o los rayos del sol. o 
el ciclo de las mareas el 
tributo económico a la ex-
clavitud que hoy día nos une 
al^yugo de la actual situa
ción socioeconómica. Míen, 
tras no tomemos este asunto 
en nuestras manos, no nos 
engañemos no hay solución 
para la C E , la crisis de ener
gía que finalmente, no es 
sino esa vieja situación hu
mana, esa lacra que arras
tramos desde que se Inventó 
el garrotazo paleolítico y 
que se llama el conflicto del 
poder 
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EIGIOSA 
SANTORAL 
SANTOS DE B O l 

Domingo quinto después 
<]« Pentecostés. 

Ss.: Buenaventura, ob y 
dr.; Félix, ob.; Antioco, mé
dico; Eutropio,, Jenaro. Fio . 
rencio, Felipe, Zenón, Nar-
seo, Abundemio, Zóslmo, Bo-
nosa, Julia, Justa, mrs. 

Misa de la dominica quin
ta después de Pentecostés, 
color verde. 

SANTOS DE MAÑANA 

Nuestra Señora del Car
men. 

Ss.: Atenógenes, Valentín, 
obs.; Sisenando, de; Rainel-
da, vg.; Fausto, D o m n i ó n , 
mrs.; Eustaquio, Bitaliano, 
obs.; Hilarino, monje; María 
Magdalena Postel, virgen. 

Misa de Nuestra Señora 
del Carmen, color blanco. 

CULTOS 
CARMEN.— Novena a la 

Santísima Virgen del Car
men.— Ejercicio de la no
vena al final de las misas 
de 7,30, 8. 8,30. 9, 9.30 10 
12,30, 13, 19,30. Las misas 
de laa 7,30 y 12,30 son so
lemnizadas con cánticos 

Por la tarde, a las 20 no-
ras: Canto de invitación re
zo del santo rosario, misa 
comunitaria, sermón por el 
R. P. Fernando Domin
go, C. D., novena y Salve 
final cantada. 

HERMANDAD 
DE MARINEROS 
VOLUNTARIOS 

Con motivo de la fiesta pa
tronal, el día 10 Lunes, a las 
8,30 de la mañana, celebrará 
una misa en la R. P. Carme
litas. 

E v a n g e l i o ^ d í a 
«Los fue enviando de dos en dos y ellos salieron 
a predicar la conversión». (San Marcos, VI, 7 y 13) 

En aquel tiempo llamó Jesús a los doce y los fue enviando de dos en dos, dán
doles autoridad sobre los espíritus inmundos. Les encargó que llevaran para el camino 
un bastón y nada más, pero ni pan, ni alforja, ni dinero suelto en la faja; que llevasen 
sandalias, pero no una túnica de repuesto. Y añadió: "Quedaos en la casa donde en
tréis, hasta que os vayáis de aquel sitio. Y si un lugar no os escucha ni os recibe, al 
marcharos, sacudid el polvo de vuestros pies, para probar su culpa". Ellos salieron a 
predicar la conversión, echaban muchos demonios, ungín con aceite a muchos enfermos 
y los curaban. 

que sólo permaneceremos en 
la verdad si aceptamos inte
gramente las enseñanzas ema
nadas de la autoridad del Ro
mano Pontífice, único que 
puede señalarnos el camino, 
por las palabras de Cristo 
que dijo: "Me ha sido dado 
todo poder en el Cielo y en 
la Tierra. Ir y haced discípu
los a todas las gentes. En
señadles a guardar todo lo 
que os he mandado. Y saoed 
que yo estaré con vosotros 
hasta la consumación de los 
siglos". 

Es verdad que el ser íiel a 
estas enseñanzas muchas ve
ces se nos hará difícil, pues 
como el profeta Amos nos 
vemos conminados a seguir 
otros caminos. Pero si so
mos cristianos de veras, tene
mos que ser fieles a las en
señanzas de la Iglesia, que 
nos llegan por medio de Ja 
Jerarquía. Ya lo habéis t/isto: 
Si nos apartamos de ellas, es
tamos fuera de la Iglesia. 

Sigamos al Papa, sigamos 
sus enseñanzas, porque sólo 
así viviremos en íntima 
unión con Cristo. 

VEGAS 

SE NECESITA 

SOCORRISTA 
para LOS FOMILLARES 

Teléfono 17 de 
IBEAS DE fUARROS 

(R. O. 0. 

MISION DEL APOSTOL: 
PREDICAR LA VERDAD 

Decíamos el domingo pasa
do que para poder llegar a la 
santidad y al conocimiento 
de la verdad era preciso una 
subordinación de nuestra in
teligencia y de nuestra vo
luntad a las enseñanzas de 
Dios que recibimos de sus 
enviados. 

E l Evangelio de hoy yiens 
a confirmarnos en esta aser
ción, pues nos dice que Je
sús envió a sus discípulos, de 
dos en dos, para predicar la 
conversión. 

Por eso, el desconocer la 
verdad, es una gran desgra
cia para nosotros, pues es 
causa de actitudes equivoca
das. Y si esto lo referimos 
al orden religioso, aún tiene 
mayor importancia, pues pue
de llevarnos al error y al fra
caso definitivo de nuestra 
vida. 

En la primera lectura se 
nos ofrece la relación de un 
hecho que se repite con fre
cuencia en la vida .de los 
hombres. Cuando Amós es 
enviado al pueblo de Israel 
para anunciarle la voluntad 
de Dios, se trata de obstacu
lizarle en su misión y de 
apartarle de ella para que la 
predicación de la verdad no 
llegue al pueblo y se salve. 

Hoy como entonces en vez 
de recibir con gratitud al en
viado de Dios, que viene a 
darnos a conocer su volun
tad, o se le persigue, o ne le 
desprecia, porque hoy los 

hombres se sienten capacita

dos para examinar con es
píritu crítico los documentos 
del Magisterio de la Iglesia, 
y a disentir de ella. 

Y, hasta tal punto ha lle
gado esto, que el Papa se ha 
sentido obligado a salir al 
paso de los que así obran y, 
con palabra clara y terminan
te, ha salido en defensa de 
la verdadera fe, amenazada 
por la ignorancia de unos y 
por la soberbia de los otros, 
con un documento emanado 
de la Sagrada Congregación 
para la doctrina de la Fe, 
con el que el Papa ha queri
do cortar radicalmente las 
disputas de la contestación 
doctrinal. 

Y para darnos a conocer la 
importancia de este Docu
mento, se nos dice "que 
quien profese opiniones con
trarias a la doctrina recor
dada, viene a situarse auto
máticamente fuera de la Igle
sia". 

En esa primera lectura ci
tada. Amasias trata de evitar 
la presencia de Amós cJite el 
pueblo, para que éste no lle
gue al conocimiento de la 
verdad. Hoy esos malos cris
tianos se atreven a negar la 
infalibilidad del Papa, la uni
cidad de la Iglesia y otras 
verdades esenciales. Por eso 
ha tenido que salir en su de
fensa, para que todos los cris
tianos, que son cristianos de 
veras, no se dejen arrastrar 
por esos falsos teólogos que 
tanto daño están haciendo a 
la Iglesia de Dios con sus 
teorías y falsas doctrinas. 

Pensemos, por lo tamo. 
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PRIMER ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

D. AMADOR MARISCAL SAIZ 
Falleció en Burgos, el día 16 de Julio de 1972, con
fortado con los Santos Sacramentos y la Bendi

ción de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 

Su resignada esposa, doña Serafina Martínez; hi
jos, Amador y Virginia del Pilar y demás familia 

Ruegan a sus amistades una oración por su 
alma y la asistencia a la misa de funeral, que por 
su eterno descanso se celebrará MAÑANA, lunes, 
a las DOCE del mediodía, en la parroquia de 
Nuestra Señora de La Anunciación. 

Por cuyos actos de piedad quedarán muy 
agradecidos. 

Burgos, 15 de Julio de 1973 

PRIMER ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

DON JOSE OVIEDO SANTAMARIA 
Falleció el día 17 de Julio de 1972 

(Q. E. P. D.) 

Sus hijas, doña María Teresa y doña María Jose
fa; hijos políticos, don Luis Delgado y don Car

los Samaniego; nietos y demás familia 

Ruegan una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral, que se celebra
rá en la iglesia parroquial de San Lesmes Abad, 
el próximo martes, día 17, a las DIEZ de la ma
ñana. 

Acto de caridad por el que anticipan las más 
expresivas gracias. 

Burgos, 15 de Julio de 1973 

EL MARTES 
INAUGURACION 
DE LA EXPOSICION 
FOTOGRAFICA 

En la Casa 
de Cultura 

E l próximo día 17 de los 
corrientes a las 19 horas 
tendrá lugar el acto de mau. 
guración en la Casa de 
Cultura de la exposición fo
tográfica sobre Burgos y su 
provincia que patrocina el 
Exorno. Ayuntamiento y que 
organiza la Agrupación Fo
tográfica Burgalesa. 

Las horas de visita serán: 
Días laborables, de 3 a 10 

tarde. 
Domingos y días festivos 

de 12 a 2. 
E l concurso exposición es

tará dotado de los siguien
tes premios: 

1. —5.000 pesetas. 
2. —3.000 pesetas. 
3. —2.000 pesetas. 

FESTIVIDAD 
DE LA VIRGEN 
DEL CARMEN 

Mañana, 16 de Julio, se 
celebrará la festividad de 
la Santísima Virgen del 
Carmen; advocación maria-
na profundamente arraiga
da en la devoción popular 
y de un modo especial en 
nuestra ciudad de Burgos, 
donde hace cuatrocientos 
años que se le tributan 
cultos especiales. 

Con tal motivo, en su 
iglesia titular se observará 
el horario de los días fes
tivos: Habrá misas a las 
7,30, 8,30. 9,30. 10,30, 11,30, 
12,30, 13.15, 14, 18,30, 19,30 y 
la que se celebrará al final 
de la procesión. 

L a de las 11,30 será can
tada. E n ella pronunciará el 
panegírico el orador de la 
novena, P. Fernando Do
mingo, C. D. 

Por la tarde, a las ocho, 
tendrá lugar la procesión de 
la Virgen del Carmen por 
el paseo del Empecinado y 
será presidida por nuestras 
autoridades eclesiásticas, ci
viles y militares. Durante la 
misma se rezará y cantará 
el santo rosario, terminán
dose esta manifestación de 
devoción sincera a la Santí
sima Virgen con el canto de 
la Salve. 

(A las madres que tengan 
niños de Primera Comunión 
se les ruega que los traigan 
debidamente ataviados. Ocu
parán un lugar distinguido 
en la procesión). 

Al final de la procesión 
se celebrará la última misa 
del día. 

Las personas que visiten 
la iglesia del Carmen con 
motivo de esta festividad, 
podrán lucrar un indulgen
cia plenaria, presupuestas 
las condiciones de costum
bre. 
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| El dia 18 
recepción 
en Capitanía 

El próximo día 18, 
con motivo de cele
brarse el X X X V I I ani
versario del glorioso 
Alzamiento Nacional, 
tendrá lugar a las 12 
del mediodía, en el sa. 
lón del trono del pala
cio de Capitanía, una 
recepción a la que han 
sido invitadas todas 
las autoridades, Enti
dades y Corporacio
nes. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

BOLETIN 
DE ((CARITAS)) 

Donativos de la semana: 
45.380 pesetas. 

Recibido a través de Ban. 
eos y Cajas de Ahorro, 3.007 
pesetas. 

Para el oaso 43 : 5.800 pe
setas. 

CASO NUM. 44. — Para 
un hombre, aún Joven, al 
que le han amputado una 
pierna, pedimos 15.000 pe
setas, a fin de comprarle 
una pierna ortopédica, pues 
son muy necesitados, y el 
Seguro no le abona dicha 
prótesis. 

ADVERTENCIAS: Todos 
los lunes a las ocho menos 
cuarto de la tarde en la Ca
pilla del Palacio Arzobispal, 
se celebra una misa a inten
ción de todos los bienhecho
res y beneficiarios de Cárl-
tas Diocesana. 

Los donativos se reciben 
en Cáritas Diocesana. Mar
tínez del Campo. 7; en Relo
jería Pérez Cecilia, Espolón, 
2; en Radio Popular de Bur. 
gos. Avda. del Cid 8; en 
Radio Juventud, Albóndiga, 
17 y en todos los Bancos y 
Cajas de Ahorros estableci
dos en la capital. 

El novenario de misas que 
dará comienzo mañana, día 
16, a las siete y media de la 
tarde, en la capilla de las 
Misioneras de Acción Parro
quial (Crucero de San Ju
lián), será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

E L SEÑOR 

DON CRESCENCIO 
CARCED0 PURAS 

Que falleció el 27 de ¡unió 
de 1973. 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos, 15 de Julio de l p 

E L SEÑOR 

D. Juan G i l He red i a 
Que falleció el día 21 de Junio de 1973, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bíndición 

apostólica de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

SU ESPOSA, D.a MARIA RODRIGUEZ ELENA. 
HIJOS Y DEMAS FAMILIA 

Ruegan la asistencia al novenario de misas y ro
sarios que se celebrará en la iglesia parroquial de 
San Cosme y San Damián, a las 7,30 de la tarde, a 
partir de hoy, domingo, dfa 15. Actos de caridad 
por los que quedarán reconocidos. 

Burgos. 15 de Julio de 1973. 

EL HERMANO 

D A M I A N I R I G 0 Y E N E L I Z A L D E 
Falleció en el día de ayer, a los 83 años de edad, habiendo recibido los Santdf 

Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

ÍA 

(Q. E . P. D.) 

DE PAMES 1ESUI1IIS, fñllMES Y 
RUEGAN oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al en

tierro y funeral (córpore presente), que se celebrarán en la iglesia de LA MER
C E D , HOY, domingo, a las DOCE, acto seguido la conducción del cadáver a) 
cementerio de San José, piadosos actos por los que quedarán sumamente agra
decidos. 

VIVIA: CALLE MERCED, 10. 

Burgos. 15 de |ulio de 1973 
"La Misericordia" 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION 
OFICIAL 
GOBIERNO C I V I L 

OFICINA D E INFORMA. 
C I O N ADMINISTRATIVA. 
Se pone en conoc i m i e n t o 
de cuantas personas hayan 
aprobado el primer ejercicio 
de las X V I I Pruebas Selec
tivas para ing r e s o en el 
Cuerpo General Auxiliar de 
la Administración Civil del 
Estado, pruebas celebradas 
en nuestra capital el pasa
do día 10 de Abril, que en 
el tablón de anuncios de es
te Gobierno Civil se hallan 
expuestas las listas de opo
sitores aprobados en el se
gundo ejercicio, listas por 
tanto definitivas, 

INFORMACION MILITAR 

DESTINOS. - Al Hospital 
Militar de Zaragoza, para 
ayudante de los Servicios 
do Medicina Preventiva y 
Análisis Clínicos, al capitán 
médico don Francisco Ro
mero Rodríguez, del Hospi
tal Militar de Burgos. 

POLICIA MUNICIPAL 

En la Policía Municipal y 
para las personas que acre
diten ser sus propietarios, 
se encuentran depositados 
los siguientes objetos: 

Cuatro monederos con di
nero, tres chaquetas y dos 
jerseys de punto, dos pares 
de gafas, un par de guantes 
de cuero, un& plancha, un 
reloj de caballero y una 
pulsera de niña. 

C O L E G I O D E E G. B. 
«JUAN XXIII» 

N e c e s i t a m o s 
PROFESORES 

de área de Matemáticas y 
Ciencias Naturales, para la 
segunda etapa. 

Dhíghso al Hermano Di
rector. Carretera de Orón, 
38. MIRANDA DE E B K O . 

M O V I M I E N T O D E M O 
GRAFICO.— Durante e! día 
de ayer se verificaron en el 
Regstro civil las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos: Rubén de la 
Peña Martínez, Luis Satur
nino Ruiz Diez, Franc i s c o 
Javier Lara Oceja, Elena 
Maeso del Alamo, M a r t a 
Montes del Barrio, D a n i e l 
Rodríguez Martínez. Dativo 
Gonzalo Avia y Olga Avranz 
García. 

Matrimonios : Don Euge
nio Herrero Alvarez con do
ña Isabel Blanco Calderón, 
el día 19, a la una, en la ca
pilla del Santísimo Cristo de 
Burgos (Gated r a l ) ; don 
Francisco Javier S a n c h o 
Martínez con doña María del 
Carmen Miguel Izqui e r d o, 
mañana, a la una, en la C a , 
tedral (capilla del Santísimo 
Cristo); don Francis c o J a-
vier Gutiérrez Arroyuelo con 
doña Juliana García del OI-
mo, el 17, a la una, en L a 
Anunciación; don Rod o 1 f o 
Arce Herrera con doña Ma. 
ría Jesús Angulo, el 22 de 
Julio, a las 13,80, en el San
tísimo Cristo (Cated r a l ) ; 
don Enrique Castilla García 
con doña María de las Mex̂ . 
cedes de la Fuente Pérez, el 
17, a la una, en L a Merced; 
don José Angel Suárez Gon
zález, con doña Rosa María 
López Ortega, hoy, a la una 
y media, en el S a n t í s i m o 
Cristo (Catedral). 

Defunciones: Lázaro Sas
tre Romero, de 73 años, de 
Castrillo Solarana; Vicente 
Ruiz Gómez, de 74 años, de 
Sasamón y Damián Irigoyen 
Elizalde, 83 años, de Unciti. 

por un valor de 15.000 pese
tas. 

L a Guardia Civil del pues
to de Gamonal practica las 
diligencias oportunas para 
descubrir al autor del robo. 

GRATITUD. - Los hijos 
de doña Antonia del Val 
Saldaña que falleció el pasa
do día 10 de los corrientes, 
que en paz descanse, nos rue
gan expresemos en su nombre 
su agradecimiento a cuantas 
personas asistieron al entie
rro y funeral celebrado por 
el eterno descanso de su al
ma e igualmente a cuantos 
se interesaron por,, su salud 

— L a esposa, hija y demás 
familiares de don Nicomc-
des Cormenzana Ortiz, fa
llecido el día 12 de los co
rrientes (Q. E . P. D.), ante la 
imposibilidad de. hacerlo per
sonalmente nos ruegan ex
presemos en su nombre el 
agradecimiento a cuantas 
personas se interesaron por 
el curso de su enfermedad 
y asistieron al entierro v fu
neral. 

—Doña Justa Lara García 
(Vda. de don Adolfo Hervás 
Aragonés) y doña María La* 
ra García, agradecen median* 
te la presente nota a can
tas personas se interesaron 
por la enfermedad y asistie» 
ron al entierro y funeral de 
sus finadas hermanas, doña 
Asunción, fallecida en 25 de 
Junio y Luz Irene, fallecida en 
7 de Julio del corriente año, 
ante la imposibilidad de rea
lizarlo personalmente. 

Temperatura ambiente. —• 
Máxima, 24,4 grados a las 
14 horas; mínima, 12',0 gra
dos a las seis horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
mañana, NW— 5 kilómetros; 
a la una de la tarde, NW— 
12 kilómetros; a las siete 
de la tarde. NW— 15 ki
lómetros. 

Humedad. 42. 

de la carretera Madrid -
Irún, término de Sarracín, 
se incendió la furgoneta 
matrícula M— 491007, que 
conducía Antonio Marín Y a -
£¿3, de 35 años. E l vehículo 
quedó materialmente calci
nado. E l conductor resultó 
ileso. Se desconocen las 
causas que originaron el in
cendio. Fuerzas de la Guar
dia Civil practicaron dili
gencias. 

natural de Lalín (Ponteve
dra) y vecino de Irún y ocu
pado por su hermano Ma
nuel, de 18 años, natural y 
vecino de Lalín, coli s 1 o n ó 
contra el tractor matrícula 
BU.-4.864, conducido por Isi
dro González Moral, de 65 
años, natural y vecino de 
Yudego, resultando heridos 
leves el conductor y ocupan
te del primer vehículo. 
Ipo shrd shrdl shrd sliro o 

MOZO DE 
ALMACEN 

Servicio militar 
cumplido 

Se necesita 
HIJOS D E SANTIAGO 

RODRIGUEZ 
Molinillo, 1J 

(R. O. C. 5.889) 

E L CUPON PRO-CIEGOS. 
E n el sorteo celebrado el día 
de ayer resultó pre m i a d o 
con 1250 pesetas el número 
526 y con 125 pesetas, todos 
los números term i n a d o s 
en 26. 

ADMINISTRATIVO 

SE PRECISA 

Interesadas, escribir de 
puño y letra indican
do referencia Auxi
liar" a: PLASTICOS 

MARRAN 

San losé, 6. BURGOS 

Y O Y A 
Rebaja sus maravillosas 

colecciones verano 
Santa Dorotea, 18 y 20 

- MODA INFANTIL 

FARMACIAS D E GUAR
DIA.— Castellanos, Espolón, 
22; Sanz Ruiz, Avenida del 
Cid, 85; Jiménez, carretera 
de Logroño, 15 y Labrador, 
Zatorre, h 

— Mañana, lunes, Torrijo, 
Aranda de Duero; G a r c í a 
Echeveste, Avenida del Cid, 
20 y Carcedo, Vitoria (ba
rriada Juan X X I I I ) , 

VIAJES MELIA 
Le ofrece: sus reservas de 
Hotel o Apartamentos en los 
lugares que Vd. prefiera, para 

su veraneo. 
íVisítenos, le informaremos! 

DOS H E R I D O S L E V E S 
A las 7,30 de ayer, en la 

carretera Burgos - Portugal! 
término de Villaquirán de 

SUSPENSION DE CON
SULTA. ~ E l DR. EMILIO 
RIVAS MAESTRO, médico 
analista, suspende su consul
ta desde ésta fecha hasta el 
15 de Agosto, siendo &u!ituí-
do por el Dr. Martín Iglesias, 
Avda. Reyes Católicos, 10, 
segundo E, Telf. 221166. 

CUPON P R O - M 

N.0 PREMIADO 3261 

en n m m os ara 
m u e b l e s e v e ü o 
E l DR. A. MUÑOZ ES-

los Infantes, el turismo Seat PUELAS, médico dentista, 
matrícula SS.-97.294, condu- suspende la consulta hasta el 
cido por José Calvo Pereira, día 1.° de Agosto. 

KOBO D E C A B L E T E L E 
FONICO 
S© han robado de 20.000 

a 25.0̂ 0 metros de cable de 
cobre do la línea telefónica 
comprendida entre la carre
tera de Logroño, en Capis
col y la de Fuentes Blancas, 
que estaba fuera de servicio. 

M I C H E L I N 
N E C E S I T A 

PARA SU FABRICA DE ARANDA DE DUERO 

PROFESIONALES, DE LA RAMA DEL METAL 
CON 4FAN DE SUPERACION EN El CAMPO 

PROFESION Al 

• MECANICOS de mantenimiento: preferible 
MAESTROS INDUSTRIALES 

- Y -
• AJUSTADORES. 
• FRESADORES. 
• ELECTRICISTAS Y ELECTRONICOS. 

(de 2.ft y 3.a) 
— Valoraremos historial profesional. 
— Ventajas s nivel de gran Empresa. 
— Trabajo Inmediato v estable. 
— Solución de vivienda oara casados y sol

tero» 
— Economato de la Empresa 

Pfesentarse en nuestra Fábrica de Aranda de Duero 
1.° al 27 de fulio o escribir al íefe de Personal 

MICHELIN. Aranda de Duero Referencia L 0. 
Profesionales. 

M O P A D I L L O 
á k m G R A N D E S ^ ^ 

P R E B A J A S P 

A GALICIA 
5 días 

Salidas: 24 Julio. 
8 y 22 de Agosto 

A GALICIA 
8 días 

Salidas: 5 y 19 Agosto. 

Costa Brava y A n k r a 
8 días 

Salidas: 12 de Agosto 

Asturias Covadoif 

4 días 
Salidas: 26 Julio 
9 y 23 Agosto 

i m m y cosía 
DEl AZAHAR 

7 días 
Salida: 8 de Agosto 

LOURDES 
3 días 

Salidas: 28 Julio 
10 y 24 Agosto 

Fátiina • Lisboa 
7 días 

Salida: 9 de Agosto 

A Francia, Süizaj Austria 

15 días 
Salida: 4 de Agosto 

Viajes Clunia 
Ag. V. G . N. - 114 

Paloma, 25 
Teléfono 206633 

PARA V E R BIE.N 
PARA OIR B I E K 

OPTICA 
i 

Guillermo Frühbecb 
Especialidad 

microlentíllas 
Espolón 30 

EL DR. CAMARZANA 
VILLAFRUELA suspende su 
consulta de Neurosiquiatría, 
hasta nuevo aviso. 

MIERCOLES 18 v 
DOMINGO 22 

SANTANDER 
2 personas, 300 Ptás-
1 persona, 200 Dtas. 

SAN SEBASTIAN 
2 personas, 350 Ptas. 
1 persona. 240 Ptas. 

A LAREDO 
DIA DE PLAYA 

Viajes Clunia 
Ag. V. G 8-134 

Paloma, 25 
Teléfono 206633 

A G V, T.136 
Moneda, 18 

Teléfono 209438 

BOLETIN METEOROLO-
GrlCO.— Compranslvo de ios 
datos recogidos ayer en. el 
Observatorio del Instituto 
de Enseñanza Media Fe
menino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana, 686,0; a la 
una de la tarde, 685,0; a las 
siete de la tarde. 683,0. 

EL DR. GOMEZ FRANCO 
médico dentista, ha reanuda
do su consulta. 

INCENDIO DE UNA F U R 
GONETA. — Ayer, a las 
nueve menos cuarto de la 
mañana, al llegar ^ la al
tura del kilómetro 230,700 

d o , 

A V E N I D A . - Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,45, un estreno ideal. 
Una bellísima historia de 
amor, diferente a todas, en 
un film i vivificante! «El 
mundo es de ellos» ( 3 ) , 
Michael Parks, Bonnle Be-
de lia. Dos estrellas que ya 
nunca olvidará. Un film 
que le encantará. (Mayo
res 14 años y menores 
acompañados). 

CALATRAVAS.- iS igue con 
gran éxito el ciclo de pe-
liculas que f u e r o n —¡y 
son!— realmente grandio
sas. Hoy, 4,45, 7,45 y 10,45, 
otra película excepcional: 
«Los violentos de Kelly» 
(3) Todd-Ao, 70 mm., me-
trocolor, con C11 n t East-
wood, Telly Savals. Hicie
ron la guerra a su mane
ra y... casi ganan. (Mayo
res 18 años). 

COLISEO.— Hoy, 4 a 1, un 
programa despampanante, 
colosal. «El club social de 
Cheyenne». J a m e s Ste-
wart Un «western» insó
lito, magistral. Heredó una 
casa y iseis chicas! Un 
montón de complicaciones. 
Y «30 millones y una mu. 
jer» (3 R.) U r s u l a An-
drws, Stanley Baker. (Ma
yores 18 años). 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. Hoy, un programa 
verdaderamente sensacio
nal. L a grandiosa produc
ción «Metro», en pantalla 
gigante-color: «Los caño
nes de San Sebastián» (3) 
Anthony Quinn. Cha r í e s 
Bronson. Y «María Isabel» 
(3). Un drama intenso, hu
mano y fuertemente eme-
tivo. (May. 18 años). 

CONSULADO.— Continua 
de 4,30 a L Un programa 
extraordinario. «Más veloz 
que el viento» (s. c ) , con 
Boursll, Roberto Heroch. 
perseguido por el ñsco y 
por una esposa que le cree 
loco. Y «Prisionero de la 
ciudad». La seducción de 
la ciudad no pudo apagar 
la verdad de un auténtico 
amor. (Todos públicos). 

CORDON.— 5,15, 7,45, 10,45: 
Con honores de estreno, el 
film de Alfred HItchcok 
con Grace Kelly y C a r i 
Grant: «Atrapa » un la. 

drón» ( 2 ), Scopcolor. L a 
película que marcó u n a 
época en el cine. «Suspen
se», misterio, emoción al 
rojo vivo, con el amor, en 
el marco de la bella Rivie-
ra (Apta). 

DUCAL,— Hoy, de 4 a 12. 
Programa excepc 1 o n a'l í 
«La venganza y mi per
dón» (3 R) . Gran estreno 
«western». Emocionante y 
violento film para vivir los 
peligros del Oeste y «Ver
de'doncella» (3). S o n l a 
Bruno. Juanjo Menéndez. 
Un millón de billetes da 
mil... ¡qué cosa más verdel 

GOYA.— 5,30, 7.45 y 10,45. 
De nuevo, con carácter d« 
estreno y ahora en siste
ma Todd-Ao, pantalla gi
gante, tecnicolor «El últi-
mo cuplé» (3), con S a r a 
Montiel. L a película de la» 
generaciones. (May. 14). 
años). 

GRAN T E A T R O . — Conti
nua de 5 a 1: Hoy, un pro
grama Imposible de supe
rar. E l grandioso aconte
cimiento en Todd-ao «La» 
Petroleras» ( 8 ) , Brigitte 
Bardot, Claudia Cardinal». 
Dos mujeres de bandera 
en una película para hom
bres. Y «Catalina la Gran-
de» (3). ¡Fastuosa! (Ma
yores 18 años). 

R E X . — Hoy, de 4 a 10. E l 
mejor programa de la car
telera. «El superagente Pi-
c a p i e d r » » (2 ) . Ría, ría, 
ría... con Pedro Picapie-
dra metido a espía, ahora 
en una película larga y de 
esplendorosos col o r e s. Y 
«Misión suicida». (2). E l 
valor y el heroi sm o de 
u n o s hombres anónimos. 
(Menores). 

T I V O L I ( S a l a especial en 
verano —aire acondiciona
do—). 5, 7,45 y 10,45. Des
pués de año y medio de 
éxito total en Paria, ¡por 
fin! se estrena en Burgos-
«La salamandra» (3 R.) 
Premio a la mejor pelícu
la de «Arte y Ensayo» Da 
Alain Tanner. con Bolle 
Ogier. ¡La vida real da 
Suiza! O. V. y Rig. May. 18 
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HA MUERTO E l H. IRIGOYEN 
Más de sesenta años de vida religiosa 
cumplidos en la iglesia de PP. jesuítas 

Era conocido como el «párroco de la Merced» 
Repentinamente, en el día de 

ayer, falleció el Hermano Da
mián Irigoyen Elizalde; Herma
no Irlgoyen. como era conocido 
por la generalidad de los bur
galesas, quienes también le 
habían concedido el apelativo 
de «párroco de la Merced», por 
su dilatada y activa dedicación 
del culto de la Iglesia de los 
PP. Jesuítas de nuestra ciudad. 

El Hermano Irigoyen había 
permanecido «en su puesto» 

—al pie del altar— hasta las 
últimas horas de su vida. En 
ia noche del viernes había di
rigido los cultos y el ¡zo del 
Santo Rosario y a las diez de 
ia noche, procedió al cierre de 
la Iglesia, según su habitual 
costumbre. Fue normalmente a 
cenar, aunque se le notaba al
go cansado; pero sin que él 
profiriese la menor queja que 
pudiera denotar su próximo des
enlace mortal. Sin embargo, en 
ta mañana de ayer, al no com
parecer a los servicios religio
sos que en él eran normales, 
unos Padres se dirigieron a su 
dormitorio, encontrándole muer
to, con aspecto muy normal, 
aunque ligeramente amoratado. 
Al parecer la muerte le ha so
brevenido a causa de una em
bolia El H. Irigoyen última
mente acusó alguna dolencia de 
corazón: pero sin que ello —qui
zá por su elevado concepto de 
las obligaciones religiosas que 
él tenía contraídas— le llevara 
a quejarse o a reducir sus ac
tividades que siempre han sido 
un auténtico prodigio de dina
mismo y de dedicación a su 
ministerio. 

En su humilde lecho, el Her
mano Irigoyen aparecía muerto, 
sin denotar ningún trauma es
pecial, sino dulcemente Se ad
vertía —nos dijo el P Achia-
ga, con el qua hablamos— que 
del sueño ha pasado a la muer
te. . 

El H. irigoyen tenía 83 años 
de edad y era natural de Un-
clti (Navarra), miembro de una 
familia piadosísima, de la que 
tres hermanos habían profesa
do en la Orden de Jesús, le
vaba más de sesenta años con
sagrado a la vida religiosa, 
pues en fecha reciente cele
bró sus Bodas de Platino, en 
la Iglesia de la Merced, que 
ha constituido el marco conti
nuado de su actividad religio
sa. Todo ese período de tiem
po le ha pasado en Burgos, 
salvo en muy contadas ocasio
nes, como en el período de la 
expulsión de los Jesuítas, en 
que fue clausurada la Residen
cia. Esto dio origen a una sin
gular anécdota, ya que el Her
mano Irigoyen, tan celoso siem
pre de lo que permanecía a su 
custodia, guardó en una de las 
naves, una serie de objetos, 
puramente profanos, que el hijo 
del cocinero, entonces en ejer
cicio, sustrajo El Gobierno es
timé que habfn sido llevadas 
por el Hermano Irigoyen. lo 
que le valló su deportación a 
Hendaya por un período da 
tres años, durate los cuales 
vino como sacristán un herma
no suyo. 

Al cabo de ese tiempo, se 
reintegró de nuevo a nuestra 
ciudad y aquí ha pasado, todo 
al servicio de ia Comunidad y 
de Burgos Gozaba de absoluta 
confianza de sus superiores y 
era quien atendía todo lo rela
cionado con el culto y las diver
sas ceremonias que se realiza
ban en la Iglesia de la Merced 
De ahí. el cariñoso remoquete 
que le había sido atribuido de 
•párroco de ia Meced». 

Al margen de estas condicio
nes puramente religiosas, era 
un ejemplo magnífico de la
boriosidad y dinamismo Hom
bre culto, muy asiduo lector en 
materias de Historia, su privi
legiada memoria le convertía 
en una especie de archivo vi
viente del Colegio y da 'a 
Iglesia, ya que conocía toda su 
ejecutoria y diversas viclaltu 
des. asi como la del P Arám 
buru y de otros ¡lustres religio
sos que han pasado por le Co
munidad de Burgos. 

W::::¥:;:: 

Dotado de extraordinaria sen
cillez y fe profundísima, era 
sumamente devoto, consagrado 
plenamente al culto a Dios, en 
cuya devoción había encontra
do la felicidad terrena que, sin 
duda, le habrá transportado al 
disfrute de la Eterna. 

En Burgos gozaba del aprecio 
general, de religiosos y hasta 

de los mismos Indiferentes o 
ateos, a quienes siempre supo 
ganar con el supremo ejemplo 
de su sencillez, acendrada re
ligiosidad y asombrosa laborio
sidad. Puede decirse que for
man legión los hombres de Bur
gos que han actuado como mo
naguillos suyos. 

Sus rasgos de encantador hu
manismo, eran múltiples y edi
ficantes, nos decía ayer el Pa
dre Achiaga. Cualquier detalle 
o atención hacia su persona, 
generaba una corriente de In
menso agradecimiento Es co
mo si quisiera hacer bueno, 
con su conducta, el devolver el 
«ciento por uno». 

Descanse en paz el H. Iri
goyen, con cuya desaparición 
terrena, Burgos y ia iglesia de 
la Merced pierden una especie 
de institución viviente. Hoy, a 
las doce, será celebrado el fu
neral y entierro. 

Reciban la Comunidad de Je
suítas y familiares el testimo
nio de nuestra sincera y rendi
da condolencia. 

J. M. M. 

EXTRAORDINARIOS PISOS 
exentos contribución, calefacción central, portero auto* 
mático, parquet en todo el piso, puertas de entrada prin
cipal y servicio, situados en calle Vitoria en el mejor 
sitio de Gamonal. Todos exteriores. Muchas facilidades-

Informes: SAN FRANCISCO. LETRA E, BAIO 

I N C O B I L , S. L 
Villarías, 10-6.° 

B I L B A O • 1 

P R E C I S A 
l 

(Lugar de residencia: BURGOS) 

Por ampliación de nuestros mercados necesitamos un 
Perito o Maestro Industrial Eléctrico que realice gestiones 
de asesoramiento técnico y mantenimiento de nuestros 
productos en la zona de BURGOS. 

Nuestras líneas comprenden: 
Quemadores MONARCH-WEISHAÜPT, totalmente auto

máticos, producto del único Instituto de Investigación de 
ia Combustión de Europa. Portan el automatismo eléctri
co más avanzado. Sirven para combustionar fuel, gas-oil 
y gas de todo tipo. 

Se incorporan allá donde hace falta agua caliente, agua 
sobrecalentada, aceite térmico, aire callente, vapor, etc 

CHICAGO PNEUMATIC (en U.S.A.) y CONSOLIDATED 
PNEUMATIC (en Inglaterra) constituyen le primera poten
cia mundial por su programa de fabricación y ia extensión 
de su organización Fabrican compresores y herramientas 
neumáticas, que se utilizan en industria —sector muy 
importante—. Astilleros Minas Canteras Obras Públicas 
(túneles, autopistas, puertos, etc.) Construcción Civil 
La fabricación de todo el programa se realiza en Inglate
rra y este hecho constituye un valor estratégico que el 
candidato debe saber valorar. 

SE R E Q U I E R E : 
— Capacidad creadora 
— Organización personal 
— Dinamismo e iniciativa 
— Deseos de trabaiar y tener éxito proTeslonal 
— Carnet de conducir y coche propio 
— Experiencia laboral comprobable 
— Preferible introducido en alguno de los campos de 

Combustión o Aire Comprimido. 

SE O F R E C E : 
— Formación especial técnico-comercial de un mes 

en Bilbao por un equipo dirigente 
— Incorporación a una Sucursal ya creada y funcio

nando desde hace algunos años con éxito 
— Retribución anual neta del orden de 240/300.000.—-

Pts superables 
— Dietas y kilometraje aparte 
— Brillante porvenir en la Empresa. 

Interesados llamar a INCOBIi de Bilbao. Teléfono 
241062. Mañana lunes, día 16. de 8 a 13,30 y de 
l-UO a 18,00 horas. Preguntando por el SR. DIAZ, 

para concertar entrevista personal 

VIII SEMANA INTERNACIONAL DE MUSICA 
ANTIGUA ((ANTONIO DE CABEZON» 

Recital de laúd v guitarra de lesos Tutor 
Conciertos de órgano del francés Francis Chapelet 
y de guitarra de Regina Sáinz de la liaza, en Covarrnüs 

Ni n g ú n instrumento es 
tan señalado como el laúd 
para abrir im ciclo de con
ciertos dedicados a la músi
ca antigua. Parece que su 
nombre es el arranque de 
las alabanzas y laudatorias 
son las manifestaciones ar
tísticas que tienen lugar du
rante unce días en honor de 
la preclara figura de Anto
nio de Cabezón. Tal instru
mento está h e c h o p a r a 
acompañar a los poetas en 
la recitación de sus versos; 
es el confidente de muchos 
maestros y las más distin
guidas damas y los grandes 
señores le tenían por favori
to, siendo el embeleso de los 
salones durante loa si g 1 o 8 
X V y X V I I . Sus dulces y va
riad os arpegios que sostie
nen sin rival la melodía del 
canto, le eligen de los demás 
para que su voz entone los 
sucesos más íntimos y deli
cados. Su sonido tiene todos 
los encantos de la m ú s i c a 
entrañable, mas para ello 
han de pulsarse sus cuerdas 
con suma delic a d e z a, po
niendo el artista todo su sa
ber y sensibilidad. Esto es 
lo que el laudista Jesús Tu
tor ha puesto en el recital 
que ayer tarde dio en la Sa
la capitular del antiguo mo
nasterio de San Juan. 

Artista y lugar han for
mado pareja excepcional pa
ra recrear con la música al 
oyente. Aquel, pulsando su 
elemento de trab a j o con 
acabada maestría las bóve
das de la sala recogiendo 
íntimamente su labor para 
depositarla íntimamente en 
el auditorio. De este .nodo 
sé ha escuchado música del 
siglo de oro español, escrita 
por Diego Pisador, Luis Kar-
váez y Alonso Mudarra en
lazándola el laudista con su 
gemela de la Corte de Fran-
claco I de Francia, represen
tada por Plerre Ataígnant 
y con la del período isabell-
no inglés interpretando a 
John Dowen el,mejor escri
tor y más virtuoso del laúd 
que gozó Inglaterra en el si
glo X V I 

Pero Jesús Tutor no es 
solamente un gran intérpre
te de la música renacentis
ta expresada en el laúd sino 
también un guitarrista con
sumado que trata a su gui
tarra con la elegancia que 
le merece eu forma de tor
so femenino, esbelta, fína, 
elegante, musical en grado 
sumo, que más bien dice 
que canta su lenguaje. Pero 
este sentimiento solamente 
llega hasta las cuerdas éi 
una mano la tañe suavemen
te. Jesús Tutor goza de esos 
dedos maravillo s o s p a r a 
transmit ir cálidamente ia 
música brasileña de guitarra 
que ha dejado Héctor Villa
lobos o la española de Mo
reno Torroba, Tánega, Fa 
lla, furlna y Albéfiiz. iCon 
qué pureza y honradez ar
tística la expresa Jesús Tu
tor I ¡Qué brillantez ha dado 
a sus obras! Su recital ha 
sido la llave de oro con que 
se ha abierto la VII Sema
na Internacional de Música 
Antigua. 

CALDEROJí 
MAÑANA, ACT D A C I O N 

D E L GBÜPO D E CAMA-
HA INTERNACIONAL 
Mañana, en la capilla del 

Condestable, actuará el gru
po de cámara instrumental 
y vocal «Antonio de Cabe
zón». 

Como en otrora los gra
ciosos y melifluos troveros 
de la Edad Media cantaban 
y tañían en les «Cortes de 
Amor» la música d e eus 
composltorea, de igual ma
nera nos hemos presentado-
al mundo del arte pare dar 
a conocer las p á g i n a s de 
aquellos músicos que deja
ron estela brillante en los 
siglos X I V al X V I y que, co

mo Alfonso X el Sabio, An
tonio de Cabezón, Juan del 
Enzlna y los que se ocultan 
tras el v e l o del anónimo, 
dieron fama justa a nuestro 
solar patrio hermanánd ose 
con Jean Planson, Janequin 
y Sermizy, del otro lado de 
nuestras fronteras. 

Consideramos que ningún 
otro lugar como Burgos es el 
más adecuado para el culti
vo y divulgación de ia músi
ca medieval. E s Burgos la 
cuna de Castilla y las cien
cias y artes tuvieron bus 
origenes de esa tierra. Esa 
herencia legada por nuestros 
antepasados, debe ser bien 
administrada por sus des
cendientes honrando a los 
que tales bienes dejaron. L a 
mejor manera de honrarles 
es hacerlos siempre extensi-
bles. Con este pensamiento 
nos hemos agrupado y labo. 
ramos a diario para q u e 
nuestra labor, ya expuesta 
en algunos centros docentes 
y salas de convivencia uni
versitaria, sea recibida por 
el oyente y guste la belleza 
de aquellas composlei o n e e 
nacidas del Inspirado alien
to creador. E n ellas pone
mos la más fina sensibilidad 

para no empañar su henno. 
su ra. 
C O N C I E R T O S E N COVA. 

R R U B I A S 
También la histórica villa 

de Covarrubias, con su Colé, 
glata como severo y magis-
tral marco, fue ayer escena
rio de dos extraordinarios 
conciertos musicales. 

A las siete de la tarde 
fue ofrecido el de órgano, 
por Francis Chapelet, titu
lar de Saint Severin, de Pa
rís, quien con singular maos-
tría y magisterio, desarrolló 
un programa en el que se 
desgranaron obras valiosas e 
inspiradas,de autores cata
nes, castellanos, franceses y 
Juan Sebastián Bach, 

A. las once de la noche y 
en el claustro de la Colegia, 
ta, nuestro Ilustre paisano. 
Regino Sáinz de la Maza, ar. 
tlsta inspirado y delicado en 
el manejo de la guitarra, 
ofreció asimismo un brillan
te concierto con este Instru
mento. 

Ambas actuaciones fueron 
seguidas con especlalí s ima 
atención y verdadero dele!, 
te por los espectadores, que 
premiaron a estos virtuooss 
con prolongados aplausos. 

CLINICA DE LA CRUZ ROJA 
CONSULTA AMBULATORIA DE MEDICINA 

GENERAL 
HORARIO: 

MAÑANA 10 a 12 horas 
TARDE 16 a 18 horas 

DIARIA, EXCEPTO SABADOS 
TELEFONOS: 22 15 00 - 04-08-12 

Directos - Médico» losé Carazo Calleja 

Delegación ¿e iastecimientos y írafisportes 

La situación del mercado en la semana actual ha sido la 
siguiente: 

Carnes de vacuno, ovino y porcino. — Han subido lifl8' 
ramente los precios de la carne de segunda y tercera clase 
de vacuno mayor, la de cordero lechal y las chuletas y P8' 
letillas de lanar menor. Bajas de escasa cuantía se produje
ron en la carne de pescuezo y falda de lanar menor, paletina 
falda y pescuezo de lanar mayor y chuletas de cerdo 

Pollos y huevos. — Alzas cortas en carne de pollo y 60 
los gramajes grandes de huevos. 

Pescado. — El nivel del conjunto de los precios del pe8' 
cado fresco es más elevado que el de la semana última, e" 
merluza y pescadilla congeladas, precios estables 

Frutas. — Pequeñas subidas en albarlcoque común y ^ 
mones. Descensos poco Importantes en ciruelas, albaricoqu 
moniqul y cerezas mollares. 

Hortalizas y tubérculos. — Descendieron los precios ^ 
ajos, berenlenas. guisantes verdes, pepinos y repollo. 3"' 
bleron, calabacines, espinacas, {udlas verdes, pimientos, 
mates y zanahorias 

Legumbres. — Estabilidad. 

Aceites. — Precios sostenidos, 

PREVISIONES PARA LA SEMANA ENTRANTE 

Carnes de vacuno ovino y porcino. — No se esperan ^ 
ferenclas Importantes en los precios. Continuará el sumin'8 
de carne congelada de vacuno. 

Pollos y huevos. — Precios en general, estabilizados. 
Frutas. — Precios en baja en ciruelas, melocotones, ^ 

Iones y peras. En los demás productos no son previ* 
variaciones Importantes 

Hortallia». — Tendencia a le baja en ajos, patatas y 
nahorla. El resto de los artículos sin variaciones sensible 

Legumbres. — Precios estabilizados 
Aceites. — Subidas en aceite de oliva envasado. Se 

tendrán loa precios de loa otros aceitee comestibles. 



SALA DE JUVENTUD (DISCOTECA) 
VENDO O TRASPASO BARATO 

HONTORIA D E l PINAR 

Zona veraniega — Mucho negocio. 
AGENCIA FALENCIA. Plaza Calvo Sotelo, 6. 

G R A N D E S 
R E B A J A S 

• Se precisa cubrir dos plazas. 
• Misión comercial, fundamentalmente. 
• Trabajo relacionado con profesión. 
• Posibilidad ascenso. 
• Condiciones a convenir. 
• Dirigirse pot escrito, acompañando fotografía, 

"curriculum vítae" y expediente académico. 
• Se contestarán todas lab solicitudes. 
• Reserva absoluta colocados. 
• Apartado de Correos 347. B U R G O S . 

TRES PUESTOS: OFRECI* IMPORTANTE EM
PRESA INTERNACIONAL, PAR SU DEPARTA

MENTO DE VENTAS. 

DEBERA POSEER: 
— Soltura en el trato social, 
— Cultura media. 
— Dinamismo 
— Deseos de superación. 

DISFRUTARA: 
— Elevados ingresos. 
— Artículo muy conocido. 
— Extensa clientela 

Si carece de experiencia nosotros le prepararemos, 
interesados, presentarse mañana en Aparicio y Ruiz. 

3 y 3 bajo. De 10 a 1 y de 4 a 7. 
Atenderá: SR. SAN7 

í 
1 Premio de 5.000.000 de pesetas para el billete número 

• Vendido en Madrid. 
58367 

2 Aproximaciones de 130.000 pesetas cada una, para los billetes 
números. \ 58366 y 58368 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
58301 al 584O0, ambos inclusive (excepto el 58367) 

799 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en 67 

7.999 Reintegros de 1.000 pesetas cada uno, para los billetes termina 
dos como el primer premio en 7 

1 Premio de 3.000.000 de pesetas para el billete número . . 57999 
Vendido en Archfdona 

2 Aproximaciones de 60.000 pesetas cada una, para los billetes 
números , 57998 y 580OO 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
57901 al 58000, ambos inclusive (excepto el 57999) 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número. 
Vendido en Cádiz 

48812 

2 Aproximaciones de 30.500 pesetas cada una, para los billetes 
números- . . 48811 y 48813 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
48801 al 48900, ambos inclusive (excepto el 48812) ' 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número G1658 
Vendido en Madrid, Mieres, Barcelona, León, Cádiz, Valladolid y. 

Reserva. 

i Premio de 300.000 pesetas para el billete número . 23966 
Vendido en4Barcelona( Oviedo, Badajoz-, Bójar, Sevilla, Bilbao, Madrid, 

Lérida y Reserva 

1 Premio de 300.000 pesetas para el billete número 
Vendido en Guadalajara 

1 Premiô de 300.000jpesetas para el billete número. 
Vendido ett^León 

16 Premios de 100,000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados 
•en: 

48699 

62724 

5074 6335 

2,480 Premios de 10,000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados 
en: 

016 079 248 39fi 478 581 775 970 

030 097 313 437 507 667 782 974 

065 218 339 455 822 683 799 997 

065 219 373 466 554 718 942 

Esta lista comprende 11.604 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el conjunto de las diez series, 116.040 premios por un Importe de 560.000,000 de pesetas. 

Números Pesetas 

48801. 
48811 . 
48821. 
48831. 
48841. 
48851, 
48861. 
48871. 
48881 . 
48891 . 
57901-. 
57911 ., 
57921., 
57931 ., 
57941'.., 
57951 ., 
57961 ., 
57971 ., 
57931 ".. 
57991 .. 
58301.. 
55311 ,. 
58321 .. 
58331 . . 
58341 . . 
58351 . . 
58361 . . 
53371 . . 
5S381 . , 
58391 ,. 

,.10.000 
,.40.500 
,.10.000 
,.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000. 
.10.000 
.10.000 
olO.OOO 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10,000 
.10,000 
.10,000 
.10,000 
.10,000 

Números Pesetas 

48802; ..10,000 

48812.. 1.000.000 

Números Pesetas 

48822. 
48832. 
48842. 
48852. 
48862. 
48872. 
48882. 
48892. 
57902. 
57912. 
57922. 
57932. 
57942. 
57952. 
57952. 
57972. 
57932, 
57992. 
58302. 
53312. 
58322. 
58332. 
58342. 
58352. 
58362. 
58372. 
58382. 
58392. 

..10,000 

.-.10,000 

..10,000 

..1 0,000 

..10,000 

..10,000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 
•..10.000 
. ,10.000 
,.10.000 
. .20 .000 
. .10,000 
. :io.ooo 
..10,000 
..10.000 
; .10,000 
. .10.000 
, .10.000 
..10.000 
,.10,000 
,.10.000 
,10,000 

, .10,000 
.10.000 
,10.000 
.10,000 

Terminaciones 
581 ...10,0 00 

Terminaciones 
522. . .10 .000 
782. .-.10.000 
942. . .10.000 

.48803. 
48813. 
48823. 
48833. 
48843. 
48853. 
48863. 
48873. 
48883. 
48893. 
57903. 
57913. 
57923. 
57933. 
57943. 
57953. 
57963. 
57973.. 
57983. 
57993. 
68303, 
58313, 
58323. 
58333., 
58343., 
58353., 
58363., 
58373., 
58383,, 
58393., 

, .10.000 
, .40.500 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.ooo 
.10.ooo 
.10.ooo 
.20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
. 20.000 
.10.000 
.10.000 

Números Pesetas Números Pesetas 

48804. 
48814. 
48824. 
48834. 
48844. 
48854. 
48864. 
48874. 
48884. 
48894. 
57904. 
57914. 
57924. 
57934. 
57944. 
57954. 
57964. 
57974. 
57984, 
57994. 
58304. 
58314. 
58324. 
58334. 
58344. 
58354. 
58364. 
58374. 
58384. 
58394 
62724 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

.,10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 
r.10.000 
,.10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..20.000 
,,10.000 
.,10.000 
,.10.000 
..10.000 
i.10.000 
...10.000 
..10,000 
,.10.000 
..10.000 
.10.000 

10.ooo 
. .10.000 
300.000 

Terminaciones 
313.. .10.000 
373.,.10.000 
683...10.000 

Terminacionei 
6074 1 00.000 

554. 10.000 
974. 10,000 

48805. 
48815.. 
48825. 
48835. 
48846. 
48855. 
48865. 
48875. 
48885. 
48895. 
57905. 
57915. 
57925. 
57935. 
57945. 
57955. 
57965. 
57975. 
57985. 
57995. 
58305. 
58315. 
58325. 
58335. 
58345. 
58355. 
58365. 
58375. 
58385 
58395. 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

..10.000 

. .10.000 

. .10,000 

..10.000 

...10.000 

..10.000 

..10.000 

.ilO.OOO 

..10.OOO 

..10.000 

. .10.000 

. .10.000 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

.,10.000 

. .10.000 
.10.000 

. .10.000 

. 10.000 
10.000 
10 000 

Números Pesetas 

Terminaciones 
6335. 100.000 
065 , 20.000 
455 ,10.000 
775 ,10.000 

01656. 
23966, 
48806. 
48816, 
48826. 
48836. 
.48846. 
48856. 
48866. 
48876. 
48886. 
48896; 
57906. 
57916. 
57926. 
57936, 
57946. 
57956, 
57966. 
57976. 
57986. 
57996. 
58306. 
58316, 
58326. 
58336, 
58346. 
58356. 
58366. 
58376. 
58386. 
58396 

.300.000 

.300.000 

. .10.000 
i .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..i 10. ooo 
.. .10.000 
..10,000 
..10.000 
,. .10.000 
.;io.ooo 
...10.000 
..10.000 
..10.000 
.•.10. ooo 
..10.000 
.. .10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.ooo 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
..10,000 

.10.000 
140 OOO 

10 ooo 
10 ooo 

. 10.000 

Números Péselas 

Terminaciones 
016 10.000 
246 .10 000 
466 10.000 

48807., 
48817.. 
48827.. 
48837.. 
48847., 
48857.. 
48867.. 
48877.t 
48887». 
48897.. 
57907.. 
57917.. 
57927.. 
57937.. 
57947.. 
57957.. 
57967.. 
57977.. 
57987.! 
57997.. 
58307.. 
58317.. 
58327.. 
58337.. 
58347.. 
58357.. 

.11.000 
, .11.000 
.11,000 
.11.ooo 
.11.000 
.11.000 
.21.000 
.11.000 
.11.000 
.11.000: 

•.11.000 
. i í . 000 
.11.ooo 
.11.000 
.11.000 
. i r . ooo 
.21.000 
.11.000 
.11.000 
.21.000 
.11.000 
.11,000 
.11,000 
.11,000 
.11.000 
.11 ooo 

Números Pesetas 

58367.. 5.000.000 
58377 11 OOO 
58387 .11 OOO 
58397 11 OOO 

Terminaciones 
097 11 OOO 
437 
507 
667 
997 
67 
7 

11 OOO 
11 OOO 
21 OOO 
11 OOO 
11 OOO 
1.000 

48808. 
48818. 
48828. 
48838. 
48848. 
48858. 
48868. 
48878. 
48888. 
48898, 
57908, 
57918. 
57928. 
57938. 
57948. 
57958. 
57968. 
57978. 
57988. 
57998. 
58308. 
58318. 
58328. 
58338. 
58348. 
58358. 
58368, 
58378. 
58388 
58398 

..10.000 

.•.10.000 

..1.0.000 

..10.000 

..io.ooo 

..10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 
..10,000 
..10.000 
. .10.000 
. .io.ooo 
..10.000 
. ,10. 000 
. .10.000 
. .10,000 
..10.000 
..io.ooo 
..70.000 
..10.000 
..ÍO.000 
. ,1.0.000 
. .10.000 
. ,10.000 
. .10 .000 
140.000 

. .10.000 
10.000 

,20.000 

Números Pesetas 

Terminaciones 
398. 10.000 
478 10.000 
.718 10.000 

48699, 
48809, 
48819, 
48829, 
48839. 
48849. 
48859. 
48869. 
48879. 
48889. 
48899. 
57909. 
57919. 
57929. 
57939. 
57949. 
57959. 
57969. 
57979. 
57989. 

.300.000 

.'.10.000 

. .io.ooo 

..10.000 

...10.000 

..10.000 

. .10.000 

. .10.000 

..10.000 

. .10 .000 

. .io.ooo 

...10.000 

..10.000 

...10.000 

..10.000 

..10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

. .10.000 

Números Pesetas 

57999.. 3.00O.03O 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.OOO 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
10.000 

58309. 
58319, 
58329, 
58339. 
58349. 
58359. 
58369, 
58379, 
58389, 
58399. 

Terminaciones 
079...10.000 
219...20.000 
339...10.000 
799...10.000 

48810.. 
48820.. 
48830.. 
48840., 
48850.. 
48860.. 
48870;. 
48880.. 
48890.; 
48900.. 
57910.. 
57920.. 
57930.. 
57940.. 
57950.. 
57950.. 
57970.. 
57980.. 
57990.. 
58000., 
58310.. 
58320.. 
58330.. 
58340.. 
58350,. 
58360.. 
58370.. 
58380.i 
58390.. 
58400., 

.10.000 

.10.000 

...10.000 

.10.000 

.10.000 

.1.0.000 

.io;.ooo 

.10;000 

.10.000 

.io.ooo 

.io.ooo 
,10.ooo 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10,ooo 
;20.OOO 
.10.000 
.10.000 
.70.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.ooo 
.10,000 
. 10. OQO 
.10.000 
.10.000 

Terminaciones 
030...10.000 
970...10.000 

INSTRUCCIONES PARA LA CONSULTA DE ESTA LISTA 

rior 'áB ̂ prueba si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe-
" ia lista coinciden con los de su billete o décimo. 

.h»n 'e-," caila columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros qu» 
ei,tabplrespi0lltlido 8 ,0(los los números que terminan con la cifra grande que la 

Sr*¡ clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 
ejemplo, si su número termina en 1. ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. los premios indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea. a diez décimos 

3. * Vea si en le columna de números aparece el que Vd. juega y, si así fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4.* SI no está su número completo puedo tener premio en el grupo de termi

naciones. Si las hay de cuatro cifras y su número las tiene igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrar* el total do premios que han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda en 
la misma forma con las terminaciones do tres cifras, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de Una. 
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10MA fl[ POSESION DE D. AEfONSO RUIZ NIETO 
COMO P R E S I D E N T E D E E I . N. P. 

Asistió el director general de la Vivienda 
director adjunto del Instituto Nacional 
de Previsión y autQridades burgalesas 

i 

Momento de la fura de su nuevo cargo de director 
provincial del Instituto Nacional de Previsión, don 
Alfonso Rui?. Nieto, ante don Jorge jordana de-

Pozas. — (Foto FEDE) 

A le una de la tarde de 
ayer, en el patio de público del 
Instituto Nacional de Previsión 
tuvo lugar el solemne acto de 
toma de posesión del director 
del I. N. P., don Alfonso RuIz 
Nieto, que sustituye en el car
go, por fallecimiento, a don 
José María Sánches-Arcllla y 
de ta Pascua. 

El solemne acto estuvo pre
sidido por el director general 
de la Vivienda, don Fernando 
Dancausa de Miguel; director 
general adjunto, don Jorge Jor
riana de Pozas; gobernador ci
vil accidental y secretarlo ge
neral del Gobierno civil, don 
Casto Pérez de Arévalo; pre
sidente de la Audiencia Pro
vincial, don Hermenegildo Jo
sé Moyna Mónguez; fiscal Sr. 
Segurado; presidente de la Di
putación. D. Pedro Carazo Car
nicero; delegado de Trabajo. D. 
Juan Durán Valdés; alcalde In
terino. D. José Muñoz Avila; 
delegado de Hacienda, D. Jo
sé María taborda; gerente del 
Polo, don José María Peña San 
Martín; }efe del Servicio de 
Personal del 1. N. P., don Fran
cisco Santamaría; Jefe del Ser
vicio adjunto a la Presidencia, 
don José María Traver; dele
gado provincial de la Vivienda, 
don Pablo Arribas Briones; ase
sor jurídico del I. N. P.. 
don León Martínez Elfpe: 
presidente del I. N. P de Bur
gos, don Manuel Fernánde? Vi
lla y otras personalidades. Jun
tamente con la totalidad de loa 
componentes del Consejo pro
vincial ^ l I. N. P. 

Abierto el acto por ta pre
sidencia, el jefe del Servicio 
de Personal del \ N. P.. don 

Francisco Santamaría, dio lec
tura a la orden de nombramien
to de don Alfonso RuIz Nieto 
como director del Instituto Na
cional de Previsión en nuestra 
provincia. 

A continuación, el 8r. RuIz 
Nieto prestó Juramento de su 
cargo, respondiendo a la fór
mula de ritual el Sr. Jordana 
de Pozas. 

Habló a continuación el pre
sidente del I. N. P.. don Ma
nuel Fernández Villa, quien tras 
agradecer la presencia de las 
autoridades, tuvo palabras dé 
recuerdo para el Sr. Sánchez-
Arcilla, fallecido en el ejercicio 
de su cargo y por último re
saltó la personalidad y recono
cidos méritos de! Sr. Rulz Nie
to, de quien hizo un elogioso 
canto subrayando su total en
trega al servicio d < I.N.P. Con
cluyó su intervención afirmando 
que se trataba de un acto de 
relevo y regando al Sr. Traver 
que como antecesor del Sr. 
Sánchez-Arcilla en el cargo, en
tregara el relevo al Sr. RuIz 
Nieto 

D. Miguel Angel Traver pro
nunció unas breves palabras en 
las que hizo un elogioso canto 
a au sucesor, en dirección del 
I.N.P., Sr. Sánchez-Arcilla, al 
que Dios —dijo— había llama
do para compensarle su entre
ga y ' jírltu de servicio pues
to de manifiesto con una dedica* 
ción total en el. cumplimiento de 
su deber. 

Con relación- a don Alfonso 
Rulz Nieto afirmó que todos 
conocían cuánta era la estima 
que hacia él sentía y que du
rante su mandato como dlrec-

COMEMIZAtiON DE PRODUCTOS « O I A S , 

EAliADEROS Y ÍORESTAIES. SOCIEDAD ANONIMA 

C. O. P. R. A. S. A. 
Se pone en conocimiento de los señores accio

nistas suscriptores de acciones serie A de la Compa» 
día, que el Consejo de Administración en su sesión 
de fecha 12 del córlente mes. ha acordado exigir el 
dividendo pasivo pendiente sobre dichas acciones 
del 75 % del nominal, el cual deberá ser ingresado 
en la Compañía por todo el día ?0 del corriente me» 

Burgos. 13 de fullo de 1973. 

tor del I.N.P. en Burgos, había 
sido su más directo colabora
dor. Subrayó sus grandes do
tes Intelectuales y de trabajo y 
su afecto al Instituto Nacional 
de Previsión. 

Seguidamente, el Sr. Rulz 
Nieto pronunció unas palabras 
en las que comenzó agrade
ciendo la presencia del direc
tor general de la Vivienda y ex
alcalde de Burgos, don Fernan
do' Dancausa de Miguel, de 
quien dijo, había sido su maes
tro en el desarrollo de su vo
cación jurídica, agradeciéndo
le de forma muy especial su 
atención al asistir al acto de 
su toma de posesión. Tuvo 
también especiales palabras de 
gratitud para don Jorge Jordana 
de Pozas y de forma muy espe
cial para su padre, auténtica 
institución nacional del I.N.P. 
igualmente tuvo frases de gra
titud para las autoridades y 
personalidades que desde Ma
drid se habían desplazado a 
Burgos para asistir al acto; 
más —dijo— como reconoci
miento a la Importancia del 
I.N.P. que a su persona. Se re
firió luego a sus 35 años de 
servicio al I.N.P e hizo histo
ria de la labor realizada por 
el Instituto Refiriéndose a las 
metas alcanzadas por el I.N.P, 
dijo que había que consolidar
las y ensancharlas y con rela
ción a los beneficiarios de la 
obra, afirmó que había que ver 
al hombre en su forma indivi
dual como destinatario de la 
acción. Finalmente, refiriéndose 
a los funcionarlos lee pidió que 
continuaran trabajando con el 
empeño que venían demostran
do y que se superaran si es 
que ello era posible. 

C a l u r o s o s y prolongados 
aplausos subrayaron las pala
bras del Sr. Rulz Nieto, hombre 
que goza de extraordinaria es 
tlmaclón entre todos los fun 
clonarlos del I.N,P y que cuen
ta con numerosísimas amista
des en la ciudad y provincia 
por su reconocido espíritu de 
¡usticla y su celo en el trabajo 

Cerró el acto el Sr Jordana 
de Pozas, quien tras dirigir un 
saludo a las autoridades, trans
mitió a todos el saludo espe
cial del presidente del I.N.P y 
del delegado nacional; saludo 
que —dijo— cumplo muy gra
tamente en esta entrañable ciu 
dad de Burgos en la que pasé 
años felices de mi vida Aquí 
me hice falangista y formé par 
te de la centuria que manda
ba Fernando Dancausa y aquí 
aprendí a conocer y amar a 
Castilla en el trato directo con 
sus hombres, de reconocida y 
acrisolada honradez Tuvo lue
go un recuerlo emocionado pa
ra el Sr Sánchez-Arcilla, mode
lo de caballeros y cuya memo 
ria perdurará en los que tu
vimos la suerte de conocerle. 

Dio a continuación la bienve
nida ai Sr Rulz Nieto del que 
hizo un elogioso canto afirman
do que es pionero en el serví 
ció al I.N.P Manifestó su com 
plata seguridad de que su ge? 
tión estará signada por el éxi 
to. conocida su formación Inte 
lectuat y su extraordinaria ca 
pacldad de trabajo Se refirió 
luego a la labor que realiza el 
I.N.P.. pieza fundamental de 'a 
política moderna en la tarea de 
hacer que el patrimonio de la 
Nación llegue a todos los hom 
bres Es una lebor de lustlclo 
-afirmó— la que nos convoca 
cada día a nuestro puesto de 
trabajo Concluyó mis palabras 
reiterando su felicitación al Sr 
Rulz Nieto y a los funcionarios 
del I.N.P por su eficacia en el 
trabajo diarlo que vienen rea 
llzando. 

C a l u r o s o s y prolongados 
epleusos subrayaron las pala 
bras del Sr Jordana de Pozas 

Concluido el acto, las nume 
rosas personas asistentes al 
mismo, felicitaron cariñosamen
te el nuevo director del I.NP 
don Alfonso Rulz Nieto 

J V K M D I L L O 

• Mejores prendas que nunca 
• Más servicio que nunca 
• Más rebajas que nunca 

UNA I N M E N S A VARIEDAD DE PRENDAS 

• •• 

C a m i s a s s p o r t c a b a l l e r o 

P o l o s » 

T r a j e s v e r a n o » 

B a ñ a d o r e s » 

UN SIN FIN DE ARTICULOS 

DE VERANO 

A PRECIOS JAMAS CONOCIDOS 

M U E S DE P A N T A I O N E S 
DE VEDANO 

A PDECIDS... IDUE ASOMDRADANI 
Una inmensa variedad de artículos 

en todas nuestras secciones a precios 

UNICOS en el mercado 

• . * \ * ¡ 

Las rebajas más REBAJADAS 
V E A E S C A P A R A T E S 

i 
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Cinco cambios en el Consejo del Reino, como consecuencia del cambio de Gobierno-
l a visita del Príncipe a Guipúzcoa, acontecimiento de la semana.-
La actividad política aboca al fin de curso 

Madrid (Crónica política, de la Agencia LOGOS. oor 
FRANCISCO DE PABLO). 

Antes de que se reuniera el Patronato y ia /unta de 
Gobierno de la Universidad, fue confirmado en fuentes 
oficiales el cese, como rector de la Complutense, del se
ñor Muñoz Alonso, y su sustitución por el Sr. González 
Alvarez. Al margen de las personas, ambos ilustres ca
tedráticos y científicos, entre los más relevantes de la 
intelectualidad española actual, la forma en que se ha 
producido este relevo merece algún comentario sobre 
todo por su repercusión en la composición del Consejo 
del Reino. 

En efecto, de acuerdo con el Decreto 2.055/1972 de 
21 de Julio, publicado el 28 de julio del pasado año, 
para el nombramiento y cese de rector debe oírse a ia 
junta de gobierno y al Patronato de la Universidad. Has
ta el momento de escribir esta crónica, doce y media 
de la mañana, dichos organismos no habían sido -.'idos, 
aunque para primera hora de la tarde de hoy ha sido 
convocado con urgencia en el Ministerio, el presidente 
del Patronato y algunos miembros de la Junta de eo-
bierno. 

Por otra' parte, como el Sr. Muñoz Alonso es conse
jero del Reino, elegido por el grupo de procuradores rec
tores de Universidad, para que cese en esta función debe 
publicarse un Decreto de la Jefatura del Estado, pre
via deliberación del Consejo de ministros, lo que puede 
haberse ya producido, aunque no se haya confirmado 
oficialmente. 

Por cierto que el Sr. Muñoz Alonso sale de la Uni
versidad sólo a los diez meses de su nombramiento, de
jándola más pacífica que la encontró y casi sin haber 
tenido que utilizar los poderes disciplinarios que le con
cedía el Decreto 2.056/1972, de 26 de Julio, por el que 
se suspendió el estatuto provisional de la Universidad 
Complutense y Autónoma de Madrid. Decreto cuya vi
gencia concluye el próximo 28 de Julio, si es que i o se 
prorroga. 

INCOMPATIBILIDADES 

En conclusión, que como consecuencia del cambio de 
Gobierno han cambiado tres miembros del Consejo del 
Reino, aparte de la sustitución de presidente del Consejo 
de Estado y del teniente general en activo más anti
guo, por causas diferentes. Este nuevo cambio pone de 
relieve la urgencia de establecer un régimen de incom
patibilidades para mejor salvaguardar la estabilidad e 
Independencia del Consejo del Reino en el ejercicio de 
sus altas funciones, evitando que. de algún modo, sus 
componentes dependan de la discrecionalidad guberna-
inental. Ese objetivo pretendió el Decreto de la Jefatura 

ARMARIOS ROPEROS 
COMERCIO. INDUSTRIA. 

GRANDES \ L M A C E N E S . OFICINAS, E T C . 

ENTREGAS INMEDIATAS 

bWecimientos A M A B A R 
pi SAN PABLO, 23. TELEFONO 207 829 

del Estado de 17 de Febrero de 1971, derogado por la 
Ley de la Jefatura del Estado de 19 de Febrero de 
1972. Aunque ambos perseguían el mismo fin, la dife
rencia consistía en el procedimiento, pues mientras el 
primero exigía que para el cese de todo cargo o función 
pública, en virtud del cual se hubiere adquirido la con
dición para ser elegido consejero del Reino, era lecesa-
rio un Decreto del Jefe del Estado, previo dictamen del 
Consejo del Reino, con la segunda, se traspasaba esa 
competencia a la previa deliberación del Consejo de n i-
nistros, que es el órgano que nombra para el cargo por 
el que se puede acceder a la condición de consejero. 

La solución, como han pedido en varias ocasiones al
gunos procuradores en ruegos al Gobierno, es establecer 
un régimen de incompatibilidades entre los cargos de 
libre designación gubernamental y la pertenencia al Con
sejo del Reino. Sobre todo ahora que, aplicado el ar
tículo 14 de la Ley Orgánica del Estado, compete al 
Consejo del Reino, entre otras funciones, asistir con su 
dictamen al Jefe del Estado, cuando trate de relevar de 
su cargo al presidente del Gobierno, e incluso proponer 
por sí mismo el cese del presidente del Gobierno, por 
incapacidad apreciada por los dos tercios de los miem
bros del Consejo de Reino. 

De hecho, el Gobierno puede incoar siempre un cam
bio en la composición del Consejo del Reino, simplemen
te nombrando ministros a algunos de sus componentes 
—cualquiera de los miembros del Consejo— o cesando 
en su cargo a los que con él obtienen la condición de 
consejeros —el representante de los rectores y los dos 
representantes de la Administración Local--. Aunque 
esas modificaciones, siempre dependen, en último ter
mino, del Jefe del Estado, a quien corresponde juzgar 
la oportunidad del cambio. 

PRINCIPE DE TODO EL PUEBLO 

El pueblo gtiipuzcoano ha demostrado su entraña-
miento con la institución que encarna ei Príncipe de 
España, en la primera visita oficial de Sus Altezas a 
esta provincia, que constituye, sin duda, el aconUci-
mlento político más relevante de la semana. Era una 
visita largamente anhelada por don Juan Carlos, por 
los recuerdos de sus años de formación en la Bella taso, 
y por la tradicional vinculación de su familia a San 
Sebastián. Como en las visitas a otras provincias españo
las, los Príncipes se han identificado con el pueblo, a 
quien don Juan Carlos ha obsequiado con uno de sus 
breves pero densos discursos en pro de la integración de 
todos los hombres y las tierras de España. 

E l lema de "máximo bienestar, con justicia, orden y 
libertad" constituye todo un programa político para el 
momento actual, una tarea, que* como ha dicho el 
Príncipe, a todos nos corresponde ejecutar, 

Publicados los últimos nombramientos que estaban 
pendientes, como consecuencia del cambio de Gobierno, 
se reduce el interés por la política, aunque resten aún 
varios hechos importantes en la agenda de las dos pró
ximas semanas. El lunes, nuestros negociadores en Bru
selas presentarán la contraoíerta española al mandato de 
la Comunidad Europea, Existe tanto interés en los sec
tores comunitarios como españoles por conocer la posi
ción de nuestro Gobierno. 

Esta circunstancia, ia visita oficial de) presidente de 
Paraguay, Stroessner, y la conmemoración del 18 de ju
lio, han aconsejado que la próxima semana no haya re
unión del Gabinete, ni Consejo de ministros. Del cele
brado el último jueves, destaca la decisión de pasar las 
funciones que realizaba el extinto Instituto de Moneda 
Extranjera —que dependía del Ministerio de Comer
cio— al Banco de España, que depende de Hacienda, 
Departamento que ahora centralizará todo el movimien
to de los pagos exteriores y las reservas metálicas y de 
divisas. 

ENFRIAR LA EXPANSION 

La situación monetaria continúa siendo delicada, aun
que nuestro volumen de reservas, nos permita observar
la con serenidad, mientras se van aplicando correctivos 
a la expansión económica mediante el control del creci
miento del crédito. Por otra parte, se prorrogan por 
otros tres meses tas suspensiones de derechos arancela
rios —ya prorrogadas en Abril pasado— para una serie 
de productos básicos de importación, con el fin de lu
char contra la inflación y el alza de precios. 

Con esta liberalizacíón de importaciones se trata de 
evitar que no suba a un ritmo desenfrenado el coste de 
la cesta de la compra, al mismo tiempo que se drenan 
parte de nuestras divisas, cuyo volumen consideran los 
técnicos que ya es excesivo, quizá los mismos expertos 
que señalan que con aquellas importaciones contribuí
mos a incrementar la inflación. A la vuelta del «erano 
se comprobará si éstas medidas coyunturales logran fre
nar la desmesurada alza del coste de vida. 

Mucho más eficaces creemos que deben ser las me
didas coercitivas adoptadas para perseguir los fraudes 
en los alimentos y a los especuladores que, al río revuel
to del tirón de la demanda turístlca-veraniega, tratan de 
desplumar o foráneos y autóctonos. Reforzando los con
troles de la distribución y de disciplina del mercado, 
quizá se logre proteger más eficazmente al sufrido con
sumidor. 

AGENDA POLITICA 

La actividad política está llegando ai final de turso. 
Resueltos los últimos nombramientos importantes, como 
consecuencia del cambio de Gobierno, ya sólo queda el 
acto final del pleno de las Cortes el próximo viernes, en 
el que. como estaba previsto, el almirante Carrero Blan
co presentará a la Cámara el detalle del programa gu

bernamental para los próximos cinco años. 
Se espera que sólo uno de los cuatro enmendantes 

que obtuvieron votación suficiente en los debates de la 
Ley,de Minas para defender sus enmiendas particulares 
ante el Pleno, haga uso de su derecho. Por otra parte, es 
probable que el Sr. Escrivá de Remaní defienda también 
su enmienda al artículo 41 de la Reforma del Código 
de Comercio, dictaminada esta semana por la Comisión 
de Justicia. Será, pues, un Pleno legislativo con apretado 
orden del día. 

E l Consejo Nacional también aplaza su trabajo hasta • 
Septiembre. Aunque en estas semanas se reúnan algunas 
de las ponencias que tienen informes pendientes, hasta 
el otoño no podrán comenzar los debates sobre los siete 
puntos del informe que la Cámara política habrá de 
elevar al Gobierno, con lo que van a solaparse dos perío
dos al Gobierno de aquélla. No hay que olvidar que to
davía no se han constituido las ponencias qué han de es
tudiar las relaciones Iglesia-Estado, ni siquiera se ha re
unido la sección de orientación política exterior para 
fijar su temario de estudio. 

Probablemente, en la reunión que celebre la Comi
sión mixta Gobierno-Consejo el próximo día 23 se te-
pasará el estado actual de los trabajos y se trazará un 
programa más acelerado para después de las vacaciones. 
Sólo la seción de formación y promoción de la juven
tud está preparada para el debate de los temas que se 
le han encomendado. La ponencia correspondiente ya lia 
examinado los catorce escritos de sugerencias presenta
dos por otros tantos consejeros al informe que ya anti
cipábamos en anteriores crónicas. 

NECESITAMOS PERSONAL 
ambos sexos, mayor de 19 años, con cultura media v ver
dadero afán de superación que quiera labrarse un olido 
porvenir. Los interesados, aunque tto conozcan la ven
ta, deberán presentarse en Avenida del Cid, 88, 1.° D. 
de I I a l y de 5 a 7 de la tarde los próximos lunes y 
martes. Atenderá: SR. PEREZ. 

P E L U Q U E R I A 

HERMANAS RENUNCIO 
m n m ia i r a PtiucA oí raí w i 

FIBRA "ELURA línea MINK" de 

M O N N A L I S A 

Pelucas de malla humana de poco peso, que i« 
brindarán mejores resultados que el más perfecto 

pelo natural. 

Muy adecuadas en verano para su uso a la salida del 
baño en playa o en piscina. 

Gran variedad de modelos y tonalidades. 

P E L U Q U E R I A 

HERMANAS RENUNCIO 
LAIN CALVO, 34 

NUEVO TELEFONO! 20 90 51 
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ROSA DE LOS VIENTOS 

T I E M P O D E M I S S E S 
P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

Las mises de lai anteguerra, al menos en el momento 
<ie pasar por el escenario en la apoteosis de su procla
mación y en el instante de ser interrogadas por los pe
riodistas, solían mostrarse como chicas educadas. Todas 
ellas eran diestras en artes de la casa, sentían predilec
ción por las violetas y soñaban con un dulce y tibio ho
gar. Pero los tiempos han cambiado y, si hemos de creer 
las informaciones que nos llegan referentes a las compe
ticiones que la hermosura motiva por esos mundos, una 
pretendiente al cetro de la belleza procederá muy cuer
damente tomando sus lecciones de boxeo o de lucha 
grecorromana antes de presentarse a la consideración _(le 
los jueces. Una belleza ejemplar irá siempre acompaña
da en el porvenir con unos músculos excelentes. Los 
músculos impondrán sus derechos también en una cor
tante .dialéctica, porque de la hermosura en sí podríamos 
discutir largamente. 

Hace siglos la belleza residía casi exclusivamente en 
el rostro: la nariz así, los ojof de esta manera y la bo 
ca de aquella otra forma. Luego añadieron unas manos 
Después, el busto. Ultimamente, nuestra época descu
brió las pantorrillas. Estéticamente, la mujer moderna 
está edificada sobre sus extremidades inferiores, y con
siderando esto me permití opinar, en ese terrible instan 
•te en que las faldas llegaban a los tobillos, que tal largu
ra no podría subsistir. 

En este cambiar, en esta evolución de la belleza fe
menina, vemos un poco la variante sufrida por las sire
nas desde el Instante en que pasaron de ser mujeres pá. 
¡jaro a mujeres peces. E n un principio nos hablaron de 
ellas dulcemente envueltas en el oro de su cabellera; des
pués, rasgando con su busto la fría seda del mar, y de 
tener una cola de pez a tener dos, concluyen poseyendo 
como remoto atributo de su pasado —al menos en la ima 
ginación de un escritor— unos diminutos escarpines que 
en su piel brotan escamas de peces. 

Ultimamente, en un estudio fotográfico, tuve ocasión 
de ver numerosas fotografías de Miss Universo. E l ros
tro saludable y gracioso de campesina nunca hubiera 
triunfado en un concurso de belleza movido por cañó 
nes clásicos. En cambio sí lo hubieran conseguido sus 
extremidades inferiores, largas, finas, nerviosas. 

Y ésta es la ruta de la sirena y esto posiblemente 
sea signo y clave de los tiempos. Hoy no resta tiempo 
para permanecer en contemplación ante un rostro hermo 
so: hoy la actividad irrumpe y corta ®1 ritmo clásico de 

la existencia femenina. Es preciso luchar, subir y bajar, 
correr. Mas con esto y con todo nos encontramos en un 
período de transición: a la calle arrastramos ritmo del 
hogar, y en la casa se desliza el rumor de la calle. Y 
las leyes de la belleza son tan confusas, que, para sub
rayar sus derechos, las damitas de los concursos han 
decidido utilizar no sólo la realidad de su hermosura 
sino también la dialéctica. 

Tiempo de Misses, en suma. 

En Barcelona, en el. concurso de Miss Europa 1973 
lia salido triunfadora una italiana y Miss Pantorrillas la 
yugoslava. Miss Gafas, Maja Internacional... Cada día 
guapas chicas, madrinas de esto, reinas de lo otro, que 
asoman sus agradables rostros en revistas y periódicos. 

Sonrisas que a veces esconden pequeños o grandes 
desengaños. Pero, en todo caso, bellas sonrisas. . 

MODELO DE N O C H E 

S E O F R E C E 

INGENIERO TECNICO 
CON EXPERIENCIA EN CARPINTERIA 

Y EBANISTERIA. 

Informes en esta Administración 

M ElEGANCIA EN EL VERANO 

l i l i 

l i l i 

De Courreges, traje en satén de' algodón blanco es
tampado turquesa. Mangas quimono, adorno de tiras 

horizontales. 

D E L M U N D O E N Q U E V I V I M O S 
E l "new look" de los den

tistas americanos en, cuan
to a la belleza de la den
tadura, se refiere a seguir 
un régimen. 

Comprende, la cura, tres 
etapas: las dos primeras 
semanas no se tomarán ni 
pan, ni patatas, ni guisan
tes; las dos semanas que 
siguen, se tolera el consu
mo de pan y patatas; en las 
dos últimas semanas, en una 
comida al día, puede inter
venir el azúcar. 

Auguran que, de momen. 
tó, la experiencia ha sido 
óóncluyente. 

L a Princesa Margarita de 
Inglaterra colecciona cajas de 
cerillas. L a consecuencia ha 
sido que muchos propieta
rios de restaurantes han 
decidido que en las mismas 
figure el nombre de su es-

E n cuanto a la actuali
dad, la edad preferida del 
marido he aquí algunos da
tos: el 92 por ciento de las 
chicas de 20 años prefie
ren a chicos mayores que 
elía; Igual acontece de los 
20 a los 24, si bien en esta 
etapa en un 56 por ciento 

se casa con un joven de 
la misma edad. De los 25 a 
los 29 existen oscilaciones: 
en la misma proporción, 26 
por ciento se casan con 
hombres más jóvenes o de 
más edad y en un 48 por 
ciento de su edad. Es de 
los 30 -a los 34 años cuan, 
do las damas prefieren a 

tablecimiento. 

— o-

D« Chanel, traje largo de noche en organdí de puro 
algodón. Remate de satén. 

¿Puede casarse una mu
jer a los 40 años? 

Si la pregunta la formula 
a su madre, la mujer de 
cuatro décadas oirá deolr 
que sus probabilidades son 
pocas. Y se equivocaría por
que, según encuestas reali
zadas en algunos países, 
tienen tantas oportunidades 
como una chica menor de 
veinte. 

He aquí los datos. 
L a edad óptima para la 

mujer es la de los vein
tidós años y para h|. va
rones, de los 23 a los 24; 
a los 25 se tienen el 67,6 
por ciento de oportunida
des. Son pasados de 27 
cuando la mujer es menos 
propicia a escuchar la epís
tola de San Pablo: pesan 
el pro y el contra, aplazan 
la decisión, sin embargo 
vacilan menos que hace un 
siglo, porque actualmente el 
número de solteras es me
nor en un 9 por ciento. 

A partir de la guerra del 
14, los hombres se casan 
más Jóvenes en proporción 
del 10 por ciento de los 20 
a los 24 años. 

POR 2.070 PESETAS MENSUALES 
y PEQUEÑA ENTRADA 

HAGASE PROPIElARlü Dt S t PISO DE ESTAS 
CARACTERIS TICAS 

Exentos concrlbuctón Bloque 40 /iviendas. -
Tres dormitorios con parquet barnizado. - Servicios 
completos cor agua callente v calefacción ~ Armario» 
empotrados 

Avenida (Jasa ia Vega, 29. - Tetétono 20 7l) 07 
Gastos comunidad reducidísimos - Grande» facillda 
des de oago. Codos completa. Comedoi estar -

Construidos ooi PONCE V ALONSO 

los jóvenes en proporción de 
un 41 por ciento para és* 
tos, 32 por ciento de más 
edad y 27 por ciento de la 
misma quinta. 

Varían los criterios dejos 
35 a los 39 y así pasan del 
40 por ciento las que eligen 
el compañero, de más edad 
28 por ciento' de iguales 
años y ,32 por ciento más 
Jóvenes. De 40 a 49 se & 
clina en un 52 por ciento 
por el de su edad; más Jo* 
ven en un 32 por ciento y 
sólo en un 16 por ciento 
de más años. De 50 a 59 
proporciones son así: 42 por 
ciento, de más joven; 19 poi 
ciento, mayor; 39 por cien
to, de similitud de años. Ej 
a los 60 cuando huye del 
mayor. He aquí las cifras! 
60 por ciento, de sus años; 
40 por ciento, más joven. | 
(Colaboración LOGOS). 

¿Es Usted 
dé los . 

que avanzan 
Avance con un 

de las Cajas de Ahorros 
Confederadas 

Para empresas y hombres de 
acción. 

Para todos y para todo. 
Con tan reducido interés no se 

pueden encontrar plazos de amor
tización más largos. 

Para casos típicos están los 
Créditos Abiertos. Para el caso 
particular de Usted, está 

wsuw Crédito Abierto 
Su Caja le espera. 

CONOZCA 
LAS 

PARTICULARES 
VENTAJAS DE 

NUESTROS 
CREDITOS 

solicite 
información 

en cualquiera de 
nuestras oficinas 

CAJA DE AHORROS 
CiraiO^CATOLICO 
AL SERVICIO DE BURGOS 

D I A R I O D t B U R G O S Domingo, 15 de Julio de 



ENTREGA DE PLACAS A IOS 
ARTESANOS BÜRGAUSES 

JEI nuevo letrado, don Fernando Dancausa Trevino 
junto a su padre, don Fernando Dancausa de íVli-
guel. director general de la Vivienda y ex-alcalde de 

nuestra ciudad. — (Foto FEDE) 

La sala de Gobierno de la Audiencia territorial cele
bró a las die2 de la mañana de ayer sesión pública para 
recibir juramento como letrado del Ilustre Colegio de 
Burgos a don Fernando Dancausa Treviño, hijo del di
rector general de la Vivienda y ex-alcalde dé la ciudad, 
don Fernando Dancausa de Miguel. 

Tuvo lugar la ceremonia en la sala de Plenos del Pa
lacio de Justicia, bajo la presidencia de don Luis Vivas 
Marzal, presidente de la Audiencia territorial. 

Componían con él la sala de Gobierno don Mariano 
Gómez de Llaño y Cobaleda, fiscal-jefe de la Audiencia 
territorial: don Carlos de la Cuesta Rodríguez de Val-
cárcel, presidente de la .sala de lo civil; don José-Herme
negildo Moyna Ménguez, presidente de la Audiencia 
provincial y don José María Ruiz Jarabo y Ferrán. pre
sidente, dé la sala de lo contencioso. 

Tomaron asiento en estrados la totalidad de los ma
gistrados de las distintas salas de Justicia que componen 
la Audiencia territorial con sede en Burgos, así como 
los decanos de los Colegios de Abogados y procurado
res, don Ignacio Martín Calleja y don Luciano Pérez Cór
doba, 

Actuaron como padrinos de laceremonia el padre del 
nuevo letrado, Sr. Dancausa de Miguel y el decano del 
Colegio de Abogados, Sr. Martín Calleja. 

Leída la fórmula del juramento por el nuevo letrado, 
se lo recibió con el ritual de rigor, el presidente de la 
Audiencia territorial, señor Vivas Marzal, quien a con
tinuación declaró al Sr. Dancausa Treviño habilitado pa
ra el ejercicio de la noble profesión de la abogacía. 

Asistió al acto gran nümero dei profesionales del De
recho, funcionarios judiciales, amigos y familiares del 
nuevo letrado. 

Reciba el Sr. Dancausa Treviño nuestra más cordial 
enhorabuena, deseándole muchos éxitos en el desempeño 
de su profesión. 

Ayer, a ias siete y media, 
en el transcurso de un sen
cillo y simpático acto, que 
contó con la presencia de la 
«Reina» de '.as Fiestas, seño
rita María del Carmen Ba
rrio las Hcras, tuvo lugar 
la entrega de placas a los 28 
artesanos burgaléses que 
han expuesto sus trabajos 
en la exposición que sobre 
Artesanía' montó la Organi
zación Sindical en la Torre 
de Santa María 

E l acto fue presidido por 
el delegado de , Sindicatos, 
Sr. De Celis y jerarquías 
sindicales, acompañados de 
sus respectivas esposas. Se 
inició con unas breves pala
bras del director provincial 
de Asistencia y Promoción, 
Sr. García Ortiz, quien hizo 
un cálido elogio de los tra
bajos presentados. 

A continuación, el delega
do provincial, Sr. De Celis 
pronunció un discurso en el 

INTERMEDIARIA DE 
"VIAJES ALTAMIRA" 

a U 
DIAS 28 \ 29 DE íULÍO 
Salida de Burgos: 

Sábado, 7 mañana 
Llegada Burgos: 

Domingo. 12 noche 
Servicios: Transporte en au
tocar y media pensión en 

Lourdes 
NO SE NECESITA 

PASAPORTE 
Inscripciones hasta el dia 23. 
Precio por persona: 1.500 Pts. 

IIIMES AMAYA 
AGB n> 166 

San Lesmes. 10 
Teléfonos: 208622 v 205526 

BURGOS 

M A N A 
D E 

I N F A N T 
Organizada por el Excelentísimo Ayuntamiento de Burgos, patrocinada por 

la Caja de Ahorros Municipal 

H O Y D O M I N G O 

A LAS 12. — En el Aula de Cultura: 

ACTO DE CLAUSURA 
Conferencia Colonuio 

P o r d o n J o s é V i e i r a M a r q u é s 

(Don José Vieira. — Nacido en Lisboa y ordenado sacerdote en esta capital. 
Representante de Portugal en los Congresos Internacionales de la Oflcina Cató
lica del Cine - Vieua 1960, Veneola 1964, Berlín 1967--, Es fundador y prin
cipal promotor de los "Encontros de Estudos e An!ma?ao Cultural", llevando 
» la práctica un buen número de cursos "Cultura por la Imagen", de carácter 
"•egional y con objeto de Iniciación cultural). 

A continuación proyección de la película 

E L CIRCO 
De CHARLES CHAPLIN 

Se invita especialmente a los miembros de Cine Clubs burgalesas y al 
público en general. 

La entrada a la sala sera l lb« y EXCLUSIVAMENTE PARA 
PERSONAS MAYORES 

que subrayó la importancia 
de la artesanía y del artesa
no y anunció que lá Organi
zación Sindical continuaría 
montando nás muestras de 
la artesanía burgalesa. Ter
minó sus palabras felicitan
do a los expositores 

^Finalmente, la «reina» y 
esposas de las jerarquías 
sindicales hicieron entrega a 
los artesanos de las placas 
conmemorativas de la expo
sición y por último fue ser
vida una copa de vino espa
ñol. 

C L U B 
SUPER DISCOTECA 

E L MEJOR AMBIENTE 
EL MEJOR SONIDO 
RITMOS ACTUALES 

Y CLASICOS 

D O i i f l M 
DESDE LAS 7 TARDE 

BARRIADA JUAN XXHI 

una 
nueva línea de 
conducción eléctrica 

E l 'Boletín Oficial del 
Estado" del pasado viernes, 
publica una resolución de la 
Dirección General de la 
Energía, resolviendo autori
zar a "Electra de Burgos, 
S. A.", el establecimiento 
de una línea aérea, trifási
ca, a 13,2 KV., con conduc
tores en cable de aluminio-
acero, de 50 milímetros cua-
dardos de sección; apoyos de 
hormigón armado; aislado
res rígidos de vidrio en los 
de alineación y en cadenas, 
de los elementos de porce
lana, en los de ángulo y 
amarre; la longitud total es 
de 1.3D2 metros y tiene au 
origen en el O. T. de Gein-
cos, y final en el de Los 
Miñones, en la provincia de 
Alava; asimismo se hace 
una derivación de los 102 
metros de longitud, para su
ministro de energía eléctri
ca a la Azucarera de Mi
randa de Ebro, de Iguales 
características a las men
cionadas para la línea. 

Su finalidad es sustituir 
la antigua línea Gelncos a 
Rivabellosa. y asegurar el 
suministro de energía eléc
trica, con suficiente capa
cidad de transporte a la 
posible demanda en Los Mi 
ñones y Rivabellosa. 

Es también declarada la 
utilidad pública de la U | 
talaclón eléctrica que se au
toriza, a los efectos señala
dos en la Ley sobre expro
piación forzosa y sanciones 
en materia de instalaciones 
eléctricas y en su Regla
mento de aplicación, 

SE NECESITA 

CONDUCTOR 
PARA CAMION 

TRANSPORTES 
B U S A 

Sanjurio número 9 
(R. O. C. 5.944) 

1 
S. L 

Vitoria, 71. BURGOS 
Se necesitan )ficlal«s 
mecánicos y pintores 

de aofomóvlles. 

(R. O. C 3.939) 

E l FUERTE V M T O OBUGO 
A IA SUSPENSION DEl 
EESTIVAl DE PARACAIDISMO 

Si el tiempo lo permite tendrá 
ar hoy, a las 10 de la mañana 

Grupo de paracaidistas que iba a tomar parte en la' 
demostración prevista para ayer por la tarde y que 
hubo de ser suspendido por el fuerte viento que 

soplaba. — (Foto FEDE) 

La exhibición que había 
de realizar ayer, en el aeró
dromo de Villafría, la Bri
gada de Paracaidismo de Al
calá de Henares fue suspen
dida a causa de las malas 
condiciones atmosféricas, y 
sobre todo por la excesiva 
fuerza del viento. 

Ya antes de comenzar los 
saltos, los meteorólogos te
nían dudas acerca de la po
sibilidad de realizarlos; a pe
sar de todo, se intentaron 
efectuar los de caída libre. 
El avión canadiense Cari-
bou, con los paracaidistas 
que realizan este tipo de sal
to, a bordo, sobrevoló unas 
cuantas veces la zona de 
lanzamiento, dejando caer 
sondas para ver si las con
diciones permitían la de
mostración, pero vista su 
imposibilidad tomó tierra. 

La afluencia de público-ha 
sido cuantiosa, y la organi
zación, buena. La Brigada 
de Alcalá de Henares , ha 
cumplido sobradamente, no 
siendo culpa suya si el vien
to ha impedido que se rea
lizara el acto. Todos los asis' 
tentes han comprobado 
que estos hombres ban in
tentado por todos los me
dios, demostrar su perfecta 
técnica y estilo, pero ello no 
ha sido posible. 

Por otra parte, como ya 

queda indicado, la asistencia 
ha sido masiva, y el públi
co que ha acudido se mere
ce sobrada compensación, 
que la Brigada de Paracai
dismo de Alcalá está dis
puesta a darle E n efecto, 
los balcones de la torre de 
control, los alrededores déla 
misma, y una gran parte del 
lado izquierdo del aeródro
mo estaban atestados; calcu
lamos que habría - unas tres 
mil personas deseando com
probar cómo esos hombres 
audaces se lanzan al espa
cio. Por ello, la Brigada es
tá dispuesta a volver a in
tentar los saltos mañana a 
primera hora, alrededor de 
las diez, que es la más idó
nea' en cuanto a las condi
ciones atmosféricas, según 
los meteorólogos. 

Eg de esperar que hoy 
cambie el tiempo y se pueda 
realizar toda la demostra
ción completa como es el 
deseo de estos paracaidistas 
que han venido a nuestra 
ciudad, y también el de 
las personas que ayer acu
dieron a contemplarlos. 

La Brigada de Paracaidis
mo de Alcalá de Henares tu
vo ayer por la tarde una re
cepción en el Ayuntamiento, 
donde fueron recibidos por 
el alcalde interino, señor 
Muñoz Avila, y varios miem
bros de la Corporación, 

P R E C I S A 
EMPRESA SIDERURGICA INTERNACIONAL CON 

FABRICA EN BURGOS 
El hombre que se desea para este Importante puesto 

debe estar en posesión de, al menos, un título medio, sea 
técnico o mercantil, y ser hombre responsable. íntegro 
y leal con la empresa. 

Debe mantenerse en contacto con todas tas fuentes 
de abastecimiento, así como estudiar los cambios que 
puedan producirse, fluctuaciones del mercado y lo que 
pueda afectar a los precios, además de ser un buen co« 
nocedor del mercado. 

Asimismo, debe conocer o imponerse en recursos, 
capacidades de almacenamiento, estado de los produc
tos, calidad, etc. y en costes de producción y venta, 

Se ofrece un sueldo Inicial de 300.000 a 350.000 pese
tas anuales, en razón de su experiencia v personalidad. 

los interesados por este puesto escriban m 

mi* - P E I N A U R Q U I J O 
P E R E Z GALBOS, 14, J .VDcha . BILBAO -JO 

No se contestarán las cartas desestimadas» 
(Ría. N. 20.076) 
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I A C A J A D E A H O R R O S D E L C I R G U I O 

A l S E R V I C I O D E L D E S A R R O L L O B Ü R G A L 

Ayer se firma en la Diputación un crédito de 250 millones de pesetas concedido 
por dicha Entidad a la Telefónica para su inversión en nuestra provincia 

Al acto asistieron las primeras autoridades burgalesas, director general de la Telefónica y Consejo de Gobierno de la Caja 
A las once de la mañana de ayer, en acto so

lemne, celebrado en el Salón de Sesiones de 
le Diputación, tuvo lugar la firma del crédito 
por importe de 250 millones de pesetas, que ta 
Caja de Ahorros del Círculo Católico ha 
otorgado a la Compañía Telefónica Nacional 
de España, a fin de desarrollar un plan quin
quenal de instalaciones, en el cual se prevé 
la automatización Integral del servicio tele
fónico en nuestra provincia. 

En la presidencia ocuparon asiento el gober
nador civil de la provincia, Sr. Gay Ruldíaz; 
presidente y vicepresidente de la Diputación, 
Sres. Carazo Carnicero y Zaldívar Pérez; alcal
de interino de Burgos. Sr. Muñoz Avila; sub
jefe provincial del Movimiento. Sr. Echevarría-
ta: delegado de Hacienda, Sr. Laborda; geren
te del Polo. Sr. Peña San Martín; delegado de 
Sindicatos, Sr. De Celis; D. Carlos Ureta, 
•n representación del Banco de España; don 
Felipe Arce, en representación de la Cámara 
de Comercio e Industria y una representación 
del Colegio de Corredores de Comercio. 

Por parte de la Compañía Telefónica, se ha
llaban presentes, su director general e Ilustre 
paisano, D. Juan Manuel Rebollo; D. Luis Al-
varez Rodríguez, director regional del Norte; 
D. Mariano de Bartolomé y Salomón, jefe de 
Créditos y Programas; D. José Javier Román 
y Alonso, secretarlo general del Norte y D. 
José Luis Calderón, delegado provincial de la 
Compañía en Burgos. La Caja de Ahorros del 
Cícuto Católico aparecía representada por el 
presidente de su Consejo de Administración, 
D. Julio Gonzalo Soto; consejeros D. Julián 
Campo Agero, D. Antonio Giménez Rico, D. 
Santiago Martínez Redondo y D. Patricio Alon
so Santa Olalla; por el director y subdirector, 
D. Cristóbal Espinosa y D. Clemente Horcajo y 
otros altos funcionarlos de la Institución. 

El brillante y solemne acto fue abierto con 
unas palabras de D. Julio Gonzalo Soto, quien 
hizo historia de la Caja, desde sus antece
dentes que se remontan a las postrimerías de! 
siglo pasado. Pasó luego a exponer el ambi
cioso e Interesante proyecto que la Compañía 
Telefónica abriga respecto a nuestra capital y 
provincia y significó que tan pronto como la 
misma se habla dirigido a la Caja, en solicitud 
de un crédito, la Entidad que preside, siempre 
atenta a patrocinar todo cuanto redunde en 
beneficio de lo burgalés, se había apresurado 
a otorgarle y ahora se Iba a proceder a for
malizarle, mediante la firma de la póliza co
rrespondiente. Subrayó que este crédito que 
asciende a 250 millones de pesetas permitirá 
desarrollar un plan de Inversiones que ascien
de a 1.615 millones en total 

«Destaca la circunstancia de que p'br ama
ble deferencia del señor presidente de la Dipu
tación, se celebra este acto en el Salón de Se
siones de la Corporación provincial que es 
testigo de tantas iniciativas y acuerdos en be
neficio de la provincia y con la asistencia de 
las autoridades burgalesas y los representantes 
de la Compañía Telefónica, singularmente el 
Sr. Rebollo, director general, tan vinculado a 
Burgos. 

Termina diciendo que este acto, del que que
dará memoria en la historia de la provincia de 
Burgos, nos coloca a todos en la mejor línea 
de servicio al ahorro burgalés, a Burgos, a 
Castilla y a España». 

Seguidamente Intervino el director general 
de la Telefónica, Sr. Rebollo, quien al igual 
que el Sr. Gonzalo Soto, agradeció la presen
cia de las autoridades burgalesas refrendando 
este acto y a continuación explicó las caracte
rísticas técnicas del plan previsto por la Com
pañía con relación a la provincia de Burgos, 
que en materia telefónica comprende algunas 
dificultades y peculiaridades, dado el fraccio
namiento de sus núcleos de población y la ex
tensión geográfica que abarca. 

Hizo especial hincapié en la proyección hu
mana, social y de Inversión que supone este 
plan y terminó expresando su gratitud a la Ca
ja del Círculo por la ayuda prestada y por el 
espíritu de comprensión hallado en la misma, 
desde el primer momento en que se dirigieron 
a la Entidad para exponer la realización de 
este proyecto y sus deseos de financiación 
respecto al mismo. 

Cerró el turno de Intervenciones oratorias 
el gobernador civil, Sr. Gay Ruldíaz, el cual 
expresó la satisfacción que le producía asistir 
a un acto de esta naturaleza y tan singular, 
puesto que todo cuanto redunde en beneficio 
de Burgos, las autoridades lo acogen no sólo 
con complacencia, sino hasta con entusiasmo. 
Y éste que hoy se refrenda en el marco 
solemne y representativo de la Diputación 
—dijo— es uno de esos actos que hay que es
timar como fundamentales para el desarrollo 
económico-social y cultural de la provincia, 
objetivos éstos que no es factible alcanzar sin 
contar con medios de comunicación rendemos 
y efectivos. 

Manifestó que actualmente, dentro del ám
bito provincial hay un núcleo industrial Impor
tante en funcionamiento y otro en vías de 
desarrollo y gestación, para los cuales se hace 
vital asimismo, contar con medios rápidos y 
eficientes de comunicación telefónica. 

Todos los oradores fueron cariñosamente 
aplaudidos, tras de sus intervenciones. 

A continuación se procedió a formalizar la 
póliza de crédito por 250 millones de pesetas 
que la Caja de Ahorros del Círculo concede 
a la Compañía Telefónica Nacional de España. 
El documento fue suscrito -por el director ge
neral de la Compañía, D. Juan Manuel Re
bollo y por el presidente y director de la Ca
ja, Sres. Gonzalo Soto y Espinosa Diez-Venero. 

Dada la importancia dó esta operación, ha 
sido preceptivo solicitar autorización del Banco 
de España, el cual ha dado su conformidad. 
DETALLE DEL PLAN A REALIZAR 
POR LA TELEFONICA EN LA PRO
VINCIA :—: :—: :—: : - : : - : i - : 

El plan quinquenal de instalaciones de la 
Compañía Telefónica Nacional de España con 
templa la automatización Integral del servicio 
telefónico en la provincia de Burgos. 

Se prevé asimismo atender la demanda del 
servicio que pueda existir en Ja provincia y. 

en especial, la que surja como consecuencia 
de le consolidación y expansión del Polo de 
Desarrollo Industrial asentado en la capital, así 
como los de Aranda y Miranda de Ebro. 

Las Inversiones previstas durante este quin
quenio se estiman en unos 1.600 millones de 
pesetas. 

La Caja de Ahoros del Círculo, presente 
siempre en las aspiraciones « intereses de 
Burgos, y a fin de acelerar este proceso de au
tomatización hace un préstamo a la C.N.T. de 
250 millones de pesetas, siendo esta opera
ción crediticia la más Importante por su cuan
tía, hecha por una entidad de ahorro y crédito 
en nuestra provincia. 

El dinero de los burgaleses se invierte en 
beneficio de nuestra provincia. 

R E S U M E N DE INSTALACIONES 

Para lograr los objetivos del Plan es nece
sario realizar las obras c instalaciones cuyo 
resumen es el que a continuación indicamos: 

Adquisición de 10 solares para centrales au
tomáticas urbanas y de sector. 

Adquisición o alquiler de 116 locales para 
centrales automáticas rurales. 

Construcción de 10 nuevos edificios con un 
volumen total de edificación superior a los 
30.000 m.3 

Acondicionamiento de los 115 locales. 
Ampliación de los equipos automáticos exis

tentes. 
' Instalación de 128 nuevas centrales auto
máticas con un total de 24.790 líneas de abo
nado. 

Instalación de 3.310 enlaces automáticos in
terurbanos. 

Instalación de 115 kilómetros de conducto 
de canalización. 

Instalación de 139 millones de metros de 
conductor en redes urbanas. 

Instalación de 30 millones de metros de 
conductor en redes interurbanas. 

instalación de 82 Kms. de cable coaxial. 
Instalación de 5 sistemas de A. F. de gran 

capacidad sobre cables coaxiales existentes y 
de nueva Instalación. 

Instalación de dos radioenlaces de gran 
capacidad. 

Instalación de 103 grupos de canales y 59 
sistemas de A. F. 

Ampliación y cambio de sistema de varios 
centros manuales. 

Otras Instalaciones. 
I M P O R T E DE INSTALACIONES 

La realización de los trabajos señalados en 
el apartado anterior supone unas inversiones 
que alcanzan los siguientes valores: 

CONCEPTO Miles de Pts. 

Radioenlaces 21.700 
Ampliaciones del equipo Manual. 

Extensión del servicio e implan: 
tación de otros nuevos, mejoras 
de calidad, etc 300.000 

T O T A L 1.615.800 

INSTALACIONES BIENIO 1973-1974 

(Conmutación Urbana 1973) 
Líneas automáticas. — Miranda de Ebro: Am

pliación 1.000 líneas y Roa de Duero, N. C. 400 
líneas. 

Líneas manuales. — Se hacen ampliaciones 
en 18 centros con un total de 720 líneas. 

(Conmutación Interurbana 1973) 
Central Automática Interurbana de Burgos: 

Ampliación de 106 enlaces interurbanos y 44 
con terminales. 

Central de Sector de Aranda de Duero: Am
pliación de 66 enlaces interurbanos y 28 en
laces con terminales. 

(Transmisiones 1973) 
Dos sistemas coaxiales Burgos-Vitoria con 

capacidad para 5.400 circuitos. 
Varios sitemas de transmisión con capacidad 

para 444 circuitos de la red nacional y 384 
para la red provincial. 

(Conmutación Urbana 1974) 
Líneas Automáticas. — Ampliación Burgos-

Gamonal 5.000 líneas. 
Brlvlesca: N. C. 600 líneas. 
Líneas Manuales. — Varias ampliaciones con 

un total de 230 líneas. 

(Conmutación Interurbana 1974) 
Central de Sector de Miranda de Ebro: Am

pliación de 100 enlaces interurbanos y 26 en
laces con terminales. 

Central de Sector de Brlvlesca: Instalación 
de 74 enlaces interurbanos y 110 enlaces ter
minales, 

(Transmisión 1974) 

Diversos sistemas de transmisión con capa
cidad para 132 circuitos de red nacional y 
144 de red provincial. 

RESUMEN DE LINEAS A INSTALAR N 
EN EL QUINQUENIO 1972-1976 

Solares, Edificios y Locales 64.400 
Equipos de Conmutación 450.600 
Redes Urbanas ... 175.400 
Cables Interurbanos y de Concen

tración ... 215.800 
Cables coaxiales 128.600 
Grupos y Sistemas de A. F 259.300 

Sector de 

Aranda de Duero 
Brlvlesca 
Burgos 
Lerma 
Miranda de Ebro 
Oña 
Pampliega 
Puebla de Arganzón 
Salas de los Infantes 
Sasamón 
Sedaño 

T O T A L 

N.o de 
Centrales 

30 
16 
18 
11 
13 

Líneas 

4.050 
1.460 

10.660 
760 

3.710 
810 
340 
160 

1.620 
960 
260 

128 24.790 

He aquí dos documentos gráficos del acto celebrado ayer en la Diputación provincial, para formalizar la operación de crédito ef-ctuado por la Caja de Ahorros 
del Círculo a la Compañía Telefónica Nacional de España. — En primer lugar, presidencia de autoridades y el presidente del Consejo de la Institución burgalesa, 
don Jalio Gonzalo Soto, durante su intervención oratoria y a continuación, el director general de la Compañía Telefónica, don Joan Manuel Rebollo, suscribiendo 
ta póliza que formaliza la operación financiera concertada. 
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E v o c a c i ó n d e l ( S a l ó n P a r i s i a n a ) 
Por A. RUIZ VALDERRAMA 

( y I I I ) A N E C D O T A R I O F I N A L 
E l "Salón Parisiana" fue un cine eminentemente po

pular, aunque al conjuro de películas sugestivas no le fal
tase público de ese que llaman distinguido. Y desde lue
go entre sus habituales figuraban personas dignísimas 
y respetables bajo todos los conceptos. Pero es cierto 
que frente al "Teatro Principal", con sus temporadas 
de abono y su importancia social en la vida burgalesa, 
como también, más tarde, frente al "Coliseo", cuyo ma
yor aforo y diversidad de localidades permitía una más 
clara y graduada estratificación de . clases —patio de 
butacas, palcos, delantera y butacas de palco, delantera 
de anfiteatro y anfiteatro propiamente dicho con sus la
terales, y general— "Parisiana" resultaba la sala demo
crática, Ubre de jerarquizaciones y distingos marcados. 
Popular, en una palabra. 

Había en Burgos costumbres, hoy desaparecidas del 
todo, que ponían su sello especial en ciertas cosas. To
dos hemos oído hablar dfe los tiempos en que el .i>aseo 
por el Espolón se hacía con observancia de normas res
petadas: los "señoritos" por la acera del "Suizo", la 
clase media o "artesana" por el andén principal, los 
"menestrales" y demás, por arriba. En la época que es
tamos evocando eso había terminado', pero subsistía otra 
rutina consistente en que los paseos "de doce" en todo 
tiempo y los vespertinos y nocturnos durante el verano 
y días bonancibles, se hicieran en el Espolón mientras 
que, durante el invierno y cuando los días eran malos se 
paseaba por la plaza Mayor. Y también había clasiñ-
cación de las gentes —espontánea, no impuesta—, pues 
mientras el mayor número de "personal" daba sus vuel
tas entre la Casa Consistorial y la esquina de la calle 
del Mercado (sobre la acera o bajo los soportales), una 
multitud integrada en su mayoría por soldados y «hicas 
de servicio lo hacía por el sector de enfrente. Esta prác
tica duró hasta la guerra civil. Entre las costumbres 
desaparecidas figuraba la de agruparse en los vestíbulos 
exteriores de los cines. Eran en su mayoría gente obre
ra, jóvenes y chavales los que allí se congregaban obs
taculizando harto el franco acceso. En el buen riempo 
no había problema, se ausentaban; pero salvo esto... Y 
¿por qué no permanecían en casita a falta de otro sitio 
donde ir?, puede preguntar algún incauto; porque en 
aquel entonces una gran mayoría de las viviendas yf 
desde luego, todas las de los ciudadanos escasos de 
ingresos eran realmente inhóspitas. Aún sin dos gordas 
y sin abrigo (prenda que no todos podían usar), con la 
boina encasquetada hasta las orejas y, a lo sumo, en
vueltos cuello y cara en un tapabocas, salvo cuando el 
rigor climatológico apretaba demasiado, los "pobres" 
hacían la vida en la calle. Y uno de sus refugios, aparte 
las tabernas (que exigían disponer le "posibles", por 
más que el vino lo vendieran a diez el vaso) era el ra-
guán de los cines, desde donde se veía llover, nevar y 
demás, aliviados por el calor humano (el más barato) al 
resguardo de los elementos. Distraíanse los contertulios 
mirando a cuantos entraban y salían. Y no faltaban los 
atentos al menor descuido para sacar un posible prove
cho. Era la especie de los "golfantes" en toda su jerar
quía, asidua de tales ágoras. De vez en cuando, la 
presencia de los romanones imponía algún respeto. 

En el zaguán del "Parisiana" dábase cita el concur
so más proletario, aunque con no mucha diferencia a los 
otros. Allí, a granees voces, eran comentadas las pelícu
las. Había que "contárselas" a quienes no podían -erlas 
y había quienes se explicaban mejor que García Sanchiz 
en sus famosas charlas, en cuanto a detalle y expresi
vidad que no a léxico, claro, pues las palabrotas resul
taban salsa obligada de la elocuencia. Allí se jugaban los 
"cacos" y la calderilla, se intercambiaban noveluchas 
y allí los randas transportaban, bajo la blusa o la ca
misa, el producto de sus "palos" a las huertas, mon
tando un comercio que permitiera, a cambio de manza
nas verdes o peras sin madurar, adquirir una entrada 
de gallinero y hasta de galería, guardando, incluso, re
servas financieras. Allí, a menudo, originábanse (amo
rras y peleas pues no todo el mundo era grato al cón
clave. 

E l personal empleado en el "Parisiana" estaba inte
grado por un pequeño grupo de burgaleses conocidos. 
Tenían, naturalmente, otros oñeios y se ayudaban con el 
fruto de esta ocupación complementaria, con lo que vi
nieron a ser algo así como la vieja guardia del j>íuri-
empleo actual. Llevaba la taquilla Alberto Cuende, con
fitero de profesión principal y, además, torilero en los 
festejos taurinos. El y su esposa (ella más) alternaban 
tras la ventanilla (materialmente, un agujero). En la 
puerta y dentro de la sala, como acomodadores, se tor
naban los demás, todos excelentes personas: el señor 
Emiliano, el señor Gabriel, el señor Maté y el señor Se-
rapio... Este último tenía como oñcio el de esquilador y 
su campo de operaciones era la plaza de Vega. No es
toy seguro de identificar al operador de cabina, cono
cido por el sobrenombre de "Pamplinas"... Otro perso
naje de recuerdo asociado al viejo cine es el señor Je
sús (montañés y pariente, creo, de los empresarios) que 
sobre unos pies de tijera, montaba su cajón, en el ves
tíbulo interior, colocando Ja mercancía (los cacahuetes, a 
gorda la bolsa). Luego trasladó el negocio a la vía pú
blica; hasta hace unos años se instalaba con su "nía-
quinilla" en la esquina de la Avenida del Generalísimo 
con la calle de Martínez del Campo. En "Parisiana" no 
había ambigú. Para qué, si bastaba con pedir la con
traseña y franquear la puerta giratoria del Café Can
dela. 

Porteros y acomodadores ejercitaban a diario su pa-
piencia y bondad de carácter (unos tenían menos que 
otros) sometiéndose a duras pruebas frente a los que 
no desaprovechaban oportunidad de colarse o a los que, 
Va dentro de la sala, organizaban alguno de esos • sedá
balos que eran habituales en el "galli". 

Colarse a los espectáculos ha sido siempre práctica 
^uy usada. Y los prrocedimientos, muy diversos. Un 
Querido amigo nos cuenta el utilizado por él, a menu
do, cuando era cañaja. Resulta que un tío suyo, guardia 
civil, frecuentaba el "Candela", donde tenía peña y par-JJua. Entonces, los guardias civiles, además de bigote, 
j'evahan unas capas larguísimas, que caían casi hasta 
,0S pies. El truco consistía en que el tío se echaba el 
capoton sobre los hombros, para esconder el "contraban-
ao' bajo el paño. Lo demás, resultaba sencillo. Al de la 

Benemérita no se le oponía reparo en pasar al cine y, 
una vez dentro, escabullirse entre la gente —antes de 
comenzar la película o en los descansos, que de estos 
había varios, al final de cada parte breves y en mitad 
de la proyección, más largo— era cosar y cantar. Estaba 
también, como ya indicábamos, el salto de la tapia del 
Caño Gordo, propiciado por la facilidad con que se 
trepaba por la antigua fruente. Falsificar entradas r.ons-
tituía otro recurso. Y, en último término, aprovechar 
cualquier aglomeración en las puertas para entrar co
rriendo y refugiarse entre la clientela del "general", don
de el derecho de asilo y protección estaba garantizado. 

Y ya que hemos mentado el gallinero de "Parisia
na", parece obligado decir que fue algo inefable. Como 
que por diez céntimos de peseta se tenía acceso a éL 
Compuesto por varias filas de bancos, con mala visi
bilidad y peor ventilación, bajo de techo, puede con
cebirse como lug^r donde toda incomodidad tenía su 
sedé. Entrábase en el mismo por derecho de conquista, 
es decir a base de estampías escaleras arriba y empujo
nes. Y dado' que los asaltantes no solían ser individuos de 
abundantes escrúpulos, puede suponerse la opción de 
los débiles: resignarse a todo. Antaño los espectadores 
de cinej eran muy vocingleros. El mutismo de la panta
lla quizá invitase a ello. Cada escena chocante o situa
ción imprevista suscitaba comentarios en voz alta que, 
a veces, podían tener gracia, pero las acotaciones verba
les de los asiduos al "galli" de "Parisiana" rezumaban or
dinariez dado el "nivel formativo" medio de los vicifé-
rantes, aunque es forzoso reconocer que también tos
ca ingenuidad. Por lo demás, no faltaban ocasiones 
en que ocurrencias y exclamaciones fueran causa de 
contrarréplicas adecuadas; adecuadas en tono y sal gorda. 

Objetivo esencial de quién formaba en la "cola" del 
general era naturalmente, conseguir un asiento de pri
mera fila, pero, irremediablemente, el banco estaba re
servado para los más brutos y violentos. Aún cuando lle
gasen los últimos y estuviera ocupado. Forzaban a que 
se les hiciera sitio junto a los chavales que habían de 
ceder y, poco a poco, expansionando su posaderas, ha
cíanse los amos echando a los demás. 

Había que tener, por otra parte, mucho cuidado con 
la boina, prenda de la que, prácticamente, nadie se des
pojaba. Si veían una flamante o en buen uso, manos des
conocidas la escamoteaban sustituyéndola por otra roía 
y mugrienta. Y adivina quién te dio. E l "gallinero", ade
más, constituía pesadilla auténtica para los espectado
res de las butacas de abajo. Lo mejor que podía caer 
sobre sus cabezas o sus ropas eran cáscaras de cacahue
tes, mondas de naranja y corazones de membrillo. 

E l cine mudo imponía la presencia de alguien que 
interpretase música y "Parisiana" tuvo su orquestina. 
Hasta que, con los adelantos de la técnica, fue sustituida 
por gramola y altavoces. Grato recuerdo el de aquel 
reducido conjunto, afanoso en su arte bajo la mirada 
admirativa de un bombero. Porque a todas las sesiones 

acudía un bombero, de uniforme. En los tiempos evoca
dos, era director y pianista del grupo el señor Pereda 
—industrial encuadernador de esta plaza— y violinis
ta, a temporadas, el genial Estefanía. Al compás de me
lodías clásicas y otras en boga, resultaba bastante ame
nizada la contemplación de lo que sobre la tela blanca 
iba ocurriendo. 

A propósito de la orquestina de Parisiana, fuimos 
testigos de un incidente divertidísimo que vamos a re
latar. Ya queda indicado que Cine y Café se comuni
caban; ello permitía la actuación alternada de los músi
cos en uno y otro. Y ocurrió que, cierto día, sin duda 
porque la clientela del Café Candela forzara con sus 
aplausos a prolongar la presencia de los músicos allí, 
en perjuicio de los "melómanos" del Cine, el público que 
abarrotaba la sala del "Parisiana" comenzó a impacien
tarse reclamando a la orquestina al son acompasados de 
sus palmadas. "¡Mú-si-ca, mú-si-ca!". Pero que si quie
res: los virtuosos no comparecían. Redobláronse las pal
mas de tango y nada. A las palmas se añadió el pateo. 
Y nada. Hasta llegar un momento en que los protesto-
nes, cansados, hubieron de organizarse. Una voz, desde 
arriba, daba las órdenes: "¡Los de la derecha!" (pía, pía, 
pía — pía, pía, pía); "jahora los de la izquierda!" (pía, 
pía, pía). Todo inútil. El éxito de Pereda y los suyos en 
el Candela debía ser interminable. Como consecuencia, 
el público del Parisiana acabó por rendirse, extenuado. 
Sólo el "rrrr..." de la cámara proyectora rasgaba el si
lencio. De pronto, desde galería un vozarrón avisa: 
"¿No queríais música?, pues ¡allá va!". Y sonó un desaho
go de vientre estruendoso, monumental, increíble. La re
acción general fue unánime: "¡Marrano, cerdo, a la cua
dra!". Armóse tal escándalo que se hizo forzoso sus
pender la sesión y hasta que alguien asomara al escena
rio con la inocente intención de calmar los ánimos ro
gando compostura al auditorio. Pero la juerga iba lan
zada y el bienintencionado moderador apenas si pudo 
balbucir: "Respetable público". Las protestas y los insul
tos desviáronse hacia él y tuvo que abandonar sus 
loables propósitos desapareciendo a toda prisa. 

¿Cómo acabó aquello? No era cosa de desalojar el 
local por la fuerza. Creemos que el jaleo fue calmándo
se y la reaparición de los músicos obró el milagro de 
restablecer el orden y la compostura. 

Muchas anécdotas divertidas podrían contarse del 
"Parisiana" pero, como muestra, baste un botón. 

Así que, con esto, punto final. 
* * # 

BREVE MISIVA A DON MARCOS RICO 
Querido Marcos: Me ha gustado mucho tu colabora* 

ción sobre las cosas de nuestro entrañable "Parisiana" Y 
la agradezco de veras. Como agradezco las puntvalizacio-
nes que haces sobre algún aspecto de mi evocación, cuya 
única base documental —ya lo señalé— está en la me
moria y el recuerdo. Respecto a lo del foso, segura
mente tienes toda la razón. Por lo demás, si no indico 
que hubo un tiempo en que el proyector estuvo tras la 
pantalla y no aludo al "explicador" y a otros detalles, 
sencillamente ocurre que eso no lo alcancé. Como no 
sabía que el Maestro Artola actuase al piano y k-sde 
luego que tú mismo te revelaras "en Parisiana" cual un 
nuevo Mozart. Muy interesante y curioso. En resumen, 
mi esfuerzo retrospectivo comprende épocas posteriores 
a las por ti revividas y arranca de años más tarde. Aun* 
que no muchos. Gracias otra vez y un abrazo. 

N U E V O S H O G A R E S 
RIIOVA ESCRIBANO - CEREZO MIGUffl 

E n la iglesia parroquial de San Pedro y San Feli
ces, contrajeron ayer matrimonio don José Luis R i -
lova Escribano y doña María P a i Cerezo Miguel, am
bos muy ligados por lazos de amistad a nuestro perió
dico. 

P E R E Z FERNANDEZ - MINGO LOPEZ 

En la parroquia de San Lorenzo, ha tenido lugar 
la bendición del nuevo matrimonio formado por la en
cantadora señorita María Belén Mingo López y don Jo
sé Pérez Fernández. 

La feliz pareja hizo su entrada en el templo a los 
acordes de una marcha nupcial, la novia del brazo de 
su padre y padrino, don José María Mingo de Benito, 
general inspector médico de la sexta región militar y el 
contrayente ofrecía el suyo a su hermana, doña Con
cepción Pérez Fernández. 

En el presbisterio fueron recibidos por el párroco de 
la misma, don Rufino Gómez Moradillo, el cual bendijo 
la sagrada unión y ofició la misa de velaciones. 

Ante la representación judicial y una vez terminado 
el Santo Sacrificio, firmaron como testigos por la novia, 
el Excmo. Sr. D. Angel Campano López (capitán gene
ral de la VI Región) y los generales, Ortiz Rivadeneira. 
Ibarreche, Argües, Cortecero y Dalda; hermanos, don 
José, don Luis, don Alberto, don Javier y don Femando; 
el doctor don Luis Mingo de Benito, tío de la contra
yente y don Mariano Martínez de Simón; por el novio, 
su padre, don Ramón Pérez González; su hermano, don 
Ramón; sus hermanos políticos, don Gonzalo Nogal 
Crespo y don Carlos Izquierdo Orártela; su tío, don Se-
nén Pérez González y don Javier Muñoz de Morales 
García. 

En la Residencia de Oficiales, a familiares e invitados 
les fue servido un banquete. La feliz pareja a la que de
seamos eterna luna de miel salieron de viaje a las Islas 
Canarias. 

Reciban los nuevos esposos así como sus respectivas 
familias nuestra felicitación. — (Foto HERRERA). 
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SENTENCIA DEL SUPREMO SOBRE 
EL PAGO DE LA CUOTA 
DE LA SEGURIDAD SOCIAL AGRARIA 

No puede considerarse dicha cuota como un recargo 
de la contribución rústica y pecuaria 

Madrid (De nuestra Redacción —S—). 
De trascendente para los medios de la 
agricultura puede calificarse una sen
tencia que acaba de dictar la Sala Ter
cera del Tribunal Supremo sobre las 
ondiciones que deben reunir los Ayun-

iamientos y titulares dominicales de fin-
c 3 rústicas para pagar por ellas la 
ci •Jta de la Seguridad Social agraria. L a 
citada sala ha establecido a este res
pecto que los propietarios de dichas fin
cas que no las exploten directamente 
ni ocupen trabajadores en la misma no 
pueden ser considerados empresarios 
agrícolas y en consecuencia, no están 
obligados a satisfacer dicha cuata, lo 
cual, en ningún caso, podrá ser conside
rada como un recargo de la contribu
ción rústica y pecuaria. Esta doctrina 
del Tribunal Supremo ha sido elabora
da al resolver un pleito planteado en
tre el Ayuntamiento de Conil de la 
Frontera (Cádiz) y la Administración 
pública (recaudación de contribuciones 
e impuestos del Estado) en torno al 
pago de 18.581 pesetas en concepto de 
cuota empresarial de la Seguridad So
cial agraria: correspondiente al segun
do semestre de 1969, por el monte de
nominado Dehesa Roche, del que es 
propietario el mencionado Ayuntamien
to. E n un principio el Tribunal econó
mico-administrativo provincial de Cádiz 
estableció la obligación de dicho pago, 
pero posteriormente la Sala de lo con
tencioso de la Audiencia Territorial de 
Sevilla anuló dicha resolución y declaró 
que el Ayuntamiento de Conil .de la 
Frontera no estaba sivjeto al pago de la 
cuota de la Seguridad Social agraria 
por el monte objeto del litigio, amén de 
reconocérsele el derecho a la devolu

ción de la cantidad por tal concepto 
ingresada. 

Recurrida esta sentencia por la Ad
ministración Pública, el Tribunal Su
premo la ha confirmado, después de 
hacer un minucioso estudio de la Ley 
de la Seguridad Social Agraria de 
31 de Mayo de 1966- De esta normati
va se deduce, declara el Tribunal Su
premo, «que la obligación de contri
buir a la Seguridad Social Agraria no 
se deriva de la pura y simple titulari
dad dominical de las fincas sujetas a 
la contribución rústica, pecuaria y fo
restal, sino de la explotación de las 
mismas como empresario o titular de 
una explotación agraria, por lo que, 
cuando no se realiza explotación agra
ria alguna por el titulado dominical, 
sino que, por el contrario, se cede el 
aprovechamiento de la explotación al 
rematante de la subasta de un monte 
público (caso de autos), no cabe apli
car al titular dominical la sujeción de 
ta referida cuota de la Seguridad So
cial». A esta conclusión se llega precisa 
todavía el Tribunal Supremo, no sólo 
con la interpretación conjunta de los 
artículos de la Ley de la Seguridad 
Social Agraria, sino igualmente a tra
vés de una interpretación finalísica y 
sistemática de esta ley y de los prin
cipios generales del derecho tributario,-
va que no puede considerarse la referi
da cuota ni como una exacción fiscal ni 
:omo un recargo de la contribución rús
tica y pecuaria, a lo que se opondría el 
articuló 25 de la Ley de 11 de Junio 
de 1964 de reforma de nuestro sistema 
tributario. 

Goicoechea. 

(Viene de primera página) 

gico suceso, son: Juan Gil 
Fernández Pérez, de 21 años, 
vecino de San Martín de 
Luarca (Oviedo), marinero; 
José Manuel Castiñeiras 
Díaz, de 58 años, vecino de 
Santa Marta de Ortigueira 
(La Coruña), electricista de 
profesión y que hasta el año 
pasado ejerció como árbitro 
de fútbol con categoría de 
Segunda División, y Angel 
Condal Sánchez, de 44 años, 
vecino de La Camocha. 

Los heridos muy graves, 
fueron trasladados en am
bulancias a centros sanato-
riales de Lugo y El Ferrol. 

E n estos momentos, nue
ve y media de la noche, la 
vía continúa interceptada 
por los tres vagones acci
dentados. 

Es imposible dar la cifra 
exacta de muertos y heri
dos, por cuanto puede dar
se el caso que entre los va-
gonee siniestrados aparez
can otras víctimas, habida 
cuenta de que aparecen mu
tilaciones por diferentes 
lugares del accidente. 

E n el lugar del suceso se 
presentaron con prontitud 
diferentes personalidades y 
autoridades. 

L a ciudad de Vivero, que 
mañana iniciaba como cada 
pueblo de la costa, sus fies
tas en honor de la Patro-
na de los marineros, la Vir
gen del Carmen, ha suspen
dido toda clase de actos fes
tivos, en señal de luto por 
el trágico accidente. 

POB ItlSSPETO a ti 
mismo 9 a los demás, 
HABLA B I E N 

TRAZADORES DE CALDERERIA 
OFICIALES DE La 

C A L D E R E R 0 8 
OFICIALES DE 2.« Y l> 

Nueva Empresa del ramo Siderometalúrgica con fábri-
ca en Vitoria, que comenzó recientemente sus actividades 
Industriales, precisa cubrir varios puestos de trabajo con 
oficiales de 1.a Trazadores y Oficiales de 2.a y 1.a Calde
reros, con experiencia probada mínima de dos años den
tro de estas especialidades. 

Se requerirá que los candidatos tengan cubierto el 
servicio militar. 

OFRECEMOS: 
— Interesantísimas condiciones económicas que fi

jaremos según valía de los candidatos. 
— Jornada de cinco días de trabajo y 45 horas se

manales. . 
— Comida en la cafetería de la Empresa. 
— Integración inmediata en la plantilla de la Fni-

presa, superado-el período de adaptación. 

INTERESADOS: Dirigirse, 
por escrito mano, enviando 
amplias referencias persona
les y profesionales, antes del 
día 22 de Julio, a los Servi
cios Técnicos de Selección de 
personal de: 
Asesoría Comercial y Labo
ral, sita en Vitoria, calle In 
dependencia n.0 1, i.0, li 
ciendo constar en el solm 
la referencia "F-121". 

z f í i 
f 

Para reparto de aparatos ELECTRODOMESTICOS 

S E N E C E S I T A 

F U R G O N E T A 
adecuada con chófer y mozo, reparto por las ¿ardes. 
Presentarse lunes 16, en el Hotel Almirante Bonifaz, 

de 1 a 2 v de 6 a 9,30 noche. 

Preguntar: SR. MARTINEZ 

l o s é l u i s luc ían 
CIRUGIA í RIÑON 

Consulta 
horas a convenir 

Vitoria. 15.1.a - Telf. 204073 

Dr. V, Mateos lopez 
CIRUGIA G E N E R A L 

TRAUMATOLOGIA, H U E 
SOS, ARTICULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid. 8, 2.» 

Telefono 202254 

Alonso Bañue ins 
O F T A L M O L O G O 

Espolón, 2. - Telé! 209349 

MIGUEL CAMPO 
I0C0GINÍC010GIA 

Del Igualatorlo Médico 
Colegial 

Edificio EDINCO (despacho 
106). Vitoria. 17 Telf 205207 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA G E N E R A L 

Traumatología y ortopedia 
Consulta, de 4 a 6. Horas 
concertadas, excepto sábados 

Avenida del Cid, 8. 2.» 
Teiéfono206453 

DR. M m C. 
N e a r o p s i q o i a t r l a 

Electroencefaiografía 
Horas concertadae 

Avenida Reyes Católicos, S 
(Edificio Para) 1.» C 

Teléfono 224992 

H, Urbano l e r a 
TRAUMATOLOGIA, HUE

SOS y ARTICULACIONES 
Consulta, de 12 a 2 

Plaza de la Cruzada. 1, 3.2, B 
Teléfonos 209819. y 202774 

Al ias Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

Avenida de los Reyes Cató
licos, 8, Z.2, E 

Teléfono 200393 

Rodrigo de Sebastián 
losé M.a de Sebastián 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria. 46, 4.» D (Ediflcl« 
Gasset) 

Teléfono 203789 

Benigno Andrade loma 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
Avenida del Cid. 14, 4.o A 
, Teléfono 205545 

JOSE ALONSO 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON Y NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta, d e l 2 a 2 y 6 a , J 
Espolón. 24. 2.» Teléf 201912 

m m i l 
P A R T O S 

E N F E R M E D A D E S 
y CIRUGIA D E LA MUJER 
Avenida del Cid, 6. o.«. A 

Teléfono 203832 

S. I Ñ I G O 
OCULISTA 

Lain Calvo, 17. I X T I 209923 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Sanz Pastor. 14. 2.9, Dcha. 
Teléfono 208617 

MEDICO DENTISTA 
RAYO SX 

Vitoria. 141, 1.» Juan X X I I I 

ANALISIS CLINICOS 
San Pablo. 5, 3.» 
Teléfono 203683 

J O S E M . M A R T I N I G L E S I A S 
P E D R O M A R T I N I G L E S I A S 

¡ M E D I C O S ANALISIS CLINICOS 

Electroforesis Bacteriología 
Del Igualatono Médico Colegial, Consulta de 10 a 3 

Avenida Reyes Católicos, 10, Vs, E. (Edificio Estudio) 
Teléfono 221166 

| RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 
DEPILACION E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 

Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 tarde 
San Pablo. 6, 4° Teléfono 202946 

Graduación M a s - Técnicas modernas 
O P T I C A I Z A M I L 

L A I N C A L V O . 2 8 

C l í n i c a C R U Z R O J A 
Directoi médico: I O S E C A R A Z O C A L L E J A 

Servicio de chequeos médicos 

luán Corral Castañedo 
Huesos y articulaciones 

Consulta porticular CLINI
CA SAN JUAN D E DIOS. 

Consultorio, de 11 a 1.30 
Teléfono 207186 

Domicilio, teléfono 202655 

EDUARDO CARDEM 
R A D I O L O G O 

Teléfonos 206027 y 222137 
San Pablo. 22 

1. 
PUL3ION Y CORAZON 

Héroes de la División Azul 
S, I.». D. - Teléf. 204166 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A EN NIÑOS 

RAYOS X 
Consulta, de 6 a 7 
y horas convenidas 

Juan X X I I I , 16, l." 
Teléfono 220811 

lose M.a francés Cii 
MEDICIN AENTEENA 

Aparato digestivo, Rayos X 
Consulta 

de 10 a 1 y de 5 a 0,80 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.s 

Teléfono 205446 

M. Sánchez Dueñas 
Neurólogo — Neurocirujano 

Electroencefalografía 
Calle Madrid. 22. 4.". B 

Consulta, 
de 1 a 2, excepto sábados 

Doctor TORRES 
De la Casa Salud Vaklecilla 
•ESPECIALISTA E N NI-

ÑOS. - RAYOS «X» 
Igualatorio Médico ColegiaL 
Horas, 12 a 8 y convenidas. 

Avda. del Cid, .6, 5*. B 
Teléfono 205015 

JOSE CARAZO 
PARTOS y ENFERMEDA

DES D E LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria. 31 - Teléf 203591 

M P I L A R SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 

Del Igualatorio Médico 
Colegal 

Consulta, de 10 a 1 
diaria, ebeepto sábados 

Vitoria, 21, Principal. Dolía. 
Teléfono 208279 

D I K l M ü 
Aparato digestivo 

Plaza de ía Cruzada, 1 
Teléfono 202512 

Abelardo Carazo 
MATERinO Ofl (STADH 

PARTOS y GINECOLOGIA 
Consulta, Clínica Cruz B J f 

Vitoria. 31. - Telf. 203o9i 
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TOMA DE POSESION Ü E l PRESIDENTE D I SUPREMO 
García Ramal Inaugura en Zaragoza a i parque sindical deportivo 

E s t a n c i a e n J e r e z d e l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a 

Madrid (Cifra). — En el Salón de Plenos del Su
premo, a las doce de esta mañana, ha tomado po
sesión de su cargo el presidente del Tribunal Su-

M O P A D I L L O 
G R A N D E S 
R E B A J A S 

DE ACEBO 
Notables resultados de un experimento 
con tubos de poliester reforzados 
con fibras de vidrio 
Estocolmo (Crónica S1P-FIEL, Servicios Especiales 

EFE, en exclusiva para nuestro periódico). — La empresa 
sueca Hoganás AB informa que los conductos de acero 
para el transporte del gas a grandes distancias podrán 
sustituirse por conductos de gran diámetro de poliester 
reforzado con fibra de vidrio (GRP). La empresa ma
nifiesta que posee "indicaciones concluyentes" de su 
efectividad, gracias a los favorables resultados obteni
dos hasta la fecha. 

RESISTENCIA QUIMICA 

Esta empresa sueca, que se dedica a la fabricación 
de conductos de GRP para el transporte de aguas po
tables y aguas residuales, llegó a un acuerdo en 1970 con 
el Deutsches Brennstoffinstitut, el instituto central de 
investigaciones para la industria del gas de la Alemania 
Oriental, para una serie de pruebas. Estas pruebas se 
realizaron para comprobar la resistencia química del 
material con respecto a la acción de gas-ciudad y del 
gas-ciudad condensado, al ser transportado a alta .pre
sión. 

Las pruebas se realizaron en conductos fabricados 
en diferentes calidades de materiales resinosos, y con 
diámetros de 300-800 milímetros. Las presiones a que 
fueron sometidos los conductos fueron del orden de los 
4-50 kilos por centímetro cuadrado, informa Hoganas. 

El medio empleado para comprobar la resistencia a 
la acción química fue gas-ciudad enriquecido con bemol 
crudo y gas-ciudad condensado procedente de la red 
urbana de Leipzig. Para las pruebas de hermeticidad de 
los conductos se empleó hidrógeno y gas metano. E l 
equipo especial para las pruebas fue desarrollado y 
construido por el Instituto. 

TENDIDO DE PRUEBAS 

El resultado favorable de las pruebas permitió que 
conductos de GRP con un diámetro de 500 milímeuos 
sometidos a presiones del orden de los 25 kilos por 
centímetro cuadrado pudieran ser usados en el tendido 
de prueba, informa Hoganás. Para la unión de los con
ductos se empleó un millón' de goma del tipo normal
mente usado en la empresa para los conductos a nre-
sión. Los anillos poseen un alto contenido de aciioni-
trilo, especialmente resistente a la concentración aro
mática típica del gas-ciudad. 

El tendido de prueba, de 90 metros de longitud está 
dispuesto paralelamente a un tendido para el transpor
te de gas a grandes distancias. El montaje se realizó en 
Noviembre de 1971 y ha estado en operación sin ilte-
raciones desde el mes de Enero de 1972. informa la 
empresa "Hoganás AB". 

premo, Valentín Silva Melero, que entró en el sa
lón acompañado de los magistrados más antiguo y 
más moderno, Francisco Bonet Ramón y Aurelio Bo
tella Tazas, respectivamente. 

Presidía el presidente accidental del Supremo y de 
la Sala Primera del Tribunal, acompañado del fis
cal y de la Sala de Gobierno, compuesta por todos 
los presidentes de sala, y ocupaban el estrado ma
gistrados del Supremo y de las Audiencias Territo
riales y provincial y del Tribunal de Orden Público, 
decano y secretario del Colegio de Abogados, decano 
del Colegio de Procuradores y secretarios. 

G A R C I A - R A M A L E N Z A R A G O Z A 

Zaragoza (Logos)- — Se ha puesto en marcha hoy 
oficialmente, con la presencia del ministro de Re
laciones Sindicales, don Enrique García-Ramal, lle
gado expresamente desde Madrid para presidir la 
ceremonia inaugural, la primera fase del parque sin
dical deportivo «Ebro». 

A la entrada del edificio central, del parque sin
dical deportivo «Ebro», el ministro procedió a des
cubrir una placa recordatoria de esta efemérides y 
a continuación el arzobispo, revestido de pontifical 
bendijo solemnemente las instalaciones. 

Inmediatamente después se celebró una sencilla ce
remonia inaugural en la que empezó haciendo uso 
brevemente de la palabra monseñor Cantero- Después 
habló el ministro. 

Desde el parque sindical deportivo el ministro y 
séquito se dirigieron a visitar el polígono «La Ro-
mareda», promocionado por el Ministerio de la V i 
vienda y donde se están construyendo 2.432 vivien
das. 

A última hora de la mañana, el señor García-Ra
mal, como último acto de esta su breve visita a Za
ragoza, se reunió, en la Casa Sindical, con el Comité 
Ejecutivo de la Organización Sindical, cuyos miem
bros expusieron al ministro una amplia panorámica 
de la problemática social y económica de Zaragoza 
y su. provincia. 

E n las primeras horas de la tarde el ministro y sus 
acompañantes emprendieron viaje de regreso a Ma
drid. 

I N A U G U R A C I O N D E A Z U C A R E R A D E L 
G U A D A L E T E 

Jerez de la Frontera (Logos). — A mediodía de 
hoy ha llegado a Jerez, procedente de Cádiz, el mi
nistro de Industria, señor López de Letona, para 
presidir la inauguración de la ampliación de la Azu
carera del Guadalete, en su nueva estructura de 
5.000 toneladas de capacidad diaria. 

E l ministro recorrió las distintas dependencias de 
la Azucarera, situada en el polígono industrial de 
«El Portab. 

Sobre las cinco de la tarde el ministro emprendió 
viaje a Madrid desde el aeropuerto sevillano de San 
Pablo. 

1 PRESIDENTE CAIDERA 
HABIA DE IBEROAMERICA 
EÜROPA ¥ ESPAÑA 

f El 

Madrid (Logos)- — Las refinerías españolas Pe-
«"onor y Cepsa han sido autorizadas a exportar gas-

y fuel-oil a Estados Unidos, por un valor de 
« m i l l o n e s de pesetas, según informa «Petróleo». 

petronor venderá gas-oil por valor de 61 millones 
JJ, Pesetas, vendiendo Cepsa gas-oil por valor de 
^ millones y fuel-oil por 339 millones de pesetas-

DENEGADO UN PERMISO DE I N V E S T I G A C I O N 
" E HIDROCARBUROS 

n J ^ d r i d (Logos). — E l Ministerio de Industria ha 
: sado a las compañías David y Trend el permiso de 

H-estigadón de hidrocarburos en la zona «Cádiz ma
na» «por no ajustarse los solicitantes a los intereses 
e^a nacional», s egún informa «Petróleo». 
T^or otra parte, ha otorgado cuatro permisos: el 

a orrevieja Marino B . y C » , a l consorcio Coparex-
tBpex-ciep3a-Repesa; el «Montsia». a Coparex; el 
Si «olas». «San Lorenzo». «Gerona» y «Figueras». a 
p¿sa y el Villasante». «Rosa María» y «Garlitos Br i -
sacia». a Ini-Copisa. 

Caracas (Efe). — En su habi
tual rueda de Prensa ante la 
televisión, e! presidente Calde
ra, resposdiendo a una pregun
ta del periodista del diario ma
drileño «ABC». Castillo Puche, 
sobro nacionalismo latinoame
ricano y su relación con Euro
pa, dijo que adonde realmente 
se experimenta hoy una mayor 
disposición a entender el fenó
meno latinoamericano es en Es
paña y, también, en cierta me
dida en Portugal, por su vin
culación con el Brasil. 

«En la penínsuula se dan 
cuenta de que pesa mucho más 
en Europa en el momento en 
que se la vea como parte de 
un gran conjunto de pueblos, de 
trescientos o más millones de 
hombres unidos por plantea
mientos comunes. Nuestro con
cepto de la latinidad no se li
mita a la vinculación hispáni
ca o ibérica, siguió diciendo el 
presidente, sino a toda la lati
nidad». Añadió que parece co
mo si Europa no haya acabado 
de darse cuenta cabal de io 
que representaría un gran acer
camiento hacia la América La
tina y siguió diciendo que la 
Prensa europea es desconside
rada e injusta, muchas veces, 
con América Latina. «Les inte
resa la noticia escandalosa, ne
gativa Jamás tienen una amplia 
disposición para dar cabida a 
los valores positivos y a todos 
los acontecimientos promeledo-
res que están ocurriendo en la 
América Latina. Hay excepcio
nes honrosas El director del 
diarlo que Vd. representa me ha 

manifestado personalmente, en 
una entrevista muy grata y muy 
positiva, su interés por este 
acercamiento hacia Latino-Amé
rica». 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 

P o r A l b e r t o M A T A S T R O 

Madrid (De nuestra Redacción),— E i pasado jue
ves, por poner un ejemplo cercano, fue un día malo y 
aburrido para el telespectador, tan malo y aburrido 
como la mayoría de las programaciones con que nos 
obsequia Televisión Española. Lo malo es que nos está 
ocurriendo lo que al burro del gitano. Aunque, por 
ahora, no hayamos llegado al extremo del fatal des
enlace —televisivamente hablando—, pero ya estamos 
muy cerca de él. A aquel famoso burro intentaron 
mantenerlo con vida sin darle ni una migaja de al
falfa y cuando ya casi se había acostumbrado se 
murió. 

Desde ya hace mucho, pero mucho tiempo, esta
mos padeciendo unas programaciones que tienden, en 
términos generales, a la mediocridad o más abajo. Lo 
grave de este asunto es que nos estamos acostum
brando y nos estamos limitando a juzgar lo nuevo, 
olvidándonos o dejando por imposible lo viejo y malo 
que seguimos soportando. Estábamos comenzando el 
proceso de «aclimatación» del pollino de marras: to
mábamos como normal lo malo, con la esperanza de 
que algo bueno nos dieran. Pero después de ver, casi 
completa, la programación del jueves, podemos ase
gurarles que las esperanzas de mejorar continúan co
mo siempre, con lo que será conveniente dar señales 
de «vida» y hacer una protesta sobre la programación 
en general, para que vean que aún no nos hemos 
acostumbrado y que queremos una mejor selección de 
todo aquello que sale por la «pequeña pantalla». 

«LA I R A D E LA MONTAÑA», E N «ESTRENOS TV.» 

A partir de las 10,15 de la noche, en «Estrenos TV», 
uno de los espacios que goza de mejor acogida entre 
los telespectadores, veremos la película correspondiente 
al día de hoy que, según los programas de T V E , lleva 
el título de «La ira de la montaña». 

Los americanos, verdaderos maestros del «séptimo 
arte», han sabido dar, como nadie, el ritmo y duración 
precisa a las películas especialmente rodadas para ser 
proyectadas por la «pequeña pantalla». Las caracterfs-
ticas de ésta difieren considerablemente de las norma
les y lo que es más importante, también la actitud del 
espectador de la televisión es muy diferente que la de) 
que asiste a una sala de proyección cinematográfica. 

La habilidad de los realizadores americanos que tra
bajan para TV, se ha puesto de manifiesto en las series 
de telefilms (no queremos decir que todos sean bue
nos) y muy especialmente de estas películas que mues
tra televisión nos offrece la noche de loa domingos. 

L a película de hoy narra las vicisitudes de un In
dio que sigue teniendo fe en las tradiciones de sus ma
yores. Se fuga de la prisión estatal, con intención de 
subir hasta la montaña donde sus dioses le salvarán 
de la persecución de que es objeto y le convertirán 
en un hombre libre. 

Protagoniza la película el conocido P e s s B a k e r 
(«Daniel Boom») y la dirige Leonardo Hord. 

«DON CICUTA», DADO D E ALTA 

«Don Cicuta», el popular actor Valentín Tornos, si
gue recuperándose en la clínica barcelonesa en que se 
encuentra tras la grave afección padecida. E n una en
trevista publicada en el diario «Ya», dijo lo siguiente: 

«Dentro de poco salgo de aquí,' y... ;hala!, a correr. 
Me ha dicho el médico que el domingo (por hoy), seré 
dado de alta». 

Al ser preguntado por el periodista por sus pro
yectos inmediatos, dijo que el mes próximo seria ingre
sado en una clínica de reposo durante algún tiempo, 
ya que así se lo ha ordenado el médico que le atendió. 
Posteriormente, terminará la película que estaba ro
dando cuando le sobrevino la desgracia, el film que 
lleva por título: «Las correrías del Vizconde Arnau». 

E m p r e s a s 
Para inversiones 
importantes y serias. 

Para iniciativas 
responsables 

de las Cajas de Ahorros 

Confederadas 

Para empresas y hombres de 
acción. 

Para todos y para todo. 
Con tan reducido interés no se 

pueden encontrar plazos de amor
tización más largos. 

Para casos típicos están los 
Créditos Abiertos. Para el caso 
particular de Usted, está 

"su" Crédito Abierto 
Su Caja le espera. 

J 0 ^ 

L A S 
P A R T I C U L A R E S 

V E N T A J A S D E 
N U E S T R O S 
C R E D I T O S 

IffjT, 

información 
en cualquiera de 
nuestras oficinas 

CAJA DE AHORROS 
CIRCU10CAT0LIC0 
AL SERVICIO DE BURGOS 
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BONIFACIO VII I (1300) ANUNCIO CON SU BULA «ANTIQUORUM HABET» 
EL PRIMER AÑO SANTO DE LA CRISTIANDAD SIXTO IV FIJO DE MANERA DEfi 

EN 25 AÑOS LA PERIODICIDAD DE LOS 
* Ignacio de Loyola, Dante, Francisco de 

Tizziano, Copérnico, Giotto y Miguel Ar 
han figurado en la historia de los «AnL 

Pío XII fue el último Papa en abrir la Ijnta 

l a puerta santa de la Basílica Vaticana tal y como aparece en la actualidad. Su 
apertura, en la Nochebuena de 1974, por Pablo VI , marca el comienzo del Ano 

P ' Santo. - (Foto E F E - F I E L ) . 

i r AYISQ3 jJBmffl 

Material escritorio 
Talleres Gráficos 

Fotograbado 

Viiorid, 13 Xeléfon 

• • P o r FrancoiscERT 

El Año Santo 1975, enuncia
do por el Papa Pablo VI, el 
9 de Mayo pasado, será el 
Jubileo vigeslmoquinto celebra
do por la Iglesia Gatolica, Da
do que se trata de una inclul: 
gencia universalidad católica, el 
jubileo no puede ser proclama
do por nadie más que el Pas
tor de la Iglesia universal, y 
las bulas de indicción siempre 
preservaron la doctrina, adap
tando la manifestación penin-
tencial a las circunstancias de 
la época. 

El origen del Año Santo es 
hebreo, ya que el nombre «ju
bileo», con el que se le de
signa, procede al parecer de la 
palabra hebrea «lobel» —carne-
ñero— por el hecho de que 
el jubileo hebraico se procla
maba'a los sones de un cuerno 
de aquel animal. El Calmante 
o diccionario de la Biblia pre
cisa que la palabra podría Igual
mente venir del verbo aiobel», 
en el sentido de «traer» o «vol
ver a llamar», porque con oca
sión' del jubileo todas las co
sas volvían a su inicial posee
dor. 

De todas formas,- San Jeróni
mo traduce ajublleo» por la 
palabra griega remisión. Esta 
interpretación parece la más 
exacta puesto que. tanto entre 
los judíos como luego entre 
los cristianos, el Jubileo tuvo 
y tiene un significado de ab
solución: en sentido material 
para los judíos y espiritual pa
ra los cristianos. 

-El jubileo hebraico se cele
braba cada cincuenta años. Co
menzaba el primero de Septiem
bre y, al décimo día, los esla
vos qudaban libres y la tierra 
volvía a manos de sus primeros 
propietarios La finalidad del 
año jubilar era impedir la opre
sión de los pobres por los rl-
coí y la acaparación de las ri
quezas por unos cuantos privi
legiados En el mismo espíritu 
religioso, se daban por cancela
das todas las deudas. Dios era 
el supremo dueño de todo, y 
sobre todo tenía la dominación 
exclusiva 

HISTORICOS 

Mfca !«(.• ííaí.-J eattiL 

En el jubileo cristiano se en
cuentran las caracterí s t i c a s 
principales del jubileo hebraico. 
Las deudas perdonadas: perdón 
de la pena temporal debida al 
pecado, o mludgencia plenaria. 
Los bienes devueltos a su pro
pietario: vuelta del alma al es
tado de gracia perdido por el 
pecado. La libertad concedida a 
los esclavos: liberación del al
ma de la esclavitud del pecado. 
Para los judíos, el año jubilar 
se consagraba al reposo. Para 
los cristianos constituye un re
poso espiritual procurado por la 
serenidad del alma que domina 
las pasiones por medio y con 
la ayuda de la gracia divina. 

Fue Bonifacio VIH quien, en 
1300, enunció el primer Año 
Santo con la Bula «Antiquorum 
habet». decretando que se pro
clamaría un jubileo cada cien 
años Clemente VI redujo el in-
tervaki a cincuenta años, pro
clamando el segundo en 1350. 
Urbano VI decidió, en 1390. un 
intervalo de 33 años, correspon
diente al número de años de 
existencia terrestre de Jesucris
to; Nicolás V volvió al espacio 
de cincuenta años entre dos 
Años Jubilares, en 1450 y, final
mente, Sixto IV fijó de manera 
definitiva en veinticinco años 
la periodicidad de los jubileos. 

El primer jubileo, de 1390, lle
vó a Roma cerca de dos mi
llones de peregrinos, entre los 
cuales, Giotto y Dante; este úl
timo se inspiró en su pere
grinación para escribir «La Di
vina Comedia», El Año Santo de 
1500. bajo el papado de Alejan
dro VI. revistió una brillantez 
extraordinaria. El Papa lo hizo 
proclamar solemnemente al son 
de cuernos e hizo leer la bula 
de indicción a un obispo, en la 
plaza de San Pedro. Por primera 
vez en la historia de los Años 
Santos, procedióse a la apertu
ra de la Puerta Santa de la Ba 
sílica de San Pedro (la última, 
a la derecha, enmurada en 
tiempo normal y marcada con 
una gran cruz); igualmente, el 
Papa, acompañado por el Cole
gio Apostólico en pleno, se di
rigió en cortejo solemne a las 
otras tres basílicas romanas. 

El propio Alejandro VI exten 
dió la aplicación de las Indul
gencias a las almas del purga
torio Copérnico fue a Roma en 
esta ocasión y pudo decirles 
«orbis in urbe» —el mundo 
en la ciudad»—, hasta tal pun
to fue grande la afluencia de 
gentes a la sede del papado. 

Durante el Año Santo de 
1525, Clemente VII formó con
tra los turcos la Liga que. en 
1572, debería vencerlos en la 
batalla de Lepante El décimo 
jubileo, en 1550. contó con ro
meros hoy Ilustres: Ignacio de 
Loyola. Francisco de Borja. Mi
guel Angel... El siguiente, en 
1575 tuvo entre sus peregri
nos al Tizziano y a Carlos Bo 
rromeo En 1600. Roma recibió 
tres millones de peregrinos en
tres los cuales trescientos mi! 
franceses; hubo numerosas con
versiones de herejes y de tur
cos. Un pariente de Calvlno. 
Esteban, recibió el sacramento 
del Bautismo de manos del Su
mo Pontífice, entrando en un 
convento de Carmelitas Descal
zos. En 1650, numerosos nobles 
luteranos y un pastor calvinis
ta se convirtieron; uno de los 
primeros llegó a ser canónigo 

en San Pedro. 
La cúpula de San Pedro fue 

iluminada por primera vez en 
1650. En el décimo jubileo, la 
Reina Cristina de Suecia, ves
tida con una burda túnica ro
ja, asistió a todas las ceremo
nias, lavando los pies a los pe
regrinos del Hospicio de la San
tísima Trinidad. 

El decimosexto Año Santo 
fue el único que, abierto por 
un Papa, fue clausurado por 
otro. Inocencio XI labrió la 
Puerta Santa en la Navidad de 
1699 y fue Clemente XI quien 
la cerró en la Navidad de 1700.. 
En "1725. Benedicto XIII canoni
zó a diez bienaventurados al 
mismo tiempo; entre ellos Juan 
de la Cruz, Luis Gonzaga y Sta-
nislao Kotska. Ese mismo año 
desfilaron en procesión por las 
calles de Roma, trescientos se
tenta esclavos rescatados de 
los moros tunecinos por los 
padres de Nuestra Señora de 
la Merced. La predicación pre
paratoria del jubileo de 1750 
consistió en una misión de 15 
días que Benedicto XIV encar
gó a Leonardo de Port-Maurice, 
el franciscano genovés que 
construyó en el Coliseo el Vía-
Crucis aún hoy existente. El 
mismo Papa prescribió la obll' 
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Impresionante aspecto de la plaza de San Pedro durante uno de los actos ¡ubilares 
de 1950. (Foto EFE-FIEL) . 
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M A R I O D E B U R G O S 

unión, la unidad en la fe y la 
paz temporal y espiritual. Pío 
XI, en 1925. asignó tres inten
ciones principales al Año San
to: la paz entre los pueblos, la 
vuelta de los católicos a la 
verdadera fe y la paz en Pa
lestina. Pío Xll en su bula 
del 26 de Mayo de 1949, Jubl-
leum máximum», que anuncia
ba el Año Santo de 1950, ex
hortaba a los fieles a «Partici
par lo más intensamente posi
ble, ya sea viniendo a Roma, 
ya sea permaneciendo en sus 
respectivos países» y desea
ba en el fondo de su corazón 
que «la paz se restablezca 
pronto en toda la Tierra y que 
reine en los Santos Lugares de 
Palestina una tranquilidad sere
na y una paz estable y dura
dera». 

; NINGUN FRACASO 
. Ningún Año Santo lúe un fra
caso; siempre los fieles res
pondieron a la llamada de los 
Papas, a las llamadas de Ro
ma, Sin embargo, durante si
glos, los peregrinos a pie, a 
caballo o en carro, se vieron 
obligados a afrontar enormes 
V peligrosas dificultades a 
atravesar a veces regiones In
festadas de bandidos o países 
trastornados roí- guerras o re
voluciones 

La peste hizo, por otra , ar
te, numerosas víctimas entre 
los peregrinos; tal fue el ca
so, especialmente, en los años 
comprendidos entre 1450 y 
162í Las súbitas crecidas del 
Tiber impidieron a veces a los 
'leles ir hasta San Pablo Ex
tramuros En 1475 solamente 
se podía llegar en barca y en 
'625 estaba totalmente Inun
dado, lo cual hizo que el Papa 
reemplazase la visita de la Ba
sílica inaccesible por la de 
Santa María de Trastévere 01-
Qamos de pasada que las ba
sílicas mayores distan entre 
S' una media de cinco kilóme-
tros. y que en siglos pasados 
su recorrido no se hacía en 
aiHocar sino a pie...' 

Los Años Santos ordinarios 
se han sucedido normalmente 
^sde la proclamación del pri
mero. Algunos jubileos extra
ordinarios se han añadido a 
ellos: Paulo II. Urbano VIH y 
p|o IX en 1617 en 1629 y en 
1954 respectivamente, publica

ron jubileos para obtener el 
término de los males que afli
gían a la Iglesia, Gregorio XIV 
en 1842, hizo rogar por la Igle
sia española. San Pío X. en 
1913, actualizó el Edicto de 
Milán (31) por un jubileo ex
traordinario y Pío XI, en 1933. 
publicó uno en honor del deci

monono centenario de la muer
te de Cristo. 

En 1950. Roma recibió a más 
de cinco millones de peregri
nos. Ciertamente, serán más 
numerosos en 1975 se calcu
lan unos veinticinco millones), 
pero no podrán ser más fer
vientes que sus predecesores. 

Cualquiera podra enviar regalos 
de boda a la Princesa Ana 
Basta aliora, la casa real inglesa sólo 
admitía obsequios de personas conocidas 

Londres (Crónica ÜP1-FIEL, Servicios Especiales 
E F E , por Gargaret SAVILLE, en exclusiva para nuestro 
periódico). •— Cualquier persona deseosa de enviar un re
galo de boda a la Princesa Ana, puede hacerlo. General-
mente, los miembros de la familia real inglesa no acep
tan obsequios de personas- a las que no conocen. Más 
para la boda, en Noviembre, de la hija de la Reina y el 
teniente Mark Phillips, esta norma ha sido abolida, se
gún fuentes del palacio de Buckingham. 

MEDIDAS DE SEGURIDAD. — Se ha preparado ya 
en el palacio una habitación para los regalos, que han 
empezado a llegar, añaden las mismas fuentes. Se co
munica también que cada presente será visto personal
mente por Ana y Mark, y de todos se dará acuse de 
recibo, con una expresión de agradecimiento. 

Algunos detalles referentes a los regalos de boda son 
verdaderamente regios. En primer lugar, cada obsequio 
será sometido a estrictas medidas de seguridad antes de 
que entre en el palacio de Buckingham. 

Además, se proyecta montar una exposición pública 
de los regalos durante un mes, con una tarifa de en
trada cuyos ingresos serán destinados a las obras bené
ficas para la infancia patrocinadas por la Princesa. Se 
indica que esto ha sido propuesto por la Reina, c¡ue 
también organizó una exhibición semejante después de 
su boda en 1947. 

Las fuentes de Palacio han comunicado ya niales 
serán algunos de los regalos. 

DIADEMA Y PLATA. - La Reina Isabel 11 regala 
a su hija la primera diadema de diamantes que lucirá 
Ana y parte de los aderezos de perlas que componen el 
atuendo de diario de una dama de honor de Palacio. La 
Soberana regala a Mark dos caballos de las caballerizas 
reales con sus sillas y arreos. 

E l Príncipe Felipe, padre de la novia, les regalará 
más joyas y algunos cubiertos de plata. Los obsequios 
de la Reina Madre son uno de los servicios de porcela
na de su colección de Clarence House. más un servicio 
de té moderno. 

Algunos otros regalos son conocidos ya. Un compo
sitor está escribiendo una canción nupcial. Numerosos 
escritores británicos, enviarán ejemplares especialmente 
encuadernados de sus obras. Dame Margot Fonteyn, la 
primera bailarina, les ha enviado un conjunto mejicano 
"para él y para ella" 

Todavía tiene que llegar el regalo de las alumnas del 
internado Beneden, donde la Princesa estudió durante 
tres años. Cada una ha aportado cinco peniques (unas 
siete pesetas) para comprar algo a la Princesa. 

POESIA Y POLITICA 

R E A L I D A D 

Y L E Y E N D A 

E N T O L E D O 

• • • P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

NO estoy nada conforme con las gentes que desdeñan 
el valor intrínseco de las leyendas. No siempre la 
realidad está cercada de evidencias ni las explicacio

nes inmediatas aclaran suficientemente los hechos. L a mi
tología ha podido suponer un encadenamiento de expresio
nes sedimentadas, representativas —no pocas veces— de 
eslabones extraviados o de interpretaciones superpuestas. Lo 
legendario suele encaminarse hacia lo mítico de maneja 
generalmente natural, salvando los obstáculos de manera se
mejante a como las olas y los vientos liman, las aristas de las 
rocas. 

Las leyendas, por una operación sutilísima, en muchas 
ocasiones apenas perceptible, han llegado a erigirse casi en 
poéticos sustitutivos de la historia oficial. L a leyenda suele 
apoyarse en algún acaecimiento verdadero. Aunque nunca 
se pueda estar seguro de que haya sido así. Sobre todo, 
cuando no se hace entrar —con admisión absoluta— a lo 
poético entre los ingredientes de la verdad. 

La verdad de la leyenda es «otra verdad», la que hace 
acto de presencia cuando la de las trazas y representacio
nes que se ofrecen como reales, ocultan algunos de sus 
perfiles o se encapotan tras las penumbras del tiempo. Si 
nos acercamos a los hechos o a los lugares que se manifies
tan entre coberturas de misterio, siempre advertimos que a 
su vera florecen, las leyendas ¡lustradas. 

Hace pocos días, en una nueva excursión de renovados 
descubrimientos, Toledo me brindó sus iluminaciones aclara
torias. Toledo es así- Cuando uno siente qué la sequedad va 
cubriendo con aniquiladoras arenas el espíritu, un simple 
paseo por las calles toledanas semeja un refrescante aler
ta de fecundidad, algo semejante a un vaho de primicias 
primaverales para la sensibilidad. Sin tregua nos han llegado 
las brisas de los misterios toledanos. Los poetas, los nove
listas, los glosadores de toda laya, hasta el simple viajé^o 
que se adentra por la ciudad, al acometer cualquier clase 
de interprétación social, artística, histórica, etc., pronto han 
tropezado con los bastiones de lo enigmático, con los muros 
inviolables de lo recóndito. 

Ortega y Gasset decía que Toledo es ciudad «áspera y 
hermética, en la que para entrar tenemos que insinuarnos». 
Pero la insinuación vale de poco en múltiples ocasiones Es 
un esfuerzo que hay que hacer, casi como un ejercicio de 
humildad frente a la capital señera, para que ella comien
ce a desabrochar sus encantos. Ortega lo observó desde fue
ra, abarcándola con mirada aquilina. Marañón —para quien 
la ternura fue una llave maestra para batir blindajes y 
corazas—. dio un paso m á s , quizás el decisivo para llegarle 
al corazón: sumergirse enamoradamente en ella, entregar
se casi indefenso —como se hace ante la gran pasión—, pa
ra alcanzar la dádiva de l a capitulación sometida. Sí. Por
que Toledo tiene el alma enamorada v de siempre busca 
un argumento de amor. 

Pero esto del amor es otro cuento y para otra circuns
tancia. Cuando Mauricio Barres —estribándose en la ma
gia trascendente del Greco— denuncia el secreto de Tole
do, se queda en la puerta, sin concluir de desentrañarle. 
Evidentemente, el Greco es —además de su artista más ca
racterizado y manifiesto— la figura paradigmática del alma, 
y la imagen toledana. De tal manera es así, que su propio 
ser, su existencia civil y convivente, van siendo dominadas 
—casi con suavidad de arenas movedizas— por la corteza 
del misterio, hasta dar paso a las arborescencias y yedas 
trepadoras de lo legendario. E l Greco mismo —pese a toda 
la documentación innegable— acaba por transmutarse en 
leyenda viva, en poética cobertura v ejemplificación de lo 
misterioso. 

«Azorín» —tan buen buceador de tierra y gentes de Cas
tilla—, reproduce unos párrafos sustanciosos de «La Bru
jería», de Michelet: «Toledo —copia— era la ciudad de los 
brujos y su nombre tenía algo cómo cabalístico. Los bru
jos formaban en Toledo una especie de Universidad y su 
importancia estaba acreditada por sus relaciones con los 
moros, co nlos judíos». Para muchos —comenzando por Ba
rres— la clave del secreto hay que buscarla en esa con-
iluencia de razas, que crea los candados de lo esotérico 

Las leyendas, las tradiciones toledanas, se matizan con 
la sal y pimienta de la taumaturgia, de los sortilegios y 
de los ensalmos Es el reconocimiento de lo sibilino, de ío 
oculto, de lo difícilmente penetrable. 

Los ejemplos podrían multiplicarse indefinidamente, con 
parecida fortuna Junto a cada caso surgirá el ancho tron
co de la leyenda. Igual va a dar que se refiera a un vuelco 
histórico que a un problema de la fe, a un iuramento empe
ñado que al puñal entre dos amantes. L o legendario aporta 
su cuota interpretativa. Es algo así como el canon que lo 
misterioso satisface a la demanda de lo real inmediato, de 
la parcela de verdad externa para tocar y ver. 

Pero la última certeza se guarece m á s allá de las brumas 
L a vida entera es un üicomensurable misterio. Toledo, con 
su trayectoria única de glorias de tragedias y de poder, se 
yergue cual una patente demostración. Junto a la que la 
leyenda florece como su versión poética y posible. 

(Especial Efe) . 

I 
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El m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 

v i s i t a l a z o n a d e E z c a r a y 

Examino los planes establecidos para potenciar 
los valores t u r i s t a deportivos de la comarca 

Va a autorizarse la plantación de nuevas vides en la Rioja 
Logroño (Cifra). — El mi

nistro de Agricultura, don 
Tomás Allende y García 
Baxter, ha salido para Ma
drid hacia las siete de la 
tarde desde Haro, después 
de haber permanecido en la 
provincia de Logroño duran
te todo el día de hoy, en 
la segunda jornada de su vi
sita oficial a la Rioja ¡igraria. 

Hacia las nueve de la ma
ñana el señor Allende y Gar
cía Baxter presidió una se
sión extraordinaria en el ca
bildo de la Cámara Sindical 
Agraria de esta ciudad, en 
la que se le expusieron los 
principales problemas de Jos 
agricultores riojanos. El mi
nistro contestó a todos y 
cada uno de ellos, afirmando 
que el problema del sector 
vitivinícola quedará resuelto 
en gran parte por la autori
zación para la plantación de 
nuevas vides, condicionado a 
que éstas sean técnicamente 
recomendadas; en cuanto a 
la escasez de almacenamieií-
to de cereales se habló de la 
construcción de una Esta
ción Hortofrutícola Rioja-

Navarra, dependiente del 
Centro Nacional de Invesii-
gación Agraria del Ebro. Fn 
definitiva, el ministro de 
Agricultura dijo que los pro
blemas expuestos eran rela
tivamente fáciles de solucio
nar. 

Seguidamente, acompaña
do de los demás mandos de 
su Ministerio que viajan con 
él y de las autoridades rio-
janas y representaciones del 
campo logroñés, el ministro 
partid hacia la villa de Ezca
ray t ide se unió a la comi
tiva el gobernador civil de 
Burgos, don íesús Gay. 

En Ezcaray, además de 
examinar los planos del am
bicioso "Plan de reestructu
ración de la comarca", que 
ha sido señalado como plan 
piloto de potenciación ie los 
recursos naturales de la mon
taña, tanto en lo económico-
social como en lo turístico 
y deportivo, comprobó este 

último aspecto p e n s a n d o 
en que sirva de gran parque 
natural de la zona vascon
gada, como desahogó .ie su 
saturación demográfica e in
dustrial. El ministro, que vi
sitó también parte de ta zo
na afectada, mostró su satis
facción por el proyecto y 
ritmo de las obras, que le 
fueron explicadas por don 
Mariano Jaquotot. 

La villa de Ezcaray le mos
tró su gratitud y cariño, 
nombrándole hijo adoptivo y 
entregándole la Medalla de 
Oro de la misma, distinción 
esta última que también le 
fue entregada al director de 
"leona". 

Tras el almuerzo y tpmar 
café con los representan'es 
de las Sociedades deponivos 

S U C E 

de la región, especialmente 
de Bilbao interesadas en este 
Plan de Ezcaray, el min^tro 
procedió a visitar algunos 
terrenos de la zona. 

Cumplida su estancia en 
Ezcaray el señor Allende y 
García-Baxter se trasladó a 
Santo Domingo de la Calza- ¡ 
da en cuyo Teatro Avenida 
se reunió con los represen
tantes de los agricultores de 
la Rioja alta, con motivo de 
la declaración deordenación 
rural y preferente localiza
ción industrial agraria de es
ta comarca. 

Ya de regreso a Madrid el 
ministro de Agricultura se 
detendría en una importan
te bodega de Haro, para vi
sitarlas y decir adiós a la 
Rioja agraria. 

D E T E N I D O S POR HURTO 
D E M E R C A N C I A S VA
L O R A D A S E N CINCO 
MILLONES D E P E S E . 
TAS 

Barcelona (Legos).— Por 
agentes de la B . I .C han sido 
detenidos Ernesto T o r r e s 
C o r r e ches, de 40 años de 
edad y Jesús Ganadados Or
tega, acusados de hurto de 
mercancías por valor de más 
de cinco millones de pese
tas, en los almacenes «Ger-
plcx», de Barcelona. 

Asimismo han sido deteni
dos y puestos igualmente a 
disposición judicial, j u n t o 
con los anteriores, Enrique 
Ruiz Benítez, Angel Santa
maría Homedes, Ene a r n a-
ción González Asensio y Ma-
ría Francisco Castrillo, re
ceptores de las mercancías 
robadas. 

LUCHA E N T R E UN HOM
B R E Y UN T I G R E 

Cali {Colombia).— U n a 
sangrienta lucha se produjo 
ayer en el parque zoológico 
entre un guarda y un tigre 
de Bengala, E l guarda entró 
en la jaula del felino, cuan
do éste dormía, para dejarle 
comida y agua, sin tomar las 
debidas precauciones, Al pa
recer, el tigre se sorprendió 

IA C. G. T. ARGENTINA PROCLAMA 
YA LA CANDIDATURA DE PERON 
A LA PRESIDENCIA DE LA NACION 

Parece que los militares respaldarán el proceso político 
se respete el cauce 

ULTIMO 
ENCIERRO DE LOS 
SANFERMINES 

Pamplona (Cifra).— Con 
toros de Eduardo Miura se 
ha corrido esta mañana el 
octavo y último encierro de 
los toros de estos sanfermi
nes, oon gran cantidad de 
corredores y sin percances de 
importancia. 

La mañana salló casi In
vernal, en contraste con las 
de los amaneceres claros y 
de sol espléndido de las 
Jornadas anteriores. 

LA CORRIDA 

Pamplona (Cifra),— Oc
tava y última corrida de 
San Fermín. Cielo cubier
to, buena temperatura y 
casi lleno en la plaza. Seis 
toros de Eduardo Miura, 
flojos de remos, pero ma
nejables 

José Puentes ovación; en 
su segundo, pitos. 

Manolo Cortés, en su pri-
mero, pitos y en el segundo, 
ovación, una oreja y vuel
ta. 

Antonio José Galán, en el 
teroero, vuelta y saludos y 
en el último de la tarde 
(en medio de la tormenta), 
ovación dos orejas, rabo y 
salida a hombros, 

Buenos Aires (Efe). — La crisis poií-
tico-lnstilucional destada a partir de re
signar sus cargos el presidente y vicepre
sidente de la República, Héctor José Cám-
pora y Vicente Solano Lima, orióntose ayer 
por los cauces constitucionales cuando la 
Asamblea legislativa aceptó las dimisiones 
y tomó juramento de ley como presidente 
provisional de la nación al titular de la 
Cámara de diputados, Raúl Lastlri. 

A poco de asumir su cargo en la Casa 
de Gobierno, el nuevo presidente dirigió 
un mensaje al país en el que anticipó la 
próxima convocatoria a elecciones y minu
tos después, por radio y televisión, el te
niente general Juan Domingo Perón decla
ró que «a esta altura de mi vida no puedo 
tener otras aspiraciones que el ser útil a 
mi Patria a medida que 'a Patria lo exija». 

Admitió así la eventualidad de sü can
didatura, en un mensaje en el cual abogó 
por la armonía, la paz y la tranquilidad 
del país y en el que sostuvo que sólo «se 
puede ser libre si se dispone uno a ser 
esclavo de una constitución». 

La serie de mensajes que se dirigieron 
ayer a la ciudadanía se había iniciado pa
sado el mediodía con el discurso en el cual 
Cámpora comunicó su decisión de renun
ciar y de sumar su voto de simple ciuda
dano al deseo de ver a Perón como presi
dente de la República. 

Aún cuando el presidente de la Cámara 
de diputados, en ejercicio de la presiden
cia de la República, no lo señalara taxa
tivamente, en sú discurso de ayer, el ar
tículo 75 de la Constitución establece que 
un mandatario provisional de origen suce
sorio debe convocar a elecciones para pre
sidente y vicepresidente en un plazo exacto 
de treinta días. 

Por lo tanto, la fecha de los comicios 
en que el pueblo argentino plebiscitará a 
Perón corresponde al domingo 12 de Agos
to próximo. 

Ese día, como los argentinos no igno
ran, es el aniversario de la Reconquista 
de 1807. 

Un radiograma del teniente general Car-
cagno, comandante en jefe del Ejército, a 
las unidades y organismos castrenses y una 
reunión evaluatlva de la situación institu
cional realizada en el comando en jefe de 
la Armada, fueron los sucesos más sobre
salientes en el ámbito militar 

Las renuncias presentadas por las más 
altas autoridades del poder central v el 
curso de los acontecimientos por ellas 
orovocados merecieron, asimismo, el aná
lisis y el comentario en los diversos ni
veles de las íerarquías militares. 

Las reuniones se multiplicaron en afán 
de intercambiar informaciones, dentro de 
un clima aue oodría calificarse de expec
tante, sin nerviosismos aparentes, aunque 
no exento de cierta preocupación. 

E l comandante en jefe del Ejército, en 
su mensaje enviado a todas las unidades 
y organismos militares, señaló a sus subor
dinados la posición de la fuerza frente a 
los acontecimientos. 

E l radiograma —cuyo texto no se dio a 
' conocer, oficialmente— expresa, según fuen

tes autorizadas, que el Ejército respaldará 
el actual proceso «siempre que se cumpla 
dentro del marco de la Constitución nacio
nal». 

Esta posición de los militares es la que 
puede haber impedido, según algunos ob
servadores, que se alterara la disposición 
que sostiene la «carta magna» de «acefalia» 
y que se cambiara la ley vigente en ese 
sentido. 

E n diversos círculos lambién se comen
taba la posición actual .le las fuerzas ar
madas en el nuevo proceso político. En ese 
sentido se consideraba que los militares 
aceptaban que la realidad que ofrece el 
país, en lo referente a la seguridad interna 
y externa, había superado todas las dife
rencias y posiciones anteriores. 

Frente al avance del marxismo en el 
país que, según algunas versiones habría 
sido uno de los factores desencadenantes 
del proceso que es está viviendo, y ante 
la posibilidad de que la marcha sin rum
bo de la nación pudiera privar a ésta de 
jugar un papel gravitante en el continente, 
los hombres de armas aceptaron la posi
bilidad de una unidad cívico-raliltar. 

La resistencia ofrecida a esta salida por 
algunos hombres del Gobierno del presi-
clente Cámpora, según alguno sobserva-
dores, causó la aceleración necesaria y sir
vió también de algún modo como elemen
to para afirmar la cohesión entre las fuer
zas armadas. 

Por otra parte, la circunstancia de en
contrar unidas a las tuerzas cívicas mayo-
ritarias en torno de un programa común 
ha evitado toda posibilidad de dividir a 
los militares quienes no sólo observan, si
no que participan en el progreso, con la 
única condición de que no se salga del cau
ce constitucional. 

PROCLAMARAN LA CANDIDATURA DE 
PERON 
Buenos Aires (Ele). - En un mensaje 

dirigido al país, el secretario general de la 
Confederación General del Trabajo, José 
Ruccl, ha proclámelo en nombre de la cen
tral obrera, la candidatura presidencial del 
teniente general Juan Domingo Perón. 

Ruccl, que habló por la cadena nacio
nal de Radio y Televisión en las primeras 
horas de la tarde de ¡hoy, puso de manifies
to la voluntad de los trabajadores argen
tinos, congregados en la poderosa central 
obrera de orientación justlcialista v seña
ló entre oíros conceptos que el peronis
mo será revolucionario o no será nada». 

con la presencia del guarda 
que le interrumpió la siesta 
y ae abalanzó sobre él, cau
sándole graves heridas en la 
espalda. E l guarda reaccionó 
y con un cuchillo repelió el 
ataque de la fiera a la que 
asestó tres p u ñ a l a d a s . E l 
empleado del parque se re
cupera de las heridas en 
una clínica mientras que el 
felino se debate entre la vi
da y la muerte. 

GUARDIA C I V I L 
MUERTO 

Tarragona.— El guardia 
civil Manuel Segarra Tor
nero, de 22 años, pereció 
al derrapar el ciclomotor 
en que viajaba por la ca
rretera 340, en el término 
de Vandellós. Sus restos 
mortales serán traslados a 
su villa natal, Villanueva 
del Arzobispo, en Jaén. 

BROTE DE COLERA 

Dacca.— Veinticinco per
sonas, niños en su mayoría, 
han muerto durante estos 
días en la isla do San Mar
tín frente a las costas del 
Bangla Desh a consecuen
cia de un brote de cólera. 

NIÑA ABRASADA 

París.— Una niña de doce 
año murió abrasada ayer 
por la noche cuando un 
grupo de personas que es
taban celebrando la fiesta 
nacional francesa, lanzaron 
un cohete de fuegos artifi
ciales que fue a caer en 
el coche en el que la niña 
se encontraba. 

NIÑO MUERTO POR UN RAYO 

Villar del Arzobispo (Valen
cia) (Cifra). — Un niño resultó 
muerto a causa de la descarga 
eléctrica, producida por una tor
menta registrada en esta pobla
ción. 

Sobre las seis de la tarde, 
varios niños se hallaban jugan
do en el campo de deportes, 
cuando empezó la tormenta. Un 
rayo cayó sobre ellos, produ
ciéndoles el consiguiente páni
co, por lo que salieron huyendo. 

Dos de los muchachos perma
necieron tendidos en el suelo, 
sin poder escapar, por lo que 
rápidamente se procedió a re
cogerlos y trasladarlos al cen
tro de higiene rural, donde Ra
fael Gálvez del Orot, de 9 años. 
Ingresó cadáver. 

El otro muchacho, Salvador 
Aparicio Royo, de 13 años de 
edad, con residencia en la ave
nida del Ingeniero Tamarlt. nú
mero 16, sufre fuerte conmoción 
cerebral, de la que se recupe
ró. 

CORRIMIENTO DE 
TIERRAS 

Madrid (Cifra). — Dos 
obreros han resultado muer
tos y otros tres heridos al 
producirse un corrimiento de 
tierras mientras trabajaban 
en unas obras de cimenta
ción de una casa del pueblo 
de Fuencarral. 

En su auxilio acudieron 
los bomberos que sólo pU, 
dieron rescatar con vida a 
Juan Antonio Sánchez Caao 
Antonio Barquilla Sánchez y 
Félix Arroyo de la Morenj, 
mientras que fueron encon? 
trados ya cadáveres, Agusn'n 
Martín y Paulino Izquierdo. 

TOMATE DE MAS 
DE TRES KILOS 

La Eliana, Valencia (Ci, 
fra).— Tres kilos seiscientos 
gramos pesó un tomate que 
recogió Rafael Mo n t a n e r 
Torrent en su campo de la 
partida de «El Molinos, de 
este término municipal. 

E l enorme tomate apare
ció en una mata cargado de 
fruto, habiéndose recog- i d o 
de la misma, además de la 
pieza citada, otros cinco ki-
los de tomates. 

apresado por 
los marroquíes 

Antes dispararon contra 
dos barcos de Ceuta 

Ceuta (Cifra), — Se sigue sin 
tener noticias del pesquero es
pañol, cuya matrícula no se ha 
podido establecer todavía, aun
que se cree es de Alicante, que 
fue obligado por una lancha rá
pida marroquí a poner rumbo 
ayer hacia las costas de Ma-
rruecos, después de que la mis
ma lancha intentara abordar a 
dos pesqueros ceutís sin con
seguirlo y realizara varios dis
paros contra estos t'-ltlmos. 

El hecho tuvo lugar ayer a 
última hora de la tarde, cuando 
los pesqueros ceutíes se acer-
Flores» y aVictorlano» se en
contraban faenando cerca de la 
costa de Punta Almlna, cuando 
se les acercó una lancha rápida 
marroquí que les conminó a que 
se entregaran, botando dos bal
sas tripuladas con Intención de 
abordar a dichos pescadores. 

Ante el Inminente abordaje. 
Los pesqueros ceutíes se acer
caron aún más a la costa. In
cluso con peligro de encallar 
en las rocas. Poniendo, final
mente rumbo hacia, la alma
draba de Ceuta. 

Se ha podido saber que en 
aquellos momentos, un pesque
ro, al parecer matrícula de 
Alicante, que se encontraba re
montando Punta Almlna, fue obli
gado por la misma lancha a po
ner rumbo a Marruecos, sin que 
ta tripulación española opusie
ra resistencia. 

Por el momento se descono
cen más detalles del hecho, así 
como el del número e Identidad 
de los tripulantes del pesquero 
español el cual se cree continúa 
apresado. 

• E D I C T O • 
DON JOSE LUIS OLIAS GRINDA, MAGISTRADO-

ÍUEZ DE PRIMERA INSTANCIA NUMERO tm 
DE BURGOS, Y ACCIDENTALMENTE DEL NU
MERO DOS DE DICHA CIUDAD Y SU PARTIDO, 

HAGO SABER: Que por resolución de catorce d« 
Mayo, dictado en autos de juicio universal de quiebra 
de la Sociedad Mercantil Anónima, Industrias Hoteleras 
Burgalesas, S. A., en anagrama Inhobursa, con do
micilio en la carretera Madrid-Irún, término municipal 
de Rubeoa (Burgos), con establecimiento abierto en di
cho lugar bajo el rótulo de "Hostal Santiago Apóstol , 
seguidos en este juzgado a instancia de la Entidad Mef' 
cantil Anónima "Banco Mercantil Industrial" S. A » 
de Madrid, se ha declarado en estado de quiebra nece
saria a dicha Sociedad, quedando sus representantes If* 
gales inhabilitados para la administración v disposición 
de sus bienes. 

Igualmente hago saber: Que, por resolución de <v 
fecha dictada en referidos autos, se ha señalado Para ' 
celebración de la primera Tunta General para el n0^' 
bramiento de SINDICOS, el día CINCO de SEPTIEMB** 
del año actual, a las DIEZ HORAS Y MEDIA, efl «3 
Sala Audiencia de este Juzgado de Primera Instancia * 
mero dos, convocándose a los acreedores de la ôC,-0 
dad declarada en quiebra para dicho acto, por ^ 
del presente edicto. . 

lo que se hace público para genera] conocímient0 -
efectos que se interesan. oS 

Dado en Burgos, a doce de Julio de mil noveclej1 . 
E . / (ilegible). - El Secretario O™1 setenta y tres, 

ble). 
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El «Toto» ingresa 
en la prisión 
de Sevilla 

E n e l l a e s t á 

t a m b i é n el " L o l o " 

Sevilía (Cifra).— A pri
meras horas de la tarde de 
hoy ha ingresado en la Pri-
síón provincial de Sevilla 
Raimundo Sánchez Rodrí
guez, "El Toto", el cual fue 
apresado por miembros de 
la Brigada de Investigación 
Criminal de esta capital el 
pasado día 12, en la locali
dad sevillana de Dos Her
manas. 

Como se recordará, en la 
misma prisión se encuentra 
"El Lolo", otro de los her
manos del famoso "quinaor" 
Eleuterio Sánchez Rodríguez, 
más conocido por "El Lute". 

Al mismo tiempo, el her
mano mayor de "El Lute", 
Bernardo Sánchez Rodrí
guez, que también fue de
tenido el pasado día 12, ha 
sido puesto en libertad, 
Junto con José Ubeda Tr i 
nidad, de 29 años, natural 
de Salamanca, al compro
barse la no existencia de 
relación alguna con las acu
saciones que pesan sobre 
"El Toto". ' 

SER ;UERTE y iarse al 
débit sabiendo que rada 
ou o >iacer por nosotros 

Én solemne acto castrense, se celebró en el día de ayer la entrega de despachos a 
Jos nuevos tenientes del Arma de Ingenieros del Ejército, que componen la 155 
promoción. En las fotos de: "Fede", se puede apreciar a los nuevos oficiales ante la 
fachada de la Academia y en la de abajo, momento de recibir los despachos, de ma

nos de las autoridades 

Ün año más, la Academia lugares preferentes los fanii- El general de Estado Ma-
(ie Ingenieros, se ha vestido liares c invitados. sor impuso al número uno 
de gala con motivo de la FinaI¡7ada la misa de la promoción d6n Juan 

= componen la 155 pro- ^ ^ . ^ ^ - distintivo b^nco y el 
m0Clón- larmente a los nuevos te- f "eral Ortiz Rivadeneira. 

A las doce dé la mañana, nicntcs. a los que felicitó le entregó j l despacho y 
llegó a la Academia de In^ por su ascenso, a la vez que a contmuacion o recibieron 
genieros, el general Ortiz Ri- Ies indicaba, que ellos eran todos ^ nuevos ofid^g, 
vadeneira, que ostentaba la los que ahora se encarga- d ^ n ¿ J ¡ y o T 
representación del capitán rían de fromar a los nuevos clcl Arma ae ingeníelos, 
general de la Región, el cual soldados, a defender a la Una ve2 terminado el act0 
fue cumplimentado por el Madre Patria. Terminó su ^ entrega de despácheseos 
coronel director, don José alocución con un iViva Es- mevos oficiales y los Caba-
m Díaz del Río y demás Pa5a!' We fue _ contestado llei.os A1féreces Cadetes, des
autoridades civiles y milita- Por ^ o s -os asistentes. filaron ante la autoridades, 
res. Se cho seguidainente lee- ramiI¡ares e ¡nv¡tados. 

tura del nombramiento del 
En el patio de Armas, for* nuevo abanderado para el E l general Ortiz Rivade-

niaban los nuevos tenientes, próximo curso, que recayó ne¡ra en compañía de los 
CC. AA. CC. con bandera, en el C. A. C. don Tomás generales y claustro de pro
escuadra, banda y música Fernández Aragües, quien fesores, reunió a los nuevos 
1̂ Gobierno militar, fuer- recibió la bandera del ante- oficiales, a los que felicitó 

238 que rindieron los hono- rior abanderado, el cual la por su ascenso a la vez que 
ĵ s de ordenanza al general besó así come todos sus jes deseaba toda clase de 
wtiz Rivadeneira, el cual co^'iañpms de promoción, a éxitos en su vida militar, 
fompañado por el director continuación se leyó la or- por último y en las depen. 

(DANDY'S CLUB) 

HOY, DOMINGO 
DE 7 a 10,30 y 

11,45 noche 

GRANDES 
BAILES 

Con el CONJUNTO-
ATRACCION, ' 

Y LA A L E G R E Y 
DINAMICA, 

Orquesta "DAiY'SClllD 

MUSICA CONTINUA 
SIN DISCOS 

Los cigarrillos (Ducados) 
se fabr icarán en Europa 

Un promedio de cinco pitillos 
diarios íumainos los españoles 

Madrid (Cifra). — Los cigarrillos "Ducados", prime
ra marca española, serán fabricados en países del Mer
cado Común. "Tabacalera, S. A." informa que se ha fir
mado un acuerdo entre esta empresa y "Philip Morris 
Inc", según el cual sus compañías asociadas en Europa 
se encargarán de la producción de estos cigarrillos. 

Bélgica parece ser el primero de los países más In
teresantes para conseguir el lanzamiento y rápido des
arrollo de la marca. 

"Tabacalera, S. A." pretende con este acuerdo tres 
objetivos: ofrecer un producto nacional de aceptación 
popular a los trabajadores españoles en Europa, satis
facer los gustos adquiridos por turistas y ampliar los 
cauces de penetración de los productos españoles en el 
extranjero. 
CINCO CIGARRILLOS POR ESPAÑOL 

Madrid (Cifra). — En 1972, en términos teóricos, ca
da uno de los 34 millones de españoles consumieron cin
co cigarrillos diarios. El consumo de "Celtas" continúa 
figurando en cabeza de los fumadores españoles, según 
los datos facilitados por la "Actualidad Tabaquera" en 
su último número. 

El consumo de cigarrillos, con respecto al año ante
rior, 1971, se incrementó en un 2,68 por ciento, pasan
do de 51.600 millones a algo más de 53 mil millones. 

ABANDONE Sil PISO VIEIO 
V I V A C O M O M E R E C E 

EN MELCHOR PRIETO, ti (VADILLOS) 
LA MEJOR ZONA DE LA CIUDAD 

CON MUCHO SOI 

AGUA CALIENTE Y CALEFACCION CENTRAL 

NO LO PIENSE MAS 

9>w 

Santa Bárbara 20-1 - feléfonr 82 40 67 

vía ios pisos qui ii 
Y IOS 10 

.Y E L D I N E R O ? 
NO SE PREOCUPE. TAMBIEN SE 10 

RESOLVEREMOS 

. centro castrense, paso den por la cual se promueve ¿ fue ser. 
•sta a las tropas. al empleo de tenientes del " s de vin0 a.. 
^ . , , Arma de Ingenieros P los }ñ] _ íFotn «Fcdc»). 

comienzo el solemne caballeros alféreces cade- no1- ~ ^oto <<,:<eüc^ 

ESTACION 
GASOLINERA 

NECESITA 
E N C A R G A D O 

para provincia de Madrid. 
Con experiencia en la profe
sión, dominando confección 
de partes, mediciones > todo 

lo relativo a gasolineras. 

Diríjanse con historial al 
Apartado de Correos (4.948 

de Madrid. 

(Nal. 11.797) 

^él'can^n^ífn SUe ^ 1 
^ n z i e f 6 " ^ ^ 0 " Neniesl0 relacionan: 

altarSOres" A Ia derec'ha del Don Juan Estaún Solani-
ren¿ 05:uPó un lugar prefe- lia, don Juan Villamia Ugar-
trejj ê  coronel vicario cas- te, don Francisco Morillo 
s'den • Ia Te%™n- í-3 Pre' Cid, don Manuel Estévez Or-
Hada militar estaba for- tega. don Elias Benito Gu-
R¡V,A po.r «1 general Ortiz tiérrez, don Fidel Rincón 
litar .lra' gobernador mi- Sevillano, don Luis Dueñas 
aconiDaĉ dentaJ de la Plaza, Salcedo, don Germán Ba
le» d j 0 P0r los genera- rrios Martínez don Alvaro 
cia, $ ¡pillería, Intenden- Corral Villar, don Rafael 
yor, aÍnidad V Estado Ma- Mata Maestre, don Antonio 
íes" ,COmo representado- Perreiro lozano, don Román 
yArm ^tintos Cuerpos Escudero Otón, don Rafael 
desteten la. plaza y en la Maci'as Santamaría, don Mi
el pre7? Üvil' figuraban guel López Santamaría, don 
cia teín •nte de Ia Audi611* José Berenguer Zaragoza, 
treslde • fiscal êfe' don José Diego Abarca' don 
^in"?1? de la DiPutación Pedro Boces Viciano, don 
feDreS ; Sr Cardona, en Gerardo Gallegos García, 
"«imo a del ExceIen- don J08^ Cai-pintero Dacal, 
fados\fyUTntamient0' dele- don Ramón Cajal Milagro, 
^«ca "ac5enda y Esta- don Manuel Ortiz de U n -
%ne y otras representa- dázuri Solana y don Antonio 

• Igualmente ocuparon Sánchez Andrade Bolaños. 

M A X F A C T O R 
IIGLLYWOOD LONDRES PARIS 

Se complace en participar a usted que una MAKE-LP ARTIST estará a su disposición 
durante los días 16 al 21 de Julio, ambos inclusive, para atender consultas sobre maqui* 
llaje y cuidado de la piel en 

P E R F U M E R I A r i d r u e j o 
LAIN CALVO, 9 

PARA TRATAMIENTOS, SOLICITE RESERVA DE HORA 

El presidente del Paraguay 
llegará hoy a las Palmas 
CViene de primera página) venios diplomáticos. Los más 

importantes y recientes son el 
El proyecto de la visita ofl- convenio de cooperación técni-

cía! a España nació durante la ca y as¡stencla financiera de 
visita oficial a Paraguay del por |os convenlos de recipro-
entonces ministro español de ¿¿¡¡4 en Seguridad Social, el 
Asuntos Exteriores, Gregorio ad¡c¡ona| ¿e promoción social 
López Bravo, en Marzo de 1971, ¿e i m y e| acuerd0 ¿e higiene 
en el curso de su Jira por Ibe- y seguridad veterinaria, 
roamérica. Otro ministro espa- Las c¡fras dei comercio hispa-
ñol, el de Trabajo, Liclnio de la no.paraguayo son modestas. Es-
Fuente, visitó recientemente pafia }mporta ¿e Paraguay, se-
Paraguay, entre Abril y Mayo gún |os últimos datos oficiales, 
del año pasado, y se entrevisto p0r va|or dei aproxlmadamente, 
también con el p r e s i d e n t e 220 millones de pesetas. Las 
Stroessner. partidas principales de Impor* 

Por parte paraguaya, el vice- tac¡ón son ei tabaco en rama 
ministro de Relaciones Exterío- (95 millones de pesetas), la 
res, Alberto Nogués. visitó re- came de vacun0 (33 m¡||ones) 
cientemente España. y curtientes vegetales f29 mi-

Entre ambos países hay sus- i(ones). 
critos diversos acuerdos y con- E| va|or ¿e ,as exportracio-

nes españolas a Paraguay fue 
. de unos 66,5 millones de pese

tas. Las partidas más destaca
das las constituyen los camio
nes (11 millones de pesetas), 
los libros y folletos (10 millo
nes) y las herramientas (8 mi
llones). 

En Paraguay residen unos 
2.500 españoles. 

PISO 
PARA OFICINAS 
SE NECESITA, con :apaci. 
dad mínima de tres Jesoa-

chos y en sitio céntrico. 

Interesados diríjanse a: 

Apartado 1.269 

Referencia 501 

BILBAO 

Do ̂ g o , 15 de Julio de 1973 
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Felicitación del Primado de España a la Facultad de 
por el desarrollo de las ¡ornadas de estudio sobre el 

Importante conferencia de m o n s e ñ o r G o n z á l e z 
en la clausura del V I Simposio de T e o l o g í a del Sacerdocio 

A las doce del mediodía de ayer, en el Aula Mag
na de la Facultad de Teología el Cardenal arzobispo 
de Toledo y Primado de España, monseñor don 
Marcelo González, clausuró ei V I Simposio de Teo
logía del Sacerdocio, organizado por la Facultad de 
Teología de nuestra ciudad. . 

E l Primado l legó a la Facultad acompañado por el 
Prelado de la diócesis, doctor don Segundo García 
de Sierra y Méndez, dirigiéndose seguidamente al Au
la Magna, cuya presidencia ocuparon ambos Prela
dos-

E n su magnífica conferencia de clausura, el Pri
mado de España ,dijo, entre otras cosas, lo siguiente: 

E n este curso de reflexión teológica han exami
nado Vds. lo que es carácter sacerdotal y otras cues
tiones muy importantes sobre teología del sacerdocio-
Yo no tengo ninguna pretensión de colocarme en 
ese nivel de deliberación científica, ni siquiera de 
desarrollar una exposición de tipo pastoral coheren
te con las que. Vds. han tratado. Vivimos hoy los 
obispos muy ajetreados entre el normal discurrir de 
tantas cosas anormales —sin norma— y queda poco 
tiempo para el estudio sereno v sosegado. Pero sí 
quiero, al menos felicitar a la Facultad Teológica 

G U A R D A J U R A D O 
Se precisa para coto privado de caza, enclavado a 
20 kilómetros de Herrera de Pisuerga Retribución 
anual, 140.000 pesetas, más incentivos, seguros so
ciales, plus familiar y casa vivienda. Interesados, es
cribir con datos personales e historial, al Aparta
do 1.273 de BILBAO, indicando en el sobre la 

Referencia G. ) . 

EMPRESA NACIONAL DE SERVICIOS PLENOS EN 
E L CAMPO FINANCIERO Y BURSATIL, DEDICADA 
A L MARKETING Y DISTRIBUCION DE TODA CLA
S E DE PRODUCTOS FINANCIEROS, PARA SU 

DELEGACION EN BURGOS 

N E C E S I T A 

A S E S O R E S 
F I N A N C I E R O S 

SE PRECISA: 
• Formación universitaria o similar, o bien expe 

riencia probada en el campo financiero, banca 
rio, fondos o seguros, prefiriéndose ambas co 
sas a la vez. 

t Dotes de persuasión y convicción. 
• Capacidad de trabajo y dinamismo. 
• Alto nivel de relación social. 
• Dedicación exclusiva, 
• Será un mérito a considerar el conocimiento de 

idiomas. 

SE OFRECE: 
• Alta remuneración del orden de 600.000 puse-

tas anuales, con mínimo garantizado por con
trato. 

Integración en una empresa joven, que abre muchas 
posibilidades económicas y de promoción a personas 
formadas con ambición, al día en las más modernaf 

técnicas de gestión. 

Curso de entrenamiento al comienzo del trabajo, en 
los más modernos programas de dirección y técnica de 

ventas, así como amplia formación en productos 
financieros. 

Dirigirse con historial detallado urgentemente a: 

S E R F I N O R 
SERVICIOS FINANCIEROS DEL NOROESTE S A 

Vitoria, 11. (Edificio Edinco. Planta 7.a) 
B U R G O S 

(C. S. 19.452) 

de Burgos por el acierto indiscutible que supone 
dedicar año tras año estas jornadas al estudio de un 
tema como éste: el sacerdocio. Algún día vamos a 
tener que agradeceros públicamente esta labor, y 
diremos que no fue un instinto de oportunidad lo 
que os guió, sino una seguridad y una luz que su
pisteis mantener encendida, mientras las sombras 
invadían otros recintos- Acaso fue también un ca
rácter, un modo de ser, que os tiene inicialmente 
predispuestos a • la seriedad y el sano vigor, valores 
que, cuando se cultivan asiduamente, liberan a los 
estudiosos de todo afán de infecundas novedades. Na-, 
da hay tan nuevo como lo que se esconde en la 
permanente verdad de Ib que es, tanto en el ámbito 
de la existencia natura] como en el de la fe transmi
tida por la Iglesia-

Añadiré, pues, también por mi parte, una palabra 
sobre el sacerdocio, para hablar de otro carácter. 
¿Qué entiendo por otro carácter? 

Es algo que ha existido siempre, que existe hoy 
también, y que algunos se empeñan en querer des
truir. Contemplo a esos miles y miles de sacerdotes 
de todos los tiempos que no obstante sus fallos y 
limitaciones de todo tipo, perservaron y presevaran 
fortes in fide, cumpliendo su misión dignamente. En 
ellos se ha dado, más ' que un «estatus clericalis» 
que les protegía, un hábito, una actitud, un modo de 
ser y de obrar que se traducía en seguridad para sí 
mismo y para el servicio que hacían a los demás hom
bres. Era una seguridad que incluso se traducía en 
contento, en alegría- Se daba en ellos lo que feliz
mente se sigue dando en muchos, tal como el Car
denal Hoefner, arzobispo de Colonia, lo exponía en 
una conferencia pronunciada en Roma en 1971. Decía 
así: 

«El sacerdote es nrovocado por la sociedad tole
rante, sometido a un desafío- O me.ior, é l mismo 
constituye un desafío inaudito para la sociedad to
lerante... Me atrevería a decir que no sólo son mu
chos, sino la mayoría de los sacerdotes los que se 
atribuyen este papel de desafío. De Marzo a Junio 
de este año (1971) tuve ocasión de visitar a sacerdo
tes y comunidades de varias ciudades de mi archidió-
cesis- Volví de aquellas visitas lleno de nueva espe
ranza y renovada alegría. Los sacerdotes y núcleos 

. más vitales de las comunidades son completamente lo 
contrario de lo que afirman ciertos escritores de 
teología y algunos mass media. Este hecho queda 
confirmado también por los resultados de la encues
ta realizada entre sacerdotes la primavera pasada por 
el Instituto Allensbach. A la pregunta: «¿Está Vd. 
satisfecho de su actividad actual?», el 88 por ciento de 
los sacerdotes de la diócesis de Colonia contestó de 
manera decididamente positiva, y sólo el 5 por cien
to dio una respuesta negativa. No sé si en otras 
profesiones —entre profesores o funcionarios admi
nistrativos, por ejemplo— se habría obtenido el mis
mo resultado; y estoy convencido de que los sacerdo
tes de Colonia, con su plena adhesión a la propia 
misión vocacional. no constituyen una excepción en 
la Iglesia». 

Pues bien, aunque en Colonia responda esta esta
dística a la realidad y aunque en muchas de nuestra 
fiócesis podamos encontrar también, no sé en qué 
proporción, sacerdotes que dirían lo mismo si se les 
hiciera tal pregunta, lo cierto es que hay también 
otros muchos cuyo talante vital ante lo que son v lo 
que poseen sufre las consecuencias de los embates 
y agresiones que les han dejado desmoronados- Y 
esto es gravísimo en todos los sentidos. Desde un 
punto de vista práctico v operativo, me parece que 
es la cuestión más grave que tiene planteada la Igle
sia. Porque mientras no se recobre ese carácter, ese 
modo de estar y ser en los sacerdotes, la mayor par
te de las energías apostólicas que deben circular por 
el torrente vital del cuerpo de la Iglesia, quedarán 
semiparalizadas o sueltas anárquicamente o desorien
tadas y sin rumbo en cuanto a los objetivos de su 
acción de reforma o de elevación v ayuda- ;.Qué ha
cer para que se recobre la indispensable armonía en 
el interior de tantas vidas sacerdotales que la ne
cesitan? 

Voy a indicar algunos puntos de reflexión que 
con frecuencia son objeto de mi propia deliberación 
personal en cuanto sujeto activo —y pasivo ¿cómo 
no?— de una responsabilidad ministerial en la Iglesia 
de hoy: 

Huir de la eutopía Y de los futurólogos. L a magia 
de los grandes planes. E l complejo de cambio. L a de
formación teológica. El Primado analizó con detalle 
cada uno de los puntos citados para, posteriormen
te preguntarse, ¿qué se puede hacer?: 

1. — Ante todo, tomar conciencia del problema 
y no engañarnos con vergonzosas repeticiones d^ 
que es que tiene que ser así. que es crisis de creci
miento y adaptación, que el sacerdote vivía oprimi
do bajo la coraza de las seguridades artificiales, etc., 
etc.. No se puede decir esto- Para hacerle recobrar ese 
carácter de que vengo hablando, es decir, la con
ciencia de su identidad, es necesario empezar por 
decir que el mal es muy grave y que está ahí, a las 
puertas y aún dentro, amenazándonos a todos. 

2. — Es necesario alimentar esta fe con la única 
fuerza que tenemos para ello, la oración y una ma
yor vida Interior. E l Vicario de Cristo viene dicién-
dojo insistentemente. Ahora, con la proclamación del 
Año Santo, mucho me temo que se produzca un in
tento organizado de desviar su fines. 

3. — Tener confianza. Lo cual no quiere decir 

desconocer el mal que existe. Se da ese mal. ^ 
puede ser vencido. Lo importante és no ofrecer sus. 
titutivos engañosos- La juventud tiene anhelos dj 
Dios. 

4, — Volver a proclamar las verdades sencilla^ 
Dios nos ha elegido. Tenemos una misión propia t 
irrenunciabíe. El Mundo nos necesita- La moral que 
defendemos es la defensa del hombre. 

5- — E s necesario hacer un esfuerzo por clarifi. 
car de una vez todas esas frases que, siendo lícitas en 
formulación original, se han convertido en insufribles 
slogans capaces de engendrar equívocos permanentes 
sobre todo cuando las emplea la jerarquía sin preci-
sar nada: me refiero a los términos «pluralismo, co-
rresponsabilidad, Iglesia misionera e Iglesia de Cris-
tiandad. Pueblo de Dios, Profetismo, Testimonio. Her
menéutica. Iglesia local, etc., etc.». Estas frases, es
cribe, por ejemplo Mons- Coppens, citando a Van 
der Ploeg, tienen el peligro de introducir solapada
mente ideas falsas. 

6. — Por último, señaló también como muy ln| 
portante para el mantenimiento del otro carácter, 
o sea de la conciencia sacerdotal, segura y tran
quilamente activa, no privar al sacerdote de la pre
sencia circundante del pueblo-

Terminó enlazando ahora deliberadamente con lo 
quê  ha constituido tema central de este Simposio, el 
carácter en el Sacramento del Orden. E n el libro 
«Sacerdocio y celibato», que publicó la Universidad 
de Lovaina hace dos años, el profesor Pambaldi, 
hablar de problemas de Teología Sacerdotal, escri
be: • «Las modernas tentativas de explicación 
carácter del Sacramento del Orden se mueven 
esta línea, considerando, o que es Dios quien con
sagra al sacerdote para sí, o bien la capacidad m 
confiere la ordenación en orden a la misión sacer
dotal». Y más adelante: «hay que admitir que e! 
Sacramento confiere algo interior y permanente». 

Pues bien, del cuidado amoroso de ese carísma, 
y naturalmente de la gracia habitual y las gracias 
particulares y del conjunto ordenado de las diversas 
acciones de la Iglesia repercutiendo sobre el ser 
sacerdote depende el crecimiento fecundo de lo que 
he llamado el otro carácter. Este se desvanece y 
extingue cuando descuidamos aquél y sustituímos «I 
cultivo que reclama por consideraciones periféricas 
que no tienen consistencia. Entonces no puede haber 
ni entusiasmo sacerdotal, ni trabajo por las vocacio 
nes, ni conceptos ciaros sobre la fe y la piedad n 
en el sacerdote ni en el pueblo. 

Afortunadamente, creo que hay infinidad de sacer 
dotes que es tán reaccionando contra la invasión 
del confusionismo. No habrá que esperar únicamente 
a que surjan de entre las tinieblas, movidos por é 
Espíritu Santo, algunos hombres de Dios que vuel
van a encender la luz. Está encendida, y el Vicario 
de Cristo en la tierra la hace brillar con vivo ful' 
gor. E s necesario ayudarle con esfuerzos serios, te
naces e inteligentes- Precisamente lo que venís ha' 
f'ndo vosotros en esta Facultad Teológica de Burgos). 

MOPADILLO 
G R A N D E S 
R E B A J A S ** 

DEPENDIENTE - ENCARGADO 

PARA ESTABIECIMIENTO 
M ElECTRODOMESTICOS 

S E P R E C I S A 
S U E L D O Y C O M I S I O N E S 

A C O N V E N I R 

Interesante oportunidad para persona con afán ê 
superación y dotes de vendedor. 

Presentarse, lunes 16, en Hotel Almirante Bonlf3Z 
de I a 2 y de 6 a 9,30 noche. 

Preguntar: SR. MARTINEZ 
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I R A N D 
P R O V I N C I A 

A L 
LOS PROBLEMAS Y SU RESOLUCION 
Desde que el mundo es mun

do, siempre han existido pro
blemas y ©stos problemas se 
l̂ n resuelto; por eso es lógi
co que los problemas se plan
teen y se busque su solución. 

Miranda tiene sus problemas 
y hay que buscar su resolución 
para poder decir que nuestra 
ciudad es como las demás y to
do se resuelve. 

Por ello, vamos a plantear el 
primer problema, que si no es 
grave, puede serlo en fechas 
próximas, para poder solucio
narlo antes de que verdadera
mente sea un problema. 

Se trata del aparcamiento de 
coches; todos sabemos del pro
blema que supone aparcar en 
Miranda, los días festivos y 
sus vísperas; cientos de co
ches de los pueblos cercanos 
acuden a pasar el fin de sema
na al centro comercial de su 
área de aproximación y a cier
tas horas es imposible apar
car el coche en ninguna de las 
amplias avenidas de la ciudad. 

Los grandes camiones, que 
con sus cargas, esperan salir 
el lunes a la madrugada, Inva
den muchas de las cuales, tapo
nando las entradas a los edifi
cios y muchos de ellos ponien
do en riesgo la seguridad de 
los pisos primeros, ya que es
tos pueden ser Invadidos enca
ramándose en la carga de los 
camiones que llega hasta los 
balcones. 

Miranda dispone de mucho 
sitio y creemos que el proble
ma es de fácil solución, pero 
hace falta que exista una pro
hibición de estos aparcamien
tos y para ello se dedique un 
lugar donde puedan hacerlo sin 
crear riesgos. • 

Otro de los problemas y de 
fácil solución es el del cons
tante salir y entrar vehículos 
en el acotado paseo de la Ave 
nlda del Generalísimo. Cuando 
más tranquilo se está pasean 
do, entonces un coche te mo
lesta porque quiere entrar o 
salir de los accesos del parque 
de Calvo Sotelo, cuando en 
realidad pueden hacerlo por la 
calle Dos de Mayo. ¿Por qué 
no se vigila este detalle? 

t 
Otro detalle que nuestras au

toridades deben tener en cuen
ta, pues esto no llega a ser 
Problema, es el de esos co-
elies que aparcan en las ace-
rae, como sucede en la Torre 
(¡e Miranda, que con este pro
ceder impiden al peatón circu-
™ por ellas exponiéndose mu
chas veces al atropello al te-

que bajarse de ellas al es-
,af obstruidas por los coches 

• 
El más grave de los proble-

11138 de la circulación, es sin 

AGENDA 
DE UTILIDAD 

A DE GUARDIA SARAUCI 

ftoy, domingo, en calle 
^ Allende, 5, la del licen-
uaao don Pablo Andrío. 

ÊFüMoí- •» üRQFNCIA 

¡¡ospitai de áamiago: 31-20-16 
^ Rola: 31-00-37 

f467bUlatf,rl0 1P ^ Jul,0: 91 

Jf^e de oomberos: 31-00-00 
pisarla de Policía 3i 00-95 
j^afaia civil 31-00-39 
PIT* 116 taxl8 31 •13-33 
p w Municloal *i-04-89 

•̂(SUlS dp Sant8 Mar,a 
l^oaula de San Micoláa: 3i 

¡fWHila El Buen Pastor: 3i 

^ 31-17-81 y 31 18-00 

duda alguna el de los adelanta- determinado, gozan de lucir sus 
mientes por la ciudad; si la cualidades volantlstas desafian-
velocidad máxima dentro del do todas laa reglas de circula-
casco urbano es de 40 kilóme- clón y exponiendo al peligro a 
tros hora ¿por qué no se vigi
lan esos adelantamientos que 
se hacen a 70 y 80 kilómetros? 
Es fácil comprobar que conduc
tores sensatos que circulan 
con la velocidad autorizada y 

peatones 
satos. 

y conductores sen-

Soluciónense estos • proble
mas ahora que están plantea-

previniendo cualquier accidente dos y son de fácil resolución, 
se ven rebasados por esos 'o- evitando con ello el tener que 
eos que sin dirigirse a un sitio lamentar fatales consecuencias. 

LEA VD. SIEMPRE 

Diario <& Burgos 

E l pleno del A y u n t a m i e n t o 
adopta importantes acuerdos 
Bajo la presidencia del al- taron los siguientes acuer- Comisión de servicios, por 

calde, don Isaac Rubio Blan- dos, entre otros: unanimidad, se acuerda con-
co, se reunieron los tenien- Anunciar el oportuno con* tratar mediante concursólas 
tes de alcalde señores San- curgo para adjudicar los tra- pbras de vallado de la finca 
Jurjo, Hererro, Martínez bajos de redacción de los de propiedad municipal sita 
Presa y Virumbrales y los planes parciales «Ensanche en la carretera de La Nave, 
concejales señores Árese, Allende» y. «Las Matillas». para su utilización como vi-
Aguirrebeña, Arlanzón, Gor* ^e aprueba provisional- vero de plantas, con un pre-
dejuela. Mariñán, Ólabarríe- mente el proyecto de Ui-ba- supuesto de 215.000 pesetas, 
ta Reoueio v Serrano con ^ c i ó n de ^ «Rodn- Iniciar el expediente regla-
asistencia del s ño? secre" ^ de Valcárceb, remitién- mentario para la contrata-
S ^ g e n e r l l señor Torres ^ / ^ h " n pr0vin" " j a del 

A0 . . . . . clal de Urbanismo para su Servicio de recogida noctur-
Limorte, hallándose presen- aprobación definitiva. na de basura, 
te el interventor de Fondos Son aprobadas las obras Se aprueba ei anexo 1 a las 
accidental señor Ventosa, ¿e acondicionamiento de la ordenanzas municipales de 
celebrando la sesión ordlna- playa artificial, en la mar- edificación, por el que se es-
rla correspondiente al mes gen izquierda del río Ebro. tablecen las normas a las 
de Junio, en la que se adop- Aprobar una moción de la que deberán sujetarse las 

acometidas de agua potable 

m i m -

FIESTAS DE VILLAS ANDINO 

N U E V A C O N C I E N C I A D E U N P U E B L O 
Los dos anteriores artículos, con la cabida generosa 

que e l D I A R I O D E B U R G O S nos ha ofrecido, han 
mostrado estas anuales fiéstas de Vlllasandino llenas 
de música, de arte, de elementos culturales, insertos 
entre los tradicionales actos religiosos, los tradicio
nales bailes y pasacalles y las competiciones de atrac
tivo interés deportivo. Las fiestas de Vlllasandino se 
muestran llenas de interés para nuestros paisanos y 
amigos, a quienes con nueva satisfacción llama y 
abre sus puertas. 

Pero quiero ofrecer unas sencillas reflexiones so
bre ciertas circunstancias que me hacen pensar en 
que estas «fiestas de nuevo signo» pueden ser lec
ción que ofrecer y caminos que recorrer paar todos 
nuestros pueblos. Esta es mi única intención al es
cribir estas líneas. 

NUESTROS P U E B L O S T I E N E N A L G O Q U E D E C I R 

Unas breves ideas que resumo en seis puntos: 
1. — E s del mayor interés observar fenómenos que 

se producen en nuestro tiempo. Es archirrepetido que 
nuestra época, la que vivimos en los pequeños y 
grandes sucesos de cada día, es una época de cam
bios. En efecto, de ser' un país, por circunstancias 
históricas muy próximas, empobrecido, aislado v su
mido en graves problemas de carencia de casi iodo y 
especialmente, de medios de riqueza, nos s 'timos 
con un desarrollo industrial en marcha, una fuerte 
mecanización del campo, un aumento de formas de 
expresión clara de vida^ familiar y social que llama
mos en seguida «un alto nivel de vida»: 

2. — E n este marco de cambios, nuestros pueblos 
han conocido una fuerte emigración de gran número 
de familias; resultado, primero, del atractivo de las 
formas de vida que ofrece la industria en las pe
queñas o grandes ciudades: y segundo, de la pobre
za de los campos, de su duro laboreo y de la circuns
tancial eliminación de mano de obra que ha imnues-
to la maquinaria agrícola. 

Pero, posteriormente, nuestros pueblos van viendo 
regresar —al menos temporalmente— a los que sé 
fueron; han experimentado en ellos nuevas formas de 
vida y contacto con la cultura; y con su invitación 
tácita, han emprendido un camino muy nuevo: sin 
abandonar la incomparable riqueza de la vida sen
cilla y el ritmo lento del trabajo —mucho más hu-
manizadores que la precipitación y la complicación 
de las relaciones ciudadanas— se van haciendo pre
sentes en la industria, én la economía, en la cultura. 

3. — Bastaría enumerar los talleres individuales 
o cooperativos que existen én los pueblos, base de 
la confección industrial- Y son las mujeres las que 
asumen este cambio. Las pequeñas v grandes instala
ciones de cría v engorde de aves y ganados, base de 
la alimentación industrial- Los talleres de carpinte
ría y metalurgia que hacen innecesario el recurso a 
la ciudad y podrían salvar muchas congestiones de 
trabajo que en la ciudad se producen. Sólo haría 
falta que, en lugar de trabas, como es frecuente^ se 
pusieran impulsos concretos y alicientes a estas ini
ciativas populares, que les darían posibilidades, muy 
limitadas hasta ahora. 

4. — Y en un aspecto no sólo económico, sino 
culturalmente significativo, hemos podido contemplar 
cómo coros de música popular religiosa de pueblos de 
nuestra provincia han competido mano a mano con 
los coros de las parroquias más tradicionales de la 
capital provincial. Son grupos de niños de los pue
blos quienes se significan en trabajos tan cultural
mente ricos como «operaciones rescate» de valores 
históricos o artísticos perdidos en descuidos anterlo- — 
res o enterrados por el tiempo- Son los pueblos los xtt7tjoT"D/^0 T V 1 ncrvM/^C. 
que se ufanan de poder exhibir tradiciones cultura- iNLJCOl RUO 1 C L I l r U m JOl 
les y religiosas que, por su interés, ocupan los es- n j • - 4 * a r \ 
paclos más saboreados de la televisión v la radio, con K c d a C C l C n 2 U l 2 o O 
ámbito de divulgación y aprecio nacionales. Mientras 
las ciudades contemplan cómo, progresivamente y A d m i n i s t r a c i ó n 2 0 71 4 8 
no sin alarma de las mejores sensibilidades, se pier

den sus viejas costumbres cargadas de hondo sentido 
y valores humanos-

5. — E n este claro contexto, se sitúa una dimen
sión del quehacer de los pueblos muy digna de te
nerse en cuenta. E n esta tensión de la vida hacia el 
futuro inmediato mejor, nuestros pueblos saben des
cubrir la riqueza que puede ofrecer el pasado. S i se 
quiere, puede objetarse que es una mirada al pasa
do tan romántica que tiene el peligro de convertir
se en una contemplación de «viejas glorias». Cier
tamente, esto sería un lamentable estancamiento-
Pero prefiero pensar que no, si se dan solamente dos 
condiciones. Primera, si resulta ser un redescubri-
miento de verdaderos valores artísticos, culturales 
que son parte de la expresión del alma popular- Por
que solamente reconociendo su propia alma y su 
Propio ser puede un pueblo pensar en su futuro; nun
ca desentendiéndose alegremente de é l . A l contrario, 
sólo un fuerte enraizamiento en nuestros mejores va
lores nos salvará de caer en superficiales innovacio
nes y de asumir elementos extraños y aún contra
dictorios a nuestro propio ser, que la universaliza
ción de los modernos medios de comunicación ame
naza con introducir entre los más débiles. 

6. — L a segunda condición, importante por cierto 
pero de ningún modo impensable, será que este re
descubrimiento se convierta en fuente de impulso, 
creador. Que se interiorice como conciencia de nuevas 
posibilidades, Que llame a sus actores y contempla
dores a un trabajo de continuación. Quienes ins
piran y mueven este proceso actual palpable de
berán incorporar a las poblaciones rurales al mismo-
Pensando primero, que fueron hombres y mujeres 
como nosotros quienes crearon lo qué ahora valora
mos gozosamente. Y segundo, que nosotros no somos 
menos capaces que ellos paar crear obras y situa
ciones nuevas. Deberán producir en las conciencias 
una doble pregunta, con exigencia de respuesta: ;.Qué 
estamos haciendo nosotros de arte, de cultura, de tra
bajo, de riqueza para una vida mejor? ¿Qué estamos 
dejando nosotros para lección y provecho de nuestros 
hijos? 

Quizás podemos empezar a pensar que la respues
ta está, comenzando. Por eso iviya la fiesta! 

Jesús Martínez 

a los eidüfios colectivos y 
la ubicación de los contado
res particulares en cada lo
cal o vivienda, exponiéndole 
al público por plazo de un 
mes, conforme a lo dispues
to en el artículo 32 de la Ley 
del Suelo. 

Cesión de derecho de su
perficie a la Organización 
Sindical para la constme-
ción de un nuevo Centro de 
Formación profesional, se 
acuerda ratificar el acuerdo 
de la C. M. P de fecha 23 
de Mayo de 1973, adoptado 
sobre el particular. 

Se acuerda contribuir con 
la cantidad ''c 15.000 pesetas 
a la construcción del monu
mento, en memoria de don 
Sixto Erquiaga 

Se da cuenta quedando la 
Corporación enterada, de la 
información pública del Pro
yecto de Ampliación del 
Abastecimiento y Sanea
miento de Miranda de Ebro, 
aprobado técnicamente por 
resolución de la Dirección 
General de Obras Hidráuli
cas de 31 de Marzo de 1973. 

Se da cuenta, quedando la 
Corporación enterada, de la 
resolución del Instituto Na
cional de Urbanización de 27 
de Abril de 1973, por la que 
se someten a información 
pública los proyectos de ur
banización del Polígono In
dustrial «Bavas», de Miran
da de Ebro 

Se da cuenta de la convo
catoria para la provisión en 
propiedad de las siguientes 
plazas vacantes de la planti
lla municipal 

Seis plazas de guardias 
municipales. 

Un cabo de jardines. 
Dos de ayudantes de ofi

cio. 
Una de auxiliar adminis

trativo. 
Se acuerda adquirir con 

destino a la 'Policía munici
pal, un vehículo furgoneta 
marca «Ebro F-108», de cin
co plazas, motor Perkins, de 
12 caballos fiscales, valora
do en 239.209 pesetas. 

Se acuerda la ejecución 
de las obras de reforma de 
los soportales y escalera de 
la Casa Consistorial 

Queda aprobado el proyec
to de Abastecimiento de 
agua al barrio de Ayuelas, 
redactado por el Ingeniero 
de Caminos, don Miguel 
Bronchalo de la Vega, cuyo 
presupuesto de ejecución 
por contrata asciende a la 
cifra de 1.396.000 pesetas ex
poniéndose al público por 
plazo de 15 días 

Se da lectura, quedando 
la Corporación enterada, del 
decreto de 7 de Junio (Bo
letín Oficial de- Estado, nú
mero 144. del día 16 de Ju
nio), por el que se declaran 
de preferente localización 
industrial los polígonoc in
dustriales «Bayas» y «Fuen-
tecalientc», de Miranda de 
Ebro. 
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ARAN E l GOBERNADOR CIVIL (MIISÜRA TRES CURSOS DEL P. P. 0. 
Viaje aprovechado fue el 

de la primera autoridad de 
la provincia en la noche del 
viernes, en que hizo su en
trada en nuestra población 
dirigiéndose a los locales de 
la Sección Femé n i n a , en 
donde había de celebrarse la 
clausura de tres cursos del 
P.P.O. 

E n dichos locales a donde 
llegó acompañado del alcal
de don José Eugenio Rome-
ra Pascual y del jefe del De
partamento de Política Lo
cal, don Jesús ZaWívar Pé
rez fue saludado por el dele
gado provincial de Trabajo, 
don Juan Durán Valdés; de
legada provincial de la Sec
ción Femenina, señorita Vi
centa López, a quien acom

pañaban la secretaria pro
vincial de dicha Delegación 
y las directoras de partici
pación y promoción, como la 
delegada local, señorita Te
resa Martínez Astigarraga y 
demás mandos de la Sección 
Femenina local; g e r e n t e 
provincial del P.P.O.. don 
Fernando Gutiérrez, inspec
tor del mismo organismo pa
ra Aranda y Roa, don Vi
cente Herrero; capitán (le la 
Guardia Civil, don José Ma
ría Sanz Pinilla; miembros 
del Ayuntamiento de Aran
da. y demás autoridades. 

Los cursos dados por el 
P.P.O., que eran objeto de 
clausura en este acto, fue
ron: uno de reparadores de 
electrodomésticos (varones), 

en el que habiendo empeza
do doce tan sólo lo termina
ron ocho; otro de confección 
industrial, que se ha impar
tido en la fábrica de «Con
fecciones Guijarro», a em
pleadas de la misma y que 
terminaron un total *e 13; 
y un tercero de promoción 
de la mujer, que se ha im
partido en la Sección Feme
nina y que comprende las 
especialidades de corte, con
fección, cocina y trab a j o s 
manuales con un total de 20 
alumnas. 

E n uno de los lócalos de la 
Sección Femenina, en donde 
la presidencia estaba inte
grada por el señor goberna
dor civil y jefe provnclal del 
Movimiento, don Jesús Gay 

Ruldíaz, sentándose a su de
recha el alcalde de Aranda 
y el delegado provincial de 
Trabajo y a su izquierda la 
delegada provincial de la 
S e c c ión Femenina dio co
mienzo el acto: 

Por el gerente provincial 
del P.P.O. se fue nombrando 
a los alumnos del curso de 
c o n f ección industrial, ha
ciéndolo a continuación los 
alumnos del curso masculi
no de reparadores de elec
trodomésticos. Por doña Te
resa Casado, direct o r a d e l 
curso de la Sección Femeni
na de promoción de la mu
jer en las especialidades que 
ya hemos indicado, t r a s 
nombrarse a las alumnas, 
por la delegada local de di

cha Sección, se dio lectura 
a la memoria del curso, su 
duración, que ha comprendi
do desde el 15 de Febrero 
hasta el 13 de Julio, las en
señanzas que se han impar-, 
tido, su desarrollo y, en fin, 
todo lo relacionado con di
cho curso, que es el tercero 
en su especie de los dados 
en Aranda, resaltando el es
píritu de las alumnas, así 
como su aprovechamiento, 
significando que los traba
jos realizados en lo que res
pecta a los manuales, se ha 
formado una exposición en 
otra de las dependenca? de 
los locales de la Sección Fe
menina. . 

Seguidamente hizo uso de 
la palabra el delegado pro-

EMPRESA NACIONAL 
DE CELULOSAS, S. A. 

JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS 
Primer Ejercicio d e s p u é s de la f u s i ó n con FEFASA en 25.3.72 

DATOS FUNDAMENTALES 

DEL EJERCICIO 1972 

Volumen de ventas 
conjunto ENCE-
FEFASA ... 
Producción de ener
gía eléctrica ... 
Compras de made
ra, bagazo y paja, 
Valor añadido bruto 1.151,5 
Beneficio .., 165,6 

3.552 millones pías, 

152.8 millones Kwh, 

690 millones ptas. 

Incrementos 
sobre 1971 

14.5 % 

14.5 % 

6,2 Oo 
12,1 % 
11.6 Oo 

Porcentaje de ENCE en la producción 
nacional de pastas químicas ... , 32 .% 
Porcentaje de ENCE en la producción 
nacional de fibrana , 4 49.3% 

Dividendo activo 5 % 

En el salón de actos del INI ha tenido lugar el pasado 27 de 
Junio la celebración de la Junta General de accionistas de la 
Empresa Nacional de Celulosas, 8, A., bajo la presidencia del 
Exorno. Sr. D. Joaquín Targhetta Arrióla, a quien acompañaban 
los miembros del Consejo de 'Administración, 
El Sr. Presidente expuso un documentado y amplío informe, del 
que á continuación se recogen los puntos más fundamentales* 
# «El año 1972 ha sido un Ejercicio que sin duda constituirá 
la base1 de despegue.de ENCE hacia objetivos alcanzables en 
un futuro inmediato, cuyo cumplimiento configurará a la Empre
sa Nacional de Celulosas como una de las más competitivas 
del sector, y con una rentabilidad, solidez y dimensión que la 
situará entre las más importantes del país->. 
# «En efecto: la fusión con FEFASÁ que ha permitido diver
sificar, con la producción de fibra textil, la gama de fabricados 
ampliando la base Industrial da la Empresa: la intensa labor 
desarrollada para acelerar la terminación de las ampliaciones 
de las cuatro fábricas, cuya progresiva entrada en explotación 
comienza ya; el perfeccionamiento de los programas de acción 
forestal como pilar esencial de la economía de la producción 
da celulosa; y la mejora de la estructura financiera, son los 
rasgos fundamentales de la actividad en el Ejercicio que le con
fieren un carácter básico para la buena marcha de la Empresa». 
# «La ampliación más trascendente que realiza ENCE es la de 
su factoría de Huelva, que tenía hasta ahora una capacidad no
minal de 50.000 Tm/año de pasta química de fibra corta. Aunque 
la capacidad nominal de la ampliación es do 100.000 Tni/añor 
las Instalaciones componentes básicas se adquirieron sobredi-
mensionadas para poder alcanzar en régimen óptimo de funcio
namiento —y quizá con algunos acondicionamientos ulteriores-— 
una capacidad de producción total en esta fábrica de 170.000 
a 180.000 Tm/año, que hará de la planta de Huelva, la mayor 
del sector en España y una da las mayores de Europa, excluida 
Eacandinavia, con excelente posición competitiva a nivel inter
nacional». 
El conjunto da producciones globales básicas, Incluyendo pas
tas, papel y fibrana, os decir, prescindiendo cíe subproductos, 
fue de 244.230 Tm. 
La actividad comercial de la Empresa se desarrolló con una 
mafora progresiva a lo largo del'año, 
Como consecuencia, la cifra de ventas de las cuatro factorías 
alcanzó en el año 1972 un volumen da 3.552 millones de pese
tea, que, en relación con los 3,100 millones, resultado de la 
suma de las actividades análogas de ENCE y FEFASA, por se

parado, durante el Ejercicio 1971, representa un incremento de 
facturación del 14,5%. 
• «En el pasado Ejercicio destaca como operación financiera 
más Importante la fusión con FEFASA, que incide sustancial-
mente sobre las distintas rúbricas del Balance. Característica 
de orden patrimonial también trascendente, son las fuertes ín-
versiones industriales en las ampliaciones de las fábricas y 
las de carácter forestal». 
• «En el aspecto económico, debe señalarse que los benefi
cios del Ejercicio superan a los del precedente, a pesar de que 
el desarrollo de las ampliaciones ha interferido, inevitablemen
te, en la economía de la producción, y de que, por otra parte, 
el año 1972 presentó una apreciabie- y creciente inflación de 
costes, sobre todo, por lo que se refiere a los capítulos de pri
meras materias y mano de obra». 
• «Los resultados de la explotación ascienden a 592 millones 
de pesetas y teniendo en cuenta la deducción de 173 millones 
de pesetas de cargas financieras, el «cash-flow»» generado se 
eleva a 419 millones equivalentes a un 20%, aproximadamente, 
del capital social». 
• «Se han destinado 253 millones a amortizaciones, con lige
ra disminución respecto a las equivalentes en 1971 —suma de 
las de ENCE y FEFASA— en razón al período de Inactividad en 
algunas de las Fábricas por interferencias de las obras de am
pliación, aunque, en todo caso, se han aplicado criterios técni
cos maximalistas». 
• «El beneficio final del Ejercicio ha sido, pues, de 165.6 mi
llones con incremento del 16 % sobre la cifra comparable del 
año anterior. Este resultado, antes de impuestos, representa 
el 7,9 % sobre el capital y permite distribuir un dividendo del 
5 % y dotar las reservas y el Fondo de Previsión de inversiones 
con 41,5 millones en conjunto». 
• «El hecho más destacable del Ejercicio desde el punto de 
vista laboral es la fuerte elevación de la plantilla de la Socie
dad que pasó de 1.390 productores a 2.403 como consecuencia 
de la fusión con FEFASA». 
• «Se ha continuado prestando la máxima atención a toda la 
labor social emprendida en años anteriores, planificándose el 
programa a desarrollar en sus diferentes campos, con especial 
énfasis en ios temas de previsión social en favor del mayor 
bienestar y seguridad del productor y sus familiares, y en los 
da su promoción laboral, cultural y recreativa». 
• «Las compras de madera y repoblaciones, han representado, 
en conjunto un gasto del orden de los 1.000 millones de pese
tas. Las fábricas de la Empresa han consumido durante el año 
unos 900.000 m' de madera con corteza, es decir, un 10 % del 
volumen total extraído de los montes españoles. La importancia 
de-estas cifras y la simple consideración de que el abasteci
miento de madera que la Empresa precisa en 1973 representa 
el 140% con relación al pasado Ejercicio y que aumentará a! 
160% en años Inmediatos, cuando estén en funcionamiento, a 
su capacidad nominal, las ampliaciones, justifican sobradamen
te, la especial atención que el Consejo de Administración de 
la Empresa está prestando a la acción forestal». 
Como avance al desarrollo del Ejercicio 1973, el Sr. Presidente 
adelantó los datos más característicos de los cinco primeros 
meses. 
•— La producción industrial básica, en su conjunto, aumentó en 
un 20 % debido, principalmente, a! incremento de la de pastas, 
•— Las ventas, con importe de 1.705 millones de pesetas, au
mentaron en un 10%. 
— El excedente financiero logrado en ia explotación se incre
mentó a su vez, en un 7,2%. 
Como el mercado continúa firme y las producciones han de 
elevarse notablemeníe, es razonable presumir que los resulta
dos en 1973 sean sustancialmente superiores a los del año 
anterior. 
Finalmente, la Junta General aprobó, por unanimidad, los dis
tintos acuerdos propuestos por el Consejo de Administración, 
antre los que consta el reparto de un dividendo activo a las 
acciones del 3% por aplicación de tos resultados del Ejercicio 
de 1972. 

vinclal de Trabajo, hablando 
después el gobernador civil 
quien en sus palabras aludió 
a los dos pueblos que acaba, 
ba de visitar y resaltando el 
acto en que se procedía a la 
clausura de tres cursos de 
enriquecimiento de las per. 
sonalidades. acto sin g u I a r 
—dijo— que sirve de medio 
para la incorporación efec. 
tiva a un mejor trabajo. 

Hablando de la promoción 
de la mujer, recordó los 
tiempos antiguos en que se 
extrañaba que una mujer 
desempeñase trabajos que 
eran considerados propios de 
hombrea y en contraste se 
refirió al curso de tracto 
ristas femeninos que se ha 
celebradu en Río Tirón, dán, 
dose salida a la mujer para 
el desempeño de todas las 
funciones que antes se veian 
mal, dándolas hoy acceso pa. 
ra su aportación a la socie
dad. Se refirió a cada uno 
de los cursos que se clausu
raban, pudiendo la mujer 
aprovechar nuevas cosas, 
presentando la ca^a de for
ma más grata; los reparado, 
res de elcctroclomésílcos 
también ayudan en su espe
cialidad a la casa, conjugán. 
dose los tres cursos para una 
mejora en todos los aspec
tos. 

Felicitó a todos ios que 
han obtenido el título, al 
profesorado, al profesorado 
del P.P.O., a la Delegación 
del Trabajo y recordó la fe
cha del 18 de Julio por al
gunos vivida y por otros ya 
historia, pero que fue el el-
miento, la baac de la España 
actual. 

Finalizadas las observado, 
nes que dejamos consigna
das, se giró una visita al lo. 
cal donde está Instalada la 
exposición de trabajos que, 
según nos dijeron, todavía 
se podrá visitar mañana, iu-
nes, de siete y media a 10 
de la noche, donde los tra* 
bajos expuestos merecieron 
los mejores elogios, por su 
esmero y perfecta termina 
ción. 

E n otro de los locales fue 
servido un vino español, 
confraternizando to d o s loa 
obreros y obreras con las 
autoridades, diríamos en un 
plan familiar, no faltando 
las consabidas fotografías de 
grupos que recordarán para 
siempre esta fecha tan sim
pática y emotiva. 

E l i P R E S I D E N T E DE U 
D I P U T A C I O N PROVIN
C I A L VISITA E L HOSPI
T A L D E LOS SANTOS 

• R E Y E S 

En la tarde del pi 
viernea. el presidente de 
Excma. Diputación provin
cial, don Pedro Carado, vi* 
sitó en unión del secretan» 
de la misma Corporación. M 
nuevas Instalaciones y ^ 
pendencias, quedando encaH' 
tados de las mismas, elogia
do el acierto y efectlvida 
en cuanto a la forma en ^ 
ha quedado, realmente ne^' 
sarla, dado el Incremento • 
la importancia de ésta, sl» 
nlficando el contar con u"^ 
modernas Instalaciones 
Aranda. tanto por su WP^' 
tancia como por su situac'0 
-estratégica. 

FARMACIAS D E G l *í;' 
DIA 

Sra. Viuda de don ^ u ' -
Bordugo, en Avda. de Car • 
Miralles, 64. y dofia Mflr 
de los Angeles Oonzátóz 
Zúñlga. en Fernán Gon»í;, 
20. Mañana, lunes, 
hija de D. Julio Mírfl 
Plaza del Caudillo 13-

POR flESPETO A 0 ^ 
MO V A LO? Oft**8 
BLA 8IEN 

P A G I N A 22 DIARIO O h tíUKCiUb Domingo, 1S de Julio de 
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El cine y su mundillo 

E L C I N E E S P A Ñ O L 
V I A J O A L A U R S S . 

Madrid (De nuestra Redacción). — Hace tres se
manas, una reducida representación de productores 
y directores cinematográficos españoles han perma
necido durante algunos días en Rusia, gentilmente 
invitados por la Unión de Cineastas de la URSS, 
entidad paralela a nuestra Uniespaña, que había que
rido personalizar así su interés por el cine español, a l 
tiempo que organizaba en dos capitales del país una 
Semana de Cine con cinco películas nuestras des
conocidas allá y que habían escogido por sí mismos 
como indicativas de nuestro momento fílmico. 

Estas películas fueron «Mi querida señorita», «Un 
verano para matar», «Aunque la hormona se vista de 
seda», «Ceremonia sangrienta» y «Adiós, cigüeña, 
adiós». 

Por razones de trabajo solamente pudieron des
plazarse a la URSS el productor y director Antonio 
Isasi Isasmendi, de «Un verano para matar» y los 
productores Antonio Cuevas Puente, de «Adiós, ci
güeña, adiós» y José María González Sinde de 
«Ceremonia sangrienta». 

Me ha extrañado mucho que nadie, en España, 
haya recogido impresión alguna de este viaie, tan 
simpático como urgente, sobre todo cuando suenan 
voces que insinúan un futuro acercamiento cine
matográfico hacia el Este, coincidente con la apertu
ra económica y cultural hacia allá. Acercamiento 
que se me antoja momentáneamente, algo teórico, 
pero simpático, evidentemente-

Lo bien cierto es que esta visita, rodeada de una 
serie de agasajos cordialísimos y de esa llana cor
tesía rusa tan próxima al estilo de la vieja Espa
ña, ha sido un verdadero éxito que me complace 
recoger ya que nadie, a] parecer, lo hizo hasta hoy. 

Las proyecciones de nuestras películas tuvieron 
lugar tres vecs. ya que, previstas las de Leningra-
do y Moscú, se organizó después un pase en Tallin, 
en la inmediata Estonia, donde, prácticamente, el ci
ne hispano era un desconocido. 

Estudiantes de cine, de arte, de periodismo, inte
lectuales, universitarios, artistas, entre los que domi
naba la juventud acogieron con interés y simpatía 
este cine exótico en el que sólo faltaban sendos re
presentantes de nuestro cine «de época», que allá se 
conoce bien y se representa o se filma muy bien y del 
musical, que también han visto con Raphael y Sa
ra. Montiel como epígonos. 

Despertaron especialísimo interés «Adiós, c igüe
ña, adiós», de Manolo Summer y «Un verano para 
matar», de Antonio Isasi; aquélla por la línea sen
cilla y el suave humor con que el autor trató un 
tema universal, que aunque parezca increíble, aún 
puede comprenderse, literalmente, en países más evo
lucionados sexualmente que el nuestro; la de Isasi 
Isasmendi por su brillante factura cinematográfica y su 
tema, tan vinculado a la problemática de la juventud 
occidental. 

"Mi querida señorita" se admiró con sincero recono
cimiento de sus méritos sobre todo los interpretativos. 
Se rió "Aunque la hormona se vista de seda" y "Ce
remonia sangrienta" impresionó hondamente por su cru
deza. 

La URSS alojó a nuestra mini-delegación en un esr 
pléndido hotel, antaño residencia de los zares, de sun
tuosidad y buen gusto, nada afines a los hoteles multitu
dinarios y funcionales que se reservan al turismo normal, 
«n hotel cuyas suites, modernizadas, permitían disfrutar 
de todos los perfeccionamientos de los grandes estable
cimientos occidentales, hilo musical, TV y frigorífico in
cluidos. 

Los banquetes y cockteles se sucedieron, sometiendo 
a ruda prueba a los cineístas españoles. No hubo ruedas 
de Prensa, sino mucho contacto personal. Intérpretes do
minando el español, jóvenes universitarios interesados 
Por el cine fueron, más que enlace, amigos de verdad, 
que han dejado sincera huella afectiva... 

Se visitaron los Estudios de la Mossfilm, en los que 
se producen dos terceras partes de las películas que se 
filman en el país, ciento y pico al año —más o menos, 
como nosotros— ên cuyos platós coincidían, en esos 
días, hasta cinco producciones. Antonio Isasi, que cono-
ce los estudios cinematográñcos más modernos de Es
tados Unidos, de Londres, de Munich y de Tokio ase
gura que quedó sobrecogido ante el despliegue de me-
dlos ultimísimos con que se cuenta, muchos de ellos 
considerados en Occidente como lujos casi prohibitivos, 
n̂ el campo de la iluminación, de la mecánica y de la 

Optica. 
Como es sabido, el cine, en Rusia, es estatal. Artis-

tas y técnicos perciben sueldos fijos y solamente los 
Ven engrosados por variables primas por cada nueva pe
lícula que realizan. Lo que no enfría, al parecer, su 
ftonestidad, su entusiasmo y su capacidad de estímulos 
Para superarse. 
p Entre cineístas, como es lógico, se imponía traer a 
^paña recuerdos filmados de este viaje tan simpático 
como significativo. Isasi Isasmendi, probado repórter, 
Pudo filmar dondequiera que quiso, sin licencias especia-
es, ni requisitos enojosos, dentro y fuera de museos y 
monumentos, con su cámara al puño, para que nada 
nturbiase lo grato de la excursión. 

, Es bonito consignarlo. Y así lo consigno. Sea que -ea 
.a consecuencia práctica de este gesto de relaciones pú-
D «cas de la Unión de Cineístas de la URSS para con 
^ ^ d u c i d o grupo de productores y realizadores espa-

JORDAN 

EL TEATRO DE DANZA DE LOS PAISES DAIOS 
L a m á s i n t e r e s a n t e c o m p a ñ í a d e b a i l e m o d e r n o d e E u r o p a 

P o r N i n a D I M I T R I E V I T C H 

Londres.—- Nadie hubiera 
dicho que Holanda, siguie7i-
do la tradición del Norte de 
Europa, subvenciona gene
rosamente a sus i7istituciO' 
nes culturales. La cmnpañía 
es, pues, completamente 
autosuficlente. Cuenta con 
estudios bien equipa dos 
donde ensayar y confeccio. 
na sus propios decorados y 
vestuarios; tiene también 
enormes camiones para sus 
desplazamientos y hasta dis
pone de fisioterapeuta pro
pio. 

Desde entonces esta jo
ven compañía ha vuelto en 
varias ocasiones a Londres 
y se ha desplazado a pun-
tos más lejanos de Holan
da, como Estados Unidos, 
Méjico, Puerto Rico, Santo 
Domingo y Australia. E n to-
das partes consiguió rotun
dos triunfos. 

Lo reducido de este elen. 
co holandés no impide que 
tenga un amplio reperto
rio salpicado siempre de no 
pocas novedades. Aspira a 
ofrecer la mayor variedad 
posible: algunos de sus ba
llets, como "La Lección de 
de Anatomía», basado en el dlcho ^ Holanda un país 
famoso cuadro de Rem. cfecja f tradición en 
brandt, está inspirado en el m^eria d \ m et' }U€ra a 
legado nacional de Holán- fuarse entl'e l?s Vnnctpa-
da; otros son de corte clá- ^ ponentes de la danza, 
sico y otros, en fin. de es- ^ f0 ' ^ cuatro anos, lle-
tilo moderno. Fue también g6 a ^ d r e s una pequeña 

ciones. con desnd¿s en es- J ^ 0 ^ 
cena. Varios de estos ballets Ha Presentación durante una 
se deben a coreógrafos ñor. ^eve ^nporada que ape-
teamericanos, como Glen n a J / f ^ sf9ltado 
TMIM, no™ ««í««í«^í«„ cidad, demostró ser una re-

compañía de ballet de L a 

especia I m e n t e 
Hans van Manen, al que se 
tiene actualmente por uno 
de los mayores expertos del 
mundo. Vltimamente ha 
montado ballets para la 
compañía británica del Ro-
yol Ballet y para varios 
elencos alemanes. 

Esta compañía holandesa 
está convirtiendo actual
mente en espléndido coreó
grafo. 

'INFLUENCIA 
TIVA" 

R E S T R I C -

técnica 
hicieron que hasta los crí
ticos más disciplentes le 
prodigaran alabanzas. . Las 
últimas representaciones de 
aquélla jira abarrotaron él 
teatro de un público que 
aplaudía entusiasmado a los 
bailañnes holandeses. 

Esta interesante compañía 
holandesa, a pesar de que 
figuran en sus filas algunos 
bailarines prestigiosos como 
Mea Benema, Arlette van 
Boven, Hans Krill y Gerard 
Lematire, rehúye el sistema 

se combinan el ballet clá. 
sico con las diversas mo
dalidades del baile moderno 
norteamericano; pero adap. 
tado todo ello a los méto
dos típicamente holandeses. 
Se pretende siempre expío-
rar nuevas tendencias, nue
vas formas. 

Este füe el motivo de que 
aparecieran desnudos en el 
ballet Mutaciones, creado 
por Hans van Manen y Te-
ttey. Como explicó Jaap: 
"Partimos de la naturaleza 
y después empezamos a ves
tirnos. Nuestra idea era ha. 
cer el 7novimie7ito lo más 
puro posible" Complemento 
i7íteresante de este ballet 
fue la proyección simultá
nea de una película con es
cenas de baile, en una gran 
pantalla, colocada sobre el 
escenario e7i que se movían 
los bailarines. Jaap pmitua-
lizó que la eo7npa7Íía no 
buscaba el se?isacionalismo. 

Pero era inevitable que un 
ballet í7i:terpretado por bai
larines desnudos suscitase 
publicidad desde ese tipo. 
E n Australia, por ejemplo, 
el Teatro de Danza de los 
Países Bajos fue a7iunciado 
como "La compañía holán» 
desa que actúa totalmente 
des7iuda". " Y resultó —son. 
rió Jaap trísteme7ite— que 
muchos espectadores pidie
ron que se les devolviera el 
dinero". 

Pero el público ímaníe 
del ballet, jamás pediría 
que se le ree7nbolsara el 
precio de las localidades 
después de ver tas repre-
sentaaiones de esta joven 
compañía que trata siem
pre de evolucionar y de ha-
cer cosas nuevas Como di
ce Jaap Flier: "Sería peli
groso que se convirtiese en 
U7ia institución inmóvil". 

(Copyrlgth Fortun World 
Features. 1973). 

de "estrellas" Aspira, según 
Me contó cómo él, en mé dijo Jaap Flier, a po-

unión de Hans van Manen 7ier de relieve la personali-
y otros siete artistas, se se- dad de todos y cada u7io 
pararon en 1957 de la' Com- de sus bailarines. El mis-
pañía Nacional de Ballet de 77io, al preparar un ballet, 
los países Bajos, que fue concibe la idea y luego la 
fundado poco después de desarrolla e\n colaboradón 
acabar la guerra. "Quería- con el cuerpo de baile. De 
wios apartamos del reper- esta forma, pueden los bai-
torio clásico tradicional pa- larines "sentir" el ballet, 
ra explotar otros estilos, de descubrir las posibilidades 
baile con arreglo a un cri- de sus facultades físicas y 
terio más individual. De dar salida a su personali. 
ahí que formáramos nues
tra propia compañía. L a 
tradición puede ser conve
liente sivle7ie a cuento uti. 
tizarla; de lo contrario, ejer
ce una influe7icia restric
tiva". 

Me informó de que los 
bailarines que componen 
ahora la co7npañia son ha. 

dad. Su participación per
sonal es, en suma, 77iucho 
mayor de lo corriente 

NUEVAS TENDENCIAS 
La compañía ha estado 

siempre muy relacionada 
con coreógrafos nortéame, 
ricanos y, al pregimtarle 
a qué se debía ello, Jaap 

landeses en en un 50 po; Flier se7~ialó que este elenco, 
ciento y. de diversas nació- « raíz de su fundación, re-
nalidades —belga\ /ranee, cibió valiosa ayuda coreo, 
ses, alemanes, ansíra/íanos— gráfica de la distinguida 

norteamericana Anna Soko-
low. "Fue ella quien coad

una cotización correcta e yuvó a • que encontráramos 
'a Seguridad Social no debe nuestro propio estilo", aña. 
constituí» orobleme el se dió Jaap. Después llegaron 
conoce convenientemente el oíros coreógrafos america-
nuevo sisteme establecido nos, como Glen Tetley, que 
por la -eclente tev Las ei> sigue contribuyendo a pre-
tldades gestoras de U Se parar el repertorio de la 
gurldad Social e través de compañía y Louis Falco. E l 
sus órganos orovinclales < resultado es que el Teatro 
las inspecciones provincia de Danza de los Países Ba
lea de Trábalo ofrecen ese fos ha conseguido un estilo 
soramlento y orientación. 7nuy característico en que 

JARDÍN DE LA ISLA 
(FRENTE A U CASCADA) 

P A 1 i [A ISIA, 6 al 10 

2 . 3 y 4 D O R M I T O R I O S 

LlAVl i MAi-GRAi[S ÍACILH 
• 2,ona.- Mardlnada» • fuegos de niños 

• Garaie opcional t Emplazamiento Ideal 

B E Y R E , S . A . 
Información en los edificios: 

0e IB a ? De 4 a 8 festivos De 10 3 í 

TELEFONO 20 . 20 - 53 
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Alquileres 
ALQD1L0 máquinas es
cribir, calcular.- Crea 
po Plaza Alonso Mar
tínez 7 Teléf 200520 
S E ALQUILA o vende 
piso amueblado en Ssn 
Cosme Informes Ca
sal Plaza San Fernán-
do, 2. bajo Telf 204388 
ALQUILO piso amue
blado. Avda lef Cid 79, 
8.e.. derecha. 2. Tratar 
con portero C Morco 
núm. 6, 8.° 

S E ALQü I L A p i s e 
amueblarlo, céntrico. In
formes, Albóndiga 13. 
S.o. habitación 9. 
ALQUILO piso a m u e-
blado calle Grandmon-
tagne, núm 20 Teléfo-
no 200982 
ALQUILO PISO amue
blado, en Vitoria 58 
Teléfono 209945 
ALQUILO o vendo pi, 
so, barato, amueblado. 
I n f o r m e s . Cafetería 
Minl. 
S E ARRIENDA p i i> o, 
calefacción- central. San 
Bruno, 5, 2.c. B, Infor
mes. 2.» C . 

S E ARRIENDA l o c a l 
en la plaza de Vega. In
formes, número 10. 3.e 
S E ALQUILA piso de 
lujo, amueblado. Gene
ral Vigón, 9,". B Edifi-
cío Otamendi. 

S E A L QUILA habita
ción derecho cocina, v i . 
vir solos. Puebla, 35, 2.c 
De 6 a 8 tarde. 
ALQUILO piso c i n c o 
habitaciones. San Pedro 
y San Felices. 6 Infor
mes, portería. 
ALQUILO piso amue 
blado. temporada vera 
no Razón teléí 208408 
A P A R T A M E N T O de 
habitación con baño y 
cocina Avenida Cid 44 
Razón, portero 
ALQUILO i>\s< nuevo 
amueblado en Santan
der. Agosto-Septiembre 
Informes 271271 

S E A R R I E N D A 
LOCAL a dos ca
lles. Teiéf 201509 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R si n conduc
tor, c o c h e e nuevo< 
todaa las marcas «Ser. 
vi Auto» Sanjurjo, 6 
Teléfono 222715 
AUTOS BLANCO.—Al 
quiler sin con d u c t o 3 
varias marcas Barria
da Hiera, B 69 Telé
fono 220638 
C I T R O E N D-1Ü «Tibu-
rón», magnífico, recién 
reparado, cambiaría por 
Dyanne 6 Supei o Re 
nault-5 Teléfono 202339 

S E VENDEN 600-D v 
850 Telófnno 22038L 
A U T O M O V I L E S GA
MONAL. Vendo varios 
800-D E 850 124. 1430 
1500 gasol) y gasolina 
Renault 4-L, 4-F R-8 
R-10. Simcas 1000 G - L 
Citroen Break A-K 5; 
Dianne 6 y todos lo? 
modelos nnc l o n a les 
Gr a n d e ? facilidades 
Revisados y garantiza
dos, Pedro Alfaro. 2 
Teléfono 223814 
C E B A L L O S Alqu l l e i 
sin c o n d u cf.or f odaí 
marcas Precios econó
micos Por mesas des
de 5.000 pesetas incluí, 
dos kilómetros C a l l f 
Avila, 8 (paralela Alfa
reros) Teléf? 207928 v 
206176 

C E B A L L O S Com p r a-
venta toda cla^e auto
móviles usados revisa
dos Facilidades pago 
hasta 24 meses Calle 
Avila, 3 (paralela Alfa, 
i-eros) Teléfono 207928 
- 206176 

NECESITO chica fija, o 
todo el dia Bai Jua-
rreño 

C ICLOMOTORES 
« M O B Y L E T T E ». 
¡Ocasión! Revisa, 
dos y garantizads; 
desde 4.000 pesetas. 
« S e r venta». Mer-
ced'. 13. 

VENDO microbús 
diez plazas o cam
bio por 600 Telé' 
fono 204259 

AÜTOMOV 1 L E S 
alquiler slnconduc 
tor F L E N Todaf 
marcas Ave ni de 
General Vigón Te
ló f o n o s 222919 -
223803 

TRACTO B E S de 
ocasión revisados 
Magníficos precios 
Fácil Id ade? de pa. 
go. cAutc Burgos 
S. A.» Avenida de) 
C i d , 7 2 Teléfon» 
220350 

S E V E N D E «Lambret-
tat» especial barata Tn 
formes. Bar Fornos 
S E V E N D E caja de ca
mión, con tres pisos. In
ter e s a dos. llamar al 
206360. de 6 a 7. 

VENDEMOS y garan
tizamos seis meses des
de 5.000 pesetas varios 
600-D 850. 850 cuupé 
124-L. Seat 124 sport 
124 familiar Impecable: 
1500 gasoil y gasolina; 
1430 varios; 1500 fami-
llar, varios: R-8: 4-L 
Super; Slmca 1200; Slm-
ca 1000 varios; MG 1100 
varios; MG 1300 varios: 
Mini 1275. Min' 850 L ; 
C-8; Break. 2CV ; Avia 
2500. Land R o v e r . — 
Grandes facilidades Vi. 
sítenos sin compromiso, 
también sábados tarde. 
Madrid. 40 y Albóndiga 
2. Teléfono 207087 

S E V E N D E coche Seal 
850-Especial G a r a j e 
Franco. Carretera Ma
drid, 77 
VENDEMOS 4-L, toda 
prueba H e r m a n o . ^ 
Fuente. Santa Cruz, 22 
COMPRAMOS cochea 
Renault R-6, R-8, "2; 
Seat 124 1430; Simca 
1200. Hermanos Fuente. 
Santa Cruz. 22 Teléfo
no 205527 
S E A T 600-D Simca 1000 
G L E , baratos, vendo 
Teléfono 220003 
COMPRO vehículo has
ta 3.500 kilos tx-abajo fi
jo. Barriada diera Pó
zanos. 76 
S E VENDE Citroen 2 
HP. berlina, motor se-
minuevo Razón, L a í n 
Calvo. 6. 3.° 

Colocaciones 
NECESITO asistenta 
matrimonio solo. Infor
mes, Martínez del Cam
po. 6, 4.° Dcha Por !a$ 
mañanas,-
S E NECESITA barman 
o aprendiz adelantado 
Bar Los Arcos Miran
da, 19 (R O C . 4-748) 
S E NECESITA chica 
flja. Vitoria 29. 2.«. Iz-
quierda 
AVON busca muje r e s 
con deseos de ganar di. 
ñero en negocio pro 
pío. Si usted ea una de 
ellas y reside en Bur* 
gos y toda la provincia 
llame hoy mismo al te
léfono 208163 de Bur
gos o escriba «3 apar
tado 14.873 Madrid. 

EMPRESA moder
na, desea c u b r i r 
tres puestos en su 
depártame n t o do 
ventas Interesados 
presentarse de 10 a 
1 y de 4 a 7 en 
Aparicio y Ruz 8 
y 5, bajo Atenderá 
señor Lagunilla 

NECESITO c h i c a s c 
chicos para barra y co
medor: una fija y resto 
sábados y d '>m i n go t 
tardes; buen sueldo; n< 
I m p o r t a experiencia 
Teléfono 220084 fRcgis 
tro O O. 5.561) 
NECESITO chica Inter 
na dos de familia Ca
lle San Pclro Cárdena 
22, 
RESTA ÜKAxVTE íRin 
cón de Espafw» Se pre
cisa señora de limpieza 
fR O C 5,818) 

S E N E C E S I T A N 
PINTORES empa-
peladores, olantilla 
fija Razón e s t ? 
Administración 

MATRIMONIO solo ne
cesita asistenta de 9 a 
3 Santander núm 17 
Comercio 
NECESITO chica buen 
sueldo Vitoria 46 lO.» 
A. Teléfono 206867 
S E NECESITA emplea
da de hogar Madrid. 2. 
2° tzqda 
PASTOR se precisa en 
finca Espinosilla, casa
do, o a zurrón Razón 
señor Torralba Santan
der 6 Rurgós (R O C 
5.865) 
Si NECESITA agoste
ro. Marcos Gi m é n e 2 
Monte de la Abadesa 
( R O O 5.610) 
S E A T E L C H E , precisa 
oficiales mecánico» cha
pistas y ftlectriel s t as 
Inmediata alta seguri
dad social Es c r 1 b! r 
apartado 12 Elche 

S E NECESITA chica. 
San Lcsmes 1, l." 

S E NECESI T A N 
E R E G A l) O R A S 
Hotei El Cid (Re
gistro O C 5.S74) 

JOVEN ÜNIVERSITA 
RIO, de 18 años ieso» 
colocación Ofertaa es
to Administración 
S E NECESITA-conduc
tor carnet primera Di
rigirse Almacenes Bar-
luenga S A. calle Ma
drid. Dúmerc 9. teléfo
no 201933 Burgos (Re
gistro O C. 5.859) 
NECESITO chica sa-
sabiendo sus obligacio
nes, ,buen sueldo. Ave
nida General Sanjurjo 
38. 10.a, 1. Teléf, 222880 
NECESITAMOS apren
dices 1-1-16 años Indus
trias cFerro». D i e g o 
Lainez. 20, (R O C. 
5.914). 

S E NECESITA interi
na, mañanas, aepa algo 
cocina Vallad o 11 d. 2, 
5.0, A. 
NECESITO CHICA, fi
ja, Interna o externa 
con Infotmea C a l l e 
Alhucemas 8 (Barria
da Militar) Telf 221928 
SEÑORA para frégade-
ro y limpieza, precls» 
Mesón BJ1 Pere g r I n o 
Calle Hospital Militar 
12. (R. O C. núm 5879) 

AYUDANTE. A F E -
DANTA de come
dor, se n e c e a l t a 
Restaurante Puer-
ta Real. (R. O. O.. 
6.906). 

EMPLEADA hogar se 
necesita matri m o n 1 c 
sin hijos buen sueldo. 
San Lesmes, 18 12.°. C 
Teléfono 205103. 
S E NECESITA chica 
sólo por las mañanas. 
Razón Mercado Norte 
núm. 96. 

EMPLEADA hogar ne
cesito, verano San Se
bastián. Invierno Bar
celona, nú til sin Infor
mes, buen sueldo Lla
mar tardes, de 2 a 5 
al Hotel Almirante Bo-
nifaz habitación núme
ro 229. Teléfono núme
ro 206943 
S E NECESITA oficial 
de segunda y ayudante 
Ebanistería C á m a r a , 
C a m i n o Mi rabueno 
f Registro O C. 5.916) 
N E C E S I T O chica Calle 
Vitoria. 73 Telf 224130 
S E NECESITA emplea
da df hogi t i'ene com-
p a ñ e r a Martínez dei 
Campo 1. i.- teléfono 
201932 
C H O F E R , con car n e t 
de segunda para con
ducir camión y con co
nocimientos de la plaza 
Presentarse en Crista
lerías del Norte 
tv,ra POZP de la 
Plaza. (R O C 
S E NECESITA 
para carnicería 
do oficio 
llamai ai 

car re-
Sal. 12 
5926). 
ch i c* 

sabien-
Interesadas, 

206360 f Re
gistro O C. 5,883) 
S E NECESITA hombre 
para granja mañanas 
o tardes Llamai al te-
léfono 206360 de 5 a 7 
(R. O C. 5.883). 
HOMBRE que sepa pr-
deñar y cuidar vacas 
se necesita Interesados, 
llamar al 206360.. de 6 a 
7. (R. O C 5.883) 
S E NECESITA ch l ea 
para case de mé d i c o 
sabiendo cocina Tiene 
c o m p a ñ e r a Sueldo, 
5.000 pe s 1 t a s Chalet 
Aviación número 2 Te
léfono 224301. 

S E NECESITA pastor, 
a zurrón Informes, te
léfono 207010. 
S E PRECISA señora 
para ayudar en cocina 
Horario y sueldo a con
venir. Restaurante Ve
ga, Pla^a de Vega 14. 
(R .O C 5 921) 

S E NECESITA lavan-
der para tempo ra d a 
on el Hotel Avila íRe-
gistro O C. 5.929) 

810 N E C E S I T A N 
señoras de limpie-
za y cocina para 
Los Tomillares Te
léfono 17, de Ibeas 
de Juarros Auto
bús a 1 a s d o c e. 
(San Lesmes) Re
gistre O C, 5.784 

D E P E N D I E N T E 
D E C A F E T E R I A , 
se nece s i t a . Pre
sentarse Ave n i d a 
del Cid, 32. 

S E N E C E S I T A mucha-
cha, poca familia. Ave-
ni da Cid, 8, bis. 8». B, 
APRENDIZAS se nece
sitan, de 14 a 16 años. 
Fábrica de sopa Ron
da, 10. (R. O. C. 5.864) 
S E NECESITA emplea-
da de hogar, externa. 
Carmen. 4,11, G-. 
SEA INDEPENDIEN 
T E y gane lo, que Be 
proponga real i z a n d o 
trabajos manual«s L© 
ofrecemos curaos dft 
Encuademación. Piro
grabado, Artesanías del 
cuero, Serigrafía. Pida 
i n f o r m a c i ó n gratis a 
Mater—7. Muntaner. 81 
Barcelona—11. 
S E N E C E S I T A J h t c a 
flja. Teléfono 223274 6 
203833. 

P A R A B A R C E L O N A. 
precisamos señ"ia3 de 
limpieza, l a v a n d e r í a 
com e d o r. ayudas co
cina Más inforrru s pre
sentarse en "calle Santa 
Clara. 38 6.* Burgos 
G A N E N D I N E R O , has 
ta 25 000 pesetas men
suales ambos s e x o s 
cualquier edad con tra 
bajos sencillos en ca 
aa. Solicita información 
incluyendo cuatro pese 
tas en sellos de Correof-
a Labor Alba Referen
cia 47 calle Enamora 
dos, 23 Barcelona 13 
N E C E S I T O se ñ o r i t a 
servicio doméstico pa
ra Barcelon a 9.000 -
12.000 pesetas mes Es
cribir a señorita Prieto. 
Avenida Meridiana 105. 
I.*, 2.« Barcelona Te
léfono 2441046. 

PEONES especia lis t a £ 
para laminación Buena 
remuneración Pi es e n-
tarse de 9 a l y de 4 a 
7 en Pe rrofabril S. A. 
T e l é f o n o 206540 íRe-
gistro O C. 6 850) 
ASISTENTA se nec^i-
ta. Laín Calvo, 29. 2.* 
A P R E N D I C E S de ca
torce años se necesitan 
en Almacenes de Juan 
S á e n z Ariznavarreta. 
Calle Madrid, 10. (Re
gistro O. C , 5.829)'. 
S E N E C E S I T A perso
nal con experiencia en 
ordeño mecánico de ga
nado vacuno de leche, 
buenas condiciones eco
nómicas. Interes a d o s. 
dirigirse a Granja Gui-
mapá> C.N.-l. Kilóme
tro 186 o llamar a! te
léfono 223697, de 2 a 4 
tarde. (R.O.C., 5.942). 
S E N E C E S I T A asisten
ta dos días a la semana. 
Barr í a d a Inmaculada, 
tercera manzana, núme
ro 24. 
R E P R E S E N T A N T E 
c o m i s ión droguerías, 
articulo patentado, inú
til sin reíerencias. Rey-
dor.. Blanco, núm 15. 
Barcelona—14. 
N E C E S I T O pastor or
deño, localidad Grijota. 
5 kilómetros Palencía. 
capital, Jesús Sánchez 
Ruiz. 
BOTONES 14-15 años, 
se necesita. « Agesa». 
San Juan, 24. i.", Izqda. 
(R. O. C . 5.807). 

N E C E S I T O chica, 
poca familia, sin 
niños. C a 11 e Car
men. 4, 5.» C. De 
4 a 6. 

MAQUINISTAS se 
precisan, para trac
tores cadenas, Ca
terpillar. Magnífi
cas condi c l o n e s , 
econó m i c a s . Lla
mar al 202790 de 
Burgos. (R. O. C , 
5.839). 

Compras 
y ventas 
MOLINOS ÜXEG X K 1-
COS, piedras sameril. 
800, 600. 500. Defensores 
Ov^do. 7. 
C O M P R O lana vieja 
Avenida del Cid- Teló-
fono 223230. 
E S T A N T E R I A S m e t á . 
Hcas; también góndolas 
supermercado, comercie 
lujo Teléfono 20S837 
GOMPBO colchones la. 
na y objetos u s a d o s 
Paso a domicilo. Telé
fono 200374 
S I N F I N E S y basculan
tes, Llórente. Buena ca» 
lidad. m e ] o 7 precio 
Consoilte talleres Lló
rente Teléfono 16 Sa-
samón. 

COM P K A M O S am 
usada adquirlend( col
chón Fiex Colchonería 
Enrique, San Juan de 
Ortega 20 Tfno 222539 
S E V E N D E frlgorl fi c t 
y lavadora automát ca 
Teléfono 223911 
VENDO cachorros pas 
tor alemán y perdigue 
ros, de varías edndes 
Hospital del Rey 'fren 
te Bar Gloria) 
VKNDO >oche n 1 ñ o. 
económico Madrid 42 
4.1' habitación 15 
.VENDO pavitos gigan
tes y pollas próximas a 
poner Barriada rilo ra. 
Calle Condesa Mencía. 
119, Granja 
S E V E N D E tijera cir
cular, para cortar tiras, 
discos", arandelas de 
chapa Ebro. núm. 24. 
COMPKO meto; imlus-
tríal unos 25 HP. y 
grupo electrógeno pe
queño. C Rui?, Juan de 
Herrcrfi 6 Santander 
VENDO estanterías, ar. 
mario. espejo probador, 
máquina sastre. Infor
men. Teléfono 205228. 

Enseñanzas 
E-NSENANZA garanti
zada «Graduados esco 
tares Recup e » a c i ó r 
todos Mw cursos (Letra? 
.Ciencias) Reválida 6.» 
Santa Clara (Inter'nr) 
-57, A Telf 207910 

ACADEMIA TECNICA 
C u r 8 i 11 o s de vei an( 
Aparejadores. O P Se
lectivo U n i v e r s i d a d 
Matemáticas Doscrípt! 
va. Mecánica Materia
les Estabilidad Medi
ciones. ITistea Química 
- Vitoria 19 4.« 

ACORDEOxN S o l f e o 
p i a n o D1 s pongo de 
acord e o n e a para los 
alumnos Pisones 14 

DOY CLASES particu
lares, bachilléralo. Cien
cias, Francés I n g l é s 
Teléfono 201961 

AMPLIOS CURSI
LLOS Intensi voe 
de verano (Maña
na y tarde). Infor
mes «AAG». Loín 
Calvo. 17. , 

ALUMNOS C.O.Ü., Cur. 
so intensivi' de Fran 
cés.. Exámenes, en Sep
tiembre. I n f ó r mese 
« A c a d e m i a Castilla», 
Moneda 10. 

ACADEMIA J . C (Pla
za Alonso Martínez, 1). 
C l a s e s de Graduado 
Escolar, Bachille r a t o . 
COU, Selectivo, Apare
jadores, Obras Públicas, 
Teléfono 209345. Ofici
nas 10 a 12 y 16 a 18. 

LATIN se dan clases 
casa propia o a doml 
dllo San Pedro Carde-
ña. 26. 1.» D Telefone 
205840-890 
S E DAN C L A S E S a do-
micillo E . G B Teléfono 
200051 Llamar maña-
0.0$. 
O O N T A B I L i D AD, 
Cálculo Corresponden 
da. Bancos Oflc « D a « 
Taq u í m e c a n ografia, 
Opos ic iones Culture 
general.- A c a d e m ' e 
Centro. 

P R O F E S O L A diploma
da, da clases de Fran
cés. Teléfono 202885 
PROFESORA da cía-
sea p a r t i c u l a r e s de 
E.G.B. y Bachiller Te-
léfono 222283. 
CLASES particul a r e Í 
grupos reducidos. Cien, 
das. Bachiller. R e v á . 
lid a Teléfono 200534. 

CLASES B A C H I L L E R 
elementa!, con Ing 1 é s 
Teléfono 206102 o San 
Pedro Cardeña. 14. 

DOV CLASES hasta 
cuarto de bachiller, es. 
pecla! Latín San Ftan 
cisco. 123 4.» A. 
PROFESOR da clases 
de E.G.B y Bachiller 
Santa Clara, 52 7.«, A 
Teléfono 208092. 
C L A S E S particulares { 
a domicilio ' Fr a n c és 
Latín, Griego (Bachi
llerato) y Básica, eco
nómico. Gonera] Dávilá 
5, 4A D. 

LICENCIADO en Cía-
sicas, fia clases Latín y 
Griego Teléf 205834.. 

B A C H I L L E R , Re-
válida COU, Selec-
tlvo 1 Ciencias, Le
tras ) E.G B. Ir,, 
glés Francés Ma-
temáticas, Apareja
dores, Profesores 
u n iversitarlos na
tivos. Grupos cinco 
alumnos. «C, E , C.» 
Avda del Cid. 19. 

DOY C L A S E S de EGB 
y de Bachillerato hasta 
3.e. L l a m a r teléfono 
200653, Por las maña
nas. 
DOY CLASES de Ba-
chlller grupo Ciencias, 
Calatravafí 5. 5.°. Izqda, 
MATEMATICAS, selec
tivo. Apareja dores y 
Obra? Públicas C.O.U., 
quinto v s«'xto Clunla 
8. I » B 
C U . A. Y SELECTIVO, 
giupos reducidos. Telé
fono 206452. 
C L A S E S S U P E R I O 
R E S de Latín, C.U.A.-
«Academia Valdemoro». 
LICENCIADOS C L A. 
SICAS, dan clases La
tín y Griego. Teléfono 
207430. 
S E DAN C L A S E S de 
Ciencia,? y Letras poi; 
Licenciados. Teléfono 
207430. 
CLASES PARTICULA
R E S hasta cuarto Ba
chiller. Interesados, en 
Avda. del Cid, 65, 2.c. 
i/.qulerda. 

Fincas 
V E N T A de pisos y lon
jas en Via de Empalme. 
Construcciones Serrano 

A G E N C I A .<FIR0 
GA».— Pisos loca
les, a l q u i l e r e s , 
traspasos. Oficinas 
Vitoria, 59 Teléfo
nos 221746 - 220271 

CONSTRTICC 10 NfiS 
González Alonso Pisos 
terminados calefacción 
c e n t ra! subvenciona
dos. Razón. Vitoria U5, 
Oficina 
MASEOOSA. Venta pl; 
sos. calefacción centra' 
Pueloil, sol v 'uces úni
cas; gastos comunlda'' 
reducidos Facilid a d e s 
basta doce años Poseen 
las últimaí novedaflc* 
Vitoria. 142 224133 
VENDO dos pis"» ' 
cambio por local 
fono 222539 

VENDO o alquilo P*30 
cuatro habitaclonea y 
servicios Razón cal'* 
Salas, número 18 2-
Hb. 9, 
PISOS 90 por 100 exen
tos contribución veln" 
año?, 4 y 8 habitacio
nes, calefacción Indivi
dual carbón, Prec io» 
desde 350.000. Facllia3-
dea de o igo. Verlos 
compromiso. Oflci»9' 
calle Villalón. 7, IA v/ 
Inmobiliaria Fuente-
Ufe* S A 

SE VENDEN loCJ1!! 
exentos desde 100,% 
tros cuadrados « ' 
metros cuadrado» 
zóa. teléfonc 200ÍSS 
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LA C E U O P H A l ESPAÑOLA, S. A. 
P R E C I S A 

I S T A S 
CON EXPERIENCIA PARA TRABAJOS EN TUBERIAS 

HASTA 200 mm. 
Dirigirse por escrito al: DEPARTAMENTO DE PERSONAL 

APARTADO, 70. B U R G O S 
(R. O. C. 5.956) 

Se complace en informarle que su "esthéticienne' 
señorita María Jesús Redondo estará a su disposicirín 
del 16 al 21 de Julio, ambos inclusive en 

r i d r u e j o 
AVDA. DEL CID. 40 

Para brindarle sus consejos de Belleza y el trata
miento adecuado con sus productos. Obsequiándo
la con un regalô  

a n u n c i o s 
Esto» anuncios se reciben en nuestra Administración ;CaHt; San Pedro Lardefta, 34, telétono ¿U7l48> y Delegación (Vitoria, U), de NUEVB * MEDIA de la mañana u UNA de la farde v dt 

CUATRO * SEIS de la tarde, asi como en todas ias Agencias de Publicidad - PRECIO ! Veinte pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más. dos pesetas. 

VDNDÜ llave en 
DO tnagniflc os p 1 s «>» 
subvend-'nados solea* 
dos. cai«facc'óD UKÜV» 
duai carbón port e r < 
electrónico mejot zons 
G a al o na urbanizada 
Grandes fnclildades In
formes F r a n c t s c i 
Grandmontagne 0 pri
mero F 

C O N STÜÜCCIO-
JÍES «BU . BIí 
Venta pisos ocupar 
Inmediata ment€ . 
15 años facilidades, 
resto a conve n) r. 
P a r q u et Cocina 
gas-carbón Aseen-
sor. Gastos comu
n i d a d reducidísi. 
mos. Calle Vitoria. 
187. l.o H 

VENDO PISO tjconómi 
co Facilidades Calva
rlo. 24, 4» fn formes, en 
el mismo 
SE VENDE PISO. Las 
Casillas oúmero 7 89 
C De fl a 1 v de 4 a 7 
VENDO piso calefac
ción Individua carbón 
sol todo el día Subven
cionado P l a z a S a n 
Agustin. 1 l.» C 
SE VENDEN dos casas 
en e! barrio de Cortes 
una grande con corral 
y otra más pequeña. In-
tereaados llamar telé' 
fono 207114 

llSOLAB!! Unico. 8.000 
metros Paseo Isla, tres 
callea muchas facha
das, llave mano (Ll-
niers).- PRIGO 
11 PERMUTA UIA! I So. 
lar 10.000 metros 500 
pesetas .netro céntrico 
Por vivienda lujo In
formes P R I G O Mone
da 18 

I I M A G N I F I C A II Vi
vienda estrenar, cale-
facción a g u a caliente 
central, cuatro amplias 
" a b l taci on«.s terraza 
construcción in mejora-
b'« frente Colegio Je
sús María Burgense 
850 000 PRIGO 

¡l ESPLENDIDO 11 So 
haciendo c h a f l á n 

O M ? * V Espolonclllo. 
¿.W0 metros - PRIGO 
Moneda 13 

¡I SOLAR!! 1080 me-
tro8 dos calles frente 
Parroquia San Pedro y 
san Felices 1.500 000 
^ en cambiaría bajo. vi. 
pendas < G allardo ) . -
^HIGQ 

'í^AMBiAKiA-j P o i 
J0cne piso e s t r e n a r 
h2 habIfaci"nes baño 
•f'1 y cocina En tnag-
'̂fleo Pa¿ei Puenteci 

üas PRIGO 
1J CONTRATISTAS 1 
^'ar con Ucencia mu-21 v,vtenda8-

U OCASION II Hostele
ros. Magnífico centri-
quisimo Mesón moder 
no, estrenar fachadas 
soleadísima terraza, pa
so obligado turismo Ca
tedral Amortizac i ó n 
30.000 mensuales. 500.000 
entrada (Argo) - PRI
GO Moneda. 13. 
I j C A ' S A C H A L E T l ! 
Planta piso, jardín, ár
boles frutales amuebla, 
da. lindando río Ausín 
«Venta la Petra»: caza 
pesca solead í s' m o 
PRIGO 

U M A R A V I L L O S A 11 
Casa siglo X I X estilo 
castellano 3.000 metros 
solar haclendi chaflán 
Paseo Isla, Lavadores, 
propio parador, mesón 
(Unlers) PRIGO Mo
neda 13 
IIÜNICO!! E d i f i c i o 
completo m o d e r n o , 
Avenida del Cid propio 
r e s • d encías, colegios 
hotel. 5.000 me t r o s -
PRIGO 
S E V E N D E PISO sub
vencionado, mucho sol 
cuatro habitaciones te
rraza; muy económico 
Gamonal Inugara. M. 4. 
C. Razón. Loe Colonia 
número IX 2.8 
VENDO piso cinco ha 
bitacionee. San Pedio 
Cardefia 94, t.« fi) 
VJJNDO piso nuevo, ca 
lefacción central Pran-
c'sco Sarmiento. 11 5.» 
A Verle de t5 a lf> ho
ras 

VENDO piso exterior 
exento, iiucho sol cua. 
tro habitaciones, cale 
facción carbón J e s ú 
María Ordoño 9 V 
VENDO piso nuevo, ca
lle Melchoi Prieto. 9. 
4.». Izquierda Informes 
TeW 223582 
S E V E N D E piso, calle 
Vitoria, 188, 3.* A, Cua-
tro habitaciones, come-
dor. cocina cuarto ba-

"ño, con armario empo 
trado, sin hipoteca Fa-
cilldades. Razón en la 
misma dirección 

Rii F U E N T E C I L L A S . 
vondo piso soleadísimo. 
5 habitaciones. Facili
dades Teléfon' 207993 
S E V E N D E piso" cuatro 
h a bltaciones. despensa 
y baño Pisones t9 4:« 
izquierda 
VENDO piso plaza Lo. 
groño: 6 habitaciones 
bañ" calefacHór» indi 
vidual, mínimo gasto 
Teléfono 223606 
VENDO piso sela habí 
taciones Calle Vitoria 
teíófono 203708 
VENDO plsu económi
co calle el Plantío Pa
ra informes, calle San 
Pedro Cardeña núm 48 
S E V E N D E PISO. Ca 
lie Cortes, L R a z ó n 
Santa Cruz. 26 5.» C. 

S E V E N D E piso a es
trenar, c a l e f a c c i ó n y 
agua centrales, portero 
electrónico, parquet en 
habitaciones y aseo 
completo. Ver, de 10 a 1 
y de 4 a 7. Santa Clara. 
32, teléfono 202215. Tim
bre 18. 
VENDO piso pequeño, 
céntrico, amplio sótano, 
jardin Facilidades. Te-
lefono 208998. 
VENDO piso en calle 
La Puebla, número 9, 
4.9. De 9-2 y 4-7. 
S E V E N D E piso peque
ño. Informes en calle 
San Juan. 32. W 
VENDO, PISO, Valen-
tín Jalón Teléf. 222224 

VENDO piso nave en 
mano' calle San Fran
cisco núm 36 Infor
mes. Plaza Piancl eco 
S a r miento, portal !.« 
9.» A i.» 
VENDO espléndidos pi
sos, exentos 90 por 100 
Facilidades. E m p e r a-
dor. 17 Tardes 
VENDO piso subvencio
nado cuatro habitacio
nes, calefacción carbón 
individual Calle San-
tiago 108. 5.9. B 
S E V E N D E piso econó. 
mico Emperador, 7. 5.fl 
derecha 

VENDO piso en Laín 
Calvo 128 metros bien 
soleado para cualquíei 
industria Telél 201183 

AUHANZ AGINAS -
Más viviendas rae y « 
calidad cnejoj precio 
Informes Pl a z a Cru 
/.a da 1 

ACERTABA en ta elec 
ción de su piso visitan-
do ARRANZ AGINAS 
Plaza Cruzada l 

VIVIENDAS de t ipo 
social excelente c a l i , 
dad, garantía absoluta 
L a s mejores fórmulae 
de compra ARRANZ 
AGINAS Plaza Cruza 
da. I 

VENDO ternero. - Calle 
Vlllalón (San Pedro de 
la Fuente). «El Riose-
ras» 

S E V E N D E o alquila 
piso amplio y soleado, 
zona Gamonal. Infor-
mes, Sanz Pastor, 8, ba-
jo, izquierda. Teléfono 
204706.. 

S E V E N D E piso cén
trico, económico, cuatro 
habitaciones, despensa 
Llamar al Teléf. 206299 

VENDO o arriendo piso 
zona Vadlllos, cuatro 
habitaciones hall, so
leado, aseos, ascensor 
exento y local. Infor-
mea. te I é f o n o 220567 
Tardes. 

VENDO PISO céntrico, 
con muebles. Teléfono 
208317. 

Funerarias 
FUNERARIA San Jo
sé. Traslados. Entierros 
(Consulado, 11). Avisar. 
Avenida del Cid 3 Te 
léfono 209452.. 
FUNERARIA San Jo
sé, facilita Seguros De
función, todas edades. 
Teléfono, 209452 
F U N E R A R I A San J o 
sé. Entierros. Traslados 
Muy económico. Consu
lado, 1 1 - 209452 
FUNERARIA San Jo
sé. Venta de cajas a 
la provincia.- 209452. 
NUEVA F U N E R A R I A 
San losé Mejores pre
cios. Consulado, 11.— 
Avisos. Avenida del Cid 
2, teléfono 209452. 

Ganados 
y aperos 
0 O S E C H A D O R A 
«Claas». matador gigan
te, con tolva corte de 
4,20 metros Oportunl 
dad. baratísima Paeill-
dadeí pago Casa San 
Pedro María Mo M n « 
18 Vailadolld 
S E VENDE cosechado 
ra «Santana», de 2,60 de 
corte, en buen estado 
Informes. Santos Diez 
Cortes Teléfono 201602 

VENDO cosechado r a > 
usadas xEpple» 3 me
tros corte con tanque; 
«Claap E u r o p a » , 2.50 
corte revisadas y ga
rantizadas C o m crclal 
Masel Madrid 42 Bur
gos 

VENDO cosecha d o r e 
marca «Btaud». modelo 
405 revisada completa
mente, muy buen esta
do. Suministros Saín?, 
Avenida del Cid. 85 
SE V E N D E trillado™ 
«Ajuria». T-80. con mo
tor y demás enseres co 
rrespondlentes. Tratar 
Leonel*- Lozano e hijos 
Celada del Camino 

S E V E N D E cosechado, 
ra «Laverda M-120». re
cién reparada Precl* 
de ocasión Razón en 
Vitoria Teléfono 2323-17 
y en Santo Domingo 
Talleres Moges. 

EMPACADORA «Ban. 
fords. nueva rao d e i 
grande alta presión, cé
rea los, forrajes hilo si
sal Verdadera oportu
nidad Facilidades pago 
Garantizada Verla. Ca
sa San Péár<y, M a r S « 
Molina 18 Vailadolld 

COMPRARIA r e m o l 
que de segunda mano 
de cinco a seis mil ki
los Balbino González 
Páramo dei A r r o y o 
Burgos. 

VENDO rastro caballo 
seminuevo Elíseo Fran
co Ta rd ai os 
VENDO vaca holande
sa, recién parida, tercer 
parto, buena p r o d u c 
ción. Juan Porrea, VI-
llamayor de los Montes 
Burgos. 
VENDO cuarenta cer 
dos, de 15 a 40 kilos, 
todos o por • carnadas, 
raza « Blanco Belga» 
Félix Lomana Castro-
jeriz 
VENDO buena vaca de 
leche, recién p a r i d a , 
tercer parto y novilla 
de año, extraordinaria 
Luciano Ordóñez. Itero 
de la Vega Falencia, 
VENDO COSECHADO 
RAS «BM-Volvo», con 
tolva y sacos.— Pedro 
Gómez García. Avenida 
del Cid. 63. (Burgos). 

VENDO EMPACADO
RA «Ama», seminueva; 
dos trilladoras «Ajuria» 
Pedro Gómez García 
Avenida Cid, 63 

VENDO R E M O L Q U E 
de 10.000 kilos, nuevo, 
basculante Pedro Gó
mez Ga r e í a Avenida 
Cid. 63. 
VENDO T B A C I O l l E S 
usados varias mai cas 
Pedro Gómez Ga r c í o. 
Av e n i d a del CK1 63 
(Burgos) 

VENDO tractor con 
aperos, cosechadora tri
lladora, dos bombas de 
riego, sinfín para gra
no y una polea cara 
trilladora Gabriel Or 
tega. Castrillo de Mur
cia. Teléfono 1, 

VENDO máquina ensa-
cadora, con motor y ele-
vador de hierro y cha
pa; segadora gavillado
ra y segadora d« hier
ba. Tratar, en Páramo 
del Arroyo Grog b r i o 
Pardo. 

es 
CEDO H A B I T A C I O -
NES dormir. Llamar al 
223867 
DOY CAMAS, a "dormir 
35 pesetas; p e n s i ó n 
completa y cama, 95. fi
jos Puebla. 2, 1« 

Muebles 
POR TRASLADO, vén-
dése armario ro p e r o 
dos sillones mimbre, ra-
dlador eléctrico cocina 
butano y otros efectos 
todo baratísimo Fede
rico Martínez Varea, 3. 
6.0 D. 

VENDO cama, dos me
sillas, comodín, s e m I . 
nuevos. Barriada Diera 
"ollfi Tsrlesla 16. 

S E V E N D E mesa de 
despacho y archivador. 
San Pablo, 22. 7.» C. 
SE V E N D E dormitorio 
de matrimonio, comple
to. Albóndiga. 17. 3.9,10. 

Pérdidas 
PERDIDA pena Set
ter, negra, atiende por 
Mora. Entr e g a r calle, 
Madrid, 81 4.o Teléfo
no 208393. 

Televisores 
REPARACION televi
sores todas marcas, a 
domicilio. Servido ur
gente. Antenas. Servi
cios técnicos W e r n e r 
Marconi Radio Cara
cas. Calzadas 18. Telé
fono 221529 y Genera
lísimo 18 Villadiego. 
T.V. RADIO ONDA.— 
Reparaciones Servicio 
urgente a domicilio. 
Santa Agueda. 36 telé
fono 201541 
R E P A R A C I O N televi
sores, radios, transisto
res. T a 11 e r Inválidos 
Civiles Puebla. 21. te
léfono 206493. 
SERVICIO RADIO-TV 
Philips Electrónica-D 
C a 11 e San Francisco. 
153.- 224540, 
T E L E V I S O R E S 19" úl-
timo modelo extrapla
no UHF licencia ame. 
ricana, con voltímetro 
y mesa, todo 16.000 pe
setas Diez días prueba 
•sin compromiso. Ventas 
a plazos Garantía ab
soluta seis meses Co
mercial Velo Moto Ca
lera núm 10. 

R E P A R A C I O N E S de 
TV a domicilio Teléfo
no 208304 
REPARACION televi
sores todas m a r c a s . 
Servicio urgente domi
cilio. Teléfonos 201986 
- 220294 . 

Traspasos 
S E TRASPASA loca 
c é n trico con instala 
ción propia comercio 
Teléf..nr 202439 
SE TRASPASA a uto. 
s e r v icio de alimenta
ción, muy céntrico. Lla
mar teléfom 201484 

11 COMERCIANTES f 
Edificio completo, cin 
co plantas comp l e t a-
mente instalado dláfa-
no, moderno magnífico 
negocio. Plaza M a y o r 
(Julián) - PRIGO Mo 
neda 13 

S E TRASPASA, arrien
da o vende autoservicio 
alimentación Informes 
esta Administración 

AUTOSERV I C I O 
alimentación, tras
paso, por imposibi
lidad de atenderlo. 
Negocio acredl t a> 
do. con clientela 
selecta, buen negó-
ció para una fami
lia. Informes, telé
fono 223275, 

S E V E N D E o traspasa 
autoservicio de alimen-
tadón, z o n a céntrica, 
modernas instalaciones, 
mucha clientela; por no 
poderlo atender. Infor
mes, teléfono 204140. 

S E TRASPASA tienda 
de ultramarinos, poco 
renta Teléfono 208138. 

TRASPASAMOS taller 
de mecánica chapa y 
pintura completo he
rramienta y cl ientela. 
Teléfono 221057. 

TRASPASO p e n s i ó n 
Escolar Almirante Bo-
nifaz 18 l.« 

BAR R E S T A U R A N T E 
«Redondo» y hospede
ría, se traspasan o sub
arriendan. Plaza de Ve
ga 6. I.5 

TRASPASO BAR, muy 
céntrico, por cese de ne
gocio. Mucha clientela, 
renta muy baja. Infor
mes A g e n c i a Prigo. 
Moneda, 13, o llaman
do al teléfono 208158. 
Facilidades 

S E T R A S P A S A b a r . 
Informes, San Francis
co 25. I.» C 

1 TRASPASO, 750.000 J 
E l mejor, más céntrico 
y bonito salón-peluque
ría señoras. 150 metros. 
D i s posición restauran
tes, academias Teléfo
no 203543. 

Varios 
P I SOS. Acuchillados 
barnizados, «Limpiezas 
Pulidor» Laín Calvo 7 
Teléfono 203699 

I M P R E S O S co-
merciales, c a r t a s 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, prospectos de 
pro paganda. etc., 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle San 
Pedro Cardefia 34 
teléfono 207358 y 
«Papelería Tagra». 
calle Vitoria 13 
teléfono 202R52. 

Nuestro* teléfono»: 
Redacción 201280 
Admón 207148-49 

T A L L E R E S GRAFICOS « D i a r i o d e B u r g o s » 
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Jbii gobernador del Banco de España, en Burgos 
visitó algunas realizaciones de la 

E l Excrao. Sr. D. Luis Coronel de Palma, Marqués de Tejada y Gobernador del Ban
co de España, se detuvo unas horas en nuestra capital, procedente de Bilbao y de re
greso a Madrid. 

Fue cumplimentado en su alojamiento por el Vicepresidente del Consejo de Gobierno 
y el Director Gerente de la Caja de Ahorros Municipal, en cuya compañía Inició sus vi-

0% 

Presidencia de la sesión extraordinaria del Consejo de Gobierno de la Caja de 
Ahorros Municipal en el Palacio de Saldañuela 

Colegio "Virgen de la Rosa" 

MÜNICIPAI 
sitas a las obras sociales que ha creado y mantiene en nuestra capital la burgalesa En> 
tldad de Ahorro. 

ESCUELAS PROFESIONALES FEMENINAS 

En primer lugar se detuvieron en las Escuelas Profesionales Femeninas de la Barriada 
de Yagüe, recientemente ampliadas y modernizadas, en las cuales 500 alumnas cursan es< 
tudios de Enseñanza General Básica y Enseñanza Profesional. Se explicó al Sr. Corone] 
de Palma que durante la época estival se aprovechan jas Instalaciones para albergar a nu. 
tridos grupos de niñas que integran las Colonias Infantiles de Verano de la Caja de Alio, 
rros Municipal de San Sebastián,^siguiendo así el plan establecido de Intercambio que, 
a su vez, permite a 1.500 niños burgalcses disfrutar de unas espléndidas vacaciones cu el 
litoral cantábrico. 

POLIGONOS INDUSTRIALES 

Los polígonos industriales también fueron objeto de visita por parte del Marqués de 
Tejada, quien más tarde pondría de relieve, como un becho que viene consumándose día 
a día, la reactivación industrial de Burgos, confirmada por su "Polo" de Desarrollo que, 
desde el año 1964, fecha de su establecimiento, ha alcanzado una cifra de inversión de 
8.340 millones de pesetas y la ocupación efectiva de 9.353 puestos de trabajo, todo ello 
secundado por la Cafa de Ahorros Municipal, titular y compradora de terrenos, que, con 
una inversión de 600 millones de pesetas colabora estrechamente con el Excmo. Ayun< 
tamlento. 

COLEGIO "VIRGEN DE LA ROSA" 

En el Colegio "Virgen de la Rosa", de la Avda. de General Vigón pudo admirar el 
Gobernador del Banco de España las magníficas instalaciones de este Centro, cuya dota< 
ción de laboratorios, cabinas magnéticas para el aprendizaje de idiomas y otros modcr< 
nos sistemas de enseñanza permiten a las 500 niñas que componen el alumnado cursar 
sus estudios con pleno aprovechamiento. 

RESIDENCIA DE ANCIANOS 

Del Colegio "Virsen de ¡a Rosa" el ilustre visitante pasó a la Residencia de Ancianos, 
ubicada igualmente en terrenos de la Avda. de General Vigón, donde conoció las cómo-
dasdas dependencias que proporcionan a los residentes una vida digna en un ambiente de 
afecto y cordialidad. 

No pudo visitarse el Club de Jubilados por estar sujeto actualmente a obras de amplia* 
ción, ya que los 2.000 metros cuadrados distribuidos en sahs de fuegos, estar, televisión, 
salón de actos, etc., resultan insuficientes para albergar adecuadamente a cuantas perso
nas de ambos sexos acuden al Club. 

PALACIO DE SALDAÑUELA 

Posteriormente en el Palacio de Saldañuela el Sr. Coronel de Palma fue recibido poi 
el Alcalde interino de la capital y Presidente del Consejo de Gobierno de la Caja de 
Ahorros Municipal, don José Muñoz Avila y pleno del Consejo de la Entidad. Más tarde 
se reuniría el Consejo en la Sala Capitular del Palacio en sesión extraordinaria y bajo 
la presidencia de la primera autoridad monetaria nacional. 

El Sr. Alcalde en nombre propio y en el de los Consejeros dio la bienvenida al Gober
nador del Banco de España, agradeciéndole -al mismo tiempo la deferencia que dispensaba 
a la ciudad y a la Caja de Ahorros Municipal, haciendo votos por que su breve estancia 
en la capital burgalesa le resultase grata. Resaltó los deseos que animan, a la Entidad de 
Ahorro que preside de estar siempre en primera línea en lo social 

Se aludió posteriormente al crecimiento económico de Burgos, que no es un üecbo 
aislado sino que afecta a toda la estructura social, obligando a la Caja de Ahorros Maní' 
cipal a una constante reflexión y a una adaptación continua a los nuevos comportamleo' 
tos económicos. Es indudable que la mentalidad del ahorrador burgalés ha experimentado 
un cambio profundo. El concepto clásico del ahorro ha quedado desfasado- Se ahorra eos 
metas más próximas dirigidas hacia un mejor nivel de vida 

La Caja de Ahorros Municipal no podía desconocer este hecho y consciente de las 
nuevas tendencias inició hace tiempo una renovación a fondo en su política operatoria, 
convirtiéndose día a día en una "empresa de servic^os,' con la obligación primaria e toe' 
ludible de satisfacer las necesidades y exigencias de su dilatada clientela. Se menciono 
también la reforma que se está efectuando actualmente en el edificio social, la mcaniza' 
ción progresiva y la capacitación del personal. 

PALABRAS DEL SEÑOR CORONEL DE PALMA-

A continuación el Gobernador del Banco de España tomo la palabra, agradeciendo 
a la Caja de Ahorros Municipal la colaboración que presta al ahorro' español y las npoi' 
taciones de interés que realiza a través de la Confederación. 

Subrayó las manifestaciones del Ministro Comisario del Plan de Desarrollo sobre j» 
marcha ascendente de la renta industrial burgalesa, exhortando al Consejo Rector de » 
Caja de Ahorros Municipal a continuar la ruta emprendida. 

Finalmente el Sr. Coronel de Palma fue obsequiado con un almuerzo al que asistic 
ron también el Gobernador Civil de la Provincia y el Delegado de Hacienda. 

mmmi 

Residencia de Ancianos 
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ESPELEOLOGIA 

a grupo ' m r 
[ n c i u o s DQ 1 0 

Está integrado por 
muchachos de 16 a 21 años 

La provincia de Burgos es 
pródiga para realizar traba
jos de espeleología Tcne-
jpos concretamente ias cue
vas de :<Ojo Guareña», que 
en el transcurso do] año son 
visitadas por turistas y 
científicos. 

Ayer visitaron nuestra re
dacción "arios de los miem
bros del grupo «Gacela» En 
sus rostros observamos in
quietud, juventud y grandes 
conocimientos de todo este 
«tingladov que supone la es
peleología. 

Un grupo formado por 
dieciséis miembros, cuyas 
edades oscilan entre los 16 
21 años. Llevan tres años y 
durante este período ban 
realizado muebas cosas. 
Concretamente durante la 
semana pasada estuvieron 
topografía ndo la cueva de 
Basconcillos del Tozo, que 
tiene una longitud de casi 
cuatro kilómetros 

—Habéis explorado toda 
la cueva? 

—Llevamos casi tres kiló
metros de exploración y dos 
kilómetros de topografía. 

—¿Cuál es e' desnivel má
ximo? 

—Veinte metros Se apre
cian bastantes hundimientos 

—¿Características? 
—Hay bastantes lagos, el 

mayor tiene casi dos metros 
y medio. La cueva se extien
de desde Basconcillos del 
Tozo hasta los Barrios de 
Panizares, donde hay dos sa
lidas, una de ellas está ce
rrada. Hay bastante cantida
des de sifones Tiene cuatro 
salas, la mayor con dos me
tros de altura. Carece de es
talactitas y estalagmitas. 
Compuesta de calizas, mag
mas y arenas 

—¿Cómo es la zona? 
—Tiene forma de lengua. 

Se encuentra situada en el 
río Urón y st inicia en el pá
ramo de Masa y Lora. 

—¿Qué se siente en la pro
fundidad? 

—Miedo, angustia y ganas 
de volver a la vida cotidia
na. 

—¿Dificultades? 
—Muchas Desprendimien

tos, donde puedes quedar 
estancado Agotamientos A 
veces sientes claustrofobia 
y fetidez de olor 

—¿Qué necesita un buen 
espeleólogo? 

—Sentir la espeleología, 
tener mutíha fuerza de vo
luntad, vencei el miedo, 
buena preparación física, 
tener algunas nociones de 
Colegía, castrolosía, topo-
frafía y un sin fin de cono
cimientos. 

—¿Lo hacéis por hobby? 
—Sí, y nos cuesta nues-

lros ahorros Las «fotos» 
Que realizamos nos resultan 
bastante caras, pero la afi-

• Clón puede más y lo hace-

fa rmac ia 
Pelupería señoras 

C a í e t e n a 
Merce r í a 
P e r f u m e r í a 
Bodega 
P a n a d e r í a 
í a r n i c e r í a 
M»U*<,e ln8ta,ai cualquiera 
*«08 negocios en urbanl. 
Uc™* fermínade de 

mos como deporte y hobby. 
—¿Recibís alguna subven

ción? 
—Solamente la cuota men

sual, que aportamos los del 
grupo y la empleamos para 
gastos de material 

-—¿Próximos planes? 
—•Terminar la cueva de 

Basconcillos Realizar varios 
informes geológicos; duran
te el mes de Agosto asistire
mos a un cursillo para po
nernos al día y abriremos 
una exposición en Hontoria 
del Pinar. 

—¿Estáis satisfechos? 
—Sí, somos buenos com-

¡lili 
^tléfonc 202053 

pañeros y hacemos deporte 
participando todos No es
tamos «chiflados» y necesi
tamos el apov< do los bur-
galeses. 

—¿Hay afición en Burgos, 
por la espeleología? 

—Bastante, en la actuali
dad hay cuatro grupos, pe
ro cada uno tira por un la
do. Hay un poco de política. 

E l grupo «Gacela», forma
do por estudiantes, trabaja

dores y universitarios. To
dos ellos -on espíritu joven, 
dinámicos, decididos y va
lientes. Un ftrupc con afi
ción, con ganas de trabajar, 
sacrificando los fines de se
mana y las vacaciones. 
Ellos son felices y grandes 
conocedores de lo que se 
traen entre manos. Que si
gan los éxitos v que tengáis 
suerte. 

López Ochoa 

. "DIA DE U S 
Y CONCURSO DE1 BUEN Y A N I M 

La fiesta se celebrará en 
el parque de Fuentes Blancas 

Hoy, domingo, día 15, se 
celebra en el p a r q u e de 
Fuentes Blancas, el «Día de 
las Peñas» y el Concurso del 
Buen Yantar, junto con una 
romería en el delicioso par^ 
que burgalés. 

Ayer, sábado, iniciaron sus 
activos trabajos las peñas 
centros regionales y socle-
d a d e s burgalesas para el 
montaje y adorno de sus res
pectivos recintos. 

La romería dará comienzo 
a las once de la mañana con 
la celebración de una misa 
de campaña. A las dos y me
dia se celebrará el Concurso 

del Buen Yantar y a con
tinuación el Ayuntamiento 
ofrecerá un almuerzo a pe-
fias, sociedades y centros re
gionales, entregándose a los 
postres los diversos trofeos 
ganados en los diversos con
cursos. 

Entre los actos programa
dos para la romería figuran 
dos actuaciones del Teatro 
de Títeres «Los Glgantlllos», 
a la una y a las cnco de la 
tarde. 

Habrá bailes públicos ame
nizados por agrupad o n e s 
musicales. 

X 

V 

• SU INVERSION ESTA DOCUMENTADA EN LA LEY VIGENTE • 
INVERSION INMOBILIARjA - Su cepita! 
¡^¿Tticio en H1CONSA RENTA está res
paldado poruña propiedad escriturable 
anfe Notario, en el octo, cuando Vd. 
invierte sobre edificios terminados. 
AVAL DE IA LEY 57/68.- Cuando Vd. in
vierte sobre edificios en construcción, 
las cantidades que Vd. enlrega a 
HICONSA. estón avaladas porPóhia de 
Seguros de la "Compañía Española de 
Seguros Crédito y Caución". 
LIQUIDEZ INMEDIATA.- HICONSA 
fTofrece una absoluta y atal liquidez 
al capital invertido en cuotas en Pro-
indiviso de sus inmuebles. 

PLUSVALIA.- HICONSA RENTA pone o 
ÍU alcance la posibilidad de obtener 
el más elevado índice de plusvalía,en 
función de las zonas elegidos paro 
tus inversiones. 
ELEVADA RENTABILIDAD.- HICONSA 
RENTA le garantiza un 12°/, Neto Anual 

f»or contrato y paro mayor segundad, 
e proporciona los oportunos documen

tos mercantiles que eliminan rodo 
riesgo pora el inversor. 

BARCELONA 
C/MallQrC3,272-276 

TFNO:21609?2. 

VALENCIA 
Av. Barón deCarcer;48 

TFNO:214219 

SEVILLA 
C/Queipo de Llano.34.12 

TFN0'2174(I9 

LA CORÜÑA 
Rúa N u e v a j y f i - a ^ 

TFN0:227972 

V I T O R I A 
C/D6to.20 

TFN0-21 4103 

GRANADA 
C Ganivet,4 

TFNO:22 7481 
H U E L V A 

Playa de El Rompido^Caitaya) 
Urbl'PuritadelCaimarf-lslaCristina, 

« L A MAS COMPLETA ÍNVERSIOM M M O B I U A R I A » 

Filial de HICONSA: capital soclallOO.OOO.OOO Ptas. 

• 117 EDIFICIOS CONSTRUIDOS • 
C a p i t á n Haya,52-Maclricl-

T F N O : 4 5 9 11 54 j o* c0 <0 / 
jf Deseo información, sin compromiso 
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TOUR DEL PORVENIR 

su liderato 
Ayer ganó brillantemente la etapa contra reloj 

Aix-les-Thermes (Francia) 
(Alfil).— El Joven italiano 
Giabattista Baronohelli, de 
19 años, de Bergaano, es sin 
duda el futuro gran "crack" 
anunciado por los italianos. 
Hoy ganó con un extraño 
ímpetu la cuarta etapa del 
Tour del Porvenir, Unac-
Aix les Thermes (27.800 ki
lómetros contra reloj) y 
consolidó su primer puesto 
en la clasificación general. 

Enere ünac y Aix les 
Thermes, los corredores te
nían que ascender durante 
17,200 kilómetros por puer
tos de Marmare (1.360 me
tros) y de Chioula (.449 me
tros), que seguía inmedia
tamente al primero; luego, 
descender durante 10,600 ki
lómetros hacia Aix les Ther
mes. Entre Unac y la cima 
del puerto de Chioula, el 
desnivel era de 809 metros. 
Es decir, la dificultad de la 
prueba. L a lluvia comenzó a 
caer tras el kilómetro 10, y 
se marchó cuando la nie
bla envolvía la cima de los 
puertos. Como consecuencia, 
si la lluvia cesó, la niebla 
descendió hacia Aix les 
Thermes, y era más o me
nos densa según los mo
mentos. Algunos corredores, 
sobre todo los que se inte
graban en la segunda mitad, 
estuvieron muy dificultados 
por la mala visibilidad. 

Sobre este recorrido acci
dentado, con numerosas, cur
vas, era lógicamente nece
sario ser a la vez un ex
celente escalador y descen-
dedor. Algunos corredores, 
como el español Julián An-
diano, vencedor de la vís
pera en Pirineos 2000, con 
un tiempo excelente en la 
cima del Chioula, descendie
ron muy mal y perdieron así 
varios minutos al frenar 
cuando la niebla se hacía 
más densa. 

El atlético Giambattista 
Baronchelli, vencedor este 
año del "Giro" amateur, 
se mostró excelente tanto al 
subir como al bajar. Para 
no hablar sino de los pri
meros de la etapa, el aus
tríaco Stimneyer en la ci
ma del Clüoula adelantaba 
a Baronchelli por 3", luego 
venían el suizo Salm y el 
español Barrios, a 1,19. Otro 
suizo, ,Schmid, a 1,20, el 
francés Bourreau, a 1,25, el 
holandés De Waal. a 1,50, 
etcétera. 

A la llegada, Baronchelli 
venció a Steinmeyre po% 
35", a Barrios por 1,19, a 
Bourreau por 1,25, etc.. 

Ganó la etapa, pues, en el 
descenso. Conviene también 
destacar las excelentes mar
cas obtenidas en el descen
so por Barrios y Bourreau. 

En la tarde de esta cuar
ta Jornada, Baronchelli 
conserva el maillot amarillo. 

Mañana domingo, quinta 
etapa entre Aix les Thermes 
y Luchón, el recorrido será 
de 167,500 kilómetros y en
cuadrará los puertos de 
Peguere, de Mente y del 
Portillón. 

CLASIFICACION DE LA 
ETAPA 

1. Giambattista Baronche 
111 (Italia), 49' 39". 

2. Wolfgang Stelnmeyer 
(Austria), 50' 14". 

3. Barrios (España), 50, 
14", 

4. Bourreau (Francia), 51' 
04". 

5. Schmld (Suiza), 81, 
38". 

0. De Woil (Holanda), 
61' 60" 7. 

7. Salm (Suiza), 52' 00» 9. 

8. Voegele (Suiza), 52 12" 
9. Kneteonann (Holan

da), 52* 15" 1. 
10. Bodier (Francia), 52' 

15" i . 
13. Nazabal (España), 52' 

21" 1. 
16. Pujol (España), 52' 

48" 8. 
20 Martínez (España), 53' 

02». 

CLASIFICACION 
GENERAL 

1. Baronchelli Giambat
tista (Italia), 12-21-45. 

2. Stelnmeyer (Austria), 
12-22-32. 

3. Bourreau (Francia), 
12-23-20. 

4. Schmid (Suiza), 12-23-
47. 

5. Kraft (Alemania), 12-
24- 33. 

6. Bodier (Francia), 12-
25- 56. 

7. De Waal (Holanda), 
12-28-44. / 

8. Plamini (Italia), 12-
30-11. 

9. Martella (Italia), 12. 
30- 22. 

10. Ríos (Colombia), 12-
31- 09. 

13 Martínez (Espjña), 12-
32- 20. 

Peter Revson, ganador 
del Gran Premio de Inglaterra 

En el circuito se registraron dos aparatosos 
accidentes, aunque no revistieron gravedad 

Silverstone (Inglaterra) (Al
fil). — Todo parece indicar que 
la tarde de hoy, en el circuito 
automovilístico de Silverstone. 
estaba predestinada a la tra
gedia.-Sin embargo, y por fortu
na, los dos accidentes regis
trados en la cuenta de las ho
ras de esta calurosa tarde de 
Julio no han revestido la grave
dad que en los primeros mo
mentos se supuso, ya que, si 
bien se han registrado heridos 
de varioŝ  pronósticos, ni en 
uno ni en otro caso hubo que 
lamentar el fallecimiento de 
ninguno de los corredores. 

Y ciertamente se dieron mo
tivos para tener más sombrías 
consecuencias. Ambos acciden
tes, el primero en el curso de 
una carrera de automóviles de 
turismo, y el segundo al tér
mino de la primera vuelta del 
«Gran Premio» de Inglaterra de 
fórmula uno, fueron colectivos. 
A primeras horas de esta tar
de se disputaba la primera ca
rrera, (van Matthews, uno de 
los participantes en la misma, 
dio Inopinadamente varias vuel
tas al volante de su Ford Capri, 
la esencia del vehículo se ex
tendió sobre la pista y pronto 

T R A S E l DESCANSO DE AYER. HOY 

TODR A ( 
Ocaña y Fuente constituyen la 
máxima atracción y protagonizarán 
la lucha más emocionante 

Las circunstancias favorecen al líder, pero el «Tarangu» 
no está conforme con el segundo puesto... 

Según todas las apariencias, la próxima sema
na del «Tour» será una «fiesta española». Lo he 
oído de viva voz y también lo he leído en varios pe
riódicos. Uno de ellos, dice Que este final del «Tour» 
será igual para los españoles con Fuente y Ocaña, 
como lo era para los franceses en los gloriosos tiem
pos de Anquetíl y Poulidor. 

Teóricamente no se nos pueden escapar los dos 
primeros puestos de la carrera más importante del 
Mundo, pero la experiencia nos impone cierta caute
la, porque en ocho días de carrera pueden suceder 
muchas cosas Demasiadas. Y tal como están los áni
mos mucho más. Porque el «Tarangu» dice que no 
se conforma con el segundo puesto y que hará todo 
lo posible para hacer saltar la banca del «Tour» 
y cuando un atleta se encuentra en este estado de 

. ánimo, la realidad pone un freno al optimismo. Sig
nifica en pocas palabras, que está dispuesto a de
safiar todos los riesgos y que para estar a su altura, el 
peligro será igual para todos-

Aquí entramos en el terreno de la verdad, sin 
disfraces ni especulaciones, admitiendo que Fuente 
está dispuesto a tirar de la manta con la seductora 
intención de ganar el Tour. Una postura que destila 
veneno e intranquilidad para todos. Porque si el as
turiano se somete voluntariamente a desafiar los pe
ligros que entraña un reto semejante, supone también 

• que aquel que quiera seguirle, pasará por los mis
mos trances que Fuente y como el más indicado pa
ra sujetarle se llama Luis Ocaña, podría darse el 
caso de que la tan «cacareada» «fiesta española» ter
minase con alguna «cogida». 

L A AMBICION D E F U E N T E 

Por nuestro ánimo ha pasado la intención de pe
dir un poco de cautela, para que no se rompa este 
maravilloso iuguete que manipulan los españoles, sin 
que nadie que no sea ellos mismos, pueda ponerle 
la mano encima- Pero resultará dramático que Para 
hacérselo suyo cualquiera de los dos pasase a po
der de un tercero que lo recogería tan Indebidamen
te como uno quiera. Pero aquí faltarían manos para 
aplaudir el éxito de un «enfant du pays» en lugar de 
un «espagnol» aunque sea de Mont de Marsan. 

Visto el tema de frente y de perfil, presiento que 
no habría nadie en el mundo capaz de pedirle a 
Fuente que se estuviese quieto y que se conforme con 
lo que tiene. E l asturiano no es de los que se sien
ten a gusto con las medias tintas y por otra parte 
su ambición es tan lógica que no se puede aconsejar
le que calme sus ánimos, sin sentirse un poco res
ponsable de su derrota. Uno tiene que comprender 
que las ocasiones favorables no abundan demasiado 
en la vida de un corredor y sería un pecado Imper
donable llamarlo, a juicio sin que haga todo lo ne
cesario para darle un vuelco a las clasificaciones. Es 
normal y humano- Y el mismo Ocafia tiene que com
prender las razones que alude Fuente, referentes a 
que sólo las victorias importan y que los segundos 
puestos, con todos sus méritos y honores, no sirven 
para nada. 

ESPAÑA A L N I V E L DE L O S G R A N D E S . . . 

Dejando aparte los problemas psicológicos que 
abruman a Fuente y Ocaña, ante la fase final del 
«Tour» hemos de ser prácticos y reconocer que el 
resultado de la carrera nos sitúa al mismo nivel de 
las grandes potencias del ciclismo, con cierta ventaja 
por nuestra parte. L a historia nos habla de los ita
lianos Coppy y Bartali, de los suizos Koblet y K u -
bler y de los franceses Anquetíl y Poulidor, pero 
de unos años a esta parte, ninguna nación se ha 
podido permitir el lujo actual de España, colocan
do a dos de sus hombres (Ocaña y Fuente) en los 
primeros puestos de la clasificación, con un López 
Carri l que empuja como un héroe, de un González 
Linares que se bate como un león y de un Martos 
que no desentona- Por lo tanto, ha llegado el mo
mento de medir con su real dimensión. E l gran pa
so adelante que ha dado el ciclismo español en es
te «Tour». Supongo que nos conformaríamos con 
mucho menos. Pero a nadie le amarga un dulce y 
s i además también Fuente puede aspirar al primer 
puesto, festoneados ambos con la seductora vecindad 
de López Carri l y Martos, pues mejor que mejor. 

Hago muchos esfuerzos para no decirlo, pero creo 
que en este histórico momento estamos a la van
guardia del ciclismo mundial, en cuanto a carre
ras duras, como el «Tour» y de la larga duración. No 
existe comparación con nadie. Y esto lo reconocen los 
organizadores, los directores deportivos, los infor
madores y cualquiera nue ten^íi alguna norión del 
ciclismo. Casi no hace falta que nos molestemos en 
recordarlo, porque lo pregonan todos por los cuatro 
costados. Jamás habían visto un nivel tan elevado de 
superioridad como el de los españoles. Con los papeles 
cambiados serían felices, en cambio, nosotros, fieles 
a nuestro quijotismo de siempre, aún estamos dando 
vueltas alrededor de los derechos de cada uno. sin 
pensar que nos puede ocurrir —Dios no lo q u i é r a 
lo mismo que a los cone.ios que discutían si los pe
rros eran galgos o podencos. 

«LA SEMANA GRANDE...» 

No me refiero a la «semana grande» de San Se
bastián, sino a la del «Tour» que como todos saben, 
empieza hoy, cerca de España y no terminará hasta 
París, aunque por razones de seguridad se haya eli
minado el puerto de primera categoría de la etapa 
de hoy, Bourg madame Luchen. Presiento que nues
tros compatriotas aún nos darán muchas ocasiones de 
hablar de ellos y de sus gestas, tanto en los Pirineos, 
como en el terrible Puy de Dome. 

E n realidad igual nos daría un vencedor llamado 
Ocaña que Fuente. Y si es inevitable que ambos ten
gan que cruzar sus espadas para ver quién es el 
mejor, sólo deseamos que la suerte les acompañe y 
que el resultado sea auténticamente deportivo- En 
este momento no puedo evitar que un escalofrío reco
rra mi espina dorsal de arriba a abajo, pensando que 
hoy, domingo, pasaremos muy cerca del fatídico col 
de Mente, en donde Ocafia sufrió la tragedia que to
dos sabemos y conocemos. 

se declaró ún incendio, que cu
brió por completo al siguiente 
automóvil, contra e! que, a su 
vez, habría de chocar un ter
cero; rápidamente, los servicios 
de seguridad acudieron al lugar 
del accidente y retiraron a los 
tres conductores, todos ellos 
británicos, de sus vehículos, en 
tanto que el fuego era pronta
mente apagado. 

Tras este augurio, no exce
sivamente halagüeño, comenzó 
por fin la prueba del Gran Pre-
mío de fórmula uno de Silvers
tone. Al término de la primera 
vuelta al circuito, el «Yardley 
Me Laren» del piloto sudafricano 
Jocy Scheokter comenzó a de
rrapar sobre la pista, y quedó 
atravesado en la misma. Los 
corredores que le seguían tra
taron de esquivarle. Algunos lo 
consiguieron, como el italiano 
Andrea de Adamich, el francés 
Jean-Pierre Beltolse, y Mike 
Hailwoold, Cario Pace y Jochen 
Mass, bien bordeando al auto
móvil de Scheckter o bien sa
liendo del circuito. Sin embar
go, siete automóviles quedaron 
mezclados en el accidente, y 
la colisión en cadena causó se
rios desperfectos en los vehícu
los que les imposibilitó para 
continuar ía carrera. 

Curiosamente, el piloto sud
africano, de 23 años de edad, 
resultó ¡leso en el accidente, 
y consiguió salir por sí mismo 
del vehículo, que. al parecer, su
frió un pinchazo que le obligó 
a derrapar. Los corredores Bel
tolse, el alemán Rlkky van Open 
y Jochen Mass, y los ingleses 
Jackie Oliver y Roger William-
son, resultaron igualmente acci
dentados, pero sin duda el más 
perjudicado fue el piloto Italia
no Andrea de Adamich cuyos 
pies quedaron aprisionados en
tres las chapas de su vehículo 
y que' fue liberado varios minu
tos después del accidente, de
biendo ser transportado al hos
pital, AI parecer. Oe Adamlcli 
tiene un tobillo roto. 

Emerson Fittipaldl, campeón 
mundial, que no terminaría es
ta prueba, afirmaba que «es un 
milagro que nadie haya resulta-
do gravemente herido». 

Pero en definitiva, media ho
ra después del accidente se da
ría la salida al Gran Premio * 
Inglaterra de fórmula uno. V3 
sobre la base del alivio prod"' 
cldo por la seguridad de 0 
no revestía gravedad en nlngu"0 
de los corredores accídentados-
Tomaron entonces la salida " 
vehículos, para emprender 
recorrido de 315 kilómetros (5' 
vueltas). 

La carrera resultó animada, 
aunque no tanto como se w 
bría desarrollado con el con
curso de todos los pilotos. Por 
último Peter Revson (Estado 
Unidos) sobre Me Laren cons 
las 67 vueltas (315 kilómetros) 
gufó el primer puesto, cubrien 
en 1-29-18,5 es decir a una ^ 
dia de 211,98 kilómetros P0 
hora. Ronnie Peterson íSueCJ: 
llegó en segundo lugar. 860"'°/ 
por este orden, por Denny H. 
me. James Hunt (In0!?te|!a¡! 

Clay RegazzonJ (Suiza), ¡f¡¡1* 
Ickx (Bélgica) Howden Ganieyj 
Jackie Stewart, que llego 8 
meta en décimo lugar. 

Después de esta Pruebanato 
puntuación para el campeo 
mundial de corredores, es 
sigue: 

1. —Jackíe Stewart. 42 Pun 
t o s ' 41. 

2. -Emerson Flttipadi. ̂  
S.-Francols Cevert, 3J. 

Francols Cevert (Francia). Ca[' 
los Reutermannx (Argeni 

4. - Ronnie Petersen. 
5. —Denny Hulme, 23. 

23-
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Natación 

Record del mudo, en 
I d m. mariposa 

Berlín (Alfil).— L a na-
da'loi'a de Alemania orien-
tal, Kornelia Ender, ha ba
tido el lecord del Mundo de 
100 metros mariposa, mar
cando un nuevo crono para 
la distancia de 1-02-31. 

((Ningún niño 
sin saber iiadar» 
Curso de enseñanza 

de natación 

Organizada por la delega
ción provincial de la Juven
tud, vienen celebrándose en 
las piscinas municipales !|s 
cursos de enseñanza de na
tación, con profesores espe
cializados, de esta campaña 
nacional. "Ningún niño sin 
saber nadar". 

Ayer finalizó el segundo 
de estos cursos con 120 alum
nos del Colegio nacional de 
Prácticas, que durante 15 
días han estado recibiendo 
estas enseñanzas. 

Mañana comenzará el ter
cer turno con 120 alumnos 
del Colegio Los Vadillos, en 
dos grupos de 10 a 11 y de 
11 a 12 de la mañana, co
rriendo las enseñanzas a car
go de ios profesores señores 
Santamaría y Pineda. 

Haciendo extensión esta 
campaña de natación con 
200 chicos, que recibirán las 
e| i.s tanzas por profesoras 
que se desplazarán al efecto 
de los días 17 al 30 de Igual 
manera que en Roa de Due
ro con otros 200 muchachos 
.de la localidad. 

TENIS 

E l 1 DE COPA DAVIS . A IEAEIA 
Orantes, finalista en el torneo de Suecia 

Turín (Italia) (Alfil). -
Con un ligero retraso sobre 
el horario previsto llegaron 
esta tarde a Turín los 
miembros del equipo espa
ñol de Copa Davis, que del 
20 al 22 de Julio se enfren
tarán en las pistas del "Clr-
oolo della Stampa Sporting"' 
turinesa a la representación 
italiana, en la semifinal del 
grupo "B" de la zona euro
pea del torneo de Copa Da-
vis. 

Forman parte de la expe
dición tenística española: 
Bartroli, Santana, Higueras, 
Moreno, Muntañola, el doc
tor Tamames y el masajis
ta José Grifo. E l restante 
miembro del equipo, Gisbert, 
se unirá a sus compañeros 
probablemente en la Jorna
da de mañana, al terminar 
su participación en el tor
neo de Dusseldorf. 

E l viaje de los (daviscup-
men" hispanos, que tras re
unirse en Barcelona, salie
ron en avión hacia Turín, 
vía Ginebra, estuvo carac
terizado por dos leves In
convenientes que retrasaron 
su líegada al hotel turinés 
donde iba a quedar insta
lado su "cuartel general". El 
primer contratiempo surgió 
a bordo de lavión en 51 que 
realizaban el trayecto Gine
bra . Turín, cuando el apa
rato tuvo que desviar lige
ramente para evitar el cen
tro de una violenta tormen
ta, totalmente inusitada a 
estas alturas del verano, y, 
luego, tras haber llegado' al 
aeropuerto turinés, una ave
ría mecánica en el autocar 
que debía conducir a los 
viajeros a la ciudad, hizo 
que éstos tuvieran que es-

LA SELECCION NACIONAL 
ARGENTINA DE EÜTBOl 
JUGARA EN d A ROSALEDA)) 

Según dice el presidente malagueño 
TROFEO TERESA HERRERA 

La Coruña (Logos). — A me
lodía de hoy ha tenido lugar 
eri esta ciudad, el sorteo para 
el emparejamiento de los equi
pos participantes en el Trofeo 
•eresa Herrera, que en su veln-
Jocho edición, se disputará los 
°las 3, 4 y 5 del próximo mes 
ê Agosto, en el estadio de 

Hiazor. 

fras ser nombrados dos equi-
POr cabezas de serie por la 
comisión organizadora, nombra-
perito que ha recaldo en el 
^jlético de Madrid y en el Ajax 
Holanda), se procedió a la ex
acción de papeletas, que die-
r0n el siguiente resultado. 

Día 3. _ |:n jomada noctur-
na' Upjest Dozsa (Hungría) fren 
16 al Atlético de Madrid. 

Día 4. — En jornada nocturna. 
JPartak (Checoeslovaquia) fren-
í8 al Ajax (Holanda). 

Día 5. — Encuentro de conso-
lac,0n Y final. 

«te año hay la novedad de 
""•egar un trofeo a los tres 

Quipos perdedores. 

SABAte Y GARCIA FERNANDEZ, 
Al- BETIS 
SeVi||a (Alfil). _ Según un 

Seflií2 de la secretaría del 
Gar i 8 Ba,omP¡é> Sabaté V 
do ^ Fernández son ya luga-
PUÍ? H equlpo sevillano, des

de haberse llegado a un 'otal acuerdo con sus raspeo-
18 clubs de procedencia y 

con los propios jugadores, aun
que aún no se ha llevado a ca-
ba la firma de los correspon
dientes contratos. 

El mismo portavoz ha añadido 
que ambos jugadores quedarán 
ligdaos al conjunto blanquiver
de por dos temporadas. 

Por otra parte, se asegura 
que los directivos héticos han 
mantenido en Madrid conversa
ciones con componentes de la 
Junta directiva de la Real So
ciedad para continuar tratando 
sobre la posibilidad de que el 
guardameta donostiarra Esnao-
la quede ligado igualmente al 
Real Betis Balompié. 

DECLARACíONES DEL PRES! 
DENTE D E L MALAGA 

Málaga (Logos). - • El presi
dente del Málaga, señor Carva
jal, que ha regresado hoy de 
Argentina, ha declarado entre 
otras cosas: la selección nacio
nal argentina con el jugador 
Guerini en sus filas, jugará un 
amistoso en La Rosaleda, an
tes del torneo de La Línea o 
del Costa del Sol. 

Refiriéndose a los fichajes 
y, concretamente al del juga
dor Orozco, dijo que todo es
taba concretado y que sólo fal
taba la firma del jugador quien 
lo hará el próximo día 19. 

En relación con los traspasos 
el presidente manifestó que ;te
nía dos ofertas para el jugador 
Alvarez, pero que estaban en 
estudio. 

perar casi veinte minutos. 
Finalmente y tras el agi

tado viaje, el equipo espa
ñol se instaló, sobre las seis 
de la tarde (hora local), en 
el hotel "Príncipe", donde 
establecerá su "cuartel ge-
nral" durante su estancia 
de casi diez días en esta 
ciudad. 

Inmediatamente después 
de la llegada, los jugadores 
española, se trasladaron a 
las instalaciones deportivas 
del "Circolo della Stampa", 
para conocer y tomar con
tacto con las pistas donde 
se decidirá, la próxima se
mana, la semifinal del gru
po "B" de la zona europea, 
de la Copa Davis. 

En unas breves declarado, 
nes a "Alfil", Jaime Bar
troli ha confirmado una vez 
más que el encuentro es di
fícil e incierto. "Hemos vis
to actuar a casi todos los 
componentes del equipo ita
liano —ha dicho- y hay 
que reconocer que en gene
ral, aparte de Maioli y Mar. 
zano que cuenta ya con una 
cierta venteranía, los otros 
tenistas (Barazzui y Guga-
reíii), son Jóvenes llenos de 
entuslasnup, que se hallan 
al mismo nivel de nuestros 
Higueras o Moreno". 

Bartroli ha señalado que 
probablemente hoy mismo 
efectuarán algún ligero en
trenamiento en alguna pis
ta cubierta, y que cuanto 
antes serán fijados de 
acuerdo con los responsables 
de equipo italiano, los tur
nos para la utilización de 
las pistas principales, donde 
será disputada la elimina
toria. 

Mientras tanto, la afición 
italiana se dispone a asis
tir a una competición más 
del máximo torneo interna
cional de tenis por equipos 
nacionales, y aunque nadie 
oculta la desilusión por la 
ausencia de los más impor
tantes hombres de ambos 
equipos (sancionados por sus 
respectivas federaciones por 
participar en el "boicot" de 
Wimbledon), el interés rei
nante es igualmente nota
ble. 

Ausentes Orantes, Gimeno 
y Muñoz por una parte, y 
Panatta y Bertolucci por otra 
el mayor interés se centrará 
probablemente en el retor
no de Santana, que lia re
anudado recientemente sus 
entrenamientos, al ser lla
mado a formar parte del 
equipo nacional. En Turín, 
la clase de Santana deberá 
permitirle una gran actúa 
ción, a condición de que es
ta clase sea acompañada de 
una adecuada forma física, 
y ésta es por ahora la ma
yor incógnita entre los afi
cionados italianos respecto 
al principal jugador del 
equipo adversario. 

Dr. I . A. ledo Pozueta 
Trastornos circulares perifé

ricos - Cirugía vascular 

S. Ildefonso, 3, 2* rt 237974. 
VALLADO L I D 

V E N D O 
S E A T - 8 0 0 

CUATRO PUERTAS 

BUEN ESTADO 

Verlo: San Julián, 3 
Informes: Teléfono 201844 

No se excluye que única
mente al término de los úl
timos entrenamientos, "Su-
per-Manuel" decida tomar 
parte sólo en el partido de 
"dobles" o también en algún 
individual. 

Otro de los soportes del 
equipo español estará cons
tituido indudablemente por 
Gisbert, considerado en Ita
lia como uno de los pocos 
•'auténticos amateurs de la 
élite del tenis internacio
nal". Y junto a los pilares 
Santana - Gisbert, Higue
ras y Moreno, deberán apor
tar su entusiasmo, voluntad 
y juventud. 

España e Italia han 
enfrentado en cinco ocasio
nes en Copa Davis. 

E l balance es de tres vic
torias italianas en 193'í, 
1954 y 1959, y las dos victo
rias españolas, en 1963 y 
1968. 

O R A N T E S , F I N A L I S T A E N 
S U E C I A ' 

Baastad < Suecia) (Alfil) .-
E l tenista español Manuel 
Orantes, se ha clasificado 
para la final del torneo in
ternacional de Suecia, al 
vencer en semifinal al sue
co Leif Johansson por 6-3, 
6-0 y 6-0. 

E l otro finalista es el nor
teamericano Stan Smith, que 
venció en la semifinal al 
también sueco Bjorn Borg 
por 6-4, 6-3. 

SMITH - P I L I C , VENCE
DORES EN DOBLES 

Baatstad (Suecia) (Alfil). 
L a pareja formada por el 
norteamericano Stan Smith 
y el yugoslavo Nicola Pllic, 
ha vencido en dobles en el 
torneo internacional de te
nis de Suecia, al imponer
se por 2-6, 6-4 y 6-4 a la 
pareja formada por el sud
africano Prew Mcmll?an y el 
australiano Bob Carmichael. 

MAX M E R K E L LLEGO 
AYER A MADRID 

«Para resolver de forma amigable 
su situación con el Atlético» 

Madrid (Alfil). - Un Max 
Merkel cordial, sonriente, diplo
mático y asequible llegó esta 
tarde a Madrid, para «resolver 
en forma amigable su situación 
con el Atlético de Madrid». 

Merkel. camisa de tono rosa, 
con listas marrones, llegó lle
vando en brazos a su hija Ma
ría Max —«la madrileña» como 
él la llama— y con una bolsa de 
viaje, roja, mientras que su es
posa llevaba de la mano a 
-Dandy», un mini caniche. 

—-«¿Qué pasa con Muller?» 
fueron sus primeras palabras a 
los periodistas que estaban en 
el aeropuerto esperando su lle
gada, mientras que no había 
ningún miembro de la directiva 
del Atlético de Madrid. Y luego 
agregó: «Los periódicos alema
nes afirman que dan 5 millones 
de marcos, por él». 

Cuando se le preguntó cómo 
había sido la conversación que 
el pasado miércoles había teni
do en Zurich con el vicepresi
dente del Atlético de Madrid, 
el entrenador austríaco afirmó 
que «hablamos en general. Yo 
vengo para arreglar el asunto 
en plan amistoso. Santos me 
dijo que esta noche hablaría
mos, porque me iba a llamar 
hoy», afirmó. 

También aseguró que no sabe 
lo que quiere el Atlético. yo 
que él se muestra sorprendido 
con la decisión que ha tomado 
el club campeón de Liga, que 
ha enviado una carta a la Fe
deración en ta que manifiesta 
que Merkel no era conveniente 
socialmente». 

«Ahora podrán decir lo que 
quieran, manifiesta su mujer, 
pero lo importante son los títu
los». 

Como consecuencia de esa 
carta del Atlético de Madrid a 
la Federación Española de Fút
bol, ésta ha abierto un expe
diente a Merkel y le ha noti
ficado una serie de puntos a 
los que tiene que responder el 
entrenador austríaco. 

-Yo también traigo en mi ma
leta [a carta en la que contesto 
a la Federación Española, en 
la que explico las cosas, ase
gura, para agregar, «veremos a 
ver lo que pasa hoy. ya que 
yo vengo a tratar de arreglar 
las cosas en forma amigable». 

Afirmó también que él no se 
presentará el próximo lunes en 
el estadio Vicente Calderón, 
cuando se haga la presentación 
del equipo para la presente 
temporada. «Yo estoy separado 
del plantel por un expediente 
y no voy a Ir». 

De otro lado manifestó que 
él firmó dos contratos. Uno en 
«Blanco, para ustedes» —y se
ñala con la mano hacia los pe
riodistas— y otro con las ci
fras». 

«Yo tenía muchos clubs que 
querían mis servicios», afirma 
Merkel y agrega que no se de
cidió por ninguno porque el 
Atlético, en la persona del pre
sidente, le pidió, primero, pa
ciencia, y. después, se firmó 
el contrato. 

Y entre los equipos que pre
tendían sus servicios, sólo ci
tó al portugués Benfica. al que 
no pudo dar una respuesta pri
mero, y cuando se la dio fue 
negativa porque ya había firma
do por los madrileños. 

Luego de estas declaracio
nes, se le preguntó si él había 
recomendado los fichajes de 
Ayala y Heredia al club madri
leño, y aseguró que fue una 
cosa llevada personalmente por 
Víctor Martínez y que él supo 
que eran dos grandes jugado
res, en una cena que hubo en 
casa de Benegas. quien mani
festó que había jugado con ellos 
y los conocía, afirmando que 
eran muy buenos. 

También dijo que el Real Ma
drid ha hecho un gran fichaje 
con Netzer, que es un gran ju
gador, pero que no sabía si se 
adaptaría al fútbol español y 
que sería muy bueno, si tenía 
a Santillana delante. 

G R U P O B A N C A R I O 
OFRECE PUESTO DE 

D I R E C T O R 
F U N C I O N E S : 

Dirección, coordinación y control, con plena responsabilidad, en 
todas las gestiones propias de! cargo. 
Establecimiento de planes y objetivos a corto, medio y largo 
plazo. 
Impulsión y ejecución, en el sentido más amplio, de todas las 
actividades necesarias para el mayor y mejor éxito de la Empresa. 

S E D E S E A : 
Formación nivel de Profesor ¡Vlercantll y/o Economista. 
Experiencia mínima de cinco años en puesto simiíar del mismo 
gremio. 
Persona con afán de superación, iniciativa y ánimo de lucha. 

S E O F R E C E : 
Retribución anual líquida de 1.000.000 de pesetas, inicialmentc; 
Posteriormente la retribución la marcará la misma persona selec
cionada. 

Imprescindible fijar residencia en León. ' 
Incorporación inmediata. 

Reserva absoluta. 

Enviar carta manuscrita con historial personal profesional, así como teléfono 
nara contacto, a SEÑORITA GARCIA MARTIN. Avda. de Mediterráneo. 8. 5." 
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SANTANA VUELVE AL RUEDO 
DE LA COPA DAVIS 

4 «No podía negarme: el tenis me lo dio todo» 
4 Su preocupación: aguantar los cinco sets 
4 La edad no es problema: Tilden, por ejemplo 

venció en Wimbledon a los 37 años 
y Santana va a cumplir 35 

Dijo "sí". Y razonó su 
decisión: "No podía negar
me: el tenis me lo ha dado 
todo". Después añadió: "De 
no haberse producido una 
emergencia tan especial, no 
hubiera vuelto a empuñar la 
raqueta". 

De nuevo Manuel Santana 
m "los ruedos" de la Copa 
Davis. (Su última actuación 
en el torneo tuvo lugar nace 
tres años.. . en la famosa "en
cerrona" de las pistas de as
falto de Dusseldorf, ame 
Alemania. Santana, en ique-
11a ocasión, perdió los dos 
encuentros. Era la semifinal). 

PERDER CINCO KILOS 

Italia está a la espera. Del 
20 al 22 de este mes, Turin 
será el escenario de la elimi
natoria de Copa Davis. Ma
nolo Santana lo sabe y se 
prepara a marchas forzadas. 
¿Su estado de ánimo? ¿Su 
forma física? Así se «e él 
mismo: "Mi preocupación es 
aguantar los cinco "seis" 
Tres años de Inactividad pe
san bastante. Tengo que per
der, por ejemplo, cinco ki
los" 

En cuanto a su moral, di
ce: "Estoy bien. Sé que no 
seré el de antes. Tampoco 
voy en plan de "número 1" 
Eso queda para Gisbert. Tam
poco sé, a ciencia cierta, si 
voy a fugar en realidad: 
eso ha de decidirlo Bartro-
lí". 

De una cosa está seguro: 
su inclusión en el equipo da
rá fuerzas a todos. Sobre to
do a Gisbert. "La moral de 
Juan crecerá. Estoy seguro" 
ha dicho Santana. 

DE MANUEL.. . A "SUPER-
MANUEL'* 

Una cosa es Manuel y otra 
•'Supermanuel" Tal vez esto 
último no sea visto en las 
pistas de Turín Sin embargo, 
Manolo Santana será un do-
deroso refuerzo porque la 
"esencia" nunca se pierde. 
Por de pronto, ha comenza
do una intensa preparación 
física. En los primeros lias, 
le surgieron las lógicas .tm-
pollas en las manos. Razón: 
empuñó con fuerzas y ganas 
la raqueta. Comentaba: 'Las 
ampollas desaparecen en un 
par de días" Y sobre su 
"rodaje": El golpe no -e ol
vida; el servicio, rampoco. 
Lo que tengo que lograr es 
llegar bien a la bola. Esto úl
timo requiere preparación, 
entrenamiento... v por mí no 
va a quedar" 

La edad —está a punto 
de cumplir los 35 años— no 
es problema. Una breve olea
da al historia] del tenis nos 
hace ver que con 35 años 
un tugado» puede «-endir a 
tope. (Recordemos los casos 
William Tilden quien ganó 

en Wimbledon con 37 años; 
Pancho González que, con 
43, eliminó a Orantes en el 
mismo torneo. Por otra par
te, Gimeno, en activo, íene 
un año más que Santana. 
Pietrángeli le lleva cuatro, 
Rossewall tres, e t c . ) . 

ALGO ASUSTADO 

"Estoy un poco asustado" 
dijo Manolo a poco de to
mar la decisión de volver. Y 
añadió: "Pero hay que afron
tar la situación motivada uor 
las sanciones a tres de nues
tros jugadores. De lo que 
se trata es de salvar 'a eli
minatoria frente a Italia" 

¿Quiénes serán sus con
trarios? En Italia existe idén
tico problema: sanciones por 
el "affaire" Wimbledon. Los 
Italianos no han dado el equi
po definitivo pero puede que 
Gisbert y Manolo Santana 
tengan que enfrentarse a los 
Mulligan, Pietrángeli. Di Mat-
teo, Barazutti, etc.. "Ahora 
mismo no puedo decir si po
dré ganarlos —ha dicho 
Santana—; habrá que espe 
rar al final de mi prepara
ción". 

Manolo Santana estaba 
preparando sus maletas para 
irse de vacaciones a La Co-
ruña. Y resultó que las va
caciones se han esfumado por 
arte de la magia... de su de
cisión de defender a España 
Lo importante es la decisión 
de volver a la brecha. Pero 

una vez en lid, hay que es
perar en un buen resül.i-
do. Sobre esto último Sao-
tana ha dicho: "Si pierdo sé 
que no voy a perder mi pres
tigio. También sé que no 
me van a criticar: ni aficio
nados, ni Prensa. Pero lo que 
importa es ganar y yo estov 
decidido a hacer todo lo que 
pueda por eliminar a Ita
lia". 

DESDE ROD LA VER 

Su último torneo de im
portancia fue la Copa Con
de de Godó. Hace tres años. 
Allí, en Barcelona, Rod La-
ver, acaso el mejor del Mun
do, cayó ante la sabia ra
queta de "Supermanuel" 

Tres años que pasaron. Y 
ahora, en pocos días, hay 
que intentar volver a Ja an
tigua forma. Santana vuelve 
a hablar sobre su estado fí
sico; "Me encuentro bien. 
Cinco kilos tenía de más y 
los estoy perdiendo. CÍUCD 
kilos, en realidad, no eran 
mucho en tres años. Sucede 
que nunca he hecho exce
sos". 

No pretende volver por 
sus fueros sino que vuel
ve... en acto de servicio. Pa
ra demostrar que ie sigue 
agradeciendo al tenis y a Es
paña todo lo que le han 
dado. 

J . O. 
(FIEL. — Servicios Especia

les de EFE). 

MAQUINISTAS 
S E P R E C I S A N 

para tractores cadenas CATERPILLAR 
Magníficas condiciones económicas 

Llamar al 202790 de BURGOS 
(R. O. C. 5.839) 

Monte en su vehículo 
N E U M A T I C O S 

M I C H E L I N Z X radial 

Balance de la Delegación provincial de L F. y D. ]9?M¡ 
Alvargonzález Leste: «El polideportivo 
tardará algún tiempo en llegar» 

MONTAJE RAPIDO Y GRATUITO 

Para conocer distintos 
aspectos de cuanto ha te
nido lugar a lo larKo de la 
pasada temporada en el 
deporte burfíalés. nos en
caminamos hacia la Casa 
del Deporte, en donde se 
encuentra enclavada la 
Delegación provincial de 
Educación Física v Depor
tes y en la misma con don 
Rafael Alvargonzález Les
te, así comenzó nuestra con 
versación. 

—/.Cuál ha sido el mo
mento deportivo más trans 
cendental en Burgos y 
provincia, durante la fina
lizada temporada? 

—Creo, sin temor a eaui-
vocarme que fue la llegada 
del delegado nacional de 
Deportes, el pasado 29 de 
Enero y en el aue se re
solvió el problema de los 
campos de fútbol de «Pa-
llafría». Problema muy al 
roio vivo por la carencia 
de instalaciones, accesos y 
que dio lugar a críticas 
muy duras por los segui
dores de este deporte. 

—;.C u á n d o tendremos 
un polideportivo en Bur
gos? 

—Tardará algún tiempo 
en llegar va que es muy 
costoso de construir. Los 
módulos deportivos aue 
proporciona el servicio de 
instalaciones de la Delega
ción Nacional, en el apar
tado de pabellones cubier
tos, dan una cifra superior 
a los diez millones de pe
setas para su construcción 
y si a esto añadimos ilu
minación, calefacción y ser 
vicios la cifra aumenta. De 
pende de su modestia y 
generosidad. L a Delegación 
contribuye en un cincuenta 
por ciento de su valor. 

—¿Se han hecho gestio
nes entre organismos nara 
lograrlo? 

—Efectivamente, en una 
reunión celebrada con núes 
tro gobernador civil v pre
sidente de la i unta provin
cial de Educación Física 
y Deportes, se han efectua
do varias gestiones entre 
las que aportaban su em
peño para su conservación 
al Ayuntamiento. Diputa
ción, Juventudes. Sección 
Femenina, Educa c i 6 n y 
Descanso..., pero la mayor 
parte carecían de terrenos 
donde ubicar el polidenor-
tivo y la entidad que los 
poseía carecía de los cré
ditos necesarios para pro-
mocionarle. 

— ; . Y las empresas? 
—Ño parece realizable, 

esta idea, pues su inver
sión monetaria es poco 
rentable aunque nuestro 
sistema legislativo ampara 
una serie de impuestos 
sustanciales, el tanto oor 
ciento de ayuda, es un ño
co menor aue s i el promo
tor fuese entidad oficial. 

—¿Es suficiente un poli-
deportivo para el deporte 
burgalés? 

—En el Plan ideal de 
i n s t a 1 aciones deportivas 
1969-73 de la Delegación 
Nacional es tán previstas 
una serie de instalaciones 

que abarcan a la capital, 
Miranda v Aranda. con un 
total de 67 instalaciones, 
sin incluir en ello 23 uni
dades especiales. También 
vienen incluidas 48 unida
des escolares L E I . v 15 
unidades escolares i .E.2. 
compuestas cada una de 
ellas de seis y catorce ins
talaciones respectivamen
te. 

—/.Cuánto dinero se ne
cesita, para auen uestra 
capital y provincia esté a 
un nivel medio? 

—Habría que invertir la 
cantidad de 669 033-000 mi
llones de pesetas, de estas 
cifras si ponemos sola
mente la mitad de la ayu
da de la Delegación Na
cional, saldrían unos 335. 
millones de pesetas, aue 
habrían de aportar los pro
motores a estas instala
ciones. 

—¿Cuál sería el plan 
ideal? 

—Lo anteriormente ex
puesto, pero descendiendo 
del pedestal idealista, mi 
modesta opinión, coincide 
con la que expuso el de
legado nacional en su visi
ta a Burgos, «un Pabe
llón polideportivo de unos 
800 espectadores, en el cen 
tro de la ciudad y dos o 
tres más pequeños en el 
extrarradio, serían suficien 
tes para una larga tempo
rada, pues en el impulso 
grande que en este año 
han dado algunos deportes 
está la realidad deporti
va más ba.ia, aue lo su
puesto para ese plan ideal 
programado a un nivel me
dio. 

—¿Cuál es el mayor pro 
blema del deporte en Bur
gos? 

—En la mente de todos 
está, técnicos, instalacio
nes y promotores, son los 
tres eslabones aue cierran 
la cadena. Siendo el depor
te tan interesante para la 
formación moral, física, y 
espiritual del ser huma
no, teníamos aue tener cu
biertos nuestros planes 
provinciales de Ayunta
miento v Diputación, para 
poder dar cabida estas ci
fras elevadas con aue no-
der hacer realidad las ins
talaciones. En la zona de 
«El Plantío» se está lle
vando a cabo una hermosa 
labor de instalaciones de
portivas, con un único 
promotor «Ayuntamiento» 

que tiene en provecto ^ 
gimas cosas más-

E l mayor problema del 
deporte en nuestra cap!, 
tal, está en el atletismo, 
ya que no existe en la aĉ  
tualidad donde se pueda 
dar su desarrollo- Este pro. 
blema está en la mente de 
la Nacional y es muy po
sible aue pronto Pueda te
ner solución. Los campos 
de «Pallafría» que van por 
buen camino, están pen. 
dientes dé unos peaueños 
trámites legales para pe 
dorios estrenar en la Pró
xima temporada. L a nata
ción «vemos su pronta 
terminación», con sólo acet 
carnes a las piscinas mu
nicipales. Los demás de
portes, en general, aun
que con problemas de ins
talaciones y técnicos, es
tán saliendo adelante, gra
cias a la ilusión y partici
pación personal de sm 
componentes, tanto direc
tivos como deportistas. 

—¿Qué deportes se prac
tican más en nuestra ca
pital v provincia? 

— E l fútbol v cada día 
se extiende más su Prác
tica- En segundo lugar co
locaría al baloncesto aue 
aunque con problemas de 
canchas, ha experimentado 
un gran impulso, teniendo 
un fuerte atractivo entre 
la iuventud de ambos se
xos- El esaul durante la 
temporada ha tenido nu
merosos seguidores, apro
vechando las pistas de Pi
neda de la Sierra. A este 
deporte la auguro un fu
turo muv prometedor. El 
iudo. ha sido otros de los 
deportes más practicado 
por los burgaleses. las li
cencias federativas empie
zan a tener volumen v son 
muchos los iudokas. Balon
mano, bolos, boxeo, pelota, 
ciclismo... se han manteni
do en las mismas cuotó 
de los años anteriores. 

—¿Qué finalidad tieneo 
las cátedras deportivas? 

—Van dirieHns fuera * 
la capital- Activar ese 
plan provincial de promo
ción deportiva Están ca
pacitadas Para formar of 
rigentes deportivos, técni
cos elementales y construí 
asociaciones de carácter 
polideportivo. 

—;.A aué obedecen 1̂  
compañas deportivas? 

—Todas las campaj 
las tenemos comprenditif-
en el plan de promocio 
deportiva en el ámbj 
provincial, aue nos lo f' 
vía la Delegación Nad0' 
nal v este plan está orP 
ta do a promocional' el o 
porte en el medio rura; 

Nuestra intención ha aJ¡ 
dado cumplida puesto ou 
a través de las pala^ 
de don T^fael Alvareog 
lez Leste, hemos PP^", 
conocer nuál ha sido el ni 
vimiento de una Vf£ . 
ción provincial <3e &dU |j 
ción Física v Deportes, 
de Bureos 

López OCHOA 

M a ñ a n a , l unes , c g m i e n a la G R A N L I Q U I D A C I O N e n 

C a l z a d o s D a m a r 
San Juan, 3 * PRECIOS EXCEPCIONALES ^ VEA ESCAPARATES • San Juan, ^ 
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HORIZONTALES.— 1: Vestido lujoso. Aves de ra
piña nocturnas. — 2: Hogueras sagradas. Repetir algo. 
— 3: Palo de la baraja. Especie de arcilla olorosa. — 
4: Hijo de Noó. Fluido aeriforme. Río canadiense. — 5: 
Cercos de madera o metal. Vocal repetida. — 6: Miem
bro del cuerpo legislativo supremo do un país. — 7: Mes 
del calendario hebreo. Cristal de un espejo. — 8: Sín
toma de catarro. Calamidad. Fogón, — 9: Antig-uo tri
buto que se pagaba por los solares. Recluta de gente 
para el servicio de armas. — 10: Afeiten. Lucifer. — 11: 
Insulso. Utilizas. 

V E R T I C A L E S — 1: Escasa. Sujetar con ligaduras. 
— 2: Dar vueltas. Cuerpos esféricos. — 3: Especie de 
acacias de flores olorosas. Batracio. — 4: Artículo. Exis
tir. Trompetas chinas. — 5: Campeón. Simio. — 6: Mez
clar y cruzar los naipes. — 7: Pieza de artillería. Pose
sivo. — 8: Movimiento convulsivo habitual. Ponchera. 
Artículo. — 9: Atreverse. Juego de azar. — 10: Fiesta 
nocturna. Tierras llanas entre montes. — 11: Deterio
rado. Valle pirenáico. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES.— 1: Mina Obús. - 2: Coces. Me
són. — 3: Olor. Cali. — 4; Lados. Panal. — 5: Ar. Naves. 
Ro. — 8: Gol. — 7: Al. Fases. Cu. — 8: Ricas. Aunar. — 
9: Acec. Moro. — 10: Dólar. Manes —. 11: Rasa. Aros. 
. V E R T I C A L E S . — 1: Cola. Arad. — 2: Molar. Licor. 

— 3: Icod. Cela, — 4: Nerón. Facas. — 5: As. Sagas. 
Ra. — 6: Vos. — 7: Om. Pelea. Ma. — 8: Becas. Sumar. 
— 9: Usan. Nono. — 10: Solar. Cares. - 11: Nilo. Uros. 

D1BÜJ0S CON S I T E ERRORES 

Solución al anterior: 

^ Ciprés. -- 2: Ciprés, — 3; Chimenea. — 4: Arbol. 
5: Pantalón. — 6: Hierba. — 7: Libro. 

P E O N E S E S P E C I A L I S T A S PARA 

ena remunmción. Presentarse de 9 a 1 y de 4 a 7 en 

S . A . 
TELEFONO 206 540 

(R. O. C. 5.850) 

O 
Y VA DE CUENTO.., 

UNA BUENA RAZON 

Ai volver de una esquina 
se encuentran dos amigos., 

—iOla! ¿Qué tal andas? 
—Muy bien. 
—¿Y tú mujer? 
—Bien igualmente. 

Como se veían después de 
algún tiempo, el primero en
cuentra oportuno seguir: 

—Así, muy pronto abuelo, 
¿no? 

—No, mi hija no se ha 
casado. 

—¡Cómo! ¿No se lia casa
do? ¡A esa edad...! ¿Pero 
qué está esperando? 

—i Vaya pregunta! ¡Un 
marido! 

DIA D E L GLOBO 

Eduardito, siete años, en
tra en casa llevando triun-
falmente atados a la mano 
los hilos que sujetan a una 
docena de espléndiov glo
bos rojos. A papá no le gus
ta mucho que se tire el di
nero por la ventana. 

—¿A qué vienen esos gas
tos? —le pregunta. 

—¡Oh! —le contesta el 
chico—, estos globos no han 
costado nada. He estado en 
los almacenes con mamá y 
cada vez que ella compraba 
cualquier cosa, la vendedora 
me regalaba un globo. 

UNA MEDIDA CONVE
NIENTE . 

En verdad que las veci
nas que habitaban aquél in
mueble adolecían de una 
falta de aseo manifiesta. Asi, 
cuando el médico acudió pa
ra visitar a un niño, ha. 
ciéndose cargo de ello, anun
ció: 

— Y a volveré esta tarde. 
—Bien, doctor —le contes

ta la madre— y en espera 
de su visita, ¿hay algo que 
podríamos hacer? 

—Sí. lávele al niño la ca
ra. 

—¿Y después...? 
—¿Después?... Bueno, lá

vese la suya. 

NUNCA ES TARDE 

Ambrosio ha visitado a su 
amigo Gerardo, que está en
fermo y le encuentra dan-

do saltos alegremente sobre 
el suelo .de su habitación. 

—Pobre Gerardo ¿has co
gido el baile de san.,.? 

—Nada de eso - le inter-
rrumpe el enfermo—, sola
mente es que debo tomar 
una pócima todas las ho
ras y el médico ha indi
cado en la receta "agitar 
antes de usarlo" y como he 
olvidado el hacerlo antes de 
beber, creo que a lo mejor 
no es demasiado tarde. 

E L REGALO DEL NOVIO 

—Papá —le dice Elvirita a 
su progenitor—; fíjate qué 
regalo más valioso me ha 
hecho mi novio, ¿Qué po
dría yo hacer para que no 
se gastara tanto dinero en 
obsequiarme? 

—Cásate con él, hija... 
cásate con él —le responde 
su padre. 

10OO1 
s m o A 

—¿Es buena persona? 

Solución al jeroglífico an-
(erior: 

Sólo un plato de entre
meses 

Restaúrame Ojeda 
SE NECESITA 

SEÑORITA 
PARA GUARDARROPIA 

(R. O. C. =5.9 )8; 

ElECTRA BE 
Distribuidora de ÍBERDUERO 
Teniendo que realizar trabajos de construcción en 

esta capital efectuaremos, previo conocimiento y Auto
rización de la Delegación de Industria, un corte en 
el suministro de energía eléctrica el día 17 del .iciual 
desde las 5,30 horas de la tarde hasta las 7,00 horas 
de la misma aproximadamente a ios centros de irans-
formación siguientes: Camino Mirabueno, Vía Empal
me, Calle Pisuerga, Granja Palomares, La Quinta, E l 
Arena!, García (Las Vcguillas), Ventorro La' Cueva, 
Pisones, Cardeñadijo (Pueblo, Talleres v Bis), /*ns¿i 
y Sancha (Palomares). 

El corte anunciado afectara a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los 
números siguientes: 182, 196, 562, Í63, 451. 452. 
453 , 620, 730, 805, 809, 9 1 7 y 1.005. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la 
hora indicada, se restablecerá el servicio sin previo 
aviso. 

« I S P A de O l m o 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 16 al 22 de Julio 
ARIES del 21 de Marzo al 20 de Abril. — Pi-eocupacio-

nes que no responden a la realidad. Duda resuelta. Importan
cia de unas palabras. Dificultad por tercera persona. Impre
vistos y complicaciones de última hora. Actúe con agili
dad y amplitud 

TAURO del 21 de Abril al 21 de Mayo. - Déjese llevar 
por las circunstancias y no fuerce las cosas. Suerte en lo 
imprevisto. Riesgo de violencia o de celos. Indecisión y di
ficultades por otras personas Vea las cosas en forma pa
norámica. 

GEMINIS DEL 22 de Mayo al 21 de Junio. — Ilusión y ten
dencia a la utopía. Riesgo de pérdidas. Vigile sus intere
ses. Discusiones y rivalidades. Esquive motivos de antago
nismos. Predominio del optimismo sobre el pesimismo Ac
túe en una forma rítmica, alternativa. 

CANCER del 22 de Junio al 22 de Julio. — Oportunidades 
que debe utilizar sin perder tiempo Importancia de una de
cisión. Motivos de satisfacción y de ilusión. Muy Irregu
lar e influida por los excesos emocionales Busque más bien 
un buen término medio 

LEO del 23 de Julio al 22 de Agosto. Asegure la base o 
los comienzos y confíe en la evolución posterior. Gastos ne
cesarios Divergencias y alguna riña Predominio del opti
mismo y euforia Mayor actividad que habitualmente No sea 
vehemente. 

VIRGO del 23 de Agosto al 23 de Septiembre. Acentúe el 
sentido práctico y trate de aprovechar las oportunidades. 
Cuide mucho la palabra y los detalles sobre todo lo que 
impliquen algún tipo de confidencia Oscilaciones y con
trastes de humor Sepa frenar 

LIBRA del 24 de Septiembre al 23 de Octubre — Opor
tunidades en la esfera habitual de su trabajo. No se retra
se en lo pendiente Encuentro agradable Motivos de ilusión 
y prueba de admiración Oportunidades en la esfera social 
y recreativa. Actúe con agilidad 

ESCORPIO del 24 de Octubre al 22 de Noviembre -Opor
tunidades y suerte imprevistos afortunados. Gasto necesa
rio. Desengaño y motivo de disgusto Fallo de una cita. Pe
simismo y cierta desgana No deje a la imaginación ociosa y 
esquive los pensamientos inútiles -

SAGITARIO del 23 de Noviembre al 21 de Dlciembre.-
Facilidades. Retraso en cobrar algo pendiente Compra bien 
realizada Dificultades y falta de la necesaria comprensión. 
No se deje llevar por los primeros impulsos Actúe de 
acuerdo con las circunstancias, 

CAPRICORNIO del 22 de Diciembre al 20 de Enero. -
Gastos mayores de lo esperado o calculado. Noticias agra
dables Llegada de alguien de su interés Satisfacciones ín
timas' Oportunidades recreativas y también deportivas Procu
re ser flexible y adaptarse con rapidez. 

ACUARIO del 21 de Enero al 20 de Febrero. - Asegure los 
primeros pasos o la base No se deje engañar por simples 
palabras Evite oalabras innecesarias y menos aún pregun
tas indiscretas Cambie en lo posible de ambiente Sea 
espontáneo 

PISCIS del 21 de Febrero al 21 de Marzo, - Necesi
dad de puntualizar bien las cosas y no dejarlas a medias. 
Aclaración que la satisface mucho. Motivos de alegría o ilu
sión Oscilaciones y contrastes Cierta irregularidad Guíese 
por la intuición, 

(Es una colaboración «Fiel», Servicios Especiales «Efe») 
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C R O N X C 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

L A V A R E L G O G H E 
l l A l l ü l h ,u,estra Kedacción). — Lo ha-
luAllililí»'" bíamos visto en las películas ameri

canas, pero es ya una costumbre es
pañola. Lavar el coche. En Madrid, los caballeros, en 
sus barriadas residenciales o populares, dedican la 
mañana del sábado o de domingo, integra, a lavar 
el coche. 

«El hombre se reconoce en sus objetos», dice Mar-
cuse- Sí, el hombre unidimensional se ha enamora
do de los cachorros. Está claro que el coche, mucho 
más que un instrumento de trabajo o de turismo, es 
un símbolo de posesión Antes, la gente estaba de
seando que llegase el domingo para quedarse en la 
cama hasta muy tarde, leer el periódico en el lecho, 
desayunar y desperezarse. Ahora, el hombre que ha 
madrugado durante toda la semana para ir a la ofi
cina, a la fábrica, al trabajo, madruga más que 
nunca el sábado o el domingo —depende de qué día 
empiece su fin de semana —para lavar el coche. 

—Pero adonde vas, Manolo. Que hoy es domingo 
y sólo son las siete de la mañana. 

Don Manuel ni responde. Se levanta en silencio, 
como un obseso, y se baja a la calle, al jardín, a l 
garaje, para lavar el coche. Se les ve ya, en los ba
rrios madrileños, muy de mañana, dando vueltas en 
torno del coche, mojándose, sobándolo, acariciándo
lo. Porque más que lavarlo, lo acarician. Se están 
horas y horas, toda la mañana hasta el almuerzo, 
echándole agua al automóvil, embelleciendo los em
bellecedores, puliendo los cristales, repasando la ca
rrocería, dando pataditas cariñosas a las ruedas. E n 
lugar de aprovechar el día de vacación para estar 
con los hijos, para discutir con la esposa, para pa
sear con el perro, se aislan de todo y lavan el co
che, conversan con el perro, se aislan de todo y 
lavan el coche, conversan con él entre dientes, le 
dicen cosas cariñosas y enamoradas y el coche les 
responde, cuando mucho, con un ronroneo del motor 
como un gato entre satisfecho y malhumorado. E l 
coche es el tanque para el que no tiene tanque, 
la amante para el que no tiene amante, el caba
llo para el que no tiene caballo, el poder para el 
que no tiene poder. 

Yo, que carezco de coche, pero que gusto de ma
drugar, como ellos, me paseo por el barrio, saco a 
hacer pis al perro que no tengo, y la soledad la
dra y corretea en torno mío, como un gozquecillo 
Les gasto bromas a los lavadores de coches: 

— L e está quedando a Vd. precioso, don Vicente 
Pero les molesta que les piropeen su coche como 

les molesta que les piropeen a su señora. 
—Hace usted bien en lavarse el coche, oiga. 

Los lavacoches son unos golfos y unos ladrones Te 
cobran un ojo de la cara y encima te roban un fa
ro del coche. 

E l vecino me mira perplejo. No sabe de qué va. 
E n todo caso, está claro que lavar el coche en el la
vacoches es barato, rápido y económico. Pero es co
mo si le dice usted que lleve a su señora a que se 
la lave otro señor. No puede ser. E l coche es una 
cosa muy personal y tiene que lavarlo uno mismo. 
Disfrutan lavando su auto, están totalmente ena
morados del trasto. 

Esto va a ser la civilización del ocio, que ya se 
programa para el futuro inmediato. L a gente no 
madrugará para ver la pureza del alba, como Azo-
rín, sino para lavar el coche. Nuestros ancestros 
—que dicen en las repúblicas hermanas de Améri
ca, (¿cómo podemos ser nosotros hermanos de nin
guna república?)—, iban a caballo, se enamoraban 
del caballo, lo cuidaban, lo mimaban; le daban te
rrones de azúcar y pulmaditas. Decía el refrán que 
el ojo del amo engorda al caballo. Pues bien, el 
ojo del ejecutivo engorda al seiscientos. Yo com
prendo la pasión por un caballo, que al fin y al cabo 
es más persona que un utilitario Pero lo del coche 
es ya una aberración. 

E l hombre ilustre, el financiero, el gran ejecutivo, 
el profesional de prestigio experimentan un placer 
masoquista degradándose en lavacoches una vez por 
semana. Madrid, el sábado por la mañana, es una 
ciudad-garaje llena de frenéticos lavacoches. 

F O T O C O P I A S I N E L A C T O 

Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 BURGOS 

NOTICIAS AL CIERRE 
# DISPOSICIONES O F I C I A L E S 

Madrid (Legos). — E l «B- O. E.» publicará maña
na, entre otras las siguientes disposiciones. — Asun
tos Exteriores: Acta adicional al acuerdo de Admi
nistración relativo a las modalidades de aplicación 
del convenio entre España y el Gran Ducado de L u -
xemburgo sobre la Seguridad Social- — Trabajo: Or
den por la que se modifica el reglamento general pa
ra el régimen, gobierno y servicio de las Institucio
nes Sanitarias de la Seguridad Social, aprobado por 
orden de 7 de Julio de 1972. — Información y Turis
mo: Decreto por el que se regula el ejercicio de las 
actividades propias de las agencias de viajes. 

# L A S R E F I N E R I A S ESPAÑOLAS E X P O R T A N E L 
22 POR C I E N T O DE SU PRODUCCION 

Madrid (Cifra). — Durante los dos primeros meses 
del año actual, las ventas al exterior de productos 
petrolíferos han ascendido a 2.166,8 millones de pe
setas, lo que supone el 4,2 por ciento de las expor
taciones totales- Dicha cifra representa un aumento 
superior al 40 por ciento sobre igual período de 
1972. Por otra parte supone el 22 por ciento de la pro
ducción de las refinerías nacionales en el citado bi
mestre. E l aumento ha sido aún más importante en 
Febrero, mes en el que las exportaciones alcanzaron 
un valor de 1.339,7 millones de pesetas,, con alza del 
59 por ciento sobre Febrero del pasado año 

# S E C U E S T R A D O S EN SAN MARINO 

San Marino (Efe). — E l doctor Italo Rossini y su 
hija Resella, secuestrados de forma misteriosa hace 
16 días en San Marino, se hallan vivos y por su l i 
beración ha sido pedido un rescate de 300 millones de 
liras (30 millones de pesetas). L a noticia la ha dado 
el abogado Bonelli, amigo y portavoz de la familia 
Rossini, precisando que los secuestradores habían 
dado hoy la primera prueba cierta de que los dos 
cautivos se hallaban con vida, al menos hasta hace 
24 horas-

# MENTIS D E L R E Y CONSTANTINO 

Roma (Efe). — E l ex-Rey Constantino de Grecia 
ha hecho público hoy un comunicado en el que des
miente su participación en la constitución de un Go
bierno griego en el exilio, noticia que atribuye a 
la campaña desatada contra é l en vísperas del refe
rendum. 

# F R O N T E R A «VIETNAMIZADA» 

Nueva York (Efe) - — Estados Unidos está «vietna-
mizando» su frontera con Méjico por medio de avan
zados instrumentos electrónicos, para impedir el 

contrabando y la entrada ilegal de emigrantes, ^ 
acuerdo con el «The New York Times». E l diario neo. 
yorquino, que titula las 1.500 palabras de la infor, 
mación a tres columnas en primera plana, comparj 
la «alambrada metálica» a otra similar ya utilizad; 
en 1967 en Vietnam- Pero la que se extenderá a 1( 
largo de las dos mil millas de frontera norteameri. 
cano-mejicana incluye aparatos mucho más perféu 
clonados y eficaces, según el diario. E l autor de lj 
información, David Andelman, asegura que sus futn. 
tes son miembros de la patrulla fronteriza nortean^ 
ricana y del Servicio de inmigración- De acuerdo coi 
el «Times», la «alambrada» estará instalada tota], 
mente a mediados del próximo año, aunque desde 
1971 funciona en la zona de Chula Vista, en la fren, 
tera entre California v Méjico. 

• PLENOS P O D E R E S PARA E L P R E S I D E N ! i; 
D E L I R A K 

Beirut (Efe-Reuter)- — E l presidente del 
Ahmed Hassan Bakr, ha reformado la constituciót 
provisional del país para atribuirse plenos poderes 
ejecutivos y militares, informa la agencia oflcií 
irakí de Prensa E l presidente, de 61 años, se k 
convertido de esta manera en jefe del Estado, en 
primer ministro y en comandante en jefe de las Fuer
zas Armadas con facultad para ejercer sus plenoj 
poderes bien directamente bien a través de un iiffl 
sejo de ministros. 

# L U C H A JUNTO A PHNOM P E N H 

Phnom Penh (Efe-Reuter). — Una cruenta IIK 
cha ha estallado hoy a menos de 16 kilómetros di 
la capital camboyana, al iniciar las tropas del Go
bierno una operación de limpieza contra elemento 
comunistas infiltrados en la zona, informa un porta
voz militar. E l portavoz añade que el propósito de 
esta operación era arrojar a los comunistas de la zo
na del río Prek-Thnot, entre Kompong Tuol v Phuin-
Na, en la que se habían infiltrado. También comba
ten las tropas camboyanas a los guerrilleros cerca de 
Kompong-Kantout a 20 kilómetros al Sur de Phnoni 
Penh, escenario de los bombardeos norteampricanosi 
primeros de esta semana. 

NUESTROS TELEFONOS: 

R e d a c c i ó n 201280 

Administración 20 71 48 

I RARO ANIMAL: 1A NUTRIA DE 

Las Islas Komandorskie, son famosas en el Mundo por sus criaderos de nutrias de mar. Estos an'ma,cs.,¡dos, 
den a las islas en el verano, a la tierra en que nacieron y se criaron. Acuden desde lejos, de mares caí ^ 
y no se sabe como, en la inmensidad oceánica, logran hallar ésa única "ruta" que necesitan. Los Pr¡1Vcr° Je 
volver de su larga peregrinación son los machos adultos, las hembras llegan a los ''cuarteles" a comien^ 
Junio, para traer al Mundo y criar a su prole. Fn esta curiosa foto venios uno de esos ''cuarteles', £|"l(rao 
la aglomeración de nutrias se da un aire a nuestras playas en ésta época veraniega en que se encu 

repletas de bañistas. — (Foto FIEL). 



B a c t e r i a s que 
como b r u j a s 

El t amaño de las bac

terias, que las hace in

visibles a simple vista, 

^ planteado siempre 

un problema. No faci l i 

tó |a creencia en las 

enfermedades infeccio-

sas al ser expuestas 

por primera vez dicha 

teoría y cont r ibuyó a 

que la educac ión sobre 

higiene fuera larga y 

difícil. Ahora se ha ata

cado el problema en 

otro contexto, el de los 

hospitales y, especial

mente, los qu i ró fanos . 

La labor se e s t á reali

zando en el centro de 

investigaciones c l í n i 

cas del Consejo de In

vestigaciones M é d i c a s 

de Gran Bretaña , situa-

!!| do en el extrarradio oc-

^ cidental de Londres. 
m 

Todo el mundo ha 

visto al cirujano con 

mascarilla, guante de 

látex y l avándose las 

manos. Con todo ello 

se intenta esterilizar la 

cirugía todo lo posible 

para que las bacterias 

patógenas no infecten 

las heridas abiertas. 

Pese a todos sus esfuerzos, las cirujanos no 
están tan "limpios". 

€& través de sus equipos esterilizados se filtran 
pequeñas bacterias patógenas que desprende el 

cuerpo humano. 

Pero a pesar de todo, 

no se reducen las bac

terias procedentes de 

los cuerpos del ciruja

no y sus ayudantes. El 

ser h u m a n o se des

prende constantemente 

de la piel en par t ícu las 

f in í s imas que son sus

tituidas por piel nueva, 

y en las pa r t í cu las de 

la piel hay bacterias. 

El Dr. Robert Blowers 

perteneciente al centro 

citado, lo expresó de 

esta manera: «Las par

t ícu las de sp rend idas 

de la piel son escobas 

en que las brujas bac

teriales surcan los ai

r e s» . 

ESTUDIO 

CONTROLADO 

Ahora se ha someti

do este hecho conocido 

a un estudio controlado 

mucho m á s minucioso 

que antes. Se constru

yó una cámara de prue

bas, parecida a una ca

bina te lefónica , desde 

la que se extrajo aire a 

un tomamuestras de 

rendija de Bourdillon 

que identif icó y con tó 

las bacterias presentes 

en el aire. 

Se han utilizado has

ta 600 voluntarios. Sim

plemente t en ían que 

estar en la c á m a r a 

unos minutos. Se des

cubr ió que los hombres 

d e s p r e n d í a n m u c h a s 

m á s bacterias que las 

mujeres y, lo que es 

m á s importante, que al 

gunos voluntarios des

prendían bacterias pa

t ó g e n a s , es decir, or

ganismos que pueden 

causar enfermedades. 

Este detalle es im

portante; las bacterias 

no p a t ó g e n a s carecen 

de importancia. De las 

600 personas someti

das a prueba, un 12 % 

de los hombres y un 

1 % de las m u j e r e s 

de sp rend ie ron bacte

rias p a t ó g e n a s . Y no 

tiene nada que ver con 

la limpieza personal. Al 

contrario, una ducha 

i n c r e m e n t ó temporal

mente el n ú m e r o de 

par t í cu las distribuidas. 

NO SE ABSUELVE A 

LOS CIRUJANOS 

A con t inuac ión , se 

some t ió a la prueba a 

varios cirujanos y se 

descub r ió que su in

dumentaria especial no 

afectaba en absoluto a 

los resultados. Ningún 

tipo de vestido los 

a fec tó : una p e r s o n a 

desnuda no produjo una 

cantidad m a y o r que 

una vestida. Entonces 

se c o m p r e n d i ó que las 

bacterias se «filtraban» 

por los p e q u e ñ o s in

tersticios de los teji

dos normales, y se pro

c e d i ó a fabricar vesti

menta de tejido sin ori

ficios. Este p r o c e d i 

miento dio resultados 

satisfactorios pero, al 

no poder « resp i ra r» , la 

piel , las ropas eran de

masiado calientes para 

que los cirujanos las 

llevaran con comodi

dad. 

Por lo tanto, se dio 

otro enfoque al proble

ma. Se «ob tu ra ron» va

rias regiones del cuer

po con ropas sin poros 

para descubrir si exis

tía alguna parte espe

cial del cuerpo que 

produjese muchas m á s 

par t ícu las de piel que 

cualquier otra. Y se 

descub r ió : la r e g i ó n 

dorsal entre el tórax y 

la pelvis. 

En la actualidad, la 

industria del vestido 

e s t á colaborando para 

encontrar tejidos ade

cuados para la confec

ción de ropa interior. 

Se cree que esta ropa 

impedirá , mientras du

ren las o p e r a c i o n e s 

qui rúrg icas , el despren

dimiento a la a tmós fe 

ra de bacterias noci

vas. 

(Dr. Robert Blowers, 

Mecial Research Coun-

cil Clinícal Research 

Centre, Northwick Park 

Hospital, Watford Road 

Harrow, Middlesex). 

(Fiel, Servicios Es

peciales de EFE) . 

A 
special indumentaria, con lo que se ¡ntenra esterilizar la cirugía rodo lo posible para que las bacterias patógenas no infecten los heridas abiertas, 

recientes experimentos han demostrado que se filtran a través de los teiidos normales (FOTO EFE-FIEL" 



% GRAflDES SORTEOS DE ÍTIUEDLES mOD^ 
Julio-diciembre 1.973 

3 Fabulosos viajes de novios 
2 Chequeŝ regalo de 50.000 

pesetas cada uno BASES DE L O S S O R T E O S 
Viajes de novios, de 7 días de duración para 2 personas. 

1. er Sorteo: 10 de Septiembre de 1973. 
2. ° Sorteo: 10 de Noviembre de 1973. 
3. er Sorteo: 31 de Diciembre de 1973. 

Cheques-regalo de 50.000 ptas. cada uno, para todos 
los clientes de muebles moban. 

1. er Sorteo: 10 de Octubre de 1973. 
2. ° Sorteo: 10 de Enero de 1974. 

Un número por cada 1.000 Ptas. de compra o fracción. 

C O M P R E S I N D I N E R O E N M O B A N . . . Y S U E R T E ! 
2 4 M E S E S P A R A P A G A R , S I N E N T R A D A N I R E C A R G O 

Avda. Generalísimo, 8 y Calzadas, 5, semí-esquína Gral. Vigón 
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